
c
« < <«■ <^| 

cccaccc < <<< «c<^

_y_ v- _

ccc^ccc <P « rrac^
‘ C ( CCC< <-SL r rS Ä
K c co- <; ■■- S< «?><< % 5-^fli







»
:







De Luis dc Camões, 5
SONETO j6.

* O Vcniv<ifcr'horacIaro,&nianifcfto / ’<**-O lindofer de voíTos olhos belles, .Ai - 
Se não perder a vifta fô cm vellos,

_ lanãopagaoquedeuea voflbgefto.
Efte me parecia preço honeQo, 

.Mas eu por de ventagem merecellos 
Dey mais a vida,& aima por querellos 
Donde ja me não fica mais de refto.

Affi qu’a vida,& alma,& efperança, 
E tudo quanto tenho,tudo he voflb, 
E oproueito diffo eu fó o leuo:

Porqu‘he tamanha bemauenturança 
O daruos quanto tenho,& quanto poílb, 
Que quanto mais vos pago, mais vos deuo.

SONETO 17.
Q \ ando da bclla vifta,doce rifo, 

Tomando eftão meus olhos mantitnërr 
Tão enlcuado finto o penfamento 
Que me faz ver na terra o parayfo.

Tanto do bem humano eftou diuifo, 
Qftç qualquer outro bem,julgo por venro 
Aííi qufem cafo tal,fegundo fento 
Aflazdepoucofazquemperdeofifo. ’

Em vos louuar íenhor a não me fundo, 
Forque quem voftas coufas claro fente 
.entira,qi!e não pode conhccellas.

Qije de tanta eftranhcza fois ao mundo, 
Q.UC nao he dTftranhar dama excellente

Que quem vosfez,fizcflec co,& cfttellas.
A ; Sonct>



Sonetos
SONETO 18.

DOces lembranças da paliada gloria, 
Que níe tirou fortuna roubadora,- 

Dcyxayme repoufar cm paz hum*ora, 
Que comigo ganhais pouca Victoria.

Imprefla tenho n’alma larga hiftoria 
Defte paffado bem que nunca fora, 
Ou fora,& não paflãra,mas ja agora 
Em mim não pode auer mais qufa memória?

Viuo em lembranças,mouro d'efquccido 
De quem fempre deuera 1er lembrado, 
Se lhe lembrara citado tão contente: 

ó quem tornar poderá a 1er nafeido.
Souberame logrardo bem paliado, 
Sc conhecer fòubcra o mal prefente.

SONETO 19- 
\ Lma minha gentil,que tepartifte 

■í^Tão cedo deita vida defeontente, 
Repoufalá no ceo eternamente, 
E viua eu cá na terra fempre trifte; 

Se lá no aflento Ethereo,onde fubifte 
Memória deita vida fe confente, 
Não t’efqueças daquelle amor ardente 
Que ja nos olhos meus tão puro viíle.

E fc vires que pode merecerte 
Aigüacoufaadorque me ficou 
Da magoa fem remédio de perderte, 

Roga a Deos que teus annos encurtou, 
Que tão cedo de cá mc leuc a verte, 
Quão cedo de meus olhos te leuow.

SoiKtl



** De Luis de Camões? 6, 
SONETO 20.

XJ œ-bofque que das Nymphas fe habitm 
Sybila Nympha linda andaua hum dia, 

E fubida nüa aruorc fombria,
, As amarellas flores apanhaua.
Cupido que alli fempre coftumaua • 

A virpaflar afeftaàfombrafria. 
N’hum ramo o arco,& fettas que trazia. 
Antes que adormecefle penduraua.

A Nympha conio idoneo tempo vira 
Para, tamanha imprefa,nao dilata, 
Mas com as armas foge ao moço efquiuo.

As fettas traz nos olhos,com que’tira: 
ó paftorcs fugi,que a todos matta, 
Senão a mim,quc de mattar me viuo.

SONETO 21.
Reynos,&os Imperioymderofos 

Que cm grãdeza no mundo mais crefcerao
Ou por valor de esforço floreccrap, 
Ou por varões nas letras efpantofos..

Teue Grccia Thcmiftocles,famofos 
Os ScipiÕes a Roma engrandefccrâo, 
Doze Parcs a França gloria derão, 
Cides a Efpanha, & Lar.as bellicofos.

\o neilo I’ortugal(q ue agora vemos 
Tão dinerente de (eu fer primeiro) 
Os voilos derão honra,& liberdade, 

em vos grãofucceflòr, & noijo herdeiro. 
Do Braganção eflado,ha mil cftremos 
Igiiacs ao langue^ mpres que a idade.

Sonetç



Sonetos
SONETO 22.

DE vos m’aparto (òvida)cm tal mudança, 
Sinto viuoda morte o fentimcnto,

Não fey pera qu’he ter contentamento, 
Se mais ha de perder quem mais alcançai

Alas douuos cfta firme fegurança,
Que pofto que me matte meu tormento 
Polias agoas do eterno efquecimento 
Segura paliará minha lembrança.

Antes fem vos meus olhos fe entrifteçao,
Quecõ qualquer cous’outra fc contentem, 
Antes os cíqueçaes.que vos efqueçáo.

Antes nefta lembrauça fe atormentem, 
Que com efquecimento defmercção 
A gloria que cm foftrer tal pena fentem.

SONETO 23.

CHara minhaenemiga,cm cuja mão 
Pos meus contentamentos a ventura,

Faltoutc a ti na terra fepultura, 
Porque me falte a mim confolaçao.

Eternamente as agoas lograrão 
A tua peregrina fermofura, 
Mas em quanto me a mim a vida dura, 
Sempre viua em minh’alma t’acharão;

E fe meus rudos verfos podem tanto, 
Que poífaõ prometerte longa hiftotia 
Daquellc amor tão puro,&i verdadeiroj

Celebrada feras fempre em meu canto, 
Porque em quanto no mundo ouuer memória.
Será minha eferiptura teu letreiro.

• -....— Soneti
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Dc Luís Jc Camões?
SONETO z4.' 

I’ jA Queila triíle,& leda madrugada,
* C hea roda dc magoa,& dc piedade,1 
Fmquantoouuer no mundo faudade 
Quero que fcjr fempre celebrada, 

illa fò,quando amen?»k marchetada 
S»ya,dandoao mundo claridade, 
V io apartaríc d‘húa outra vontade, 
Que nunca poderá verfe apartada.

Ella íò vio as lagrimas cm fio, 
Q>e d*hú«,& d‘ootros olhos dirrjiadat 
S acrefcentarãoemgrande;& largo rio,' 

Bll-r vio as palruras magoadas,
Que poderão tornar o fogo frio, 
E dar deícanfo às almas condenadas.

SONETO 25.
E quando vos perdi minha cfperança 

í A memória perdera jtintamente, 
V Do doce bem paífado,* mal prefente,' 
। ‘ OUCo fentira a dorde ral mudança.
( Mas amor em quem rinha confiança, 
• Me reprefenca muy miudamente 
í < 'jantas vezes me vi ledo,3e contente,’ 
J, °r me tirara vtda cila lembrança. 
f coufjs de qUc nãoauij fin >1, 
’j Por as ter poíLs j. cm efquecimentõ ' 

Vo. l. s me vejo a.Ora períeguido,- 
ora cflrella minha.' ah gran tormctnl 

0 e m4 pode ler n òr,qbe no meu m l 
- 1-mbwnça Jo bem gu‘hc j, perdido?

1 Soneti



Son etc ?

smro 2 a.

EM fertno/a Lethea fe confia,
* Pôr on de a vaydadc tail ta alcança, 
Que tornada cm foberbaa ccnfiaoçt 
Com os Dcofes eddies competia, 

Porque náo fofle auante efta ouiac'ij, 
(Que nafeern muitos erros da tardança) 
Em eífeito puferãoa vingança, 
Que tamanha doudtee merecia. 

Mas Oleno perdido por Lcfheâ,
Não lhe foffec-io amor que fopportaffè 
Gafiigo duro tanta fermofura, 

Qjis padecer em fi «pcnsalhea,
Mas porque a morte amor náo apartaíls 
Ambos tornados faõcra pedra dura.

SOTÀ&TO x-j.

MAles que contra mim vos conjurafles, 
Quanto ha de durar cáo duro interoí 

Se dura,porque dura rneu tormento, 
Bafteuos quanto ja me atormentaftesj

Masíe afsi períiaes,porque cuidaftes 
Derrubar meu tão aho penfamentoj 
Mais pode a cauía dclle.em qu‘o íofteto 
QuevoJ.quc delia rnefmao fertomaftes.

E pois votfa tenção com minha morte 
Ha de acabar o ma! deftesamore», 
Day ja fim a tormento tão comprido. 

orque d‘ambos contente íeja a íorte,
Vo. porque me acabaftes,vencedores. 
Ecu.porque acabci,dc vos vencido.

r ■■■-’....' Sanet&
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• SONETO x?;
77 rtafe a Primauem tr'.fladando

Em voila villa dcl itofi,3c honcfls,1 
Nas I i n da s face», ol h os, boca ,& tcfta, , 
Boninas,tyrios.rofa» debuxando.

De forre voifogeâo matiaando 
Natura quanto pode msaifefta, 
Qd‘° monte,o campo,o rio,& a florefîa,1 
Se cilâode vos fenhors namorando.

Sc agora nâo querei» que q rem vo» im# 
Potfa cellier o fruito dcftàs flores, 
Perderão toda a graça voflos olhos.

Porque pouco aprouciti linda dama, 
Que fenicalTe amor em vosamore»,’ 
Sc voííi condiç io confente abrolhos* ' 

SONETO x?.
ÇjEteannosde pallor lacobferuía
U Ubâo,p2y dc Rachel,ferranabellas ?

Mas na<> feruia ao pay.feroia a ella, 
, Q/'clIa fc> por prémio pretendia.

ÍÍ >S n * cíP’ranÇa hl,m dia
i PaíTaja,contentandofc com vclla.-
6^ Porem o p,iy vfando de cantclla, 

Em lugar de Rachel, lhe daua Lya.’ 
o triílc paffor qup com enganos ’

JL ne fora afsi oeg, J4 fUi4 padoriJ>
L- ™ íe a nâo tiuera merecida:

•^!fÇa dc fír.jro(jfros fct<flnnos
£ P" y ,*’<n_ü',-w-us fen. rajenáo fora 
r. - tr%LaQ,^nSo amor tão curta a vida.'

S>.»irfa



Sonetos 
SONETO 30?

E S-í c lafciuo,8c docc paílarinho 
*-^Cora o biquinho as penas ordenando

O verfo fem medi -'a alegre,3c brando, 
Eípcdindo no raftico raminho,

Ocriicl ca$ador(que do caminho 
Se»vem calado,Ac maofo.dcfuiando) 
N < pronta vifta a íeta cndereitando, 
Em morte lhe coo • -teo charo ninho.

DeíKirte ocoraçác. ,ue liure andaoa, 
(Podo que ji de longe dcftinado) 
Onde menos temia foy ferido.

Porque o frecheiro cego m'efperaua, 
Pera que me tomatle deícuidado. 
Em volTos claros olhes efeondido.

SONETO 31.

PE de o defejo(d.ima)quc vos vejai 
Não entende o q pcdeseftà enganado,"’ 
He erte amor cão fino.St ráo delgado, 
Que quem o tem não fabeo q defeja,

Náo ha coufa a qual natural feja, 
Que não queira perpetuo feu eftado,' 
Não quer logo o defejo o defejido, 
Porque náo falte nunca onde íobeja.’

Kí as efle puro ahei’0 cm mim fc danna, 
Que como a graue pedra tem por arte 
O centro defejarda natureza.

A('i o peníamento (polia parte 
Q_'e var tomar de mim terrcftc humana) 
foy (cnhora pedir efla baixeza,



9Dc Luis de Campes.
SONETO 32.

"pOrque quereis fcnhora que offereça 
A vida a tanto mal como padeço?

Sc vos nafcc do pouco que mereço, 
Bem por naCcer eftá quem vos mereça.

Sabey que cm fim por muito que vos peça, 
Que poíTo merecer quanto vos peç o, 
Que não confent’amor qu’cm bayxo preço 
Tão alto peníamento fc conheça.

A ffi que a paga igual de minhas dores, 
Com nada fc reftaura,mas deueisma, 
Por ícr capaz de tantos disfauofès.

E fc o valor de voíTos feruidores 
Ouuer de fer igual comuofco mefma, 
Vos fó conuofco mefma anday d’amore$.

SONETO 33.
Ç E tanta pena tenho merecida 

Em pago de foffcer tantas durezas, 
Prouay fenhora em mimvoflas cruezas, 
Que aqui tendes hüa alma offerecida.

Nellaexperimentay íc fois feruida, 
Dcfprezos,disfauores,& afperezas, 
Que mores foffrimen tos,& firmezas 
Suftcntarey na guerra defta vida.

Alas contra voffos olhos quaes fetão?
Forçado he que tudo fc lhe renda, 
Mas porey por efeudo o coração, 

rorque cm tão dura,& afpera contenda,
Be bem que pois não acho defenfaõ, 
Com me meter nas lanças me defenda.

B Sonet®



.Sonetos
SONETO 34?

QVando o Sol encubcrto vay moftrandò 
Ao mundo a luz quieta,& duuidofa, 

Ao longo dchúa praya deleitofa, 
Vou na minha inimiga imaginando.

Aqui a vi os cabellos concertando, 
Alli co a mão na face,tão fermoía, 
Aqui falando alegre,alli cuidofa, 
Agora eftando queda,agora andando.

Aqui efteue fentada,alli me vio, 
Erguendo aquelles olhos tam iícntos, 
Aqui mouida hum pouco,alli fegura;

Aqui fe cntrifteceo,alli fe rio, 
Em fimneftescànfados penfamcntos 
Paílb cfta vida vaã,que fémpre dura.

SONETO 35.

HVm mouer d’olhos brando & pièdoíb, 
Sem ver de que,hú rifo brando,& honefto 

Quafi forçado,hum doce,& humilde gefto; 
De qualquer alegria duuidofo:

Hum defpejo quieto,& vergonhofò, 
Hum repoufo grauifíimo,& modeftoi. 
Húa pura bondade, manifefto 
Indicio da alma,limpo,& graciofo:

Hum efcolhido ouíàr,húa brandura, 
Hum medo fem ter culpa,hum ar fereno, 
Hum longo,& obediente foffrimento, 

Efta foy a celefte fermofura
Da minha Circe,& o magico veneno 
Que pode transformar meu penfamente



De Luis de Ca-móes. to

SONETO 36.
^pOmoumevofla vifta foberana 

A donde tinha as armas mais á mão, 
Por moftrar que quem buíca defenfaõ 
Contra cíTes bellos olhos,que s'engana.

for ficar da viétoria maisvfana, 
Deixoumc armar primeiro da razão: 
Cuidey de me faluar,mas foy em vão, 
Que contra o ceo não vai de fenfa humana.

Mas porem fe vos tinha prometido 
O voflò alto deftino efta viótoria, 
Seruos tudo bem pouco,eftá fabido.

Que pofto que eftiiièfle apercebido, 
Não leuais de venccrme grande gloria, 
May or a íeuo eu de fer vencido.

SONETO 37.Naõpafíes caminhante: Quem me chama?
Hüa memória noua,& nunca ouuida, 

D’hum qne trocou finita,& humana vida, 
Por diuina,infinita,& clara fama.

Quem he que tão gentil louuor derrama* , 
Quem derramar feu fangue não duuida 
Por feguir a bandeira cfclarccida
D’hum capitão deChrifto.que mais ama.'

Ditofo fim,ditofo facrificio,
Que a Deosfc fez,& ao mundo juntamente,
Apregoando direy tão alta forte,

Mais poderás contar a toda a gente, 
Que fernpre deu fua vida claro indicio 
De vir a merecer tão fan&a morte.

B 2 Soneto



Sonetos
SONEjO 38/

T^Ermofos olhos, que na idade npfla 
Moftrais do ceo certifsimos finais, 
Se quereis conhecer quanto poflàis, 
O.lhayme a mim,que fou feitura voífa,

Vereis que de viuer me defapofla 
A quelle rifo com que a vida dais, 
Vereis como de amor não quero mais, 
Por mais que o tempo corra,& o dano poífa

E fc dentro neft’ahna ver quiférdes
Como p’hum claro efpelho,alli vereis 
Também a voila angélica,& ferena:

Mas eu cuido que fó por não me verdes 
Veruos em mim fenhoranão quereis: 
Tanto gofto louais de minha pena.

SONETO- 39..
fA Fogo que na branda cera ardia, 

Vendo o rofto gentil qu'eu n‘alma vejo,.
Se acendeo d'outro fogo do defejo, 
Por alcançar a luz que vence o dia.. 

Çpmo de dous ardores fe encendia,
Da grande impaciência fez defpejo, 
É remetendo com furor íòbejo 
Vosfoy beijar na parte onde fevia..

Ditofa aquella flajnma que fc atrcue 
Apagar feus ardores,&. tormentos, 
Navifta de que o mundo tremer deue.

^amorãofe íenhoraos Elementos,.
De vos,& queyma o fogo aquella neue, 
Que qiteyma coraçõcs,& penfamentos.
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SONETO 40.
A Legrcs campos,verdes aruoredos; 

Claras, &: frefcas agoas de criital,
Qu’cm vos os debuxais ao natural, 
Defcorrendo da altura dos rochedos:

gqueftres montes, aíperós penedos, 
Compoftos em concerto deílgual, 
Sabey que fem licença de meu mal 
Ta não podeis fazer meus olhos ledos.

Epoismejanão vedes como viftes, 
Não me alegrem verduras dcleitofas, 
Nem agoas que correndo alegres ven.f

Semearey em vos lembranças triftes. 
Regando vos com lagrimas faudofas, 
E nafeerão faudades de meu bem-

SONETO 4í.
f"') Vantas vezes dofufo s’efquecia 
V~^-Daliana,banhando o lindo feo, 

Tantas vezes d’hum afpero receo 
Salteado Laurenio,a cor perdia.

EllaqucaSyluiomaisqu’a fi queria, 
Pera podello ver nãó tinha meo: 
Ora como curara o mal alheo 
Quem o íeu mal tão mal curar fabia?

Elle que vio tão clara efta verdade, 
Com íolluços dezia(qu*a efpeflura 
Commouia de magoa a piedade) 

.orno pode a defordem da Natura, 
Fazer tão differentes na vontade 
A qnem fez tão conformes na ventura?

B 3 Soneto



Sonetos
SONETO 42.

T Indo,& futil trançado,que ficafte
■^Em penhor do remedio que mereço*

Se fó contigo vendoteendoudeço;
Que fora cos cabellos qu’apertafte?

Aquellas tranças d’ouro que ligafte
Qu’os rayos do foi tem em pouco preço^
Não fcy íè para engano do que peço
Sc para me atar,os defataftel

Lindo trançado,cm minhas mãos te vejo, 
E por fatisfação de minhas dores
Como-quem não tem outra,ey dc tomarte, 

E fenão for contente meudefejo,
Dirlh’ey quenefta regrados amores 
Pello todo também fe toma a parte..

SONETO 43.
Cifnc quando fente fer chegada-. 
A hora que põe termo a fua vida, 

Muíica com voz alta,& muy fubida;
Lcuanta polaprayainhabitada. •

Defeja.tcr a vida prolongada, 
Chorando do viucr adpfpedida;
Com grande faudade dapartida, 
Celebra otrifte fim defta jornada.

Afii fenhora minha.quando via.
O trifte fimquedauão meus amores,
Eftando pofto ja no eftremo fio, 

Com mais fiiauc canto,& armonia
Difcantey pellos voflbs disfauores 
La vueíira falfa fé,y cl amor mio.

s .. Soneto
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SONETO 44-

PEHoseftrcmos raros que moftrou 
Em fabcr Palias,Venus cm fcrmoía, 
Diana cm cafta,Iuno cm animo fa, 
África,Europa,8ú Afia,as adorou: 

Aquellc fabcr grande que ajuntou 
Efprito,& corpo em liga gcncrofa, 
Efta mundana machinaluftrofa, 
De fò quatro Elementos fabricou. ■

Mas mór milagre fez a natureza ,
Em vos fenhoras,pondo em cada hua 
O que por todas quatro repartio.

A vos fcu rcfplandor deu Sol,& Lüa, 
A VQS com viua luz,graça,& pureza, 
Ar, fogo, terra, & agoa,vos feruio.

SONETO 451.

TOmaua Daliana por vingança 
Da culpa do paftor que tanto amaua, 

Cafar çõ Gil vaqueiro,& emíi vingam 
O erro alheo,& pérfida efquiuança.

A deferição fegura,a confiança, 
As rofas que feu rofto debuxaua, 
O defeontentamento lhas fecaua, 
Que tudo muda hüa afpera mudança.

» Gentil planta difpofta em fecca terra,
Lindo fruito de dura mão colhido, 
Lembrãças d’outro amor,& fé perjura-, 

Tornarão verde prado em dura ferra, 
Intereífe enganofo,amor fingido, 
Fizerão dcfditoía a fermofura.

E 4 Soneto
I



Sonetos
SONETO 46.

Rao tempq ha ja que foube da ventura, 
vida que me tinha deftinada;

Que a longaexperiencia da paflada, 
Me daua claro indicio da fartura.

Amor fero,cruel,fortuna efcura, 
Bem tendes voflaforça exprimentada, 
Aílblay,deftruy, não fique nada, 
Vingayuos deita vida,qu’inda dura.

Soube amor da ventura que a não tinha 
E porque mais fentifle a falta delia, 
De imagês impofiiueis me mantinha.

Mas vos fenhofa,pois que minha eftrella 
Não foy melhor,viuey nefta alma minha, 
Que não tem afortuna poder nclla.

SONETO 47.
ÇE algúa hora cm vos a piedade 

De ram longo tormento fe fentira, 
Não coníèntira amor que me partira 
De voílbs olhos,minha faudade.

Aparteymedc vos,mas a vontade, 
Que pcllo natural n’alma vos tira, 
Me faz crer q cita aufencia hede mentira 
Mas inda mal porem, porque he verdade.

Irm’ey fenhora,& nefle aparta mento. 
Tomarão triítes lagrimas vingança. 
Nos olhos de quem foftes mantimento:

E affi darey vida a meu tormento,
Qjtfem fim cá me achará minha lembrança, 

-Sepultado no vollb clquecimento.
Soneto
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SONETO 48.

O Como fe me alonga d’ànno em anho 
A peregrinação canfada minha/ 

Como s’encnrta,& como ao fim caminha, 
Efte meu brcue,&: vão difcurío humano;

Vay fe gaftando a idade,&: crefcc o danno, 
Perdefemc hum remedio,que inda tinha, 
Sc por cxperiencia fe adeuinha, 
Qualquer grande efperáça,he grand’engano.

Corro apos efte bcmxquc não fe alcança, 
No meo do caminho me fallece, 
Mil vezes cayo,& perco a confiança.

Quando elle foge,eu tardo,& na tardança .
Se os olhos ergo a. ver fe inda parece» 
Da vifta fe me crdpe,&s da cíperança.

SONETO 4p.
‘npEmpo he ja que minha confiança 

Se deçà de húafalfa opinião,
Mas amor não fe rege por razão, 
Não poflb perder logo a efperança:

A vida fi,quc húa afpera mudança 
Não deixa viuer tanto hum coração; 
E eu na morte tenho a faluação? 
Si: mas quem a defeja não a alcança.

Forçado he logo qu’eu efpere,& viua, 
A h dura iey d'amor, que não confente 
Quietação n‘hüa alma qu‘he cattiua/ 
cy de viuer em fim forçadamente- 
• era qnc quero a gloria fugitiua, 
D‘húa cíperança vãa.que nVatormenté*

■Sonet»’



, Sonetos
SONETO 50.

A Mor,co aefpcrança ja perdida 
Teu fobcrano templo vifitey, 

Por final do naufragio que pafíey 
Em lugar dos veftidos pus a vida, 

Que queres mais cie mim,que deftruyda
Me tês a gloria toda que alcancey* 
Não cuides de forçarme,que não fcy 
Tornar a entrar onde não ha íayda.

Ves aqui alma, vida,eíperança, , 
Defpojos doces de meu bem paflado, 
Em quanto quis aquella em quem cu moro:

Nella podes tomar de mim vingança, 
E s’inda não eftás de mim vingado, 
Contcntate co as lagrimas que choro.

SONETO' jr.

APollo,& as noue Mufas,difcantando 
Com a dourada lyra,me infiuyão 

Na fuaue armonia que fazião, 
Quando tomey a pena começando-,

Ditolo feja o dia,& hora quando, 
Tam delicados olhos me fenão, 
Ditofos os fentidos que fentião 
Eftarfe em feu deCejottaípafiando.

Affi cantaua, quando amor virou 
A roda,aeíperança que corna. 
Tão ligeira,que quafi era inuiíiueL 

Conuerteofe me em noite o claro dia.
E fealgüa eíperança me ficou, । 
Scrádemayormal,fefocpofüucl. . ’ gòncto
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SONETO 52.

Lpmbranças faudofas.fc culf^^ . 
De ine acabar a vida ncfteeftado, 
Hão viuo com meu mal tão enganado;, 
Que não efpere delle muito mais:

Dc muito longe ja me coftumais, 
A viuer d’algum bem defefperado, 
Ia tenho coafortuna concertado. * 
De foffreros trabalhos que me dais.

Atado ao remo tenho a paciência. 
Pera quantos defgoftos der a vida, 
Cuide em quanto quifer o peníamento.

Que pois não ahi outra refiftcncia 
pera tão certa queda de íübida,, 
Apararlh’ey debaixo o foftrimento.

SONETO 53-

APartauafe Niíe de Montano, _ 
Em cuja alma partindofe ficaua,

Que o paftor na memória a debuxaua,.
Por poder fuftcntarfe defte engano.

Pellas prayas do Indico Occeano 
Sobre o curuo cajado s’encoftaua, 
E os olhos pellas agoas alongaua 
Que pouco fe doyão de feu danno.

Pois com tamanha magoajôí faudade 
(Dezia)quisdeixarme aemqu’eu moroj 
Por teftemunhas tomo ceo, & eftrellas-, 

4 as fe cm vos ondas mora piedade,
Lcuay também as lagrimas que choro, 
Pois aíü mc leuais a caufã delias.



Sonctoi
SONETO J4, 

QVando vejo que meu deftino ordena
Que por me experimentar de vos m’apane^ 

Deixando de meu bem tão grande parte, 
Qtfa mefma culpa fica graue pena:

0 duro disfauor que me condena 
Quando pella memória fc reparte. 
Endurece os fentidos de tal arte 
Qu’a dor d’aufencia fica mais pequena.

Pois como pode fer que na mudança 
Daquillo que mais quero eftc tão fora 
De me não apartar também da vida?

Eu refrearey tão aípera èfquiuançá, 
Porque mais fentirey partir fenhora 
Sem fentir muito a pena da partida-

SONETO 5T

DEpois dc tantos dias mal gaftados, 
Depois de tãtas noites mal dormidas, 

Depois dc tantas lagrimas vertidas, 
Tantos fofpiros váos, vãmente.dados.

Como não fois vos ja defenganados
(Defcjos)que de coutas efquecidas 
Quereis remediar mortais feridas, 
Qu^amor fez fem remédio,o tempo,os fados?

Senão tiuereis ja experiencia
Das fem razões d’amor a quê feruiftes, 
Fraqueza fora em vos a refiftencia.

J^as pois por voffo mal íeus males viftes;
Que tempo não curou,nem longa aufencia.' 
Que bem delle cfperaiSjdcfcjos triftes?

Soneca



Delujs de Camões; j;
SONETO 56.

N Ay ades, vos que os rios habitais 
Que os faudofos campos vão regando, 
De meus olhos vereis eftar manando, 
Outros que quafi aos voíTos faõ iguais:

Dryades,vos que as fettas atirais,
Os fugitiuos ceruos derrubando, 
Outros olhos vereis que triumphando 
Derrubão corações,que valem mais. 

Deixay as aljauas logo,&: as agoas frias, 
E vinde Ny mphas minhas,fe quereis 
Saber como dTiús olhos nafccm magoas.

Vereis como fcpaífaõ cm vão os dias, 
Mas não vireis em vão,que cá achareis 
Nos feus as fettas,&snos meus as agoas.

SONETO 57:
X/l Vdaofe os tempos, mudãofe as vontades,.
J xMudafe o fer,mudafe a confiança,

Todo o mundo he compofto de mudança,
Tomando fempre nouas qualidades,

Continuamente vemos nouidades,
Differentes em tudo da cfperança,
Do mal ficão as magoas na lembrança,
E do bem (fe algum ouue)as faudades:

O tempo cobre o chão de vcrde.manto,
Que jàcuberto foy de neue fria, :
E cm mim çonuerte cm choro o doce canto.

1 afora cftc mudarfe cada dia,
Outra mudança faz dçmór cfpanto.
Quçnãofetmudajacomoíçia.

' ’ “ Soneto«



Sonetos
SONETO 58.

Q E as penas com que amor tão mal me tratfa 
Quifer que tanto tempo viua delias, 
Que veja efeuro o lume das eftrelias, 
Em cuja vifta o meu fe acende,& matía:

E fe o tempo que tudo desbarata
Seccar as frefeas rofas Cem colhelas, 
Moftrandome a linda cór das tranças Bell as 
Mudada de ouro fino em bella prata:

Vereis fenhora então também mudado 
O peníàinento,& afpereza voflà, 
Quando não firua ja fua mudança:

Sufpirareis então pello paflãdo, 
Ern tempo,quando executar fe pofía 
Em voífo arrepender minha vingança.

SONETO yp.

QVem jaz nogrãp fepulchro,que deferene 
Tão illuftres finais no forte efeudo?

Ninguém,que niífqem fim fe torna tudo, 
Mas foy quem tudo pode,&: tudo teuc.

Foy Rey: fez tudo quanto a Rey fe deue, 
Pos na guerra,&. na paz deuido cfttido, 
Mas quão pefado foy ao Mouro rudo, 
Tanto lhe feja agora a terra leuc.

Alexandre ferá? Ninguém fe engane ■
Que íuftentar,mais que adquirir fe eftima. 
Será Adriano grãofenhor do mundo?

Mais obferuantc foy da ley de cima.
He Numa? Numa não,mas he loanne, 
Pe Portugal Terceiro,fciiifcgundo.

Sonet®



léDe Luis de Camoes^
SONETO éo.

QVem pôde Hure fer gentil fenhorà, 
Vendouos com juyzo foflegado, 

Se o minino que d‘olhos he priuado, 
Nas mininas dos voíTos olhos mora?.

Alli manda,allireyna,alli namora, 
Alli viuc das gentes venerado, 
Qu’o viuo lume,& o rofto delicado, 
Images fao d’amor em tod’a hora.

Quem vé qu’em branca ncue nafcem rofas^ 
Que fi os crefpos d’ouro vâoccrcandoj 
Se por antre cita luz a vifta pafla:

Rayos d’ouro verá,qu’as duuidofas 
Almas eftão no pcito trafpaffando 
Afiî como hum cryftal o Sol trafpaiTa..

SONETO 61.
A^Omofizcftc Porciatal ferida?

Foy voluntaria,ou foy por innocence 
Mas foy fazerme amor experiencia 
Se podia foffr.cr tirarme a vida.

E com tcu proprio langue te conuida 
A não pores á vida refiftencia? 
Andome acoftumando á pacienciaj. 
Porque o temor a morte não impidaf 

Pois porque comes logo fogo ardente, 
Se a ferro te coftumas?. Porque ordena. 
A mor,que morra,& pene juntamente.

E tés a dor do ferro por pequena? 
Si: que a dor coftumada nâo fe/entc, 
E cunão quero a morce.fem a pesa. ;

............. ' Soneto-



Sonetos
SONETO

TA E tío diuino acccnto,& voz humana,
•*—' De tão doces palauras peregrinas,

Bem íci qüc minhas obras não faõ dinas, 
Que o rudo engenho meu me dcfengana.

Mas de voflbs cfcriptos corre,& mana, 
Licor que vence as agoas Cabal inas, 
E conuofco do Tejo as tióres finas 
Earão enueja à copia Manruana:

E pois a vos de íi não fendo auaras 
As filhas de Mnemofine fátijofa, 
Partes dadas vos tem ao mundo caras,

A minha Mufa,& a vofía tão famofa, 
Ambas poflb chamar ao mundo raras, 
A voífa d’alta,a minha d’enucjofa.

SONETO 6?.

DEbaixo defta pedra eftà metido 
Das fanguinofas armas dcfcanfado,

O capitão iHüftre,afiinalado,
Dom Fernando de Caftro efclarecido:

Por todo o Oriente tão temido, 
E da enueja da fama tão cantado: 
Efte pois fò agora fepultado 
Eftá aqui ja em terra conuertido.

Alegrate ó guerreira Lufitania 
Por efte Viriatoquc criafte, 
E chorão perdido eternamente.

Exemplo toma niftodc Dardania, 
Que fe a Roma co clle anichilafte, 
Nem por iílb Carthago eftá contente. ,



De Luís de Camões? 17 . 
SONETO 64.

QVc vençais no Oriente tantos Reys, 
Que de nono nos deis da índia o citado, 

Que efeureçais a fama que ganhado 
Tinhão os que a ganharão a infiéis:-

Que do tempo tenhais vencido as leysj 
Que tudo em fim vençais co tempo armado, 
Mais he vencer na patria defarmado, 
Os monftros,& as chimeras que venceis.

E aíli fobre vencerdes tanto imigo, 
E por armas fazer que fem fegundo 
Voflb nome no mundo ouuido íèja,

O que nos dá mais nome inda no mundo,’ 
He vencerdes fenhor no Reynó amigo, 
Tantas ingratidões,tão grande inueja.

SONETO

VOfíbs olhos fenhora que competem 
Co foi em fermofura,& claridade,

Enchem os meus de tal fuauidade, 
Que cm lagrimas de vellos fe derretem. 

Meus fentidos vencidos fe fometem
Afsicegosatantamagcílade, J
E da trifte prifaõ,da c(caridade,
Chcos-de medo por fugir remetem,

Mas fe nifto me vedes por acerto, 
O afpero dcfprczo com que olhais. 
Torna a éfperar a alma cnfràqueícida.

ó gentil cura,& eítranho defconccrto, 
Que fará o fauor que vos não dais, 
Quando o voflò defprczo torna a vida*
: G Soneto



Sonetos
SONETO 66.

T?Ermofíirado cco a nós dcfcida,’’
Qnc nenhum coração deixas ifentOj1 
Satisfazendo a todo o penfamento, 
Sem feres de nenhum bermentendida^

Que lingoaauerá tão atreuida,
Que tenha de louuarte atreuimento^
Pois a parte melhor do entendimento, 
No menos que em ti ha fe vé perdida}

Se teu valor contemplo,a melhor parte
Vendo que abre na terra hum parayfo, 
O engano me falta,o efprito mingoaj

Mas o que mais me tolhqjnda louuarte, 
He que quando te vejo perco a lingoa, 
E quando te não vejo perco o fifo»

SONETO 67.
■pOis meus olhos não canfaõ de chorar 
À Triftezas que não canfaõ de canfarme,

Pois não abrãda o fogo em q abrafarme»
Pode quem eu jamais pude abrandar^

Não canfe o cego amor de me guiar 
A parte donde não íàyba tornarme, 
Nem deixe o mundo todo de efeutarme 
Em quanto me a voz fraca não deixar.

E fe nos montes,rios,ou cm valles,
Piedade mora,ou dentro mora amor
Em feras,aues,prantas,pedras,agoas,.

Oução a longa hiftoria dc meus males 
E curem fua dor com minha dor, 
Que grades magoas pode curar magoas."

Sonet®



î8De Luis Je Camões.' 
SONETO <fê.: 

DAyme hua ley fenhora de queremos 
Que a guarde,fopena de cnojaruos;

Que a fé q m'obriga a tanto amamos,' 
Tara que fique cm ley de obedecemos.

Tudo me defendey,fenão fó vemos, 
Edeçtronammh'alma conteplaruos, 
Que fe aífi não chegar a contentamos, 
Ao menos que não chegue aborrecemos.'

E fe eífa condição cruel,Sc efquiua 
Que me deis ley de vida não conícnte, 
Dayma fenhora ja,feja de morte.

Se nem eífa me dais, he bem que viua 
Sem faber como viitb triftemente, 
Mas contente porem de minha forte.’ 

SONETO 69.

FErido fem ter cura perecia 
O forte,Sc duro Telepho temido,' 
Por aquelle que n‘agoa foy metido, 
A quem ferro nenhum cortar podia.

Ao Apollineo Oráculo pedia
Confelho para fer rcftituydo, 
lkeípondeo,quc tornafíe a fer ferido 
Por quem o ja ferira,Sc fararia.

Affi(fenhora)quer minha ventura 
Que ferido de vemos claramente. 
Com vos tornar a ver, Amor me cura.

Mas he tão doce voífa fermofura, 
Que fico como hydropico doente, 
Que co beber lhe crcfcc mór fecura.

- ■ ' c 2 Soneto



Sonetcs
SONETO 70:

NJ A metade do Ceo fubido ardia
O claro Almo paílor,quando dcixauao

O verde pafto as cabras>& buíòauão 
A freícurafuaue d‘agoa fria.

Co a folha da aruorc fombria.
Do rayo ardente as aues s'emparauao, 
O modulo cantar de que ceífauão 
Só nas roucas cigarras fe fentia.

Quando Lifo paílor,nchum campo verde 
Natercia crua Nynipha fó bufcaua 
Com mil (òípiros triíles que derrama.

Poique tc vas de quem por tile perde. 
Para quem pouco t‘ama? (fufpiraua) 
O Ecço lhe refponde, pouco te ama.

SONETO 71.
J A a faudofa Aurora dcfloucaua 

Os feus cabcllos d'ouro delicados, 
E as flores nos campos cfmaltados 
Do cryflalino orualho borrifaua:

Quando o fermofo gado s'efpalhaua 
De Siluio, & de Laurente pellos prados,' 
Paftores ambos,& ambos apartados 
Deque o mefmo amor não fc apartaua.

Com verdadeiras lagrimas,Laurente
-i ao fey (dizia) ó Nympha delicada, 
Porque não morre jà quemviuo aufente.

Pois a vida fem ti não preíla nada? 
Refponde Siluio,amor não o confente 
Que offende as cfperanças da tornada.

Soneto



*9De Lois de Camões. 
SONETO. 72. 

QVando de minhas magoas,a comprida 
Magínaçaõ,os olhos m’adormccc, 

Em fonhos aquell’alma m’aparcce 
Que para mim foy fonho nefta vida: 

Là nüa foydadc,onde eftendida 
A vida pcllo campo desfalece, 
Corro par’ella:&: eila então parece 
Que mais de mim feallonga,com pellida.' 

Brado, não me fujaes fombra benigna
Ella(os olhos cm mim c’hum brande pejo, 
Como quem diz que jà não pode fer)

Torna a fugirmc:&: eu gritando,Dina?
Antes que diga Mené,acordo, & vejo 
Que nem hum breue engano poífo ter.

SONETO 73. 
çOfpiros inflamados,que cantais 

A trifteza com qu’eu viuy tão ledo, 
Eu mouro ,& não vos lcuo,porquc’ey medo 
Qu_’ao paífar do Lethe vos pcrcacs.

Efcritos para fempre ja ficacs
Onde vos moftrarão todos co dedo 
Comoexemplo de males,qu’eu concedo 
Que para auifo de d’oütros eftejaes.

Em quem,pois,virdes falias efpcranças 
D‘Amor,& da Fortuna,cujos danos 
Alguns terão por bem auenturanças, 

Dizeilhe,qu’os feruiftes muitos annos, 
E que cm fortuna tudo í ao mudan ças, 
E qu’em Amor não ha fenão enganos.

C? Soneto



òonrrns
SONETO 74 

Quelh fera humana,qtf enriquece 
Siraprefumptuofa tyrania, 

Défias minhas entranhas,onde cria 
Amor hum ma! que falta quando crece, 

c nella o ceo moftrou(como parece) 
Quanto tnoftrar ao mundo pretendia,’ 
Por que de minha vida s’injuria? 
Porque de minha mortes en nobrece? 

Hora em fim fublimai voíFa vi&oria 
Senhora,com vencerme,& captiuarme,1 
Fazer difio no mundo larga hifioria. 

Que por mais que vos veja maltratarmc, 
Ia me fico logrando defta gloria 
De ver que tendes tanta dc matarme.

SONETO
*VTtofo feja aquellé que fomente 

Se queixa d’amorolas efquiuanças,’ 
Pois por cilas não perde ascfpcranças 
De poder n’algum tempo 1er content^ 

Ditofo fcja quem eftandoabícnte
Não fente mais que a pena das lembranças 
PorqiTinda quefetemade mudanças,/ 
Menos fe teme a dor quando fc fenreí 

Ditofo feja (cm fim)qualquer cfrado
Onde cnganos,dcfprczos,& ifenção 
Trazem o coração atormentado»’

Mas triftc quem fe fente magoada 
D’erros cm que não pode auer perdão’ 
Sem ficar n’alma a magoa do pecado. ’

Sono
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QVcm fofie acompanhando juntamente 
Por efles verdes campos a Auezinha

Que dcfpois de perder hum bem que tinha, 
Nâo fabc mais que coufa hc fer contente.

Quem fofle aparrandoflc da gente.
Ella por companheira,& por vizinha, 
M’ajudafle a chorara pena minha, 
Eu aella o pefarque tanto fc-nte.

Ditoía A ue.qifao menos fe a natura 
A feu primeiro bem nãodà fegundo, 
Dalheo fer trifte a feu contentamento.

JJdas triflc quem de longe quis ventura 
Que para refpirar lhe falte o vento, 
E para ttrdo,ero fim,lhe falte o mundo.

SONETO 77.

O Culto diuinal fe cclebraua 
No templo donde toda a criatura

Louua o Feitor diuino^que a feitura 
Com feu fagrado fanguc reftaurauá.

Ali Amor, que o tempo maguardaua 
Onde a vontade tinha mais íègura, 
N’húacclefte,&angélica figura 
A vifta da tezáo me falteaua.

Eu crendo qu’o lugar me defendia, 
E feu liure cufturoe não fabendo 
Qje nenhum confiado lhe fugia, 

Deixeime cattiuar.mas ja qu’entendo 
Senhora,que por veflo me queria. 
D© tempo que fu y liure m’arrependo, 

£4. ;$onc



Sonoros.
SONETO 7s 

T Eda ferenidade delcitofa,
'Qn_e rcprefentafm terra hum paraifo, 
Entre rubis,& perlas doce rifo, 
Debaixo d’ouro,& neue.cor de rofa:

Pr e fen ça m oderada, & graci o fa: 
Ondeenfinandoeftãodefpejo,&íifo, 
Qj.? fc pode por arte,& por auifo 
Como por Natureza fer fermofa:

Pala de quem a morte, & a vida pende 
Rara.fuauc,cm fim fenhora vofla, 
Repoufo nclla alegre,& comido.

Eftas as armas fão com que me rende, 
E me catiua Amor,mas não que poífa 
Dcfpojarme da gloria de rendido.

SONETO 78.
T> Em fei Amor qu'he certo o que rcceo 

Mas tu porque com iíTo mais te apuras, 
De manhofo mo negas,& mo juras ? 
No teu dourado arco,& eu to crco.

A mão tenho metida no teu fco, 
E não vejo meus danos às efeuras, 
E tu com tudo tanto m’aíTeguras, 
Que me digo que minto,& que nfenleo.'

Não fomente coníinto nefte engano, 
Mas inda to aguardeço,& a mim me nega 
TLido o que vejo,&: finto dc meu dano/

O poderofo mal a que m’entrego.
Que no meo do juílo defengano, 
Mc pofla inda cegar hum moço cego.'

Sone
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S O N E TO 8o,

C> Omo quando domar tempeftuoíb 
O Marinheiro laflb& trabalhado

D aum nauftagio cruel ja faluo anado, 
Sò ouuir falar nelle o faz mcdiofo-,

E jura qu’cm que veja bònançofo, 
O violento mar,& fóífegado, 
Nam entre nelle mais:más vay forçado, 
Pclio muito íntcreflc cubiçofo.

Afsi,fenhora,cu,que da tormenta 
Dc voífa vifta fujo,por faluarnie, 
lurando de não mais cm outra verme, 

Minh’alma que dc vos nunqua s’aufenta, 
Dàme por preço veruos, faz tornarme 
Donde fugi tão perto dc perderme.

S O NETO Si.

A Mor he hum fogo qu’arde fem fe ver, 
He ferida que doe,&: não fe fente, 

He hum contentamento defeontente, 
He dor que defatina fem doer, 

He hum não querer mais que bem querer, 
He hum andar folitario entre a gente? 
Hc nunqua contentarfe de contente, 

. Hc hum cuidar que ganha cm fe perder. 
Hc querer eftarprefo por vontade, 

He feruir a quem vence o vencedor, 
Hc ter com quem nos mata lealdade.’

Mas como cantar p de feu fauor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrario à íi hc o raefmo Amor?

" . ■' ~ Sono



Sonetos 
SONETO 82.

ÇE pena por amaruosíe merece,
*■3 Quem delia livre eftàrou quem iícnto?

Que alma.que rczão,qu’enccndimento 
Em veruos fenão rendc»&£ obedece?

Qjc mòr gloria na vida s’oiîercce 
Que occnparfe e wi vos o p.cnfa mento? 
T oda a pena cruel, rodo o forment» 
Em veruos fe não fente,mas «fquece.

Mas fe merece pena quem amando 
Confino vos cftà,fc vos offende, 
O naqndo matareis,que todohc voífo:'

Em mim podeis,fenhora.yr c«m«çando
Q*ie €1 aro fe conhece,& bena s’entende 
Amaruos quanto dcuo,&r quanto pofíb,

SONETO 85

QVe levas cruel morte Hum claro dia." 
A que horas o tomafte? Amanhecendo?

Entendes o que lesas? Não o entendo.
Pois quem to faz leuar? Quem o entendi«.’ 

Seu corpo quem o goza? Aterra fria.
Como ficou fu a luz? Anoitecendo
Lufitania que diz? Fica dizendo 
Era fim nío mereci Dona Ai*ria.

Macêfie quem a vio> Ia morto cftaua 
Que diz o crû Amor? Falar não oufa; 
E q icm o faz calar? Minha vontade.

Na CQfcequc ficou? Saudade braua 
Que fica là que ver? Ncnhúa coufá, 
Mas fica que chorar fua beldade.



2iDe Lais de Camões 
SONETO 84. 

ONdados fios d’ouro reluzente 
QYagora da mão bei la recolhidos, 

Agora (obre as rofas cftcndidos 
Easeis que fua bcllcza s’acrecentc: 

Olhos que vos moueis tão docementc 
Em mil diuinosrayosencendidos, 
Se de cà me Icuacs alma,& fen tidos 
Qnc fucra fe dc vos não fora aufentC; 

Honcfto rifo,qtfentre amor fineza 
De perlas,& coracs nafce,& parece 
Sc iValma cm doses eccos não o ouuiffe, 

Shmasinando fò tanta bcllcza
Dc fi.em noua gloria a alma s.efquece, 
Qje fera quando a vir,ah quem a vifle?

SONETO Sf.
-r-Oy ja num tempo doce coufa amar 
J“' Em quanto m,cnganaua a cfpcrança, 

O coração com cfta confiança. 
Todo fc deffazia cm defejar.

O vão,caduco,ftú debil efpcrar, 
Como fe defengana bfia mudança? 
Qnc quanto he mòr a bennuentu rança. 
Tanto menos fe crè que ha dc durar.

Quem ja fe vio content^Sc profpcrado, 
Vendofe em breuc tempo em pena tanta, 

. Rczão tem de viuer bem magoado.
Porem quem tem o mundo expermentado, 

Não o magoa a pena,nem o efpanta, 
Que mal fe efttanhara o coílumada

Soneto
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SONETO 86.

P) Os il nitres antiguos que deixaram.
T alnome.çu’igualou fama a memória, 

Ficou por luz do tempo a larga hiíloria. 
Dos feitos cm que mais s,afsinalaram.'

Se fe com coufas deites cotejaram 
Mil voíTas cada hüa tam notoria, 
Vencera a menor delias a mòr gloria "
Qu’elles cm tantos an nos alcançaram.

A gloria fu a foy,ninguém lha tome 
Seguindo cada hum vários caminhos 
Eftauas leuantado no fcti templo.

Vos honra Portugueza,& dos Coutinhos, 
IHuître Dom loão com melhor nome * 
A vos encheis de gloria, & a nos d’exemplo.

SONETO 87. 
^Onucrfação domeítica affeiçoa 
^Hora cm forma de boa,& faã vontade, 

Hora d’huã amoroía piedade 
Sem olhar qualidade depeíToa.

Sedcfpois porventura, vos magoa 
Com defamor ,& pouca lealdade," 
Logo vos faz mentira da verdade 
O brando A mor,que tudo em fi perdoa.' 

Não faõ iíto que fallo conjecturas
Qtfopenfamentojulgana aparência, 
Por fazer delicadas eferituras,

Metido tenho a mão na confciencia 
E não fallo fenão verdades puras 
Que m’eníinou a viua experiência.

Soneto
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SONETO 88.

TJ Sforço grande igual ao penfamento, 
Penfamentos em obras diuulgados,

E não cm peito timido encerrados, 
È desfeitos defpois em chuua,&. vento:

Animo da cobiça baixa ifcnto, 
Digno por iflb fó,dcaltos citados, 
Pero açoute dos nunca bem domados 
Pouos do Malabar fanguinolcnto:

Gentileza de membros corporaes 
Ornados de pudica continência, 
Obra por certo rara dc natura.

Eftas virtudes,& outras muitas mais
Dignas todas da Homérica eloquência^ 
lazem debaixo defta fepultura.

SONETO 89.
■\TO mundo quis hum tepo que s'achaffe

O bem que por acerto,ou forte vinhaj
E por expermentar que dita tinha, 
Quis qu‘a fortuna cm mi scexpermetaífe.

Mas porque meu deftino me moftrafle
Que nem ter cfperanças mc conuinha, 
Nunca ncíta tão longa vida minha 
Coufa mc deixou ver que defcjaífe.

Mudando andei coftume,tetra,& eftado
Por ver fe fe mudaua a forte dura,
A vida pus nas mãos d‘hum leuc lenho:

Mas(Cegundooqu‘oceome té moftrado)
Ia fey que deite meubufear ventura, 
Achado tenho ja,que não atenho.

Soneto
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SONETO po.' 

A Perfeição,a graça,o doce geito,’
■ A primauera chea de freícura

Que fempre em vos florece,a que auentura?
É*a rezão entregarão eftc peito:

Aquellc criftalino, & puro afpcito
Qu'em fi comprende toda a fer mofara? ' «■
O refplandor dos olhos,a brandura 
De qufo amor a rtinguê quis ter refpcito:

S’ifto qu‘cm vos íc vc,vcr defejaes 
Como digno de verfe claramente, 
Por mais que de amor vos iíentaes:

Traduzido o vereis tãofielmcnte
No meyo defte fpirito onde eftais, 
Que vendouos fintais o qucelle fente.

SONETO pr.
AT Os qne d‘olhos fuaues,8ó ferenos
I ’ Com jufta caufa a vida captiuais, 

E qu‘os outros cuidados condenais 
Por indiuidos,bayxos,& pequenos:

S'aindado Amor domefticos venenos
Nunca prouaftes:quero que Caibais 
Qu£he tato mais o amor defpois q amais, 
Quanto faõ mais as caufas de fer monos.

E não cuide ninguém qu'algum defeito 
Quando na coufa amada s'aprefcnta, 
Poflà deminuir o amor perfeito;

Antes o dobra mais,& Ce atormenta, 
Pouco, & pouco o defeulpa o brãdo peito 
Qucamor cõ feus contrairos s‘acrcfcenta.

- - ...... " - Soneto
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SONETO 92.

QVepodcrey do mundo ja querer?
Que naquillo cm que pus tamanho amorx 

Não vi fenão defgofto,& defamor, 
E morte em fim, que mais não pode fer.

Pois vida me não farta de viuer, 
j Pois jafey que nãomatagrande dór, 

Sc coufa ay que magoa de mayor, 
Eu a verey :quc tudo pofíb ver.

A morte a meu pefar m’aflcgurou
De quanto mal me vinha, j a perdi 
O que perder o medo nVenfinou.

Na vida defamor fomente vi,
Na morte, a grande dór que me ficou:
Parece que para ifto fó nafei.

SONETO 93.

PEnfamentos qu‘agora nouamente 
Cuidados vãos em mim refufeitais, 
Dizeyme^aindanão vos contentais 
De terdes, quê vos tem, tão defcontête?

Que fantaíiahe efta,quc preíènte
Cad‘hora ante meus olhos me moftrais?
Com fonhos,& comfombras atentais 
Quem nem por fonhos pode fer cctente?.

Vejouos,penfamentos,  alterados
E não quereis d‘efquiuo,declararme 
Qu£hc ifto que vos tras tão enlcados.

Não me negueis,sondais para negarme, 
Que fc contra mim eftais aleuantados, 
Eu vos aiudarey. mefmo a matarme.

■ ----- ' - " Sonctí»
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SONETO 94.

O E tomar minha pena cm penitencia 
UDo erro em que cahio o penfamento,

Não abranda,mas dobra meu tormento, 
A ifto,& a mais obriga a paciência.

Es hüa cór de morto na apparencia.
Hum efpalhar íofpiros vãos ao vento. 
Em vos não faz fenhora,mouimento, 

‘Fique meu mal em voila confciencia.
E le de qualquer afpera mudança
/ Toda a vontade iíenta Amorcaftiga, 

(Como eu vi bem no mal que me condena)
E s’em vos não s’entende aucr vingança, 

Será forçado(pois Amor m‘obriga) 
Qrbeu fó de voila culpa pague a pena.

SONETO pí.
A Queila quede pura caftidade 

k De fi mefma tomou cruel vingança, 
Por hüa breue,& fubita mudança 
Contraria a íüa honra,& qualidade:

Venceo á fermoíüra a honeftidade,
Venceo no fim da vida aefpcrança, 
Porque ficafleviua tal lembrança, 
Tal amor,tanta fé, tanta verdade.

De fi,da gente,& do mundo cfquccida, 
Ferio com duro ferro o brando peito, 
Banhando em fanguc a força do tyranno.

Eftranha oufadia,eftranho feito,
Que dando morte breue ao corpo humano, 
Tenha fua memória larga vida..

Soneto



De Luis de Camões. *5
S ONET O 95.

OS veftidosElifarcuoluia
Que lh’Encas dcixrra por memória, 

Doces dcfpojos da paflada gloria, 
Doces quando feu fado o confcntia.

Entfelles a fermofa efpada via 
Que inftrumcnto foy da triílc hiítona, 
E como quem de fi tinha a viótoria, 
Ealtando fò com ella.afsi dizia.

Eermofa.Sc noua cfpada,fe ficafte
Sò pera executares os cn ganos
De quem te quis deizar.cm minha vida,

Sabe que tu comigo fenganafte, 
Que para me tirar de tantos danos, 
Sobejame a trifteza da partida.

S O N E T O 97

QQuam caro me eufta oentenderte, 
Molefto Amor,que fò por alcanòartc,

De dor em dor me tés trazido a parte 
Onde cm ti o dio,& ira fe conuerte.

Cuidei que para em tudo conhecerte, 
Me não faltafic experiencia>& arte, 
Agora vejo n’alma acrecentarte, 
Aquillo qu’eracaufa de perderte.

Eftauas taõ fecreto.no meu peito
QjTeu mefmo que te tiuha.não fabia
Que mefenhoreauas defte geito.

Defcubrite fagora.Scfoi por via
Que teu dcfcubrimento,& meu defeito 
Hum mc enuergonha.eoutro m injuria.

D Soneto
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S O N E T O 98 

O E defpoisd’cfperança tão perdida, 
Amor pola ventura confcntiíTe, 
QVaindaalgûa hora breue alegre vifTc 
De quantas trifles vio tão longa vida, 

Hiia alma ja tão fraca,& tão caida 
Por mais alto qu’a forte me fubifle, 
Não tenho para mim que confentida.' 
Alegria tão tarde confentida.

Não tão fomente Amor me não moftroii 
Him hora cm q ue vi ueíTe alegre men te,’ 
De quantas nefta vida me negou;

Mas inda tanta pena me confentc, 
Qje co contentamento me tiroir 
(j goito d’algum’hora fer contente,

S O N E T O 99
O Rayo criftaJinoseftcndia

Pello mundo,da Aurora marchetada,’ 
QuandoNife paftoradelicada 
Donde a vida dcixaua.íc partia.

Des olhos com que o Sol cfcurecia, 
Leuando a vifla cm lagrimas banhada,' 
De fi,do fado,& tempo magoada, 
Pondo os olhos no ceo,afsi dizia.

Nafcefereno Sol,puro,& luzente 
Rcfplandccc fermofa,& roxa Aurora 
Qojlquer alma alegrando defeontente;'

Qu\iminha,fabe tu quedefd’agora 
Limais na vida a podes ver contente, 
Nem tão trifte ncnhüa outra paftora.

Sone



De Luis de Catroes.
SONET O xoo

NJ O mundo poucos annos,& canfados 
’ Viui,chcos devil'miferiadura;
Foimc tão cedoaluz do dia efeura, 
Que não vi cinco luftres acabados.

Corn terras,& marcs apartados,
Bufcando à vida algum rcmcdio,ou cura, 
Mas a quillo qu’em fim não quer ventura, 
Não o alcanção trabalhos arrifcados.

Crioumc Portugal na verde,& chara 
Patria minha Alánquer,mas àr corrupto 
Que nefte meu terreno vafo tinha,

Me fez manjar de peixes,cm ti bruto 
Mar,que bates na Abazia fera,&: auara 
Tão longe da ditofa patria minha.

SONETo roí.

QVe me quereis perpetuas faudes?
Com que eíperança ainda m’enganais?

Qn’o tempo que fe vay.não torna mais
E fc torna,não tornão as idades:

Rczãohe jàòannos,qucvos vades, 
Porqu’cftes tão ligeiros que paflais, 
Nem todos para hum goílo faõ iguais, 
Nem íempre faõ conformes as vontades.

Aquillo a que ja quis.he tão mudado, 
Que quafi he outra coufa,porqu’os dias 
Tem o primcrogofto ja danado.

Eípcranças de nouas alegrias
Não mas deixa a fortuna,& o tempo errado 
Que do contentamento faõ efpias.

■ E) z Soneto
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SONETO io2

X TErdade.amor, rezão,merecimento
* Qualquer alma farão fegura, forte: 
Porem foituna.cafo,tempo,& forte 
Tem do confufo mundo o regimento.

Effeitos mil reuolue o penfamento, 
E não fabe a que caufa fe reporte: 
Mas fabe qu’o que he mais que vida & morte, 
Que não alcança humano entendimento.

Doctos varões darão rezões fubidas,
Mas são experiências mais prouadas, 
E por ido he melhor ter muito vido.

Coufas hai que paflaõ fem fer cridas, 
E coufas cridas ha, fem fer paífadas; 
Mas o melhor de tudo he crer cm Chrifto.

SONETO 103.
■pioufe o coração dc muito ifento
*- Dc íi,cuidando mal, que tomaria 

Tão illicitoamor tal oufadia, 
Tal modo nuuqua vido de tormento.

Masos olhos pintarão tão atento
Outros que vido tem na fantefia, 
QTa rezaõ temerofa do que via, 
Fugio, deixando o campo ao penfamento.

O Hypolito cado,que de geito
De Phedra tua madrada fode amado,
Que não labia ter nenhum refpeito:

Fm mim vingou o amor teu cado peitoj 
Mas cdà deíTe agrauo tão vingado, 
Que s’arrepende ja do que tem feito.

Sone
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SONETO 104.

QVcm quifer verd’Amor hüa cxcellcncia 
Onde fua fineza mais fe appura, 

Artcnte onde me poem minha ventura, 
Por ter dc minha fe experiência.

Onde lembranças matão a longa aufencia,’ 
Em temerofo mar,cm guerra dura, 
Alli a faudade cftá fegura, 
Quando mòr rifeo corre a paciência.

Mas ponhame fortuna,& o duro fado 
Em nojo,morte,dano,& perdição, 
Ou em fublime,&: profpera ventura: 

Ponhame em fim em baixo,ou alto fiado, 
Qu’atè na dura morte m’acharão 
Na lingoa o nome,n’alma a vifta pura.

SONETO 105
A TOsNymphas da Gangetica efpcíTura

* Cantai fuauementeem voz fonora
Hum grande Capitão,que a roxa Aurora, 

V» Dos filhos defendeo da noite efeura.
Ajuntoufe a caterua negra.&r dura

Q_ic na Aurea Cherfonefo affouta mòra, 
Para lançar do charo ninho fora
Aquelles que mais podem qu’a ventura.

Mas hum forte Leão com pouca gente, 
A multidão tão fera,como nefeia.
Défit uindocaftiga,& tornafraca.

Poisò Nymphas cantai,que claramcntc 
Mais do que Leonidas fex em Grécia, 
O nobre Lconis fez cm Malaca.

D 3 CA N-



CANCOENS

DE L V I S DE
C A M O E N S.
Canção Primeira.

F Er mofa,& gentil dama,qu<tndo 'vtjo 
^4. te fia douro,& neue-y o lindo afpeiio» 
yi bocagracicfa, o rijo bofiefto, 

0 colo de crijlal, o branco ptito, 
De meu nao quero mais que meu defejo» 
'N.em mais de vos que "ver ta o lindogtflo,
iSíllime manifeflo
‘per voíjo a Deos,e ao mundo: alli rninfiama 
'N as lagrimas q-ue choro, 
E de mun que Vo-s amo,
Em 'ver que foube am<truos,me namorot 
E fico por mim só perdido de artC-j 
Qujei ciúmes de mim por Vojfia parte^j»

Se por "ventura 'viuo dejeontente^s 
^orjraqueza d’ejjrito padecendo, 

doce pena qu entender nao fcy , 
Fujo de mim, & acolbome correndo 

"veffa vifla,&fico tão content^, 
^ue zjmbo dos tormentos quepajfci:

De



De Luis de Cargoes. *8
Ve quem me queixarei 
Se Ví j me dais a vida dffegeito, 
Flos males que padeço-, 
Se nao de meufigeito, 
Que nao cabe cent be de tantepreÇo? 
Fitai ainda iff? de mim cudar nao poff9, 
D'eflar muitofiberbo comftrvoffo.

Se por algum acerto amor Vos erra 
For parte do defejo, cometendo 
^lgumnffando,& torpe dffatino, 
Se ainda mais que Verem fm pretendo, 
jpraquezasfao do corpo, qu’lie de terra, 
Fítu nao do penfimeto,que be diuino:^ 
Se ta o alto imagino, 
Que de vifta meperco,oti peco nifto» 
Vefiulpame o que Vejo, 
Que feemfim rfffo 
Contra tao atreuido,& va o d ffjo, 
Façome forte em vfff t vifía pura, 
Farmome deVoffafermofur^.

Vas delicadas fimbrancelbos pretas, 
Os arcos com que fere amor tomou, 
ZfcZ^altnda corda dos cabellos.

D 4 À' por-



Cançóes 
f porque de '»os tudo lhe quadrou, 
Dos rayos defifies olhos fezas feitas, 
Qotn que fere quem alça osfeus a Vcllosi 
Olhos quefam ta o bellos» 
Dao armas de Ventagem ao amor3, 
fiorn que as almas defirue, 
Porem fie he grande a dor 
Coa alteza do mal, a reftitue, 
L as armas com que mata sao de forte» 
Que ainda lhe ficais deuendo a mor te»

Lagrimas,&fiufipiros, penfamentos, 
Quem dellesfie queixar,fier mofa dama, 
Jrtimof) efitd do mal que por Vos fente, 
Que mayor bem defeja quem Vos ama 
Que eftar defiabafandofeus tormentos,. 
Chorando, imaginando docementel 
Quem viue def; ont ente 
Uao ha de dar aliuio a feu dfgofilo» 
Porque fe lhe agradeça- 
^■Cas com alegre rofla
Sofra feus males pera que os mereça: 
Que quem do mal fie queixa que padece, 
fado,per que efita gloria nao conhecc^>.

De



De Lais de Camões. z?
De modo que fe cae o penfamento, 
Em algua fraqueza de contente, 
He porque ejlefegredo nao conheço: 
^4fsi que com razoes nao ta o fomente 
Defculpo ao ^mor de meu tormento, 
Mas ainda a culpa fua lh’agradeço:

/‘Porefiafè mereço,
^4 graça que ejjes olhos acompanha*
O hem do doce rifo,
Mas porem nao fe ganha
Qhum par ayfo outro par ayfo: 
E afi de enleada a efperança, 
Se fatufaz,co hem que nao alcança^ '

Se com razoes efeufo meu remedio, 
Sahe canção que porque nao vejo. 
Engano compalauras o defejo*

Canção Segunda?

A In fiabilidade da fortuna', 
Os enganosfitauts d’amor cego, 
Suaues (fe durarão longamente)

Direi, por dar à vida algum f tffigO', 
Ouepois agrauepena me importuna, 

lmpor~



Canções
Jmportune me» canto a toda gente. 
Jzfifie o paffado bem co mal prefiente 
Jrte endimce avozjw peito fio, 
0 grande defiuario
Dara de minha pena final certo, 
Que hd erro em tantos erros he cocerto. 

pois nefla verdade me confio,
( Se verdade  fe achar no mal que digo) 
Saiba o mundo d'amor o deficoncerto, 
Que ja co a razao fefczjimigo, 
òó por nao deixar culpa fiem cafiigo.

Ja amorfezjeyes, fern ter comigo algua, 
Ja fie tornou de cego arrazoado-^ 
So porvfar comigo fiem razoes: 
ßfe emalgua coufa o tenho errado, 
Qom ßfiogründe der na o vi neMa^ 
'Nem eile deu fiem erros ajfeiCoes, 
Jrfaspor vfiar de fitas fençoes 
‘ßuficoufingidos caufiu por matarme, 
Que para derrubarme 
^lo abifimo infernal de meu tormento, 
Naofryfoberbo nunca o penfamento, 
'Nem preiedtmais alto aleuantarmc^s 
Daquillo que eile quis, Je eile ordena 

s . , Que



De Luis de Catnoes _ 3® 
Oue eu pague feu oufeido atreuimento, 
'saiba quo tnefmo amor J me condena 
jdefezyayr na ctilpa,& mais na pend» 

0s olhos qu’eu ddoro,dqnelle dia, 
Que decerao ao baixopenfamento, 
Walma os apofentei fuauementC-j* 
£, pretendendo maii,como auarento» 
O icraçao lhe ddpor iguaria, 

,Qu’eu a meu mandado tinha obediente: 
^orem,como ante [i lhefey pr e fentes, 
Qu entenderão 0 fim de meu defe]o> 
Ou por outro def'pojo, 
Qh’a lingca defeubrio por defetarh, 
De/ede morto efeou poflo num rio,. 
Onde de meu feruiço 0 feuto lejo-* 
ystiTs logofe alça fe act lhelo >enho, 
£, fegeme a agoa, fe beber perfil 
^tfsiqemfome,^ fede me mantenho^ 
•frlao tem Tantalo a pend aueufe/lenha.

Pt pois aquelld em que minld aima viucS 
Quis alcançar 0 baiXo atreuimento, 
Debaixo dette engano a dlcdncei, 

nuuem do contint) penfamento



Canções
M'afigurou nos braços, & afsi 4 tiue, 
Sonhando o que acordado defejei. 
forque a meu defejo me gabei 
De alcançar hum bem de tanto preço: 

do que padeço, 
ta do em bua roda e fiou penando, 

Qgtem mil mudanças me anda rodeado 
Onde fe a algum bem fubo,logo deco» 
E afsiganho,& perco a confiança, 
E afsi de mifugindo,tras mi ando-, 
E afsi me tem atado hua 'vingança, 
Como Ixiao,tao firme na mudança-,.

Quando aviftafuaue, & inhuman<ci 
Meu humano defejo de atreuido 
Cometeo, fiem faber o quefazjít-,, 
Que de fuafermofurafoy nacido, 
O cego moço, que co afettainfan^ 
O pecado Vingou de fia oufadia--, 
^/ifora e fie mal queu merecia-,, 
Me deu outra maneira de tormento} 
Que nunqua openfamento 
(Qffe[ernÇre 'v°a d'hua d outra parte j 
Defias entranhas trifies bemfefarte, 
Imaginando como ofamulento,

Qtge
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Que come mais,& a forne V4/crecendo, 
Torque d'atormentarme nao fie aparté-, 
^/ifi que para a pena flou viuendo, 
Sou outro noua licio,<9' nao m'entendo.

De Vontades alheas qu’eu roubaua, 
D qu engancfiamentc recolhia» 
£m meujingido peito me mantinha» 
De maneira 0 engano lhe fingia,
Que depois qu'a meu mando a t fiogigdUd, 

om aiw as mattaua»queu ndo tinha: 
Porem logo 0 cafiigo que conuinha
0 vingatiuo amor me fezfentir, 
Fa^endome fiubir
^/Lo monte d’afperezj qu em Vos Vejot. 
Qo pefado penedo do defejo, 
Que do cume do bem me Vay cayr-f 
Torno afubiloao dcfiejado ajjento, 
Torna d cayrme,embalde emfim pelejo,. 
"Fido te e/pantes Stfipho de fie alento, 
Qu'as cofias 0fubidofofrimento.

Deftwte 0 fiumo bem fie moffèrece 
ss4ofaminto defejo porque finta 
/perda de pérdello mais penofa,
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(joma o auayo aqtârn o fonloo pinta 
^/tcbar tbefourogrande tonde cnriquefce 
Efartafuafede cobiçofi?
E acordando comfuria prefer ofd, 
ZJay cauar o lugar onde fonhaua: 
JxIas tudo o que bufcaua 
Ebe Connerte em caruao a dtfecntura^ 
^fellifea cobiça mad s’eappura, 
‘Por lhe faltar aqmdo que JJ> raua-y 
Vefi’arteamormefazjorder c (ifo, 
jerque aquelles que ejlao na noite efcurA 
*Nunqnafentirão tanto o trife abyfo, 
Se ignorarem o bem doparayf k

QanCao no mais, que ja nao fey que digo? 
y^as porque a dor me feja menos forte. 
Diga o pregão a can]a d'efa morte^

Canção Tcrccira.

I_yí a roxa manba clara 
Do Oriented portas "rinha abrindo, 
Dos montes dejcubrindo 
negr a efcuridão da luz,auara,
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0 Col plie nunqua para, 
De fua alegre viflafaudofa, 
Tras ella preffurcfo, 
'Nos cauallos canfados do trabalho, 
Que refpirao nas beruas frefco orualbof 
S’tffende claro,alegre, & luminofo. 
Os pajfaros Voando, 
De raminho em raminho vão faltando, 
£ co'nfuaue & doce melodia 
O ïlaro dia ftao manifeftando.

^Amanha kella & amena 
S eu rojlo defcubrindo,ajpe[fura 
Se cobre de Verdura, ®
(J.ira,fuaue,dngelica ferena» 
o deleito fa pena, 
ó efeito d’amoralto & potente 
Que permite,consente 
Que onde quer que me acbe,& onde fleja, 
O SerapbimfempreVeja, 
^or quem de viuer trife fou contente, 
^stas tu ttyora pur a 
De tanto bem dd graças d Ventura,- 
^ois as foi p or em ti taoixcellentes, 
Que yeprefentes tanta fermofura.

^Aluz,



Canções 
^luz/udue & leda 
^4 meus olhos me moflrapor que mouro", 
£> os cahellos d’ouro
Não igoala os que vi,mas arremeda: 
Efl'a he a luzjqtt arreda, 
jí negra efcudridao dofentido 
^Ao doce penfamento: 
0 orualho das flores delicadas, 
São nos meus olhos lagrimas canfadas, 
Queu choro co prazer de meu tormento: 
Ospaflflaros que cantão 
Meesfpiritos flam qu'a Vozjcuantao 
Mantfeftando o ge ft o peregrino, 
flo tão diuino fom qu' o mundofpantao, 

’l/lfsicomo acontece
quem a chara vida flã perdendo, 

Qu'em quanto Vay morrendo 
^/ilgua viflao fdnta lhe aparece: 
yd mim em quemfalíece 
A Vtda,quefois Vos minhafenhord, 

efta alma que em Vos mora, 
(£m quanto daprifldofeflã apartando') 
Zdos e ft ats juntamente aprefentando, 
Sm forma da fermofla (S' roxa Mttrora,
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« ditofid pdrtidd,
0 glorid fioberan<,dltd.&fiubidd, 
Se mo »io impedir 0 meu defejo, 
Torqu'o queV-jo emfim me

7orem d ndturezd
Que neßd vi ft d pur d fie mantinb»', 
Me fdltd tdo dfinbd,
Quioafimbd 0 foi fdlt'd redende^ 
S'ouuerdes qu'be Jrdquezd 
Jítorrer em tíopenofo>&' trifie fidda, 
^/fmor fera culpddo 
Ou Vos, ond elle viue tio ifento, 
Que cdufafies tio Idrgo dpartdmentifi 
forque perdefi<d vidd co cuidddo, 
Que fieviuernao poffot 
Homem fiormddo so de cdrn^f^* offio, 
£fia vida que perc'dmor ma deu, 
Que riío fiou meu:

Cdnçio de cifine feit'em hora efiremd, 
Ida dur d pedrd frid
Da memorid,te deixo em compdnhid 
Do letreiro de minbd fiepulturd, 
Qu(a fiombrd ofcurd ]d m‘impede 0 did.

£ Canção

fie mour(o ddnnoloe 'voffoi



Canções 
Canção quarta.

rf# fer-enas agoas
1 Do Mondego defeendo, 
Manfamente^u^té o mar nãoparão 
‘Por onde minhas magoas 
^ouc^pouco crefcenda, 
Tara nuncfacalarfe começarão'.. 
yllli s(a]untarão 
Tdejle lugar ameno, 
ylond'agora mouro» 
Te fia de neu' & ouro, 
Rifo brandc,&fuaue,olhar ferenoj 
Hum gefto delicado,
Que fempre n'alma m(efardpintado»

Nefta florida terral, 
Led<i3frefca,Cr ferena^', 
Led“ contente para mim '»iuia
Em paz. com minba guerra^» 
fontente com a pena^ 
Que de tão bellos olhos procedia: 
Hum dia n^outro dia
O tyerar mtenganaua, 
Longo tempo pajfey,



De Luis dç Camões.
Com aVida folguey,
Só porqu'em bem tamanho m'empregaffa 
Jrtasque me prefia }4 
Que tão fetmofos olhos nã o os ha.

O quem differa 
Que d(amor tão profundo 
O fim podeffe Ver md‘algum'bord> 
O quem cudar poderá 
Quf ouueffe ahi no mundo 
^/ipartarm'eu de Vos minha faborf, 
^ara que defd( agora 
Terdef‘a efperança, 
E o Vão penfamento, 
Desfeit'em hum momento. 
Sem me poder ficar mais qu'a IttnbranÇa. 
Que fempre fiara firme • 
yit'o derradeiro dtjfiedirmè,

Jrtas 4 mor alegria 
Que daqui leuar poflo, 
fom a qual defender me trifte fpcro, 
E, que nunca fentia
*N.o tempo que fuy Voffo
Quererdesme Vos quantoVos eu quero, 

i ' ■■■■ El ?



Cençocs.
Torqu'o tormento fero
Ve v^apartamenro
Nã-oVos dara tal pena^l 
Como a que me condena-'. 
Que mau fentirey Vojfo fentimento, 
Qt^oque minlfalma fentcs
Jítorr(eu fenhora,&y>os ficay contentc^dL

fançiio tu fiaras
Jdqui acompanhando,
Vfies campos y& efias claras agoas»
V por mim ficaras
Chorando ,& fu f ir ando,,
J5 ao mundo mofirando tantas ma^oas9, 
Que de tzo lar^hifioritU,
Jrtinbas lagrimas fiquem por memoriaJl.

Canção quinta..

^‘E-fio meu penfamento- 
Como he doce,& fuauc-j,.

V(alma podeffe Vir gritando forais , 
Jrtofirando feu tormento, 
Qruelyafi>ero,<l9' graue—3.
Viante de vos so rnijfja fenhor^j.

^odera.



De Luís de Camões. 35 
To lera fer qit' agora 
O "rojjo peito duro 
Tornaua manfo,& brando: 
£ eu quefemp^ando 
Taffaro folitario humiU^tfcuro, 
Tornad^um cifne puro, 
Tranl^Grfoneropello ar "toando, 
fom canto manifefo, 
Tintara meu tormen', & tojjogefiol

Tintar'os olhos bellos
Que trazem nas mininas 
O minino qu'osfeus nelles cegou» 
E os dourados cabellos
£m tranças d'ourofinas

quem o foi feM rojos abaixou, 
yi te fia qu' ordenou 
Natura tíofermfa» 
O bemproporcioialo, 
Narizjind'afilatlo,
Quicada parte tem dajrefca rofa'»

boca graciofa,
Que querella louuar he'fcufado: 
£m fim be hum thefouro, 
Terolas dentes, palauras ouro.

£ 3 Viraje



varçoes
*U ir afie claramentc 
o dama ddicada, 
Q»'em Pos fie efmerou mais d ndturezft'» 
E e ts dtgtnt'em  gente
Trouxtra trasladada
£m meu tormento Pofia gentileza, 
Somen^a afterezj
De pfia condição, 
Senhora não diffiera, 
forque fie não Jouberd* 
^»cem Pos podia auer algumfienão; 
E s* alguém com raz$.o, 
forque morres diffeffe,vej}onder<u 
Mouro porqu'he tão bella 
^u*inda não fiou pera morrer por elidi

IE fie polia Penturd
Vama Pos ofiendefi/e^
Eficreuendo de Pos o que nãofiento: 
EPojfidfiermcfiura
Tanto a terra deficefifi,
Qucd alcançaffi? bumildcen!endimento: 
Sina o fundamento 
'Daquillo que Cdntajfi^ 
Todo de puro amor»

Pcrq
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HPorqueVofiolouuor
£.m figura de magoasfe mofirajfe;
£ onde fejulgaffe
yi caufa pello effeito, minha dor
Diria allifem medo
Quem mefentir Vcrà^de quem procedo^

£ntão amoflraria
Os olhos faudofos, 
£ 0futyirar que traz, rflma conpgo^ 
yi fingid'alegria, 
Os paffos Vagarofos, ,
O fallar,& efquecerme do ^tte digo, 
Hie™ peLtjar conigo, 
£ Ifgo di/cülpar ne, 
plun recear ouf»nlo%

nJar meti b m bafc4nlo9 
£ de poder achallo acouardarmei 
£m fi.n aueriguarme 
Qt^ofim de tudo quanto fioufallandof 
Òão lagrimas,& amores, 
òãe ^'cjjas ifencoes,^ minhas dores»

Jtdas quem terá fenhora 
‘Valauras com ^iguale

£ 4 (om



Cançoês
Com V -ff fw.nfura mi.-sba pc^i: 
Qufiem cfocè v^defora 
hquellagl tiaj<4ít~>
Que dentro na minhtal/nt4mororden4?
Fã. opode tãopiquena
Força d‘engenbo humano*
Com carga tão pefdda* / ‘
Se não for a']udada
D 'hum. piados* olhar,d'htim doe*engano t 
Que fazendom'o d an na
Tão deleitas',Cra dor cam moderada* 
Fm fim fie conuertefifi
Flos go fios das lo uh ores ^efcrettefificJl

Cançfio n\o digas ma'tsafetem 'verfa 
yis pena Vem pequenos,
Flào queirã.0 de ti mais,que dirás menoso

Canção fexta.
Omforça defufada 
yi quent*o fog(eterno
Httm(ilha,lá nas partes d* Oriente*

D'eflranhos habitada* 
ytondlo duro innern»
Os campos reuerdefc^alegrementc^: 

FLti'
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fd Luft andgente_j 
Tor armas (angTinofas, 
Tern delfroftnhorio;
Ccrcad‘efia d(bum rio 
Ve maritime agoas [atsdofas^ 
Vas beruas qu'aqui nafcem 
Os gadosjuntdrnent*)®' os olhospafcem'.

^qui minha "ventura 
■ Q™ ^huagrande parte_a 
Va "vida que ni 0 tinha Je pajfajfe. 
Tara qu'afepultura 
Tias mios dofero Marte 
Vefangu*^ de lembranças matizfffe^ 
Stamor determinate 
Qtfa troco dejla 'vida. 
Ve mim qualquer memória 
Ficajfe com* bifaria, 
Que d1 bus fer mofo s olhosfojfe lidai 

vida,^ alegria,
Tor ti 0 doce memória trocaria^

Mas e^efingimento 
Tor minha dura forte 
Qomfalfas ejfieranças me conuidag



Canções 
a o cuida o penfamento 

Que pode achar na morte 
O que nã.0 pode ach.tr ram longa ^ida9 
£fid ja tá o perdida 

minha confiança,
Q«e de dfièfperado 
£ n "ver meu trifiefiado, 

ambem da morte perco 4 frança, 
Jrtás o que se algum dia 
'Defesfierar podefie^iuiria»

De quanto tenho 'rifio 
1( agora náo m'etyanto, 
Qu ac e defttytrar fie me defende, 
Outremfoy caufa difio, 
Qu'eu nunca pude tanto»
Que C4^faf‘e^e fogo que m'entende: 
ie cudáo que m(<ffinde 

y Temor d'-efqutcimentot
OuXalameu perigo 
Jtáeforatáo amigo 
Qu'algum temor deixara aopenfamenti, 
Quem vio tamanho enlco, 
Qu'ouuejje ahi ^erançajem receo?

Quem
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Quem tem queperder pcjja
Se pode recear, 
Jrlas triße quem não pode ja perder: 
Senbora a culpa he Voß'c.»
Que pera me matar
Haftava hum* hora so de} os não Ver: 
^Pofejlesm*em poder
P)efalfas efferançaf, 
£ do que mais m'tjpanto 
Que nunca Vali tanto 
Que vifftanto bem com*efquiuanÇM, 
U alta tão pequena
Nãopode merefcer tão dosepena*.

Ouues* amor comigo
Tão brando>&pouco irado, 
Quant‘agora em meus males fe COnhefcçjT 
Que não ha mor caftigo 
Pera quem tem errado,
Que negarlhço cajliga que merefcz^^ 
é bem com' acontefce 
Qu'a^i como ao doente 
Dacuradetyedido, 
O medicejabido
Tudo quanto defèja Ihs cenfcnt?,



Canções 
yffii me consentia 
E'S])erança.dejtjo,<‘r oufiadia, 

£ agora 'venho a dar 
Conta do bem pafiado, 

efia trifie vida,& long^ufenci Li 
Ç)uem pod* imaginar 
Qu(ouuefí‘em mi peccado 
Quémerefiça tão grane penitencia^? 

confidencia 
■̂ ^â0'p’fiiena erra 
■Senhora tanta pena~: 
7^3 0 Vedes ^he Onzena? 
Ma> fie tio longomifiero defierro 

Vos da contentamento, 
"Nunca mfacabe nelle meu tormento.

Riofermos',?? claro, 
Evos o aruoredos, 
Qifios ytíflos 'vencedores coroais, 
£ ao cultor auaro, 
Continuamente ledos, 
ir-h.um tronco so}diuerfiosjrutos dais, 

nunca fintais,
Dtf tempo injuria algu<u
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Qufem Vos achem abrigo 
yís magoas qu‘aqui digo, 

quanto der o foi 'virtude a lua:
Porque de gentfem gentes
Saibã.0 que ja náo mata a vid‘aufentes.-

Cançáo nefte deflerro viuir as, 
"Uozjnua,& defeuberta, 
^te qu(o tempo em ecco te conuerta.

Canção fettima.

JM Jndam‘amor que cante docementCf, 
A O qtSelle ja em minhcalma tem impreffo»

Qom profupofto de defabafarme-^: 
E porque com meu mal feja contente^jj 
Diz* que fer de 12.0 lindos olhos pref9 
Contallo bailaria a contentarmc-^, 
EJl excellente modo d(enganarmc^> / 
Tomara eu so d^amor por interefj'c_j>- ' •==
Se nao s‘arrependej]e
Com a pena o engenho efeurefeendo.

Torern a mais r^atreuo.
Em virtude dogejlo de qtfefcreuo, 
Efehç mais o que canto qu^o qu'entendo, ■

Inuoco



Cançócs 
Inuoc'o lind'affieito, 
Que yodc mais qu'amov em men defeito..

Sem conhecer amor "viuer foia, 
Sen arco>& feus enganos detyreqtndo» 
Quando "vitíendo delles me mantinha 
Chtvn.or enganofo, que fingia 
Mil 'vontades alheas enganando, 
Me fazia zombar de quem o tinha: 

entraua f'heboJ& ‘frogne "vinha, 
O corne deg^cheloo f lora entornaua, 
Quango amor foltaua
Os fios dcouro,as tranças encrefodas, 
Mo dace Vent'efquiuas 
Os olhos rutilando chamas "viuas, 
ff as rofas entr'a. neue femeadas, 
Q) rifo tio galante, 
Qtfhum fieito desfizera de diamante'.

[fum nzo foque fuaue retyirando, 
Caufaua hum admirado,& nouo fanto, 
Qtfds coufas infènfiu.eis o fentiÁo: 
£, asgdrrulds dues leuantando 
Vozes dfordenadas em feu canto 
Como no meu defejo s(encendi&of
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As fontes, cryflallbw nao corrido»

/nflammadas na linda vifia pura->> 
Horefcia a verdura 
Qu< andando coí diuinospes tocaua, 
Os ramos s(afiaixauao, 
Ou d‘inueja das heruas quepifauâ^ 
Ou porque tudcant‘ella 
T&o ouue cous‘em fim
Que níopafmaffe dell‘, & eu de w»£g||

Porque quando vi dar entendimento 
^s coufas qu'o nzo tinhao>o temor . 
Jxtefe-í, cudarrftfeffeiSem mim faria 
Conhecime nzo ter conhecimento, 
Enifto so o tiue, porqu(amor 
^ito deixou, porque Vtfí‘o que podia: 
Tanta Vinganç(amor de mim queria» 
Que mudau^a humana natureza 
Tios montes,^ a dureza 
Delles em mim por troca trajpaffau^. 
o que gentil partido,.
Trocar o fier do monte (em fentido, 
Pello que rfhum )uyzj> humam ftaua-, 
Olhay que doc1 engano, 
Tirar commumproucito de meu dano-y 
.......... . ..........



Canções 
y!fi qu‘indo perdendo o fentimento- 

parte racional m^entriflecia, 
Zdell(a hum appetite fomettida, 
.Mas dentro n* alma o fim do ptnftmento 
‘Por tão fublime ca ufa me dezia 
Qtfera razfi.0 fer a razão Vencida, 
isífifaque quando a via fer perdida, 
yi mefma perdição a refiauraua, 
£> em manfa paz, eftaua 
Cad‘hum com feu contrario n'hum fogeito, 
ò grão concerto efic^:
Quem fera que ndojulgue por celefic^j 

caufa donde Vem tamanhcejfeito,
Que ftz~ nfhum coracão 
Que Venha o appetite a fer raz?o?

^qui fenti amor a mor fineza, 
Como foy Ver fentir o infenfiucl, 
£ o Ver a mim de mim mefmo perderme: 
£m fim fenti negars(a natureza, 
^or onde cri que tud^era pcfiuel 
iStos lindos olhos feus.fenão quevtrme, 
Dejpois queja fenti desftllecerme, t 
Em lugar do fentido que perdia 
'Não ftj quem m^efcreuia

Den-.. —a
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Dentro n'alma co as letras da memória, 
0 mais de fie procejfo
Co claro gefio juntamente impreJJ0, 
Quefoy a cau[a de tío longa hífiori^, 
Se bema declarey
E>» nao 4e/crefso>d[alma a trfisladey.

Qançãofequemteder y
*Náo crer dos olhos lindos 0 que dtzfs, 
fyllo qu*em fi s'efconde^ 
Osfentidos humanos lhe reSfiondc^ 

0 podem dos diuinos fer juyzgs,
Senão d‘hum penfamento
Que a faltafupra afé do entendimento»

Canção oitaua.

TOmey a trifte pen/L» 
la de defetyerado

De Vos lembrar as muitas quepadefço: 
ZJendo que me condena 
yi ficar eu culpado
O mal que me tratais}& 0 qu'eu merefço, 
Confejfo que conheço 
Qu^emparteacaufa dey 
O mal em que me Vejo,

‘Pois



WC * Í-

Cançóes
*fois ßmpre meu defejo 
yi tto largdtp-omeffas entreguei,

' Mas não tiue fefpeita 
f^uefeguiffeis tenção tão imperfeita

Sem Voffo efquecimento 
Tarn condemnadofiou 
Com os finais demoftrão que mofirau, 
*Uiuo nefie tormento, 
Lembranças mais não dou 
Qucas que d:eßa raz^o tomar queirais: 
Olbay que me tratais

‘ vtfii de dia em dia
1 ComVoffas efquiudnçds:

£ as ^ofas eifer ancas
/ f íl!ie ^^nteeu m'enriquefcia, 

' .. ãR.enou 2.0 a memoria
! i ^Lois com tela de Vos so tenho gloria»

L s(iflo conbecejfieis 
Ser Verdade pura,

ais que de^Àrabid o ouro reluzente, 
Inda que não quifeffeis 
yí condicão tão dura
Mudareis noutra muito differente,

. I







De Luis de Camões. 45 
0 ^«4/ á natureza 
Situou junto aparta 
Onde hum braço de mar alto reparta 
^baftd,dcyirabica afyerez.^, 
Onde fundada jafy Berenices, 
Ficando A parte donde 
0 fol que nt Ilaferuefe Ih'efcondc^'.

Welle aparece 0 cabo com qu'a cofia,, 
africana,que Vem de^íufiro correndo, 
Limitefaz}^4romata chamado, 
yiromata outro tempo,que correndo 
O tempo 4 ruda lingoa mal compofta^ 
Vos próprias outro nome lhe tem dado: 
jí qui,no mar que quer aprefurado 
Entrar poliagarganta defie braço, 
Me trouxe hum tempo,Gr teue~» 
Minhafera Ventura-, 
^quinefiaremot' ,a^>era,& dura-» 
^arte do mundo,quú qu'avida breue 
Também de (i deixajje hum breue ejfaço, 

‘Parque ficajje aVida^
Pello mundo em pedaços repartida- '

^iqui m(acheigaflando hus trijles dias, 
p»



Canções 
Trjfes)fcrçados)maos,&/olitarbs', 
Trabalhofos,de dor,& d'ira doe os, 
Tão tendo tão somentepor contrários 
M 'vida, o foi ar dente >& age as ' frias i 
Os ares greffes,fruidos^feos, 
Mas os meuspenfamentos quefam meos 
Pura enganar a propria natureza» 
Também vi contra mi, 
Trazendome d memoritu 
yilguma japaffadaA? brevegloria, 
Quqeu ja no mundo vi quando vivi, 
Tor me dobrar dos males a atyeriza, 
Por me mofirar qu'auia 
Tio mundo muitas horas df alegria»

^íqtii efiiíSev com e fies, penfam entes 
Cafiando o tempo,& a vidatos quais ta alto 
Meftibiao nas afas,que caya, 
( £ Vedefe feria leue ofalte, 
Pefonbados,^ Vãos contentamentos, 
£.m defetyeracao de ver hum diap 
M^tii o imaginarfe convertia 
Tumfubko cborar3& nusffiros, 
Qjse rompiao os ares;
zAqui a alma captiva

Gha-
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Chagada toda efidtía em carne viua 
De dores rodeada,® depefares 
Defampardda,® defcubertaaos tires- 
Dafobtrb&fortuna-, 
Soberba,inexs rauel, & importuna-

Hao tinbd parte dondefe deitajfe, 
■ Kern efferanca algua end'd c^beCd

Hum pouco redinaffe por def-an/o, 
Tudo dor lb'era,® caufa que padeça, 
Mas que pereça não,porquepajffft-* 
0 que ejuis o defino nunca manfo: 
o q^efe irado mar gritando amanfo, 
Dfles ventos davoz.importunados 
^receque s'enfreao-, 
Somente oceofeuero, 
jD ejlrelldt,®" of ado femprefero 

. rntn perpetuo danno[e recreão, 
Mofrandofepotentes,® indignados, 
Qontra bum corpo terreno 
'Bicbo da terra'ril}® tzopejuenoi.

Se de tantos trabalhos so (irajf l-« 
. Saber inda por certo ^algum'bora

Lembrdtfit a bus claros olhos nue ]a vi, 
■\v "*........  ^4 -£/<



Canções
S Je etta trille Vozjompendofort 
yis orelhas angélicas tocajfe 
Daquella em cuja >ijla ja viui: 
A qual tornada bumpoucofobre ft> 
Reboluendo na menteprefurofa 
Os tempos japajfados 
Dî me us doces errores, 
De meusfuaues malesfurores 
‘Por ella padecidos>& bufc'ados. 
Tornada (finda que tarde}piadofa, 
ftum pouco Ibepefaffe, 
F configo por durafe julgafife.

■Jfio s"o quefoubejjefmefèria 
Úefcanfo par'a vida^ue mefica, 
Com iflo afagaria o/ofimento: 
yibfenborafenbora»&quetamrica 
ëjtau.que cd tào longe d'alegria- 
Jrtefuflentais c'hum docefingimento 
£m vos affigurando openfamento 
Foge todo o trabalbo,& toda a pena: 
So com Vofas lembranças 
Jtf'acbofeguro»& forte 
Contra o rofloferoz^dafera morte: 
£hgofem<ajuntà.oas eferanças

C°v*
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Cem qu'afronte tornada mais ferina 

Torna, os tormentosgranes 
Imfaudades brandas,#fuaues. 

yíqui com ellesfico preguntando^ 
Aosventos amorofos que resfirlo

D a parte donde fiais,por vos frnhora: 
yisauesqueallivolofeVos viria, 
Quefazieis>que flaueií praticando: 
Onde,como,com quem,que dia,# qu‘ovd. 
jlli avida canfadafre melhora 

Toma ífiiritos nonos,com quevença, 
yifortuna»& trabalho, 
Só por tornar averuos, 
Só por ir a feruiruos,# quereruos, 
Dizme o tempo qufa tudo dara taiho, 
^rtas o defejo ar dente, que detença 
Kuncafoffreofrem tento _

Jiteabi e as chagas de nouo aofojfrtmento.

Jfiviiío>& salguem tepreguntaffre 

Cançlo}como nlomouro, 
Todeslhe re^onder,que porque mouro.

Cara-



Canções
Canção decima.

V
lnk ca. meu .*ã<? certofecrerario,
D oi queixumee q fimpre ankfazgk. 

Papel,com quem * psn* defafogo: 
yisfim razoes digamos que Ftuendo 
Jrtefaz*o ineXovaticl>& contrario 
Dcßinofitrdo a lagrimas, & a rogo: 
Deitemos agoa pouca em muito figo, 
Mcendafi com gritos hum tormento, 
Qcfia todas as memórias fija eßranho, 
Digamos mal tamanho
^Òeo.s,ao mß do ,á gente,& emfimao^to^ 
yi quem ja muitas t>ezg.S o contei 
Tanto debalde como o conto agora-: 
Jitdsja que para errares fy nacik, 
Vir eße a fer b^m delles nio kiuik: 
Que pois ja il‘acertar eßou tdoßra, 
Wío me culpem tambemße niDro errei- 1 _. 
Se quer eße ref igta so terei, 
Fallar,& errar fim culpa liurementc-j» 
Trilie quem cie ta.opoucoßa:contente^.-

]a me kfenganei que de qaeixarme, 
Tlío s(alcança remeko>mas quem pena

For-
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foi çado lh'é gritaria dor be grande: 
Critarei,m<u be debil,&pequena 
A "vo^pard poder defabafarmos-, 
forque nem com gritar a dor s* abrande: 
Quem me daráfe quer que for a mande 
Dagrtmas,l& fctyiros infinitos, 
Jguais ao mal que dentro r/alin.t mora? 
Mas quem podeítlgtihfbora 
Medir 0 mal com lagrimas,ougritos? 
Emfim direi aquillo que m(enfinío 
M ira,a magoa,& delias a lembrança', 
Qtf be outra d& por fi mais dura, & firme 
Chegai defejfêrados para outsirme, 
£,fujão os que "vivem dSetyeranÇa, 
O» aquelles que mH a s(imaginzo, 
\porqif amor,<& fortuna determinao 
De ibe darem poder para entenderem 
A medida dos máles que teuerem.

Quando 'vim da materna fepultura 
De nino ao mundo logo mefizjrao 
Eflrellas infelices obrigado: 
fom ter liure aluedriomo nzo der2.9, 

, Que eu conheci mil tezes na Centura
O milbor^ 0piorfeguiforçado:



Canções 
fpdra que o tormento confoornado 
Me dejfem com a idadetquando dbrife_j 
/ndd menina os olhos brandamente,
Mandão que diligente
Hum meninofem olhos meferifle: 
yis lagrima» dd infanda jd manduío 
fom huma fdudade namorada: 
O fem dos gritos que no berço daua 
la como de fotyiros me foaua 
Qoa idade,&fado fdud concertado: 
'Porque quando por cafo nfembalauzo 
SeVerfos d'amor trifies me c^ntauão 
Logo m* adormecia a natureza 
Que tão conforme fana com a trife^d.

Foy minframa huaferd,queo defino 
"Hão quis que molhtrftfle a que íeutffe 
Tal nome para mim, nem a aueria: 
^ifi criadofup,porque bebeffe 
O Veneno amor cfo de menino, 
Que na mayor idade beberia: 
Lpor coflume nã o me mataria,: 
Levo então vi a imagem, & femelhdnÇa 
iò^quella humana fera tãofermofd, 
^»aue^Venenofa,
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Que me criou dos peitos da tyerdnçd, 
Di quemeu vi deffois o original-, 
Que de todos os grandes defatinos 
faz^d culpdfoberbd&foberana: 
‘pareceme que tinha forma humant 
Matfcentillaua ffiritos diuinos, 
Hum mento»& prefença tinha tal> 
Que fetágloridUd todo o mal 
‘Navifla dellatafombra coa viuezsù 
Çxcedid a poder da naturezjt»

Quegenero tzo nouo de tormento 
Teus amor3que niûfofetnâofomenre 

<2}rouddo etn mimjWas todo executado- 
Implacaueis dureras^oferuente 
Vefe\o que da força ao penfamento» 
Tmh&o de feu propofito aballadoi 
H de fe ver corridot&injuriado 
^4 qui fombras phantafttcdSitrazidas 
Ü^alfuas temer arias effet anças, 

bemauenturançasi
Atilas também pintadas,&fingidas; 
Mas a dor do deffrezj recebido» 
Qu'a phantaffi me deftinaud, 
£fes enganes punhd em defeoncerto^



Canções 
:f/iqui ° <dw™har)&itereert0 
Qtfera Verdade quanto adeuinhaua, 
£ logo o defdizerme de corrido, 
Dar ds coufas qttevia outro fentido, 
Epcra tudo em fin bufcar razees. 
Mm erãc muitas mais m fem razfes.

Nioficomofabia far roubando 
Cos rayos as tntraníias,quefogião 
‘psr cilapellos olhos fubtilmentCM 
Nuco a pouco inuenciueis mefayza 
fBem como do veo húmido exhalando 

■ Eftd o fotil humor o[ol ardente» 
£nijim ogefio puro & tranfparente, 

‘fiara quem fica baixo & [em Valia 
Jd)e(le nome de cBello>& de fermofo 
o docei (27 piadifo,
Mouer d(olhos.queas almas fofendia..
For20 as heruas magicas,qu(o ceo 
Mc fczjoeber,as quais por longos annos 
Noutrofer me tiuerã.o transformado: 
F táo contente de meVer trocado 
Qufas magoas enganaua cos enganos 
F diante dos olhos punha o Veo 
Q^ue ^encobrijje o mal qu'afi creceo 

(fomo



De Luis 3c Camões. 4? 
fimo quern com afigos A criaua 
Vaquelle para quern crefiido faud> 

q>ois quem pole pint dr a Vila aufente 
Com bum Jefiontentarme quanto via, 
£ a quelle fir 12.0 longe donde fifid, 
0 filiarfirn fiber 0 que dizta: 
yindarfimverpor onde>&juntamente 
Sofiirar .firn fiber quefityiraua: 
Pois quando aquelle m*l m^tormentaua: 
E, amelia dor ^ne dds Tartare** agoas 
Sayo ao inundo^ mdis qtee todas dee, 
Que tantas vezes fie 
Y)uras iras tornar em brandas magoas, 
"Agora co fir or da magoa irado: 
Querer^ nzo querer deixar d‘dmar, 
£ mudar noutra parte por vingança 
O defejopriuddo detyerança, 
Quetã.0 malfipodia\a mudar: 
ytgora a fiudade do pdflddo 
Tormento,puro,doce,& magoado, 
Fazia conuerter efis furores 
Em magoadas lagrimas d‘amores»

Que dfiulpascomigo sofiufcau^p



Cancóes
Quando ofuaue amor me ntofiftU 
(fislpa, na coufa amada,& tam amadeu', 

'y'f'H Em fim era o remédiasque fingia, 
0 medo do tormento,qu'enfinaua 
yí vida fofientarfe d'enganada, 
Tlifio hua parte delia foj pafifiad^:

' Tia qualfe tiue algum contentamento
Treue,imperfeito,timido,indecente^, 
Tlãofoj fenãofiementC-j
D'bum cumprido, & amar fimo tormeto^ 
E fie curfo contins de triftez*^, 
Efies pafifios tão vãmente etyalhados, 
Jrteforão apagando o ardente gofio, 
Que tão de fiifo n'alma tinba pofio, 
D(aquellespenfdmentos namorados, 
Em qu'eu criei a tenra natureza, 
Que do longo coftume lEatyereza 
Contra quem força humana não refifi<^>, 
Se conuerteo nogofio defer trific^.

Defi'arte a vida noutra fui trocando, 
Eu não,mas o defiino fero>irado, 
Qugeu inda afipor outra anão trocar ay 
Fe\me deixar o pátrio ninho amado, 
Èa[fiando o longo mar,qu'ameaçando 

> JJ Tantas
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Tantas vezes m'efteue 4 vidachara-, 

Agora exprimentando a furia rara 
De Marte, que cos olhos quis que logo 
Viffe,& tocaffe o acerbo Jruttofeu, 

£ nefie efcudo meu, 
VjipinturaverboJo infiflofy^ 
'~/fgora peregrino vago,& errante, 
Vendo na^oes,Ungoages, & cofiumes, 
Ceos vários >calidadcs diferentes,. 
So por feguir com. paff°.s diligentes^ 
‘Ji tifortuna injufia^que confumes 
\^ís idades fieuandolhe diante 
Mum<ejfaança emvifta de diamante, 
Mas quando das onaos cae fe conhece, 
Que he frágil vidre aquillo q^apparece.^ 

jLpladadehumaname faltaua, 
^/L gente amiga ja contraria via, 
Ho primeiro perigo,& no fegundo . 
Terra em que p'0r 05 fes ntefalleet^ 
• Ar pera refpirar fe me ^gaua, 
£ faltauame em fim o tempo,noundo: 
Que fgredo áo arduo,& ãoprofundo, 
Tlacer para viuer,&para d vida^ 
Faltarme quanto o mundo temfara ell^



Odes 
f n&o poder perdella^, 
Efiando tantas Vezes ]aperdida? 
Em fim nao ouue trance de fortuna, 
Hem perigos, nem cafos duuidofos, 
(jnyuttiças daquelles, qu(a confufo 
Regimento do mundo antigo abufio 
faz. fobre os outros bomes poder ofos) 
QtÇeu n&o-paffaffe atado d fiel coluna 
Do fofimento me»,quta importuna 
fyrfiguiça&de males em pedaços 
J^til vezes fez^a força de feus braços*

1

Tváo contà tantos males como a quelle, 
Que depois da tormentaprocellofd» 
Os cafos delia conta emporta ledo-, 
Qupind-agora afortuna fluftuofd 
yi tamanhas miferiasme compelle»- 
Que de dar bum so paf o tenho med^ 
Ja de mal que me Venba n^o m(arredo, 
Hem bem que me falleçajapretendo» 
Que para mi nâo Vai afiucia humana,. 
De fòrça foberana-,
T)a providencia em fim diuinapendo^. 
tfio que cuido Vejo ds Vezes tomo 
^ara con/olaçáo de tantos dannos-
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# A fraqueza bumana guando lanCA 

Os olhos na <p* corre,&■ nio alcança, 
Sento memória dospajflados annos, 
?As ago# gentio bebo,& opzo que coma 
Lagrimas trifas faí^eu nunca domo. 
Senão com fabricar na fantafi^ 
Eantajlicas pintura* d^ahgn^

Que fepofiuel fojfle que tornaffc. 
O tempo para tras como a memoriA, 
Mellos -vejligios da primeira idade,. 
E de nono tecendo a antiga hiflovia 
Ve meus doces errores me leualj& 
Relias flores <pue vi da mocidade, 
J5 a lembrança da longa faudade 
Entãofoffe mayor contentamento, 
Vendo a conuerfapo leda & fuaue, 
Cndhum< <5* outra cloaue 
Efleue de meu nouo pensamento, 
Os campos,# pajfladas^s finais, 
JL fermo[uratos olhos,a brandura, 
^4 graça^a man[idM,a cortefla-., 
^A fingelltamiz.adeique defuia 
Tod^a baixa tenÇ2oiter. enaiimpura, 
forno a jual outrflalguma n^o vi mau, 

C 2.
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3^/? vãs memórias ondemeleuais 
O fraco coração? qu^inda nío pojf» 
Domar eße tã.o >áo defejo Vojfo.

Homais Cançatrnomaisyqu'irey fallandoj 
Sem o fentir mil annosy&* s‘a cafo 
Te culparem de-larga >& de pefada^, 
Não pode fer (Jhe dizf) limitada.

agoa do mar emtam pequeno vafo}, 
Nem eu delicadezas Vou cantando 
Cogoßo do louuoriYnas explicandoi - 
Turas Verdades ja por mimpa/fadas}, 
Oxala forão fabulas fonhadas^.

Odes. '
DE LVIS DE CAMOES«.

Ode primeira,àLua.

Etem lium pouco Mwfa o largo pranto}, 
Qu'amor f-abre do yeito,

D Veßida de ricoy'& ledo manto 
Demos honra, & refpeito 
yí aquella3cujo ob]eito 
Tod(o mundo alumia»
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Trocando a noit<efcur'em claro dia.

o Delia,qu'apefar da névoa grof/a 
Cos tewr ay os de prato-.
yi noit‘efcurafaz.es que nio pojfa 
Fncontrar o que trattz-,
E o que n‘alma retrato.
^yivnor por teu diuino 
ftoffo-, porque endoudeço, & defatino:

Tu que de fermofifimas eftrellas. 
Coroas,^ rodeai
Teus cabellos de prata, & faces bellas, 
£ os campos fermofeas, 
ffo as rofas que femeast
Co as boninas que gera^, 
0 teu celefe amor na primauera.

Tou Delia dos teus cees Vendo jlàs quantos 
Furtos de puridades
Sufirosymagoas,ais,mufcasprantos, 
^/ls conformes Vontades,
Humaspor faudades, 
Outras por crus indícios, . 
Fazím das próprias vidas facrifvtos.

la

noit%25e2%2580%2598efcurafaz.es


Odes
la'veo Endimiáoper efles montes» 
0 cco fufyersfo olhando 
£ teu nome cos olhos feitos fontes» 
Em >ã<? fempre chamando, 
"Pedindo, tsrfutyirando 
Mercts d tua beldade, 
Qucache em ti humcahora piedadc_j,

"por ti feito paftor de branco gado, 
'Naf feluas folitarias
So de feu penfamento acompanhado» 
fonuerfa as ahmarias, 
Ve tod'amor contrarias, 
Mas na o como ti duras,
Onde lamenta, •& chora defuenturasi

Para ti guarda o fitio jrefcod^lio 
Suas fombras fermofas, 
"Vara ti no Vrymantho o lindo Vpilio

£ as drogas cheirtfas
V(cfe nojjo OrientC-j» 
Cuardcafelice rabia mais contente^

Ve juepanthera,tigre}ou leopardo,
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Jîs afteras entranhas,
*lfáo temerão o agudo ,&*fer o dardo, 
Quando pellas montanhas 
Muy remotas,& eftranhas, 
làgeira atrauc/fauas
Tãofermofa^amor d'amor matauas^

Vas caftas virgés fempre os altos gritos 
Clara Lucina ouuiftc-., 
ftenouandolhe a força,& os tyritost^ 
Mas os daquelle trific~j 
la nunca confentifte_> 
Ouuillos hum momento, 
Tara fer menos graue feu tormento,

fujas de mim afinem afi t'efcondas, 

V'hurn tio fiel amante^, 
Olha como fotyirzo efias ondas, 
V como o \elho ^itlante,
O feu collo arrogante, 
'Moue fadofamente, 
Ouuindo a minha Voz, fraca>& doente,

Trifte de mim que m(he for queixarmc-j» 
Toû minhas queixas dgo, 
- ------ ' . ' *• C 4 qtftm



OJes
er^ d matarmt-a,

fomo a cruel imigo, 
Jrt<u eu men fa do figo, 
Qu'a ißo me deßina, 
£ so ißopretende,& so m'enfind,

0 quanto ha ya qu*o ceo me defengana: 
£ eu fempre porfio 
fada y ezjnais na minha teyma infana-, 
Tendo Hure alue dr io
TÇáfl fujo o defuario, 
J5 eße qu'em mi Vejo, 
T/ngana co aßeranca meu defejo.

o quanto melhor fora que dormijfent 
Hum ßono perennal, 
Ettes meus olhos trifles>& nzoviffem 

caufa de feu mal-, 
fugira hum temgo tai, 
priais que d'antes proterua, 
priais cruel que Ujfa,maisfuga^que fer na.

'^4y de mi que m'ahraßo em fogo \>iuo, 
Com milmorte> ao lado,
E quando mouro mais então mais Viu o.

•* 7 ' ~ Torque
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<?orqu'afi me ha ordenado
CM. eu infelice fiado, 
Que quando me conuid<u .
J morte par'a morte tendida.

Secreta noite amiga,a qu< obedeço,

E fias rofas (por quanto
Meus queixumes ouuifiés^^ojfereço
Efle frefio ^marantbo

Inda bumido do pranto
E lagrima* da Jfofa^
Do ciofo Tiihio brancai& fermofa.

Ode fegunda.

-T Jmfuaue^ofrefca^ no fermofa, 
1 Trunca no ceo falmo,

Aurora no principio do ‘verão, 
s flores dando a graça coflumada,

Como a fermofa manja fera,quando 
Eum penjamento viuo m^irou, 
^or quem me dejeonloeço.

bonina pudtbundayufrefca rofu,



Odes
Tltincd no catnpo abrio, 
Quando os rayos do foi no Touro fla.Oj 
De cores diferentes efinaltada^ 
Com fia flor, que os olbos inclinando 
O fofrimento trifte cofiumou

pena que padeço.•

Ligeira,íella Nympbafinda,irof c.» 
!Na<? cr e o que feguio 
Satyro,cu\o brando coração 
D'arnffres commoueffie fera irada^t 
Que afi fofee fugindo,Cr dtty rezando 
D st e tormento,onde amor moflrou 
Tão profero começo.

Tlunca em fim coufa bella,& rigurefa 
Tlatura proauzjo, ■ . 1 ,
Que iguale áquetlaforma,&* condição 
Que as dores em que 'viuo eflima em nadíU: 
yrtas com tão docegefio,irado,Cr brando 
O fntimentoiür a \ida me enleuou 
Que a pena l'oe agradeço.

cuidei de exaltar emVerfo}6U profaf, 
'•uillo qu‘a .almavio,'

ntre

i
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Jntre d doce dureza,& mdnfidzo, ■ .
•primores de belles# defufada, 
Mas quando quis Vodr ao ceo cdntando, 
Entendimento,^ engenbo, me cegou, 
Euz^de tao alto prefo.

Hdquelld alta pure# deleitofa, 
Que do mundo Je encubrio 
E nos olbos angélicos, qtte fam 
Senbores dèjid ^dd deftmddd> 
End^ueiles cabellos que foltdndo 
^amdnfo 'vento a Vida me enredou, 
Medlegro^' entnfteço.

^dudddey&fojfeitd çerigofd, 
fe^dmor conjlituyo, 
fyr edftigo ddquelles que /ê Vao. 
Temores^ends d'dlmu defyrezddd, 
Fera efqMuança.que me vay tirando 
O mantimento que me/ftßentou, 

tudo m‘offereço^

Ode



Odes 
Ode terceira.

Z> de meu penfamento
Tanta razéco tiuera d‘alegrar me. 

Quanta de meu tormento 
yt tenbo de (jueixarmC-j, 
Coderas trifte lyra confolarmC-j.

J5 minhaVo^canfada
Que noutro tempoßy alegre,&purd, 
TJao fora aßt tornada, 
Qom tanta defuentura
I 2.0 rouca, t&opefada, nem ta.o dura.

‘poderá leuantar Voffos louuores, 
Vos minha Hierarchia
Ouuireii meus amores, 
Que eXemploJao ao mudo ja de dores.

d/tlegres meus cudados, 
pontentes días,horas,& momentos, 
c quam bem a'embrados 
S< s de meus penf. mentos,
F'mando açora em m-m duros tormentos.
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'Líy polios fugitives,

Qruàs males ef^uiuos, 
Oualme deixais avida^ 
^cheadepefar.^odefirutday

Mas como nîo le morta 
jl triSle'vida jà,^ue tanto dura..
Qemo ns.0 aire aporta.

A tanta defuentura,. ,

'M'as para padecelU n
Se esforça meufogeito,^ conualec^

Que s à para dizella 
forçante fallée C-j,

Z .de todo me canfa.& enfrajuec^-

q lem afortunado
Ta <ju(alcançafle com tyra toante 
Orpleo fer eicutado, 
\)6 fero Hladamante-j» 
£ cos teus olhos a doce amante-



Odes 
rjrfouefíe com teu canto docemente'» 
yls tres fúrias efcuras, 
amplacaueis d gente, 
Quietas fe tornarão de repent cJl 

ficou como pafmado
Todo o Stygio Reyno co teu canto',
JL quafi defcanfado 
De (eu eterno pranto ', 
Cejfou de alçar Sifpho o grave canto» 

^4 ordem fe mudaua
Das penas qu'ordenaua alli Tlutlo,
Rm defcanfo tornaua 

roda de íxião,
D em gloria quantas penas alli faÕ.

* ' • - j» • * . "
Tello qual admirada

Kaynha tnfernal»& commoulda
7 e deu a defejada
Ç.pofa que perdida,
De tantos dias ]a tiuera auida»

Tois minha defsent ura
fomo ja nã.0 abranda hunfalma humana',

Cf - Tr ' ‘ Que
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Que he contra mim mau dura, 
Emuymais deshumana, , 
Que o furor de Caliroe profana^ 

o crua, efquiua,& fera, 
Duro feito,cruel, imfederntdoo 
De algua tigre fera, 
Da Hyrcanianacido, 
Cudantre as duras rochas yoduzjdõ.

Rasque digo coitado 
gde quem fio emVao minhas querellas* 
'So vos(ò do falgado 
tyumido Rey.no) bellas 
gelaras 'Itympbas, condoeyuos delias-

r^d( ouro guarnecidas
Vofifas louras cabeças,leuantanda 
'£obolf agoa erguidas, 
^s tranças gottejando, 
^ahs alegres todas,Ver qual andoi 

rSahiemcomfanln4- 
Cantando,& colhendo as lindas flores?
TJereis. minha agonia 41
------------------ ® Onui-
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Ouuireis meus amores» 
cifientareis meus prantos)metfs'clamorefi

Vereis o mais perdido
E mais mofino corpo que he gerado»
Que efià ja conueríido 
Em choro,& nefie fiado 
Somente 'viue nelle ofieu cudado.

Ode quarta. z

p Ermofa fera Humana, 
Em cujo coraça.0 fioberbo & rudo

vyl força fioberana
Vo vingatiuo amor,queVence tudo 
yís pontas amoladas
Ve quantas fiertasimhatemquebrAdaSa

fyímada Circe minha»
(Pofio que minha nao) com tudo amadafi»

A quem hum bem que tinha.,
Va-doce liberdade defejada» 
^Pouco a pouco entreguei, 
E fie mau tenho inda entregarei.

- ■' ' " ' Pois
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^or natureza irofa
Da raz? 0 te deu partes râo contrarias, 
Que fendo ãofermofa .
Folgues de te queimar emfiammas Varias, 
Sew arder em nenhua,
Mills qucem quanto alumia o mudo a lua:

%is triumpbando vas
Qom diuerfos despojos de perdidos*
Que tu priuando (tas
De raz&hde juyzs>»& de[entidos, 
8 quaÇi a todos dando, 
^íquelle bem qrfa todos Vas negando!

‘pois tanto te contenta
Ver o notturno moÇo em ferro enuolto 
Debaixo da tormenta
De /upiter em agoa,<& Vento folto, 
^4 porta ^itlimpedtdo
Lne tem feu bem de magoa adormecido!

%rque »ao tens receo
Que tantas infolencias)&ef (uiu^ncas, 
~/l Deoftque poefreo 
^/ifoberbaS)^ doudas etyeranÇas,

H_ Cafi-



Odes 
Cafiigue com vigor,

b,;‘ / ( ff\ Olba afermofa Flor*
? t D«1 deífjos de milftyiros rica9
'ff" ^^y^Fello capitão chora

fJtf'Q^eláem TneffAia em fim Vencido fica, 
fiMme tanto

PO lhe dtu Rçma, & nomefanto.

^ã^eiro irfigne conhecida

Comfer remedio eflremo de quem ama.

í

‘Ptdlo moco efcolhido,
Onde maisfe moflrauão as tres graças",
Que Venut efcondido ,
"Farafiteue hum tempo antre as alfaçaf, 
P agou c oa morte fria

md Vida que a muitos ja daria.

E Vendofe deixada

Dad
'--
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Ddquellepor quem tantos ja deixdra, 
Sefoy defeferada 
Precipitar da infame Rocba cbara, 
Qa‘tf mal de mal querida 
Sabe que vida Ibe be perder d vidd* 

Tomaime brauos mares, 
TomaimeVoSipois outrem me deixou, 
E afi dos altos dres, 
Pendendo com furorfe drremeffou, 
^cudetu fuaue, 
yícude poderofarf? diuina aue^

Poma a nas dfas tuas 
Jrtinino pioillefa&fem perigo} 

ntes que neffdS cruas 
^4goas caindo,apague 0 fogo dntigo, 
tde dgno amor tamanbo 
De Vtuc r>&fer tido por eftranbo,

Ptéo, que be rdtfo que feja- 
Para as lobas ifentas qu(amor Vendem 
Exemplo, onde fe Ve)a
Quetdmbemficío prefasds que prendem: 
^nfi deu por fentenç^ 
Piemefis^amor quis que tudo Venct-..

H 2. Ode



Odes 
Ode quinta?

N
Vt cl manha fuauc_j
ífende ndofeus rayospeH0 m^dâ 
CAtyois de noite grane, 

Tcmpefluofa,negratem marprofundo» 
^dlegrou tanto nao,queja no fundo 
óe Vio em rndresgrofos, 
Com^a. luz.clara a mim dos olhos '»ojfos» 

kA quella fermofu rd 
Que só no Virar delles refldandeczJ» 
Com que 4/ombra ofcura 
Ciar afeftz< & o campo reuerdece^j» 
Quando meu penfamento s*entripecc~ " ‘ 
Edlai& fua Viueza 
Me desfazem a nanem da trifeza.

O meu peito onde fais", 
He pera tanto bem^equeno Ynfo, 
(guando a cafo virais 
Os olhos que de mim nãafagem cafo9 
Todo gentilfenhor a então me alr.fo 
Tia luz, que me confumet 
"Bem ccmo_ a Moletafaz.nolume.
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Se mil aimas tiuera
Qu a taofermofos olhos entregara, 
Todas quantas pudera 
folias pefianas delles pendurara, 
£, enleuadas na vifta pura & clara, 
( Poflo que ditfo indignas,) 
Se andarão fempre vedo ms mininas.

£vos que defcuidada 
t'/tgora viuireis de tais querellas, 
JT almas minhas cercada 
Tlão podefftis tirar os olhos delias, 
Tlãopode fer q vendo a Voffaentfellas 
yí dor que lhe moflrafíem 
Tantas,hum almafí naoabrãdajjem»

Jxtas pois 0 peito ardentC-j 
Huafo pode ter,fermofa dama, 
’Baila quefiafomente^ 
(omo fefoffem duas mil Vos ama: 
Para que a dor de fu a ar dente flama*, 
fymuofco tanto p°[[a^,
Que nao queiras ver cinza huaalma voffa^;

Ode



Odes

Ode Sexta.
p) ?de hum defijo immenfo ■ 

^4 rder no peito tanto,
Qi :b'4nla,& aviua alma,ofago intenfo 
l^y)e gaste as nodoas do terreno mantot 
E purifique em tanta alteza ofirittt 
fyntolhjs immsrtaú,
Qd fl< E*2 ^A mills Eie firitol

Qj ■.: lima qae s'acende 
^/Llto tanto ajMinta,
Qje s'a nobre def 10 to bent s'e^ndc 

Que ntanjua vio, â/’ente claro did,.
E la re do .juc bufca 0 natural, 

graça, 4 \>tua car
^dvutra f^ecie melhor qu'a corporal.

‘Polt \>os ó claro exemplo, 
De viu a far m oCura
Que de tao longe cd not a, & contemplo 
^d’alm.t,quejl-; defy -■ fobe,<&* a part, 
*tddo creais que nio'reqo aquclla rm agent 
Qu’asgentes nUnqua oem, 
óe a’hum.a nos rEto tc muita Ventage m.
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Que s'os olhos atfentes 
tHdo vem acompfjadd 
^roporÇdOt^ve das cores excellentes 
De pureza,&' vergonha he Variada, 
Da qual a Poefia que cantou 
yite qui só pinturas 
fom mortau fermcfuras igualou:

Se natnVem os cabeH.es
Qfo Vulgo chama d'ouro, 
D fe nam Vem os clavos olhos belles
De quem cantam q f'.do do fol thefour o^ 
Dfe nam vem do roflo as excellencias, 
^4 quem divam que deue 
%.ofi,crittdl3'& neue as aparências^

Uem logo d graça pura, 
luz^“lta,& ferena

Qu’he rayo da divinafermofurd,
Que n'<dtna imprime,&fora reverbera

como criílal do flferido
Qwepor fora derrama 

recebidafama, efclarecido.

Vem d gravidade

H 4 C0^

cabeH.es


Cdes
fom d Vlfta dlcgrid
Qv mefturada tem,de qualidade 
Qubua dd outra nunca fe defuid, 
Nem deixa bua de fer arreceada 
Çor leda,& por fuaue, 
Nem outra por ferprauetmuita amada.

E vem do bonefo fifo 
Os altos rejfrlandores 
'Temperados co doce,& ledo rifo 
JL cujo abrir abrem no campo as flores:: 
^4s palauras difcretas,&Juaues 
Das quaes o mouimento 
Eard deter o ventoas altas attes^.

Dos cibos o virar
(Que torna tudo rafo
Do qetalnaofíbe oengenbo diuifar
Sefo^por artificio,oh feito a aafo: 
Da prefença os meneos,^ apcfiura, 
0 andar,&o meuerfe
Donde pode dprenderfe fermofura^r

,^4quellendofey,que
Qxyjfiira naofy,como

Quin-
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Qtpinuiftuelfaindo, a vifia o Vee, 
Jrtas pera o cõprender nao lh'acha temo, 
O qual toda a Tofcana peefia 
Qge mais Thebo rejlaura, 
Bm Beatriz.,nem em Laura nuncaWrf.

Hm Vos a na[faidadc~> 
Senhorio pôde Ver, 
i 'engenho,& f:iencia,&habilidade 
Igual d fermofura Vofja der. 
(orno eu vi no meu longo apartamento, 
Qual em aufencia a Vejo-, 
Tais afas dá o defejo ao penfamento.

Tou fe o defejo affina 
Hum alma atefatato 
Que. p'or Vos vfe as partes da diuina- 
cBorVos leuantarei nao vifío canto 
Quo Bethú rnouça 5f o Ttbre me leuate^ 
Qu’o nojjo claro Tejo, 
Enuolto hum pouco oVejoiCrdiffonante,.

O campo naoo efmaltão 
Tlores, masfó abrolhos,.
O fazemfeo>& cuido <pue lhefalta o-

Ouá



Odes
Ouuidos fara mim,fara "vos olhos: 
Jrtaífaça o que quiftr d vilcofrumt, 
Qfro foi qtsem Vos eftá
Na ofciíridão dara- mais clara lumZ-Jd

Odc*Septima.

JS^Qye darao de Findo as moradoras 
7 do d/wtas, como bei!as,

Flvrefcentes cdfellas
Do triãfbante louro,ou myrtbo Verde, 
Daglorifra falma,quc não ferde 
yí frefrítrnçdofubhme, 
Nem for força de fejo alou sofri/ne?

^4 quem trarao na fralda 
fRofras, a roxa (dons 
Qoncloas, a branca Dor is, 
Filas flores do mar,da terra aquellas 

■ ^rgenteas,ruiuas,brancas,e amarelas 
Co'» danÇts, & cer'eas
Defermofras Nerepdas,& Nafeasl

qtFe farão os Hymnos,Odes, Cantos

Em
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Em Le ibos M rion
Se nam a vos.por cjaem rißituida
Se Ve da Foeßaja perdida 
jí honra,&gloria igual 
Senhor Lorn Manoel de Portugal.

imitando os effritasja paffados 
Çentis,altos,reais,
Honra benigna dais

rneu tas baixo,quao zglofo engenho', 
^'or Mecenas a r>os celebt o,<J tenho, 
Hfacro o nomevoffo
Farei, salgua coitfa em^erfopo/fo»

O rudo c^nto nieu jue refufcitu 
^As honras fipultadas, 
^/Js palmas ja p ■■■jfa da s 
Los belltccfos nnjjos Lufitanos', 
^ara thtfoif'o dos futuros annos, 
j enetiofcofe defende—, 
Laiej letheaÀ jual titdoferendc-d

Tda Voß a artiore ornada d’honra & gloria 
fichou tronco excellente 
^heraflorefcente

Tara



Od”$
Tara A minbA,atequi debaixo tftima, 
Tia qualpara trepars'encofA,è Arrima, 
E nella fubireis
Tam alto,quanto aos ramos eflendeis.

Sempre foram engenhos peregrinos
Da fortuna enuejados:
Que quanto levantados
Tor hum braço,nas afas fao da fama, 
Tanto por outro,aforte qu os defamo, 
Qo pefo & gravidade 
Os opprime da vil necefsidade.

Jxtas altos corações dignos d’império, 
Que Vencem afortuna, 
Foram (empre coluna 
Da fciência gentil: Oílauiano, 
Scipiao,^lexadre,e ÇrActano 
Que Vemos immortats» 
E vos jue noffofeculo dourais,

Tois logo em quanto a cjthara fonora 
S'e {limar peÚo mundo, 
Qom fom douto, & jocundo, 
E cm quanto prodtrtFoTejo^e o Douro
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Teitos de Marte,& Tbebo crej}o,&* louro, 
Tereis gloria immortal 
Senhor Dom Manoel de Portugal.

Ode oitaua.

A
Quelle 'vnico exemplo
De fortaleza herojca,& 0 ufa dia, 
Qwí mereceo no templo

Va fama eterna ter perpetuo dia, 
Ogramfilho de Thttis^ue dezjnnos 
Flagellofoy dos miferos Troyanos.

Não menos ènfinado
Foy nas heruas,& medica pollicia, 
Que defiro,& cofiumado 
Ni foberho exercido da milicia: 
^/ífi qu*4S mios <pu'a tantos morte derão, 
Também a muitos dda darpuderãor.

E nãofe de f rezou, 
jiquelle fero}& indo mito mancebo 
Vas artes ^enfnou
Tara 0 languido corpo,o intenfo Thebo:

Que



04 es
Ou e s(o temido Heil or mdtar podia', 
Tambem chagas mortais curar fit bi ad

Tais drtes apvendeo
Hof miuiro 7nefire,&doutoVelho, 
Onde tanto crcceo
Emvirtudefciência>&em confelbo»
Que 7'helepho por eile vulnerado
So delle podefer depois curado.

Tais a Vos ò excellent C-j

E illuftrißimo Conde do ceo dado, 
Tara fazer prefent e_j
P'altos Heroes afieis 'o pa/fado,
Tdm quem bem trasladada efiâ a memoria 
YdeVoJfosaf :cndcntesJbonrai& gloria-.

Toßo qu'openfamento
Occupado tenbau na guerra infeilo-.,
Ou cofar.guinolento
Taprobano^uyicbtm qu*o mar molefta, 
Ou co ßdmbaye occulto imigo nojfo
Que quäl quer dtdlss teme o name Vojfo:

fauorecei a antiga
Seien*
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Sciencia que ]a yichiles ejlimou:
Clhay que Vos obriga
Verdes qu‘em VoJJo tempo rebentou 
O Jr utt 0 daquell'horta, ondeflorecem 
Tlantas nouas qu'as doutos não conhecem*

Olhay qtt*em Vcjjos annas
Hil 1 bort a produce Varias heruas
*Nos campos Indianos, 
yds quaes aquellas doutas,&proternas 
Jrtedea,®* (jrce nunca conhecerão 
‘Eojlo qufa ley da Magica excederão,

E Vede carregado
'D'annos,#' tras a Varia experiencia 
Hum Velho,qu(enftnado
Das (Jangeticas mufas nafciencia 
Podaliriafutil’V' arte filucfire^ 
Uence 0 Velho (Jbiron d^Hchiles meJirtLa*

0 qual ejlà pedindo
ZJiJJoJàtior,#' ajuda aogrão Volume^ 
Qu'impretf0 a luzfaindo 
Dara da medicina hum vino lame, 
£■ d(fctibrimoskdJegredos certos 

yd to-



Odes 
iodos os amigos tncubertosl

^yifi que não podeis 
TiegarÇcomoVos pede^benigna aur.tP, 
Quefe muito Valeis
Tiafangumofa guerra Turca,& -Maura» 
^A\uda,quem ajuda contra a morte—, 
£ freis femelhante ao Grego forte—.

Ode nona.

Fogem as neues frias
'Lios altos montes,quando reuerdecem
^As aruores fombrus»
~/is Verdes her nas c^ecem, 
So prado ameno de mil cores tecem.

Zephir o brando tyira-,
Suas fetos mor afia agora^,
Progne trifte futyira» 
F \-hilomela chora»
O cet> daftefea terra s'enamora.

Zday Venus cy th area
Com os coros das Tdympbas rodeada]

»A lin~



terra co lig
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hnda 'Panopea

Detytda, & delicada- 
Com & duas irmãs acompanhada,

Em quanto a officinas
Dos Cyclopes&ulcanoftá queimando, 
Vã.o colhendo boninas 
tAsrNymphasi& cantando 

tiro pe tocando»

Vece do duro montC-j 
Dianaja canfada d^^ejfura^", 
'Bufcando a clara fonte-» 
Onde por forte dura
Terdto ji&eon a natural figura»

yíftfe vay paffando
^erdeptimauera^fcco eftio, 

Troo elle Vem chegando
De pois 0 inuerno frio, 
Que tambémpajfara  por ctrtofio.

Irfeha embranquecendo
Com a frigida neue,ofeco mante^i
E /upittf chouendo

1 Tur



OJes 
Turlarâ Aclara fonte, 
7’ernerá o marinheiro o Oriente.

Torque em fim tudo pdjfa:
fabe o tempo ter firmeza em nada,

_E nofifa vida eftdjfrt 
Fogetïo aprejfada, 
Que quando Je começa be acabada:

Quefioraodes Trojanos 
p-kftor temido,Eneas piadofo^
fonfumirãote os annos 
o CreíJ° t^°f4m(’fa 
Sem te valer teu ouro predcfa.

Todo o contentamento
Qiisqufefiaua em ter tbfotiro vfanói 
ofalfo genfamento
Qu(â cufd de teu dano
Do douto Solon crefe a defengdno,

O bem yu'aqui s{ aie an ça 
"Não dura por pofa^te^em per forte, 
Qnea bemauenttiranÇíf 
\Durauel,deoutra forte
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Se ba ^alcançar na >;ida £er4 a mott^,

7orque em fim nada bafi <l»
Contra o terribelfim da noi^etern^t 
Nem pode aDeofa ca fia
Tornar a lazjuperna 
/fiypolitodaefcura noite jíuerna*

Nem Thefeo esforçado
Com manba,ntm força rigurofa
Liurarpode o ou [a do
Tiritboo da efyantofa
Prt/aÕ Letheaie/cnra,& tenebrofo

Ode decima.'

A
Quellemoçofero
Na ‘Pelttronta cona doutrinado
Do Centauro feuero,

Cujo peito esforçado 
fom tutanos de tigres foy criado,

N{agoa fatal menino
O Lana a »»áj prefaga do faturo 
^ara queferro fino

lz *Nã»
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Naí poffo epeiro duro.
Que def mefmo dfife rempor mural

came Ib'endurect-j
Que fer não pofía d'armas ofendida: 
Çdcg* que não conhece^ 
Que pode auerferidd-.
N‘aima,que menos doe perder a 'vida.

Que aonde a braço irado
Dos Troyanos pdjïaua arnes,& efcudo, 
^Jllife vio pafado
Dc a quelle ferro agudo
D o menino,qu( em todos pode tudo:

^Uife vio captiuo
Da cAptiua gentil,queferue,& adora-f 
yilli-fe vio,que viuo 
Sm viuo fogo mora, 

‘Porque de feu fenhorfe véfenbora.

Ja toma a branda lyra
Na mzo qufa duraPelias meneara^ 
adi canta,& fuífira 
Não como lb(enfnara

0 Ví-
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0 Velho^ mas 0 moço que 0 cegara.^

^Poú lo^quem culpado
Ser d fe de pequeno oferecido
Foy logo a feu cupdado,
"No berço inflituido

naopoder dt/xar de ferferido^

Quem logo fraco Infante
D'outro mau poder ofo foifogeito,
Que para cego amante
Foi de principio fito
Com lagrimai banhando 0 brando peitof.

S' agora foyferido
Dá penetrante  fetta>&força d(heríM> 
Çfe^mor he feruido
Que ftruaa lindaferua,
*Fara que minha eflrella me referuap

O gefio bem talhado
O airtifo meneo^ a poflura»
O roflo delicado
Qwe na vtfa afigura,
Que f tnfinapor arte afermofüra.

1 5 Como
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H o orao fa bio

forno pole deixar 
l)e cattiuar quem tenha entendimento? 
Que qttem nio penetrar 
Hum docegefo atento, 
'HíoMe nenhum louuor tiver ifentoi

QufdQuelles cu]os peitos 
Oruou dc altasfeien cias o deftino, 
Fjfes for a ofogeltos 
yio cego,& Vã o menino, 
^rrebatados do furor divino»

0 Reyfamofo Hehre o
Que mais que todos foubejmais Amou^ 

’Tanto^que a Dm albeo
Faifo facrifi.ou,
Se muitofoubet& teue,muito errou»

qu'en
Tafjeando ,os (egredos da Sophia, 
^/í baixa coacubin*-.
Do'rileunucbo Hermia 
^Araí ergueo,qu'aos Deos so deuiaJ» 

fniu

^dras ergue a quem Ama-»
Oîbi-
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õ ffiilofopba infigne namorado, 
Doeife a perpetua fama^, 
Egrita^ue culpado 
D<< left dsuindade be accufadol 

hfoge dondebabitta, _ __
Ja paga a culpa enorme com defer ro^ 
Jxtas ogrande defdita 
Bíj» mofira tamanho erro, 
Que doutos corações niofaÕdeferroi

i/lntts n*altiu4ment^^ 
nofotdfangue,&engenho mais perfil 
Ha mais conuenient t-*

conforme fogtit o
Ondc symprima^ brando^ doce ajfeitò:

1 4 Sex-



Scxtlnas
SEXT1NAS.’

pOgeme pouco a pouco a curtd vida» 
(Seper cafo he Verdade qu'inda viuo) 

me o breue tempo d'ante os clbost
Cb;ro pello paffado, cr em quanto/alla 
Se mepafîio as di# paffo,&paffo: 
ZJayfeme cm fim a idade, &Jica a penal

Que maneira ûo atyera de pena 
Que nunca hum* hora Vio tão longa vida, 
£>m quepofia do mal mouer/e humpdffo, 
Que mats me monta fer morto, que Viuo? 
‘tara que choro em fim fpara que fallo? 
Se bgrarme ní.o pude de meut olhosf. ‘ 

o fermofos,gentis^ claros olhos 
Ci ja auCencia ma moue a tanta pend} 
Quanta fenâo comprende emquantofallo} 
Se nofim d'tao longa curta Vida 
l)t Vos m't'ida i, flamafleo raya Viuo, 
‘de r bem ter ia ta do quantopajjo.

Jlïa! bem fy, que primeiro o efremo paffo 
na de Vjr a cerrar cs trijles olbos,

Q«c_j
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Qufdmor me mfre *quelles porque Viuk 
7'e[letnunh.uferroa tinta,&pena, 
Queefreuerho de t io rnole/laVida, 
O menos quepaflei,®*0 mdis que fatio* 

« que nio feiqu*tftreuo,ne n qttefallo: 
Que /tf ddoitrnpenfamento n outropaffo^ 
Vejo rao trijlegenero de Vida, 
Que fe lhe ná.o valerem tantos olhos}

7ãa pofo imaginar }qu.tlfeja dpená 
A trajlade cfía pena, com que 'viuo.

Wdlmd tenho conrino hum fogo viu» 
Quefe nã.0 resfirajfe no quealio, 

Idria jd feita cinzjd pena. 
m fobr(a mayor dor queffo,&ptffol 

:>ítetemperro <u lagrima dos olhos, 
om que fugindo nao s’acaba d vid^ 

■Morrendo tf ou na 'vidai&em morte} iue 
a ./(z /em olhos, & fem hngoa filo, 
E' \uiuam:nre p rjf o gloria, ^ p:na^



Elegias

ELEGIAS DE
LVIS DE CAMÕES.

Elcgíaprimcira.

'PoetaSimonides faliando
(fi> Capitão Tbemißocles hum dia

Ern confias deficiência pratt içando, 
arte fingis lar lhe prometia,

Qu* então compunha,com qne Ih'enfinaffie 
fe lembrar de tudo o que fiazja.

Onde tãofut is regras lhe mo Sir afie
Que nunca Ihepafiaffe da memoria
Em neuhum tempo as coufas fue paffiaffi^ 

Sem merecia certo fiama,&gloria,
Quem daua regra contra o fiquecimentOf
Qu'enterra em fi qualquer antiga biSloria^ 

fitas o c ipitão claro cujo intento
Sem dferente faua parque auÍ4
^fs pafiadas lembranças por tormento»

o illujlre Simonides Çdieji^.')
J'ois tanto em teu engenho te confias, 
Que mofiras à memoria noua via.

Se
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Se me dejfes bum'arte qu'em mew ai*. 

Menu lembra/Je na da do pd/fado, 
o quanto melhor obra me farias.

S*eße excellente ditto pondet ado 
Fojje, por quemfe 'riße eflar dufent^a 
Em longas etyeranÇas degradado,

9 como bradaria juilamentz^
Simonides inventa nouas artes
Não meças o paffado co prefente^jd 

Que [e beforçado andar por Varias partes 
jBufcando ã Vida algu defeanfo boneßo, 
Que tu fortuna inj ußa mal repartes, 

Efe o duro trdbaibo be manifefo
Que por graue quefejd,ba de paßarfe 
Qom animo/o frito ledogefo,

De que ferue dspe/foas alembrarft-j 
D<? qne fepaffou ja,pou tudo paffaJ 
Senu Fentrifecetfe, & mdgoarf<~F} 

§e n^outro corpo bum'almafe tratya/ft-i
TããOfComo quis Pjtbagoras na morte, 
Mas como mula amor na vida efcajfa 

£ s(eße amor no mundo efã de fort c_-
Que na virtude so d^um lindo obydla 
Fern bum corpo fern alma viuo,é forte, 

Cnd‘efe objeciofaltUiqut be defeclo
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Taman’' operà a'vida,que ja nella
W'eßa d)am ando à pena a duraleclo: 

Porque me nao criara minha e ft relia 
óeluatico no mundo,®* babitantC-» 
Na dura Scytbia,ou na ajferezj. delia?

Ou no (faucajo horrende fraco infante, 
friado aopeito dlalgua tigre Hyrcand, 
/domem fora formado de diamant C_<.

Porque a cenàzferina,® inbumana 
"Niofornmettera ao jugo,®*dura ley 
Daquelle que dá vida quando engana:

Ou em pago dat agoat qu(e(lilley 
yis que do mar paßetforão de Lethe, 
íParaquewFefquecera o quepaffei, 

Qtf° bem que aJferanÇa 'vaã. promete^, 
Ou a morte o efiorua,ou a mudança, 
Qughe mal que hum'alma em lagrimai derretei 

lajenhor caira como a lembrança
Ido mal do bem pa fado,he triftet& dura, 
lPois nafee aonde morre a fyerança,.

jL fe quiferfabtr como s'apura 
eflumtalmafaud('fainio fe enfada 
De lér tio longa,®* mifera tfcrittural

Soltaua Dolo a rede a,®* liberdade 
^iomanfo Fauonio brandamente, 

‘ “v ’ * F eti
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£ eu p 4 tinha fcdta d faudadz-: 

Neptuno tinhapofloofeu Tridente,
A pro4 a branca efcuma diuidia, 
Qoa gente marítima contente.

0 coro das Nereidas nos fegnia, 
Os Ventos namorada Calathed, 
Qonfigofojfegados osmouia.

Vas argenteas conchinhas Panopea 
hndaua pello mar fazendo molhos 
Jrtelanto, Diamene^om Leged.

&tt trazendo lembranças por antolhos 
Trazia os olhos na agoafojfegadd, 
V a agoafem fofego nos meus olhos, 
bemauenturança japafada 
Diante de mim tinha tão prefente, 
Como fe não mudajfe 0 tempo nada.

' V com ogefto immoto,& descontente, 
C‘hnmfo firo profundo,& mal ouuido, 
Por nio moflrar meu mal a toda gente: 

Vizia/o claras Nymphasfe ofentido
£.m puro amor tiue/ies,& indeagora 
Da memória 0 não tendes ef^uecido,

Se por Ventura for des algtímfhora 
yfonde entra 0 grão Tejo a dar tributo

Â 7 hítis, mee Vos tendespor/enhora,
Ou
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Cu per Verdes o prado verde enxuto 

O»por colherdes ouro rutilante^ » 
Das Tagicat are# ric^futto:

Héllài em Verfo hevoyco',^ elegante^, 
Zfcreuei Ma concha o qu'em mi vijks, 
'Pode fer qu{alg»m peitofe quebranta» 

£ contando de mim memórias triftes,
0spiftores do Tejo que rne ouuixo 
OucíodeVos m magoa q me ouuifles,

Elias que\a nogejlo meentendiio, 
^os meneos das ond^s me modirauio 
Qugem quanto lhe pedia confend^o.

Efias lembrançai que me acompanhauam 
^olla tranquilidade da bonancz-t 
*Ne?n na tormenta graue me deixauao.

forque chegando ao cabo da fl>eranÇa-> 
Começo da faudade que renoua»

» Eebr‘ando adongaj? atyera mudança. 
Debaixo ejlando ja da ejlrella noua,

Q_ue no nouo /demityherio retylandece, 
Dando dofegundo axe certa proua.

Eli a noite com ntiues eCcurecc^
Do ar Ju pitamente foge o dia, 
E o largo Occeano s^embrantce: 

a machrna doando parecia
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Otfem tormenta fe vinha desfazendo, 
Em ferras todo 0 marfc conuertia.

Lutando Boreasfero>& "Noto horrendo, 
Sonoras tempeftades leuantavip, 
Das naos as Velas côncavas rompendo.

jis cordas co ruído afifiouiauzo, 
Os marinheiros ja defeffierados 
Comgritospera 0 ceo 0 ar coalhauão»

Os rayas por Vulcano fabricados 
Vibraua ofero.zj- atyero Tonante, 
Tremendo os‘Polos ambos d‘af obradas.

^dlliamor mofirandfe pojjante 
L que por nenhum medo não f<gia, 
Jiílasquisto mass trabalho mais cofiante, 

Vendo a morte diante,em mim dezia, 
S'-alguahcra/enhotavos lembrafe 
Tlada do quepajfiei me lembraria,

Ltnfirn nunca ouue cottfa que mudafife 
O firme amor intrinfeo daquelle 
B,n cujo peito hua vezjlefi/o entrafie.

plua coufajenhorpor certo ajfelle, 
Oue nunca amor fe affina, nem s'apura 
Lm quanto efia prefiente a caufia delle, 

V)ificayte me chegou mi-.ba Ventura 
efia dfejada-, longa terra,

De
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D<? todo o pobre honrddo fepultur^.

Fz quanta Vaidade em nos s'encerra,
E dosgropios quao poucd, contra quem 
Foy lego neceffario termos guerra.

Que hum‘ilhd queo Rey de Forca rtm
Q»e o Rey da Fimenta lhe tomara, 
Fomos tomarlha,& fuccedenos bem 

fomhum'armada gr o[fa,quc ajuntar d
O Viforei de Coa,nos partimos
Com toda agete d‘armas que sachara, 

E com pouco trabalho defiruimos 
gente no curuo arco exercitada-

Qom ynortes com incêndios os punimos.
Er a a ilha com agoM alagada,

De modo que s(andaua em almtdias,
Em fim outra Veneza trasladada, 

Nella nos detiuemos s"os dous dias
Que for ao para algus os derradeiros, 
Quepaffarío de Styge as agoas fiias.

Qu(eflesfao os remedios verdadeiros
Que para a vid* fiáo appardhados 
yios que a querem ter por cdítalleiros, 

ó lavradores bemauenturad s,
Se conhecefifemfeu contentamento, 
Qmo viue;m no campo folgados.

Da*
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Ealhes a jufla ter rd 0 mantimento, 

Dalbes a fonte clara d agod pura, 
fungem fu as ouelloa cento d cento. 

Não Vem 0 mar irado ,4 noite efcura~, 
‘por ir bufcar a pedra do Oriente^, 
Não temem 0 furor da guerra dm aá. 

Vlue hum comfuas ar u ores contente^, 
Sem lhe quebrar ofono foff gado 
O cudado do ouro reluzente-a.

Se lhe falta 0 Vefttdo perfumado» 
E dafermofa cor yifyria tinto', 
8 dos torçaes jitalicos laurado:

Se não tem as delicia de frrintbo, 
E fe de Pario os mármores lhe faltão, 
0 Piropoia Efmeraldai& 0 lacinto, 

Sefua cafas d:ouro não s*efmaltão» 
E/maltafelbeo campo de mil flores, 
Onde os cabritos /eus comendo fálta.o. 

yilliamoflra 0 campo varia cores, 
Vemfl os ramos pender cofrutto ameno, 

Ui fe affina 0 canto dos paftores» 
yilli cantara Tttyro, <& Sileno, 

Smfim por efta partes caminhou 
faã jufttçapera 0 ceo fiereno.

Ditofo íeia aquelle vue alcançou 
- ‘ < Poder
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Poder Yiuer na doct companhia 

manfas oueihinhas que criou» 
£-fle bemfactlmente alcançaria 

^s catifas naturais de toda a coufa, 
Qomo [egera a chuua,& ncuefia»

Os tra badios do fel que »Â ° repouft 
£, porque nos da a lua a luzulhea, 
Se tolhemos de cihtbo os rayos oufa.

E> como tSo de p>efa 0 íetf r °dea, 
E como hum so os outros tra^confgo, 
E fehe benigna}ou dura Scytharea»

<Bem mal pode entender ijlo que digo. 
Que ha de andarfegwndo o fero Marti 
Que traz.es olhosfempre em feu perigo»

JPorcmfeja fenhor de qualquer artC-^9 
Quepofío quea fortuna p°]fa tanto, 
Que tão longe de todo o bem me apartC-j, 

poderá apartar meu duro canto
Defa obngaçâ ofttia^em quanto a morte, 
Me nâ.o entrega ao duro Rbadamante» 
Sc pera trifes ha t_am ledafort^.

Ele-

traz.es
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Elegia fegunda.

A Quella que d'amcr defeomedido 
Tello fermofomoçofe perdeo 
Que sb por ß de amores foy perdido.

Defitú que 4 Deofa em pedra a convert", 
Defeu humano getto verdadeiro» 
^vltimavoz.sb lhe conceded.

Z/fi meu mal do proprio fer primeiro 
Outra coufa nenhua me confent o» 
Qu‘eße canto qtfejcreuo derradeiro»

E s'algua pouca vida eßando aujentc^ 
Me deixa amor »he porque 0 penfament 0 
Sinta a perda do hem d'eßarprefentc^.

Senhorfe Vos eß an ta ofentimtnto 
Que tenho em tanto mal para efireuelo, 
Furto efie hr eue tempo a meu tormento.

Torque quem tem poder para fofrelia 
Sem fe acabar a vida co cuidado 
Também ter d poder pera dizello.

'Nem eu efereuo maltam coftumado» 
Mas nfalma minha trißet &Jdudofa 
M faudadefcreue»&eu traslado.

^índoeßando d vjdatrabalhofa»



Elegias
Eftalhando d continuafaudade» 

o longo dthüa prayafaudofL.
ZJe}o do mar a injlabiíid<tãe9

Como com fev ruído impetuofb, 
Retumba na mayor concavidade.

È> com íua branca efeumafuriofo»
Na terra a [eu pe/ar lhe fta tomando 
Lugar onde s<ejlenda cauernofo.

Ella como maisjraca lhe fia dando 
concauas entranhas ondfefie]a

Suasfalgadas ondas etyalhando.
.A todas eftas coufas tenho inueja^. 

Tamanha>que ná.ojei determinarme» 
‘Por mais determinado que me Vej a-.

Se quero em tonto mal defefferarme, 
Nzopofíotporque amor»& faudade, 
Nem licença me dã o para matarme, 

''yis "vezes cuido em mim [e a nouidade
Çeflranhezj das coufas>cod mudança-» 
Se poderio mudar hua Vontade.

S com tflo afiguro na lembrança 
noua terrado nouo trato humano»

A eflrangeiragente» CT ejlranha vfança.
Suborne ao monte que Hercules 7'hebano 

Do altifimo ^alpe diuidio»
Dan»
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Dando caminho ao Mar Mediterrâneo, 

Dalli e fiou tenteando aonde vio
O pomar das Hej}eridas}mattanda
M ferpe qu‘aJeu paffo refiftio.

Em outra parEefiou afigurando
O poderofoMntheo,que derrubado 
Mais força fie lhe efiau*acrecentandol 

Mas do Hercúleo braço fojugado
No ar deixou a vida, nãopodendo 
Da madre terra \a fer ajudado.

Nem com ifto em fim tjjSeftou dizendo!
Nem com as armas rã <9 continuadas', 
De lembrançaspafftdas me defendo.

Todas as coufas Vejo demudadas, 
‘porque 0 tempo ligeiro não confentC-j 
Qu^ftejãode firmeza acompanhadas.

Ui ja qu'a Primauera de contenta 
De mil cores alegres reutfia 
O monte,0 rio, 0 campo alegrementcM 
ja das altas aues a armonia, 

Qtfaté aos montes duros conuidana 
M-hum modo fuaue d‘alegria.

Ui ja que tudo em fim me content aua, 
Ej que de muito cheo de firmeza 
Hum mal por mil prazeres não troe aua.
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'al me tern a mudança,CT efiranhezA* 

Que fe Von pellos campos ,4 ver dur tu 
Tarece que fe fecca de trifeza^. 
as ifto he\a cojlumedu vent ara-, 
Que aos olhos que viuem defeontentes, 
Dtfcontente o prazer fe lhc a figura^.

9 granes & vfuffriueis accidentes 
De fortuna CT d‘amor,que penitencia^ 
Tã ograue dais aos peitos innocentes.

N^bofia expriment ar me a paciência^, 
Com temores,&falfas ejferanças, 
Sem q também mi attente o mal dcaufenciat

Trazeis íum brando animo em mudanças, 
Tara que nunca pojfa fer mudado, 
De lagrimas,fufyiros,& lembranças 

£ s(LÍiiuer ao mal acoftumado.
Também no malnïo confentis firmeza* 
Tara que nunca 'viua defeanfado.

Zdiuia eu fojjegado na trijlez^i
D alli nao mefaltaua hum brando tngan^ 
Que tiraffe os defejos da fraqueza.

£, 'vesdeme enganado e far vfano 
Deu d roda fortuna,CT deu comiga 
Onde de nono choro o nouo danno^ 

la dsuc dc bafar o qu'aqui digo^
Tara
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Tara dar a entender o mais que callo, 

quem ja Via tào afrcro perigo. 
£ je nos brauos peitos ja^ aballo 

Hum peito magoado, <& dej contente, 
Qu( obriga a quem o ouue a confolallo. 

Hão quero maufenâo que largamente 
Senhor me mandeis nouM dejfri terra^9 
yfo menospodereiviuer contente.

Torque s<o duro fado me defrerra, 
Tanto tempo do bem^rfo fraco jfrito 
Defampare a prifto onde s‘encerra: 

qylo fom das negras agoas de Cocito 
^/jope dos carregados aruoredos 
Qantarei o que nlalma tenho efcritto, 

por entr'efles horridos penedos, 
A quem negou natura o claro dia, 
Entre tormentos atyeros..&medos*.

fom a tremula Voz^ canfada,<&' friat 
Celebrarei ogefto claro,&puro, 
Que nunca perderei da fantafia,

E o mu fico de '/hracia ja feguro 
De perder frua Eurydice tangendo, 
^ajudvra ferindo o ar efcuro.

As namoradas Combras reuoluendo 
Jfíemorias do paffado mlouu!r^ot 

£ 4 f com
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5 com feu choro o rio ir d crecendo.
Em Salmoneo as penas fealtarão, 

E das filhas de'Bello juntamente 
De lagrimas os vafes s*encherão.

Que fee amor n&o fee perde emvida dufente, 
Menos fee perdera por morte efecura-, 
‘porqfSemfim a alma 'vine eternamente, 
E amor b'effeito d(alma,& feempre dura

Elegia terceira.

^2) Sulmonenfee Ouidio de ft erra do 
Na atyereza do Tontho,imaginando

Ver fee defeeus parentes apartado:
Sua char a mother defeamparando,

Seus docesfilhos, feu contentamento, 
De feita patria os olhos apartando:

Não podendo encubrir ofeentimento, 
J/ios montes,(S ás agoasfee queixaua 
Defeed efecuro,& trifie nafecimento.

0 curfeo daí efirellas contemplada, 
£ como por feita ordem difecurria 
0 ceo,o ar,(S' a terr'adondeftaua.

Os peixes pello mar nadando via, 
^isferas pello monte,procedendo
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Comofeu natural lhes permittia.

De fuas fontes via cf ar nacendo 
Osfaudofos rios de crifal, 
Jlfua natureza obedecendo.

^ßi s o,de feu proprio natural, 
apartado fe via em terra ef ranha, 

cuja trifie dar na.o acha igual.
fua doce Mufa o acompanha, 
V.os Verfos faudof 'is qu'efecreuia, 
E lagrimat com qu'alli o campo banha.

Dejl'arte me afigura a fantafa 
iyL vida com que viuo deflerrado 
Dö bem que noutro tempo pof uia> 

^lli contemplo ogofo japaßado, 
Que nunca pafard polla memoria, 
De quem o tem na mente debuxado. 
Ui Vej o a caduca & debil gloria, 
Defenganar meu erro,coa mudança 
Que faz^af agil vida tranfitoria'.

*/llli me reprefenta efla lembrança
Qu2.opouca culpa renho, & m(enrrifecc-jt 
Ver fern raz^o a pena que m*alcança.

Qu'apena que comcaufa fie padece^ 
^4 caufa tira o fentimento delia, 

muito doe a quefe nio merece.
Quan^
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Quando d.rox.i manhã, fermofa»& bella 

yíbre as portas ao /ol,& cae o orualho» 
£ torna a [cm queixumes 'Philomela.

Efle cudaJo que co /"mo atulho 
Emfonhos me parece,qu‘o queagentC-a 
Porfeu di/canjo tem,me dà trabalho.

E depois d’acordado cegamentc-j 
(Ou por melhor dizer de/acordado, 
Qge pouco acordo tem hum defle on tente—.}

V)alli me Vou com pajf’ carregado, 
^4 hum outeiro erguido, & alii m'afento» 
Soltando a redea toda a meu cudado.

Depois de fartoja de meu tormento» 
D'alliefiendo os olhos faulofos 

parte aonde tinha o penfamsnto.
‘EfàoVtjofe não montes pedregofos, 

E os campos femgraÇa-<&‘Jeccos Vejo» 
O„e ja floridos Vira}&graciofos.

XJej- o puro,fuaue»& brando Te\o» 
Comas concauas barcas,que nadando 
CP vo pondo em doce ejfleicofu deftjo.

ElJu co trr ando Vento nauegando, 
Outras cos leues remos brandamentes 
yis crifLlinas agoas apartando.

rallij"abc coa ag a
Com
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Corn cu]o fentimento a almafay
£m lagrimas desfeita clarornent c^j.4

0 fugitivas ondas efferay,
Que pois me nio louais em companhia, 
A<? menos e il as lagrimas leuay.

hté que Venha aquelle alegre dia,
Qu'eu va onde Vos bis contente & le do,
Mas tanto tempo quem 0paffariai

Não pode tanto bem chegar tico cedo, 
Porque primeiro a vida acabará, 
Que s'acabe tio atyero degredo.

Mas fia tritte morte que virá
S'em tio contrario eflado me acabaffc-j, 
A alma impaciente a donde irá?

Ouefe ás portas Tartareas chega f
Temo que tanto malpella memória^, 
Tlem ao paffar de Letbe lhepaffajje.

Oue sca Tant ala Ty cio for notoria
A pena com que Vay qu{a atormenta, 
yi pena que lá tem terio por gloria.

£f a imaginação me acre cent a
Mil magoas no fentido, porqu'a vida 
Dlimaginaçaes trif es fe fuf enta.

Que pois de todo VÍue conft'smidd, 
Potq^omalquepofiiefe refuma

Ima
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Imagina nagloria poffuida. 

y/íté qu'a noite eterna me conftnna> 
Oufrjaaquellediadefjado, 
Em que fortuna faça o que cofluma, 
Se nella babi mudar bum trifte fado.

A DOM. LIONIS 
PEREIRA, SOBRE O li- 

uro qac Pero de Magalhães lhe 
ofFcrcceo do dcícubrimcnto 

da terra íanóla Cruz.
r\ Efifiois que Magalhães teue tecida 

breuehifioriafua, qu'illufi  rafe 
yi terra Saníla Qruz.. pouco fabida-, 

Imaginando a qutm a dedicaffe, 
Oitcomcujofauor defenderia 
Seu Uuro d( algum Zojlo que ladraffe:

Tendo nifió occupada a fantafta, 
Thefibreuco bum fono repeufado 
fintes qti'0 Sol abrife o claro dia.

Em fonbos l'oeaparece todo armado 
acarte, brandindo a lança furiofa, 
Com que fez^quem o fio todo enfiado- 

Piando em foyefada^ temerofaz
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hefyßo qu'a outrem s'offsreca 

Hçnhua obra quepoffaferfam'oßt» 
Sgnio\ quem pcfr armas refylamkç*-» 

Ho itoundo todo^om tal nome,®" faina, 
Que louuor immortalfempre mereça.

• Ißo aßi dito,^dpcllo que daflammâ 
Celefleguia os carros.d1 outra parte 
St. lhe aprefenta,&porfcu nome 0 chama 

Dizendo:Magalhães,poßo que Marte
Com feu terror tce^ante,todauia 
Comigo deves so d‘aconfelharte.

Hum "variofapiente,ein quem Talitu
Vosfeus thefauros)& eu minh afciência, 
Defender tuas obras poderia.

jdejufo qufa Cfcriptura na prudência 
ehe so dtfenJaÓ,porque a dureza

Das armast he contraria da eloquência-^ 
*/4ßi diffe. E> tocando com deftrezg

A cythara dourada,começou
D? mitigar de Marte a fortaleza.

Mas Mercurio queftmpre cofiumou 
M dt.partirpo^fas duuidofas, 
Co Caduceo na mio que fempre ßoif, 

Determina compor as perigosas
Opiniões dos Deofes inimigos,

Com



Terceto
C«a riz}es

Et diífe: bem fabemos ies antigos 
Hevoesitr dos modernos,que gr ovar a.o 
D/Bellona osgrauißimos geãgos. 

Que também muitas ve^es ajuntar^ 
\A s armas eloquência, gorqu^as Mujas 
Milcaoiúes na guerra acomgannarao.

'Nunca Mexandretou Qfar,najconj ufaa 
Guerras peixaria o eSludo e breve ftaço, 
Nem armas da fcicnciafam efeuj as.

mio liuros^outrafaro.^aço, 
N bua re£e,&en[ina,a outra fere^ 
Mais co faber fi vence^ue co braço, 

^ois loaovaráogrande/e refere
Qtie com teus does^dgollo illuftrefijA) 
E de ti Marte galma,& glorsa ejgere.

Eilens darei eu»em ^uefeVÍ)^ 
Saber.&esforço no fereno geito .
Qughe Do LÃonis, q faz^ao mudo enueja, 

DNe oa irmís em vendo o bomfogejto, 
Todas noite nos braços o tomaria 
friandoo cofeu leite nofeu leito.

As »rtcSi’&fiiencias lbeen/inario, 
Jnclinaáo diuina Ib'inflmrao, 
^s Virtudes moraes ^o logo
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Daqui os exercícios ofeguirio

Dm armai no Oriente,ondeprimeiro
Hum foldado gentil inftituirî o, 

ylli taes prouas fezjle caualleiro.
Que de (jbrifião magnanimo,&feguro, 
y fi mefmoVenceopot derradeiro^

Depois ja capitãoforte,(7 maduro, 
Ceuernando toda^durea Qherfonefo, 
Lbe defende o co braço o debil muro.

V orque rindo a cercala todo o pefeo 
Do poder dos jlebenstefefottent z-. 
Da fangue albeo^emfurta todo acefo, 

D fie so qu'ati Marte reprefenta-
O cafiigou de forte, o Vencido
Dí ter quem fique vtuo fe contenta, 

fyis tanto q^ogrío reino defendido
DeiXúu,fegu»daVez.coinmapiorglorid, 
*Para o ir gouernarfoy elegido.

E nio perdendo ainda da memorta 
Os amigos o [engouer no brando, 
0} tmigos o danno da viElorta-C 

gdu,s com amor intrinfeco,e^eranao
Efiãopor elle,& os outros congelados 
O Vão com temorfrio receando.

Vois Vedefe ferio desbaratados
' D-?'



Terceto
E’e todo por feu braÇoje tor naff
£ dos mares da índia degradados: 

^crqu(bepífio que nunca lhe negaffcu
O confelho do Olympo alto,&fubido, 
Fauor^ ajuda com que peletjaffc-j.

‘Polí aqui certo efià bem dirigido^
£>e Magalhães o liuro^fieso deue
D*ferde Vos fo Deofes efeolhido.

Jffo Mercurio diffe: & logo em breve
J Se conformarão nifioyípollo»^ Marte, 

E voou juntamente ofono leue, 
Acorda Magalhães,®' jaje parte 
yi Vos offerecerfenhorfamofo 
Tudo o que nellepos fciencia>& arte.

Tem claro efiillo.engenho curiefo
‘para poder de Vos fer recebido
Commâo benigna d1 animo amorofo.

‘Porque so de não fer favorecido 
plum claro ffrito,fica baixoi& efeuro: 
Pois feja elle com Vifço defendido 
Como ofoy de Malaca o faco muro,

Capi -



De Luis de Câmcôs. Si

CAPITVLO«
A Quelle mouer d olhos excellente-;, 

n • r ■ ■ 0- J^quelle 'viuo-fpirito inflamado 
Do criftallino roßo transirent eLj 

'yt quellegeiïo immoto & rep»uflado,
Que ttando nalma propriamente flerito, 
'Flae pode fer em Ver fl■> traflidado, 
quelle parecer quhe infinito, 

‘Pera fie comprender d’engenho humano, 
O quai ojfendo em quanto tenho dito-y 
infla wma o coração, d'hum doce engan» 
M’enleua,&engrandeceaflantafia, 
Que não Vi major gloria que meu dano» 

o hemauenturadofeqa odia,
Em que tomei tão doce penfiamento, 
Que de todos os outros me defuia^:

E» bemauenturado o fojfrienento, 
Que foubefer capazjle tanta pena, 
Vendo quo foy da caufa o entendimento.

Façame quem me mata,o malqu ordena, 
Trateme com enganos, defa mores, 
Quentão me falua,quando me condena.

F fie de tao flutues dufauores
F Eo"



C'p’tü!o.
‘p.nanlo vive humalmA confumidA 
o que doce penar, que dores.

£[thua condiçam endurecida,
7'ambem me nega a morte por meu danno, 
o que doce morrer, que doce vida. ?

£ [e me mo[ra humgeílo brando num ano,
Como q de meu mal culpada s^cua, 
g que doce mintir,que do:e engano,

£ s'em quererlhe tanto ponho tachaf 
Jrtoílrando refrear o penfdmento, 
b que dvce [agir,que do.e cacha-, 

^[i que ponho ja nofrffrimento 
parte principal de miithagliria,

7ornando por melhor todo ot r /Cetõ 
Se [»to tanto bem so na m m ria 

l)e vos Ver, linda da na, Vencedora,

Se tanto Vf[a vi[á namor A,
Quanto eu [ou menos para mereceruot, * 
Que quero eu mais',que teruos por fcnnora.

Se procede e(le bem de conbeceruos, 
£ ctmfi[e ovencer em [cr vencida, 
Que quero eu mais fenhora,que quercrVcs?

S’em meu proudtofaz^qualq.,erpArtidot 
So na vífta d'ti ms olhos tamj^rcnos,

o™



De Lais de Camões. Si 
quero eu mais ganhar,quefer petdid^ 

Se meus baixos jfritos Jf piquenos 
ylinda nao merecem feu tormenta, 
Que quero eu mais qu o mais não[yA menos? 
caufa em fim vSesforça ofiffrimento, 

‘porqtea pefar do mal qut mereftfle 
iJe todos os trabalhos me contento, 
Qtid i azsmfa^apena alegre,ou trifaJS

O VT A VAS.
De Luis de Camões.

A DOM ANTONIO DE 
Noronha, íobre o defconcerco 

do mundo.

&em po^e fer no munlo tdm quitt o? 
^*”0» quem terà tam liure openfamento'i 
Quem tameXprimentado,^ t.im difereto, 
Tamfora emfimd'humano entendtmentoi 
Quoucom publico effeito, ou comfecrtto, 
Lhenam r.-U'-lua, C7 efp-mte o fammento, 
Deixanlolbe ojuizj quaft incerto, 
Ucrnotar do mundo o defeonctrto?

2, 2. Quem



Outauas.
Quemha que Veja aquelle que vluia 
P e latrocínios,morres,& adultérios, 
Qu’ao jtàzo das gentes merecia-. 
Terpetua pena,immenfos vitupérios? 
S'a fortuna cm contrario o leua,eguia, 
Mojlrando emfim.q tudo fio miseries, 
Em alteza di si ados triumphant^, 
Que por burs que fija não s cfpantz-j.

Quern ha q veja aquelle que tao clara 
Teuea Vida,qu’em tudo por perfeita 
0 proprio Memo as gentes o \u;gara, 
^Ainda que lhe vira aberto o peito? 
S'a md. fortuna ao bem somente au ara, 
0 reprime, & lhe nega fu direito, 
Que lhe ndofque o peito congelado 
^or maÍ6,<J mais qfjaexprimentado,

D emocrito dos Deofes proferia 
Qu’erdo sos deus,a pena,<sr. ben feio, 
Segredo algum frd da fantafa, 
De qu'eu achar nao poffo claro indicio* 
Que fe ambos vem por não cudada vja, 

quem os nao merece,he grande vicio 
Em Deofesfim ju]Íiça,&fim rezãoc^ 
Mas Democrito o dthfe, 'Paulo nao.

Dir^

y’



De Luís de Carnócs. 83 
Dirm’eis quese^e eftranhodefconcerfo I 
Tlouamente no mundoje mvíirAjfe, i 
Quepor livre queffe,& muy experto, 
TLÃoera dlefpancarfe m'efpantaffe: 
Mas que ftja de Soer ates fy certo, 
Que nenhum grande cafi> lhe mvdajfc^, 
O vulto, ou deprud nte > ou de confiante, 
Que tome exemplo delle, & nao mefpante»

Tarece a razao boa,mas eu digo 
Qu'tßeyfo dafortuna tat danado ‘
Que "quanto & mais rfado,& mais antiyo 
Tanto,& maiseßranhado,(2blaß>hemddos 
Torque s’o ceo das gentes tam amigo, 
Tiam da afortuna tempo limitado, 
Tiam he para caufar muy grandejfantd» 
Que mal tam mal olhado dure tanto.

Outro tyanto mayor aqui m enlea^, 
Que com quanto fortuna tam profana 
(fom eßes dfconcertos fenhorea^, 

nenhua peßfoa defengana^:
Tiam ha ninguém qu’a]fente, nem que crea 

v. Eíle difcurfoVam da vida humana^,
Tor mau que philofophe, nem qu entenda, 
Qu’algum pouco do mundo nam pretenda.

L i Qio-



Outauas.
Dio;enes pifaua de Tlatao 
Com feus for didos fés o rico firado, 
Jrtoilrand'outra mais altaprefunçao, 
Dm defprezar ofauflo tao pregado: 
Diogenesnao'vez.qn e firemos sao 
Dffes que fegues de mais alto fiado, 
Quefe de defprezar te prezas muito, 
la pretendes do mundofama <& jfuito* 
Deixo agora Keys grandes, cuyftudo 
J-lefartar e fia fede cubiçofa, 
De querer dominar, & mandar tu ° 
Com fama larga,& pompa fumptuo]at 
Deixo aquelles que tomao por efcuda 
Defeus vicios, & vida vergonbofa, 
yi nobreza de fetts antecejfores, 
D nao ctidao de [i que saopiorei

Deixo aquelle a quem o fno efperta, 
Ograofauor do Rey,q feme CT adorai 
Quefe mande d'efa aurafalfa,incert^ 
Que de cor aço es tantos be fenb or a. 
Deixo aqueíles que jiao coa boca aberta , 

i'encher de chefiar os d’hora emrsorA^ 
Doentes de fiafalfahydropefia, 
Que attooito mais alcança, mau quenA,

J -- -------------- " " Deixo

f'



De Luís de Camóes. S4 
Veixo outras obrai "vas do Vulgô errado 

quem nàrn ha ninguém que contfadifá, 
Nem doutra coufa ai gu a befojugado, 
Que d'bua 6piniao,& fonça antiga: 
^stas pregunto or a a Cefar esforçado, 
Ou a 'Platao diuino, que me diga 
Fjle das muitas terras em qu andou, 
£ft outro de Vencollas,qu alca nçou?

Qefar dira, fou dino de memorid, 
TJencendoVarios pouos esforçados, 
Fuy JMonarcba do mundo,& larga biforid 
Ficara de meus feitos fublimados: 
He 'verdade,mas effe mando & glorid, 
F agrafe o muito tempo'1, os conjurados 
Pruto & Cafio o dirao,que feVencefe 
Fmfim,emfim as maos dos teus morreplcJl

Vira "Platãopor "ver o Ftbnd,& o Nilo 
Fuy a Cicilia,ao Egypto,& a outras partes, 
Soporter,&fcreueremalto efillo 
Va naturalfciencia em muitas artes: 
0 tempo be breue,& queres cofumillo, 
‘Platao,todo tm trabalbos-j&npartes 
Tao mal de teu ftudo as brcues boras, 
Quemjbn dofalfo Pbebo o fdbo adoras!

F 4 Pois



pois fpois que do mundo fia apitada 
A./Aadefa pri/do terrefc & ojcura, 
ff d em tamanhas coufas ocupada, 
Que da fama quefica nada cura’, 
‘pois s'o corpo terreno finta nada, 
O Synico o dira, fepor Ventura 
*No campo onde deitado morto íldUA 
Ve fi os caes,& as aues enxotaua— 

Quem tam baixa tiueffe a fantafid, 
Que nunca em mores coufas a meteffe, 
Qufmfó leuar feu gado d fonte fia, 
T mungirlhe do leite que bebefe, 
Quam bemiuenturado que feria, 
Que pormtu que fortuna veuolueffe, 
^unca em fifendia mayor pena, 
Que pefarlbe d-iVidafer pequena— 

Zderia erguer do foi a r oxa face, 
IJeria correr fempre d clara fonte, 
Sem im >gmar a agoa donde nafete, 
'N.em quem a luz^efcende no Onz^nte: 
'Tangendo afama donde o gado pajce, 
fonbeceria as beruas do alto mente, 
Tm Deos creriafimples,& quieto, 
Sem mAis effcular nenhumfecrcto.

Ve



Dc Lüis dc Camões. 85 
D'hum certo Trafilao fe le &fcreue, 
Entr’as coufas da Velha antiguidade, 
Que perdido hum gram tipo 0 ffo teue 
Tor caufa d’huma grande tnfirmidade: 
T em quanto de fifora doudo fteue 
Tinha por teima, & cria por Verdade 
Quperam fuas as naos que nauegauam 
Quantas no porto Tireo anchorauam.

Tor hum íènhor muy grande fe teria, 
Ç^ílem da vida alegre que paffana') 
Tois nas que fe perdiam nam perdia, 
T das que vinhão faluas s’alegraua, 
*Nao tardou muito tepo,quando hu dia 
fduncritofcu irm4miqu’aufente faua, 

terra chega, e vedo 0 irmão perdido, 
Jjo fraternal amor foy commouido, 

yios médicos 0 entrega, & com auifo, 
Ofar^ eftar d cura refuftda, 
Tn(le,que por tornar lhe 0 charo ffo, 
The tira a doce Vida defcanfada: 
^s heruas ^pollineas ddmprouif i, 
0 tornam d (aude atras paffaaa, 
Sefudo Traplao, ao charo irmam»

Avradsce a Vontade»a obra nao.---------------- -



Outauas.
tyjrqtfi deptis de Verfe no perigo, 
Do/lrabalbos qu o fifolh’obrigau<ú» 
D depois de nam Ver o fiado antigo, 
Qua va opiniam Ib’aprefentaua» 
o inimigo irmam com cor d'amigo» 
^ava que me tirafie (fufiiraua ) 
Da mais quieta vida,<& hure em ttido» 
Oue nunca pode ter nenhum fefudo.

forque Key,porq Duque me trocara? 
forque Senhor de grandefirtalezfi? 
Que me dana qu o mundo s’acabar at 
Ou qua ordem mudafie a natureza*.

Agora he mepefada avida chara-y 
Sei que coufa he trabalho»^q trifieza» 
Torname a meu ftado,qu eu t auifo» 
Que na doudice so conffie ofifio.

Zdedes aqui fie nhor, muy claramcntc^ 
Corno fort una em todos tem poder» 
Se namso no que menos fabe Csrfente, 
Dm quem nenhu m defijopode auer: 
Dde fe pode rir da cegagentC-j, 
^efie nam pode nada acontecer, 
^mcílardfiufi^onabalanç^ 
Do t.mor mdo dspérfida fperança^..



De Luis de Cameos. 86 
jyíáj s'o[ereno ceo me concedera 
Qualquer quieto,humilde,e doce,fads, 
Onde com minhas mu fas so viuera, 
òem verms em terra alhea degradado: 
£ alii outrem ninguém me conhecera 
femeu conhecera outro mais honrado 
Senamavos tambe,como eu,contente, 
Que bemfej quo ferieisfacilmente^, 

f. ao longo d’hua clara, & pura fonte, 
Quem bur bulhas na fendo constida/fe 
^ío doce paffarinho que nos conte 
Quem da clara conforte o aparta[fez 
/Jepois cubrindo a neue o ver de wonts 

o gafalhado o fio nos letiaffe-j» 
^fuiuando ojuizp ao doce fudo, 
jatais certo rnanqar d^almaernfm que tudo, 

[antdranos aquelle que tam claro, 
O fez. ofego d'aruore 'Phebea, 

qual tile em eftillogrande &raro, 
Louuando,o crifallino Sorga enfea:t 
Tanger anos nafrauta Sannazaro, 
fora nos montes,hora pella area, 
Taff ar a celebrando o Tejo vfano
O brando,& doce La fo (faflelhanol __ 

f com-



Outau.i ç
E comnfcp tambem t'achara aquella 
Qujalembrança,& cujoclarogctto, 
Nalm*fomente vejo: porque nella 
E(lá em effencia, puro & m<rnfe(io, 
<por alt a influição de minba eftrtlla, 
Jrfitigindo o firme peito boneflo, 
Entretefctndo roflas nos cabellos, 
Pe que tomafie a luz. ofolem Velios.

E alii em quanto as flores acolbeffle, 
Oupello inuernoaofogolrtomodado, 
Quanto de mimfentira nos dijfeffc-a 
pe puro amor o peito flalteado, 
^ão pedira eu entao qu amor mt dejje 
Pe Trafilao o inf mo, & doudo ftado, 
J^tas q entao me dobrajfe o entendimento, 
^or ter de tanto bem conhecimento.

Jrtas para onde me leua aflantafla^, 
^orquimafmo em bemauenturancas, 
Se tao longe afortuna me defl’sia, 
Quinda me nao coflente as eflperancas? 
S'hum nouopenfamento amor me cria, 
Onde o lugar,o tempo,as efquiuancas 
p0 bem me fazem tao defamparado, 
Que naopodeftr mais qu imaginado.



De Luís de Catr.óes. 78 
Fortuna em fim co amor ft conjurou 
Contra mim, porque mais me magoafe, 
^Amor a hum Vao defejo m obrigou, 
i 0 para qua firtuna mo neg afife, 
0 tempo a e fie fiado me chegou, 
F ncüequis qit a vida s'acabaffe, *> 
Se ha em miacabarfie^o qutu nao creo, 
Quade da muita Vida me receo.

OVTAVAS«
A DOM CONSTANTINO, 

Viíbrcy na índia.

O mo nos Vtffos ombros tam confiantes 
( principe illujlre & raro ) fufientcis 

Tantos négociés árduos éimportantes, 
Dignos do largo império,que regtú: 
forno fempre nas armas rutilantes 
ÍJeftido,o mar^ a terra fegurãs 
Do pirata infolente,& do eyranno, 
Jugo dopotentifimo Ottomane,

E cod_



Ootauas.'
£ como com virtude neceflarit, 
JXtítl entendida do juizp albeo,

defordem do Vulgo temerária 
Ha janta paz. p&nhass o duro fito! , 
Se com minha fcjúura longa Grvarià^ 

Vo&citpjffe o tempo,certa creo 
Quecomridiculofafántafia . ,
(ffontra o comumproueico pecaria, 

V não menos feria reputado 
‘pór dec? adula dor, fdgazj? agudo, 
Que contra mtu tão baixo,e trfie (lado 
'Bufcofauor cmVos,quepod<is tudo: 
Se contra a opinião do vulgo errado , 
Cos celebrajfi verfo humilde <ST rude^ 
Virão que com hfenja ajuda peço 
Qontra a mifiria inju&a que padeço, 

^orem porqua virtude pode tanto 
Ho iiure arbítrio ( como dijfe bem

Vario 'Rey ,o moço (abio & Çanto^ 
Que fy reedificar Hiertifalem) 
E/ila m obriga quem humilde canto 
Contra a tenção qu a plebe ignara tem, 
Vos faca claro a quem vos nao alcança, 
v nãòde prêmio algum vihficranç^.



De Luis de Carrões.' 28 
^omulodBacco,^ outros,ííalcançarão 
Ÿ7 e w f s Je Sem i deofe .< faberano s, 
£m quanto pello munlo eXcrcitai co 

feitos,&qusfi mais q bumanos:
Corn CDufit/e queixarão,
Que n'âo lhe rejfionde'âo os mundanos 
JPauores Jo rumor jufos & iguanes, 
^4feus merecimentos immoi taes, 

'^quelle que nos braces poder of os 
Tir ou a Vida ao Tm^itano yintbeo, 

quem os feus trabalhos tac far/sefos 
fixerai cidadão do alto céc: 
^cbeu qu'a ma tinçao dos enuejfoS 
Tïao fe doma ienao dzffoii quo \éo 
Ò e rompe ccrptial, pet que na ViJd, 
TUn^utm alcança a floria merecida

Toù l^o fe Varões tam excellentes 
pardt/i do baixo Vulgo mole fados, 
O vitupério Vil das rudes gentes 
tm louuor dos reais^ST fublimados', 
Quem na lume dos Voffos accedentes, 
Tolera psr os elhoS.qu abalados 

> The namfique d» lu^Víndo os m^yores
Voffosgafados Reis ^imperadores, 

Oucin



OutJUÍÍS

^/LÇoute dofoberbo( aftelhano, 
Quo duro jugo i o coa fiada nu A 
Remoueo do pefcoço Lufrtano, 
Que nao diga bgrao Nuno a eterna tu A 
Memória caufrard (fiendm menganoj 
Que qualquer teu menor tanto Sefrime 
Que nunca poffas/ert/endmfublimci 

^iflo namfallo mais,porque conheço, 
Que da materia [e m‘ abaixa o engenho-, 
Jílas pois qua dizer tudo m offereço, 
Que dias ha que no dtfejo o tenho: 
Sendo Vos de tam alto & illuflre preÇo, 
^_/L vidafofies por n hum fraco lenho, 
‘Por largo mar,& vndofa tempi frade, 
So por jeruir a regia magefradc_j.

£> depois de tomar a reded dura 
*Na mao,do pouo indomito,quefrauA 
Çofrumado d largueza,Cr âfoltura 
Do pefddogoutrno qu acabaua.. : 
Quem nam ter d por fanta e jufrd curd, 
Qual de Vojfro conceito s^cfrp -raud, 

tam defrenfreada injirmidade 
^/tpUcdrlbe contraria qualidade.

Vam



De Luís de Camóes. 
. he muyto fenhor,f'o moderado 
Couerno fe blaj}hema,&fe defama^, 
Torqu'« pouo a largueza cuflumado 

ley /erena,& jufla,dura chama:
*poií o zello em virtude so fundado 
De faluar almas da Tartareaflammd 
(oa'goa falutfera de flori/to, 
fyderã por ventura fer mal quifto.

Quem quifeffe negar tam gram Verdade^ 
Qual he ofeu effeyto fanfto,&pio, 
Negue também ao Sol a claridade, 
E certifique mais qu‘o fogo he f io: 
Qu(o lucceffohe contrario da Vontade, 
ists obras que fao boas,& o defuio-y 
Efid nas mãos dos homés commettel as, 
J5 nas de Deos efià o fuccejjo delias.

Sey eu, fabem todos queos futuros 
Ueram por Vos o eüiado acrecentado, 
SerammemoriaVofa os fortes muros 
Do Cambayco Dãmao bem fuftentado: 
Da ruyna mortal  feram jeguros, 
Tendo todo o aheerfe feu fundado 
Sobre o>faas emparadas com maridos, 
E pagos os jcruiços bem deuidos.

Ca.



Outauas
Caminho infamia ao ‘Principe he perderfc-j 
'Ponto do efado feu,<pu‘inteiro herdou: 
Por t'to celebre gloria pode terfe~j 
Sacrecentado,&profpero o deixou: 
TAunca confentio Roma ennobrecerfc~j . 

vofifioig^riumpho ninguemfie não ganhou
Prouincia,qu‘o império acrecentafifc^, 
Por majores 'rittoriat qu'alcançajfi

Pode tomar o Vofio nome digne 
Damão por honra fua clara, &pura^, 
Comoja do primeiro (fionfiantino 
7omou ‘Bizjincio aquell'e epPinda durait 
E tu Rey ejue no Reyno Neptunino 
Lá no Jeo Ç ange tic o a natura^ 
7íapofentouide feres inimigo 
D‘ejfeflado,nãoficasfem cafligoa

Bem "vifio contra ti nadantes aues» 
■ Cortar a fpumofa agoa nanegando, 

Ouuifie ofom dos tubas não fuaues> 
Jrtas com temor horrifiera filando: 
^Sentifie os golpes afper os,& grattes 
Do braço Lufitano nunca brando,. 
*Píão fiofifrejte o grzo brado penetrante 
Qu ‘os trou oes imv.aua do

, ~ \Pitas



De Luís de Camões.
XUs antes dando as cofas,& a Vittorií-.

Bargances Ventura não corrido, 
DifloVens a entender camanha gloria 
He de talvencedor feresVencido, 
Quem fezjbras tão dignas de memória 
Sempre fera famofo,&conhecido, •*
Onde osjuyz.es altos sceftimarem> 
Qu<efles sos tem podtr de fama darem.

Não Vos temais fenhor do pouo ignaro 
£ ingrato a quem tanto fez* por elle, 
Jïtas fabei,qu‘he final deferdes claro, 
Serdes agora tão mal quitt o delle: 
Themifocles dapatriafua empar o, 
O for te liberal (imon,& aqutlle 
Que.leys aopouo deu d'Effarta antigo> 
Tefemunhas fera o difio que digo.

<pois aoj utto yirifides hum robuflo 
Votando no Oracifmo cofumado, 
Lhe dijfe claro afi porqu 'erajufto, 
Defejaua que fojfe deflerrado: 
Tachitas por fugir do pouo injußo, 
Calumniofo,dando no fenado 
Conta de Lesbos, quelle]a mandara, 
Se tirou com fua efpada a vida chara^.

M x De IM
 •
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Outâuas
Vemofihenes deitado das tormentas
Populares a Pallas foy diz/ndo
Ve que très monfiros grandes te contentas» ■«
Vo Drago> Vmocho, & do Vilpouo horrendo?’
Que gl rias immortaes Oùueiqu'ifentas
D o Veneno mortal fo/fem viuendo?
Poü mil exemplos deixo dos 'Romanos» 
£, Vos também fois, hum dos Lufitanos^.

O V T A V A RIMA.

A SETTA QVE O PAPA
Mandou a cl Rcy Dom 

Scbaftião.

Mt/y alto Rey,a quem os Ce os em firteJ» 
Verão o nome ugufiot& fublimadog, 
Vaquelle caualleiro que na morte

Por Chriftofoy de mil fetcas pajjado;
Pois delle o fiel peito-,ca fto>& forte
Co nome Imperial tendes tomado, 
Tomay também a fettavenerandt^, 

de Pedro mandàd} 
f ~ Ia

Quca Vos o fuccejf ir.
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la por forte do ceo>qu'o confentio, 
Tendes o br a co feu,relíquia cara, 
Defenfor contra o gladio que ferio 
O pouoque Dauid contar mandara: 
No qual, pois tudo em Vos fe permittio] 
Prejagio temos,& eferança clara, 
Quefereis braço forte,&foberano, 
Contra o foberbo gladio Jrtauritanol

E o qu'efle prefagio agora encerra]
Nos faz, ter por mais certo Verdadeiro]

fetta que Vos da quem be na terra
Das relíquias celefes difenfeiro:
Qtfas Voffas feitas fao na jujla guerra 
^Agudas,® entrarão por derradeiro, 
Cayndo a Vofos pés pouo fiem ley 
Nos peitos que inimigos fao do Rey.

Quando Vojfas bandeiras defregaua 
^Albuquerque fortifimo com gloria, 
‘Polias çrayas de cPerfia}& alcançaua 
De nações tâo remotas a Vi floria: 
^As fettas embebidas que tiraua 
O arco ylrmufiano,be larga biftoria, 
Que no ar, Oeos querendo fe virauzo, 
*Pregandofe nos peitos qucas tirauào.

Í



O u ta nas

0 querido de Deos pôr quem peleja’ 
O ar tambcm>& o Vento conjurado» 
^4o atambor acode,porque Vej <£_. 
Que quem a Deos ama-,he de Deos amadov 
Os contrários reueis d Madre igre]<u 
^troarão co tom do ceo irado, 
Que afi deu ja fauor may or quehumano», 

lofue Hebreo»a.Theodo[io pJtJ[ano,.

‘Pois fe as fettas tiradas da inimiga 
for da, contra fi so no duas fao>» 
Que farão Rey as Vo fas, quetem lig<t-. 
Com a queja tocou Sebafliãol 
Tinta Vem do [eu fangue,com qulobriga^- 

leuantar a Deos o coração»
Crendo qu*& que Vos atirareis 
Tiofangue Sarraceno as tingireis, 

’Zdfcaniotje trazer me be concedido 
jEntre fantos exemplos hum profano')) 
Rey do largo império conhecido» 
Romano»& so relíquia do Troyano' 
Vingou com fetta & animo atreuido> 
^s foberbas palauras de Tumano,. 
E logo foi d'alli remunerado, 
Com louuores deApollo celebrado^

•i
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Ztfivos Rey.que fofes fegurança 
Ve nojfa liberdade3& que nos dais 
Ve grandes bes certifima firança^j, 
Nos cojlumesi& atyeito que moftrafa 
fyncebemos fegura confiance 
Que Decs a quem feruis & Venerais, 
U os fard vingador dos feus reueis, 
V os gremios vos dard que mereceis,

E fas humildes Verfos,que gregio
São deites Voflos Key nos com Verdadd", 
Recebeicomhumilde3& leda mzo, 
<î>ois be deuido a Reys benignidade^, 
Tenba offend o merecem galar da o') 
fauor fe quer da Regia Jrtagefiade-j, 
jif i tenhais de quem ja tendes tanto 
Com 0 nome^ reliquiafauor fanto^M 4 Eclogas
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ÉCLOGAS.

A morte de D.Antonio de Noronha, q 
morrco cm Africa, & à morte dc Dom 

loáo Principe de Portugal,pay 
del Rey D.Scbaftião.

ÉCLOGA I.
Vmbrano,& Frondelio,paflorc< 

VMBR.ANO.

Qt?egrande Variedade Vaofazendo 
Frondelio amigo,as oras r. pre fadas', 
fornofe vão as coufas conuer tendo 

Fm outras coufas Varias, & infperadar. 
Hum dia a outro dia Vay trazendo, 
*2or fuas mefmas horas ja ordenadas, 
Jfrtas quão conformesfao na cant idade, 
7a <? diferentesfao na calidade.

JFu vi ja dfle campo as varias flores 
\As eflrdias do ceo fazendo inueja» 
Zdi andar adornados os paflores 
De quanto polo mundo fe defeja: 
F Vi co campo competir nas cores 
Os trajos de obra tantata.o fobeja, 
Que fle a rica materia nio fakaua, 
yl obra de mais rica fobejaua^

Fví
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£ \>1 perder feu preço as brancas rofas, 
E quafi efcurecerfe o claro dia, 
Diante d^uasmofras perigofas, . 
Que Venw mais que nunca engrandeci*} 
Emfim» aspaftoras tão fermofas 
Quco omor def mefno fe temia, 
jrfas mais temia o penfamento falto 
De não fer para ter temor tão alto.

1/gora tudo eftd tã o dijferente, 
Que moue os cor atoes a grande tyanto, 

£ parece que Júpiter potente 
Se enfada jade o mundo durar tantoz. 
O 7ep corre turuo,^ defcontente,.

aues deixão feu fuaue canto, 
E o gado em ver que a heraa lhe fallece 
■Jrtais quedeanao comer nos emmagrece,'

FronJ. Vmbrano irmão,decreto he da natur^ 

Inuiolauel, fxo,& fempiterno, 
Que a todo.o bem fucceda dcfuentura, 
E não aja prazer que faa eterno:

• jdo claro dia fegue a noite ef ura,
^o^erao fuaue^oduro inuerno,.
8 fehahiquem faiba ter firmez*» 
Piefomente efa Iq de natureza.. • f,

- Toda
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To dc alegria grande, <3* fumptúofa-» 
yl porca abrindo,Vem ao trijle fiado-, 
Se hua hora Vejo alegre ,& deleitof 
Temendo e fiou do mal aparelhado: 
TiãoVes quemora aferpeVenenofu-» 
Entreas flores do frefco,&* Verde prado? 
Não t^ engane nenhum contentamento, 
Que mais infiauelhe,qucopenfamento..

E prazjt a Deos qu'o trifie,& duro fado 
De tamanhos defaflres fe contente-» 
Que fempre hum grande mal inopinado 

fte mais do queoefl>era a incauta gente—>- 
Que >tj o e fie carualho,que queimado 
Tã.o grauemente fojl do ray o ardente—»» 
Não feja ora prodígio que declare-» 
Quflo Barbaro cultor meus campos are—>~

Vmb. Em quanto do feguro azambugew 
Tios papares de Lufo ouuer cajados» 
E o Valor antigo que primeiro 
Os fez.nomundo tão afinalados: 
Tfião temas tu Erondeliacompanheiro, 
Qucem nenhum tempo fe]ío fojugados,. 
Tiem qu*a ceruizjndomita obedeça-»

A outro jugo algum que fe offereça-»»
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£ poflo quea foberba fe leuantc^ 
Do inimigo,a torto,& a direito, 
Não creas tu qu‘a força repugnante 
Do fero, O' nunca ja "vencido peito: 
Que defde quempojfue 0 monte ^ithlante» 
^íte onde bebe 0 Hidafye tem fogeito,. 
0 pofifa nunca ferde força alloea, 
Em quanto o Jol,a terra,& 0 ceo rodea.

Fr*on. Vmbrano,a temer aria [eguranço-, 
Qu*em força, ou em rez^o não s,ajfegura„ 
Nefalfa, & "vã^u1 a grande confiança 
Não be fempre ajudada da Ventura: 
Que lá junto das aras da tyerança 
Nemefis moderada jujla,&dura, 
Num feo lhefia pondo, & ley terriuel» 
Qu^os limites nãopajfedopofiuek-

E s(attent as bem os grandes ddnnoss 
Que fe nos "vão mostrando cada dia, 
‘porás freo também a ejfes enganos 
Quet(efa afigurando a oufadia;. 
7u nao^es como os lobos Tmgitanos: 
apartados de toda a couardia, 
Jrtdtão os cães dogadoguar dadores, 
E fomente os. cãestmas os pajloresf

E 0
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£ ogrande curral feguro,&fortts 
Do alto monte ytthlas,nzo ouuifiz^, 
Que com' fanguinolenta, & fera mortC-j 
De^ouoado foy por cafo trifle?
0 cafo defaflradoflo dura forte, 
Contra quem força humana na.o refifle, 
Qu'alli também da vida foy priuado 
7’ionio meu,ainda em flor cortado.

Vmb. De lagrimas me banha todo o peito 
Deffe cafo terribel a memória, t ,
Quando vejo quAo fabio, & qu^o perfeito, 
D quão merecedor de longa hi florida 
Dra ejfeteu paflor,que[em direito 
Deu às ‘Parcas a vida tranfltpria, 
frias nao hahi quem d'erua o gado farte, 
Nem do juuenil fangue o fero JrtartC-^ 

aporem fete nao for muito pefado, 
(J&qu'efla trifle morte me lembrafle) 
Cantares deflfe cafo dtfiflrado 
yfquelles brandos Verfos que cantafle 
Quando ontem recolhendo o manfogado

' De nofoutros paflores^apartafle: 
Qu(eu também,qu‘as'cuelhas recolhia 
Nao te podia ouuir como queria. 
--f ' Frond.
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Frond. Como ques,que renoue dopenfamento 

Tamanho mal,tamanha defiuentura- 
Torqueffialharfojfiirosvãosao Vento, 
Ter a os que triftes fao hefalfa cwrru: 
Mas pois também te moue.o fentimefito 
Da morte de Tionio trifle,&efcura^., 
Cu porey teu dtfej 0 em docfeffèito, 
S'a dor me nam congella a vpz^no peito.

V mb. finta agorapaflor,qucogado pafce 
jintr^at húmidas heruas fofflegado, 
E lá nas altas ferras,ondo nafce 
0 facro Tejo, a fombr-a rççofla^o; 
Com flus olhos no cháo,a mão na face, 
Efld pera tcouuir aparelhado, 
E comfllencio trifle eflam as Táymphds,. 
Dosolhos eftiUando claras lymph as.

0 prado,as flores brancas ,& Vermemds, 
Cfld fuauemente apreflentando, 

s doces,&follicitas abelhas
Com hum brando fufurrovao Voando: 
yís manfas,& pacificas puelhas, 
Uo comer efquçcidas,inclinando 
yls cabeças eflam aefoin diuino 
Qtfefaz.pajflandp oTtjp crifdbno*.
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O vento dentre as aruores retyira, 
Fazendo companhia ao claro rio, 
Nasfombras a auegarrulafotyir<c> 
Suas magoas efpalhandoaoVentoJrio: 
Toca Froifdelio toca a doce lyra, 
Que daquelle 'Herde alamo fombrio 

branda philomena e&triftecida 
^ofaudofo canto te condida.

Canta Frondelio.

^(quelle dia as agoas nam gofiaram 
^4s mimofas ovelhas,®* os cordeiros 
O campo encherão d‘amorofos gritos, 
Nam fe dependurarão dos falgueiros 
^s cabras de tri^ezd»màs negaram 
O pafto afi,& o leite aos cabritos: 
‘prodígios infinitos 
Jrtofiraxa a^uelle dia, 
Quando a Parca queria 
Principio dar ao fero caf f tridle: 
E tu também fb coruo) defcubnfie 
Quando da mio direita em vozjfcura 
ZJoando,repeti fie
A tyranica ley da morte dura»
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Tionio meu,Q Tejo criflallino, 
Eos aruores queja defampar afle, 
Qhorio 0 mal de tua aufencia eterna, 
Nam fey porque tam cedo nos deyxafle? 
Mas foy confentimento do defl 1 no, 
Tor quern 0 mar, & a terrafegouerna. 
E a noite fempiterna, 
Que tu tam cede }>iftc~j, 
fruel,acerba,& trifle 
Se quer de tua idade nam te der a 
Que lograras afrefcaprimaitera? 
Nam far a com noflco tal crue^a, 
Que nemnos montes fera^, 
Nempafior ba no campo fem triflezj*

Os Faunos certa guar da dospaflores 
la namfeguem as Nymphas na fpeffura, 
Nem as Nymphos aos eeruos dáo trabalho 
Tudo como 'sesyhe eheo de triftura, 
^as abelhas 0 campo nega as fiares, 
E asflores a aurora nega 0 orualho, 
Fu,que cantando, efpalho 
Trifiezas todo 0 dia, 
^4 fauta que fohia 
Mouer as altas aruores tangendo,
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Se me Vay de tr'fleza enrouqueccndo, 
Que tudo Vejo trifle nefte monte, 
JD tu também correndo
Manas enuolta,^ triflefò clara fonte.)

^4s Tafides no ria, & n'aftereza 
Do monte,as Oreadas,conhecendo 
Quem tc obrigou ao dur o,&fero Marte, 
^omo géral/entençaVao dizendo, 
Que nampode no mundo auer trifleza-* 
Sm cu]a caufla amor nam tenha parte, 
Torque aft deft'arte 
Tios olhos Caudofos, 
Hospa/fos vagarofos, 
Tio ro/ío, qu'o amor,& a fantafia 
Da pallida viola lhe tingia,

todos de fi daua finàl certo 
Do fogo que trazia
Que nuncafoube amorferencuberto.

la diante dos olhos lhe VóIm^o

Images,^*fant aflicas pinturas, 
Dxcrcicios do falfo penfamento, 
Dpellasfolitarias eftefttras, 
Entr(os penedos so^rjue nõ.o fallattao,

Falaua
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Ealaud»& defeubria feu tormento» 
Num longo e fane cimento 
De fi todo embebido» 
yindauA tão perdido,
Que quando algum pafior lheperguntando 

caufa da trifte# que mofiraua.
Como quem para penas so 'viuia, 
Sonrindo lhe tornaua,

' Se não viuejfe trifie morreria»

Mas como efie tormento 0 afinalou, 
E tanto nofeu rotto fe moftraffiL-»> 
Entendido muy bem do payfefudo, 
‘Porque dopenfamento lho tirajfLj, 
Longe da caufa delle 0 apartou, 
Porq^emfim longa aufencia acaba tudo: 
Putas 0 faifo Marte rudo, 
Daí 'vidai cubiçofo»
Qu*aonde ogenerofo
‘Feito refiufcitaua em tanta gloria 
De feus antecefifiores a memoria, 
\_M-lli fero & cruellhe defiruiflc^ 
Por injufiavittoria
Primeiro qu:o cudado a Vida trifie.

N Pa
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*Pareceme Tionio que te Vejo 
Tor tingires a lanca cobiçofio, 
Tlaqtielle infido fiangue Mauritano 
"No Hityano ginete bellicofio, 
Qu'ardendo também ‘vinha no defe\o 
De derrubar por terra o Tingitano: 
o confiado engano, 
b incurtada vida,
Qupavirtude opprimida 
Va multidão for Cofia do inimigo, 
Não pode defienderfie do perigo, 
PorquSafii o deftino o permitis, 
£ afii fouou configo
O mais gentil pafior qu,' o Ttjovio»

Qual o mancebo £uryalo enredado 
£ntre o poder dos Tlutulos, fartando 
yls iras da foberba,& dura guerra 
£o criftallino rofto a cor mudando, 
fiujo purpureofiangne derramado 
Relias aluas ejfaldas tin^e aferra^* 
Que como flor qu(a ttrra^ 
Lhe nega o mantimento, 
^orqWo tempo auarento 
Também o largo humor lhe tem negado, 

0 coifo
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0 collo inclin i languido,& canfado-^ 
7al tepinto Tionio dando o etyrito, 
yf ejsem to tinba dado,

. Qtfefik be foment? eterno, & inf nit ti

Da loca congelada a alma pura 
Co nome juntamente da inimigaf, 
2> txcellente Jrfarfida derramano-d 
£j tugentil fenbora nÃo t(ob'rig^
isi pranto fempiterno, a morte dura, 
De quem por ti somente a vida amatia'. 
Por ti aos eccos dau<u
^ccentos numerofos, 
’’for ti aos belliccfos 
£xercicios fe deu do fero Martc^j', 
D tu ingrata, o amor ja noutra parte 
^oras,como acontece opraco intento, 
Qifem fim em fim defi<arte—j 
óe muda o feminino penfament o.

*Pafores defile Valle ameno,&frio, 
deTtonio o cafo dtfaftrado

Qu er t is nos alias ferras que fe cante: 
Hum turnulo de fores adornado,
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Z&‘edificai ao longo defie rio:
Qrfa 'vella enfiee ao duro nauegantt^, 
£ o Laffo caminhante
Vendo tamanha magoa» 
^rra/e os olhos d‘agoa, 
Lendo na pedra dura o Ver/o efcrito, 
Que diga Memória fou que grito 
Para dar teftemunho cm toda a parte 
Do mais gentil efprito
Que tirarão do niúdo Amor, 5c Marte»

Vnâbiano»

Qual o quieto fiono aos canfados 
Debaixo daigna aruore fombriaJ, 
Ou qual aos fiequiofos,&encalmadosl 
O Vento retirante><&* ayante fiia, 
"Tais meforãoteus Verfos delicados, 
l'eu numerofio canto •& melodia: 
L ainda agora o tomfiuaue & brando, 
Os ouuidos me fie a adormentando*

- - Em
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Fm quanto os peixes húmidos tiverem, 
^4s areofas covas deße rio, 
E correndo eß as agoas. conhecerem 
Do largo mar 0 antigo fenhorio, 
8 em quanto eßas her vinhas paßo derem 
yis petulantes cabras,eu teflo 
QtfemVirtudedos verfos queMntaß<z_j 
Sempre viva opaßor que tanta amaßc^.

Mas ja que pouco a pouco 0foi nos falt a, 
E dos montes as fombras 4'acrecentá.o, 
Deflores mil o claro ceo sçefmalta^, 
Que ta.0 ledas aos olhos s'aprefenta.o, 
Leuèmospello pé defla ferra alt,t-. 
Os gados ,que j agor afe content a.o 
Do que comido tem,Frondelio amigo, 
jinda,qu*4té 0 outeiro irei contigo.

Frod. yintes por eße >alle, amigo. Vmbrano 
Se Faprouuerdevemos as ovelhas, 
Que fe eu por acerto nio m*engano 
Dcaqui mefoa hum eccò nas orelhas, 
O doce accento nioparece humano, 
8fe tu neße cafo m'aconflelhas, 
Eu quero Ver daqui que coisfa feja-t 
Qu{oto m'ejflanta,é z^mefstz^inu^a.

'N 2, Vmb,-
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Vwb. Contigo Vott,que quanto mais vSachego 

Mais gentil me parece a Voz. que ouuifie, 
eperegrinatexcellente,& não te ntgò 
Que mefaz^cà no peito a alma triftc^, 
Ves como tem os Ventos einfoffego? 
Nenhum rumor da ferra lhe refila, 
Nenhnm paffdro Voa,mas parece 
Q»e do canto vencida lhe obedece^

Porem irmão melhor me parecia
Que nãofojfemos là,que floruarímos: 
MasfiMos nefia aruorefombria 
Todo o Valle d(aqui dejcu br iremos- 
Os çuvroes,& cajados toda via 
Nejte comprido tronco penduremos, 
Para fubirfca homem mais ligeiro, 
Qeixame tu Frcndclio ir primeiro»

&feva afi.darFei depefe queres, 
Subiras fem trabalho,&Jcm ruido, 
£, depois que fu bido Idejliueres, 
Carírfas a mão de timay qu(he partido: 
Mas primeiro me dize fe puderes 
Ver,donde nace o canto nunca ouuidr 
Quem, lança o doce accento delicado 
.Fallaiqueja te Vijo efar pafmado.

‘ ' "" Vmb^
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Vmb.Coufas nã o cofiumadas na etyeffura, 

Que nunca 'vi,Frondelio,'vejc agora- 
Fer mofas 'Nympbas Vejo na Verdura, 
fujo diuinogeflo o ceo namora. 
Hua de defufadafermofura, 
Que das outras parece ferfenboroT, 
Sobre hum trifefepulcbro,não cefiando 
Fftá perlas dos cibos diftillando.

De todas eftas altas fetnideas, 
Qfiem torno efião do corpo fepultado^ 
Hua regando as húmidas arcas 
Defiares tem o tumulo adornado: 
Outras queimando lagrimas ^abeas 
Fnchem o ar de cbeiro fublimado, 
Outras em ricos panos mais auante-jj- 
Fnuolue brandamente hu notso infante. 

Hua que dantreas outras fe apartou, 
Com gntos qu'a montanha entrifleccrão, 
Disque depois qufa morte afior corta, 
Q»(as c^lrellas somente merecerão, 
Qu^fepenhor charifiitnoficou 
Daqutlle a cujoimperio obedecerão 
DourotMondego,Te\ Cuadian^, 
Te o remoto mar-da Taprobano^.

N 4 Diz.
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y yt &f siencontr*r rfe
'y ' ’■■■î nolti intempefliua amanhecendo, •
>y fgj-e Qu'o Tejo agora claro,& criflallino

y ■' '& Tornara a fer a K leão em vulto horredo:
fp'e yf^rtasfefor conferuado do deflino,

<■ Qu'-as ef relias benignas prometendo 
’ llsbeflio» largopaflod* ympelufa,

yt ^Co montequ,em maopontovio Jrtedufa,

\ fèfte prodígio grande a Tfympba bella
1 fCom abundantes lagrimas recita,

fartas qual a eclypfada clara flrella, 
Quatre as outras o ceo primeiro habita:

. Talcubertadenegro-vejoa^ueda •'■' 
quem so nfalma toca a grão deflit a,

<pa cd Frondtlio a mâ.o,<  ̂fobe a 'ver 
Tudo o mais q^eti de dor n\ofey dizer.

Trod.o tri fa mc7te)effiiud)& mal olhada, 
a tantas fermofuras injurias, 

l^aquella Deofa bella,& delicada, 
iSe ^uer a/gurnrejpéito ter dénias. - 
jEjta hepir certo yiorna f lha ama d'a 
/Isabellegrâopaflayqtrtem nofjos dira 
{Danubioenfrea,^ manda o dard /bero, 

. (-Espanta, o 'woi\Ado^d-8i^irFff^o-
' X" ' ~ ’7 ^rtor-
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Morreolbe o excellente>&poderofo, 
(^Q»<a iflflo cfla [ogeita a 'vida bumana') 
Doce onio, df yi onia cbaro etyofo,
^ib ley dosfados d^era,&tyrannd: 
Mas oflom peregrine, & piadofo> 
Com qu'a fermofa Tflympba a dor engana^, 
Efcuta bumpouco,nota,& Ve Umbrano, 
Quambemquefloa oVerfo Caflelbano.

Aonia.

*yilma,y primero amor del alma mia, 
Spiritu dicbofo,en cuya Vida 
Da mid efluuo en quanto Dios queria.

Sombra gentil,de fit prifionfalida, 
Que del mundo a la patna te bcluifl^j 
Dondefuifte engendrada,y procedida.

Refcibe alii eflefacrificio trifle,
Que t'offrefcen los ojos que tevieron, 
Si la memoria dellos no perdifle.

Quepues los altos cielos permittieron, 
■ Que no t^dcompanafl'e en tal jornada, 
Í para ornarjc filo a tiquifleron, 

^unca permitir an qu'acompandda
i '■ De mi no flea cfla "mèmcria tuya,
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Queflà ãe tu dttyojos adornada^, 

Ni dexaràn.por was qu'el tiempo louy*
D'efiar en mi confempiterno llanto, 
Mafia que vida# alma fe defiruya.

Mas tu gentiltyiritu entretanto
Que otros campos,y flores vas pifando,
X otras çamponas oyesyotro cante, 

^ora embeuefcido eß'es mirando
yilld en el Empyreo aquella Idea 
Qtfiel mudo cnfiena,y rige cefu mando, 
ora te pofluya Scytbarea, 
g,nfiu tercero afiiento.o porque amafie, 
0 porque nueua amante alia tefea-.

jIoya el foi te aclmire.fi mirafl^ 
Qomovdpor losfignos encendido, 
UAS tierras alumbrando que dexaflc-1

Si en ter eflos milagros no loas perdido 
l^a memória de mi.ofue en ttt mano 
No paflar por las agoas dei oluido?

d>uelue vn poco los oj osaefie llano, 
Verdswq^aticontrifelloro 
Sobre efie marmolfordo Itama enVítno^

(pero p entraren en los fignos de oro, 
^acrimasygemidos amorofos, 
Quemueuan elfuprew.yfMocboro, 
■ ’ - " ' L4

aclmire.fi
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Zd lumbre de tus ojos tan bertnefos 

I'o la Ver e muy prefloy podre verte, 
Que a pefar de las bados enoj of os 
Tambienpara los trifles Vuo muerte.

ÉCLOGA II.

Al me no, Si Agrario,paftores.

AO longo do feveno 
Te]o,fuaúe,& brando,

Valle d'altas amores f imbrio, 
Efiaua o triple Almena 
Sutyiros alb an do 
yio vento, & doces lagrimas ao rio. 
No derradeiro fio 
O tinba a fierança, 
Que com doces enganos 
Lbefufientara a vida tantos annos 
Num* amor ofa,&branda confiança, 
Que quem tanto queria 
parece que não erra fe confia.

noite efeura daua 
Repoufo aos canfados 

!^ltá
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ylnimais,efquecidos daVerdura, 
OValletriflefiatto-, 
(fbus ramos carregados 
Quca noite fazjio mais ef:ura: 
Jrtofraua a efyffura 
fium temerofo-tyanto, 
yís roucas ris foauio 
Tlum charco d'agoa negra,&ajudaui.9 
Vo PafTaro no^urno 0 trifle cant0' 
0 Tejo com [omgraue^ 
Corria mais medonho quefuauc^e 

fom toda a trijleza 
Tio filencio confifte, 
Carecia ^o 'valleflaua mudo, 
S com ejiagraueza ~ 
Zpauatudotripc-j, 
Torem o triíle^ilmeno mais que tudo: 
Tomando por ef :ud.o. 
.Defua doce pena 
‘para poder flffrell^, 
£far imaginando a caufa dellt-, 
Qu^em tanto maljoe cura bempiquena, 
ystayov be o tormento, 
Ç^ue toma por aliuiobumpenfamento>



De Luís de Camões.' jo?

Com lágrimas em fio, 
Qom que creciáo ds ondas outro tdnto, 
Seu doce canto dana
Tarifes agoas ao rio, 
E o rio trifte fom ao doce cdnto^ 
'^ío canfado pranto, 
Qufas dgoas refreava, 
Retyonde o Valle 'vmbrofb, 
Da manfa Vozj> accento temer ofo, 
Na outra parte do rio retumbaud, 
Quando da fantafra 
O frlencio rompendo,dfri dizia.

Corre fuaue & brândo 
Com tuas claras dgoas, 
Saídas de meus olhos (doce Téjo) 
fe de meus males dando, 
‘Para que minhas magoas 
Sejío cafrigo igoal de meu defrèjo, 
Que pois em mim nZo Vejo 
Remedio,nem o tyero, 
E a morte fe detyrez^t. 
fDe meu mattar,deixdndame a crueza 
Daqucllapor quem meu tormento quero, 

S.aiba .
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Saiba o inundo meu dano 

‘porque fe defenda ne em meu enganod

la que minha Ventura, 
Ou <ju.m m'a caufaordena-., 
Quer por paga da dor tome foffrellat 
Sera mais cei ta cura 
para tamanha pena
Qeffierar de auer ja cura nella: 
forque [e minha eft relia 
faufou- tal efyuiuança,

. Confinta meu cuidado /
Que me farte de fer defeferado, 
Vara defengaiar minha efperança, 
Que para ifo na ci, 
^araviuer na morte,& ella em mi,

ce(Je meu tormento
De faz^r (eu officia,
Ou(aqui tem hua alma ao]upo attada, 
14em falte o foffrimento, 
fyraue parece vicio,
^Para ráo d. ce mal fale arme nadtu, 
ò Nympha ddicada, 
Honra da naturel,
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fomo podeißo fer, 
Que de 13.0peregrino parecer 
Podeffe proceder tanta crueza? 
"Não vem de nenhum geito 
De caufa diuinal contrario effeito.

Pois como pena tanta 
fde contra a caufa della?
Fora he de natural minha trißeza:
Jfáas d mim que me efyanta,

baß a 0 Ttymphd bella, 
Que podes pr euer ter a natur eza-t 
Não he a gentileza 
Veteugeßo celeße__, 
Fora do natural-t
’Flã.o pode a natureza fazgr tal:
Fu mefmaÇbella Tßympha) teßzeßc-^. 
Porem porque tomafle_^
Tão dura condiçãoße tefor maß z„?

‘Por ti 0 alegre prado
Jrte hepe/ddo}&duro, 

brolhos me parecem fitas fores»
‘For ti do manfogado
Como de mim.não curo,

Por
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TV nlofaz^r ojfrnfa a tèM ámores.
Os jogos dos paflores, .' '■' 
^ts lutas cnt^aramA, P* ' 
Tladams faz. contente^ 
£ fon ja doquefity úo differente, 
Que quando:por meu nome alguém me chama 

Pafmo quanflo conheço 
Quflnda comigo mefno me pareço.

0 gado qu'ipaçent.o
Sm n‘alma meus cudados, 
55 as flores que no campo fempre 'vejo 

Sm no meu penfamento 
Teus olhos debuxados, 
Com quHflcu enganando meu defejo, 
^yls agoas frias do Tej o 
Ve doces fe tornarão 
^r dentes}&falgadas,^
Vefroü que minhas lagrimas canfadas 
Comfreu puro licor fre miflurarlo, 

(jomo quando miflura 
ftyppanu co Vxampéo fusagoa pura.

Se ahi no mundo ouueffe 
Ouuirefme a.lgua hora

y4!!™'



De Luis de Carnée 
A*flentada na praya défit rio, 
E de irte te difijef'e,^ 
O mal que pajjo agora, 
Quepodejfie mouerte o peito frio 
o quanto defuário 
Que fiou afigurando: 
/•agora meu tormento 
Não pode pedir mais aopenj 
Qu(ejlefantafiar queimagi 
kA vida r.:e rfierua, 
Querer mais de meu mal fera foberba^/^ aj &nz e

laaefmaltada ^ftroraJ Í€íy/fyyi^
Defene o r,>^, h
Uafombra arfas montanhas encuhriaú, A
Defcanfafrauta agora, 
Que meu canfaào canto 
Não merece que Veja e claro dia"» 
Não canfe afiam afia

e fiar em ft pintando áfO/í^f 5^4 z
oscshdei,cad,, -ria^ jeí
Em quanto tras aopa^o o manfogado^ 
Efiepafior que lá fió Vemfalando:jre 
CaQrmeà somente, ff 
Que meu malhem ouuirfie me comente. J * E/'t

ite 'i/aj Qôfvn fi- >

<
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Agraria PaftorZ

Termofd manha clara,#* deleteofcT,, 
Otte cowofrefcarofa »a 'verdura- 
Te mofiras bella,#* pura,marchetando 
/Is itynphÀfaihande-fèii) -.c/t belles 

^os'oerdes montes b^o^fif^es 
Quando a fanbra desfazes,trifle,& e/cm-a, 
fermofa a tyefjura,#frejea afwtC->» 
JFermcJo o alt&monte,#’ o rccLí.?,o, 
Ter mofo o arvoredo,& deleito]o, 
Tm fim tudofrfyfà co teu rofic, 
D‘ ouro,#' refi’i^Mpofio j & CMYídaJg, 
Trd\es a fAíiÁdd^to ttenfamentOt 
JMojlrAndo nttm momento o roxo dta->, 
Co a doce ArmonÍA nos cantares, 
Dospjjjaros apdres, q-se Vi-tndo 
Se:spajto andio hfcdndo nos rAminboSi 
Tara as am idos ninloos^f/e mantem, 
úgrande^/trnmo bem de naiurez^t. 
£ ff ranha/utikzy de pintora-., 
Qgge matizei ntfm'hora de mil cores, 
0 céo,a terra, ai 'flores, monte, # prado^ 
ò tempojap.tjido,^^ prefèntcL-* 
Te pejo ãbcrtameòpe nKwmddtL-^ .

". vJV" 0 Qua».



De Luis re Câtttõcs? xo^ 
g" amanhafaudade tenho agora, 
D> tempo qu(apafitra minbaamaua, 
ih de quanto prezjua minha dor: 
&;tzo tinha o amor mayor poder, 

‘Ent 2.0 num fé queremos igualaita, 
Torque quando hum chamauaa quem queria* 
J ccco recendia d'affeicie, f 
7>Zí> br.ndo coração da doceimiga.
*Nesra amor of a liga concertando. 
Os tempos que pafl anão com prazgrcs* 
Mtflraua a flana Ceres polias eiras, 
Das brancas fementeiras ledofrutte, 
Vagando feu rribueo os latir adores, 
E enchia aos pajlores tãd(o prado 
Tales, do manfog^do guardadora- 
dZepkiro>& frefea Flora pajjeando 
Os campos efmaltando de boninas* 
'"N.tí ago as criflalinaf trifle flaua 
^l'lirctflo}q:>iindit olhaua n^agoapur a,

linda figura delicada-, 
^Xtas seco namorada defeugeflo 
Qom pr ’.nte maniflflo fe» tormento, 
N0 derradeiro accento lamentaua, 
^/íUi também s(achaua ofangue tinto 
£>opurpureo. /acintho,& o deflrop

.• r-r — o i -
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'Pi ^Adonis lindo moço,morte fea, 
Da bella ScytkarM tão cborada, 
Toda a terra efodltada de fas rofaf. 
,^lli asHym pbasfermofas pellos prados 
Cs Faunos namorados apos ellas, 
Mo^randelbc cap&las de mil cores, 
Que fazfio dasfiofes que colbfcv,

s Nympbas lb's figiio amedrentadas, 
s fraldas leuantadaspellos montes, 

2zi / re fed.■ r oa dess fontes efpalharfc-j. 
'Uertuno er^sfirmarfe alhfevi^, 
Tosnona q'-ie trazia os doces frtittos, 
jil'dpdjhres: muitas,fee tangiio, 
y!s edit as aiuctrazt^oi & cantando 
£,faitaó enganando fitas penas, 
Tomando das Sirenas, o exercício. 
O ti uidfe S alicio lament arf 
Ta mudança qzeixarfe cru.t,&fedfl 
Va dura Çalatbea tamfirmofa-, 
J5 da morte enuejofa Tlemorofo 
^.o monte cauernofofe qu^rella, 
Qacfra £ hfa bella em poises efpaÇo 
Cortara ind-i em agraço a hr a fortcJl 
ó immatura mortea ninguém 
Ve quantos 'rida tem>nunca.perdoas,

s ‘ Mas
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Mas tu tempo que 'voas aprejfado, 
Hum deleitofo ejlado quam afinha-, 
Ne/la vida mefquinha transfiguras, 
£m mil défituenturas,& a lembrança 
Níj deixas por herança do que leuas-, 

fijfi 1ueA nos ceu,AS com Haz^reSf 
He para nos comeres no milhor. 
Cada Ve* em pior te Vas mudando, 
Quanto Ves inuentando,que oje aprouas} 
Logo amanhã reprouas com infiancia: 
0 ettranha inconfiancia,&taoprofana', 
De toda a coufa humana inferior, 
'M quem 0 cego error fempre anda annexe, 
Mas eu de que me quexo? ou que digo?. 
Viue 0 tempo comigo,ou elle tem 
Culpa no mal que Vem da cegagenteM 
Por Ventura elle fente, ou elle entende 
Mquillo que defende 0 fer diuino? 
EdleVfa de contino feu officio, 
Queja por exercício lhe he diuido, 
Danos futto colhido na fazfio 
Dofermofo Verao>& noinuerno, 
Qom feu humor eterno congelado, 
Do Vapor louant ado >co a quentura 
Oofohà terra dura lhe dd alento,

0 3 Para
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Para que o mantimento produzin do- 
Dfié fempre cumprindofeu coftume-j,. 
yjfi que não confume de ft nada, 
Nem ‘muda da pafada vida hum dedo, 
ylntes fempre fiá quedo no diuido, 
Porque eße hefeupartido>& fuavfança,. 
£ nelle eß a mudança/oe mau firmeza. 
Jxtas quemalej dcßreza>& pouco eß ima, 
De quem de lã de cima eßa mouendo 
O ceo fublime & horrendo,o mundo puro» 
Eße muda o feguro,&firme eßado, 
Do tempo não mudado daverdadc-j, 
Não foi naquella idade de ouro claro, 
O firme tempo caro & excellentc-i, 
ZJiuia então agente moderada-,,. 
Sem fer a terra arada daua pão, 
Sem fer cauado o chão as fiuttas daua» 
Nem cbuua defe\aua,nem quentura, 
Supria então natura o necejfario, 
Poisßuem foi tão contrario a eßavida^ 
Saturno,que perdia a luz^frena, 
Caufou que em dura pena defierrada 
Fofe do céo deitado onde viuia, 
Porque csfilbos. comia,que ger aua». 
Por i[fo fe mudaua o tempo igual.

’ Km
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mau baixo metal,® afidecendo

Nos Veo afi trazendo a efie fiado, 
jfias eu defatinado a donde >00? 
T>ara onde me leuou afantafia-? 
Qu<efiouga$ando o dia em vãspalauras* 
Quero ora minhas cabras ir levando 
'ylo manfo Tejo brando,porque achar 
No mundo que emendar,não he d1 agora, 
73 afi a que a vida fora delle tenho, 
Com meu gado me auenho,® efiou contenttJ', 
Toremfe me não mente avifia,eu Vejo 
Nefia praya do Tej o,efiar deitado 
■yilmeno,que enlevado empenfamentos, 

horas,® momentos vaygafiando, 
^ar^elle Vou chegando,so por ver 
Se poderei faz^er que o mal que fentC-j 
Hum pouco fe lhe aufente da memorial

Almeno fonhando»

o doce penfamento,odócegloria-;
São efiespor Ventura os olhos bellos 
Que tem de meus fentidos a vittoria?

São efias(Njmphajas tranças dos cabellos 
Que fazem de feu preço o ouro alheo,
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E d mim de mim mefimofo com Mellos? 

fie etfd d alud coluna» o lindo etfeo»
Suflentador das obras mais que humanas*
Que eu nos braços tenha,& não o creo? 

rydh fia fio penfiamento»que m* enganas»
Fazffimepor a boca onde na o deuo»
Qom palauras de doudo»& quafi infianàsl

Como alçarte tão alto afi ntfdtreuo?
Tais afias doutas eu »ou tu mas das?
Leuafime tu a mim »ou eu te leuol

TJáopoderey euyr onde tu Vas?
Torem pois yr não poffo onde tu fores
Quandofior es,não tornes onde efids^

Agrário.
o que trifie fiucceffafioy d‘amores

O qu(a e tf e pdjlor a cante ce o»
Segundo ouui contar a outros pdtforesl 

Que tanto por fieu dano fiep rdeo, ■
Qu‘o longo imaginar em fitu tormenta».
Em defiatino amor lho conuerteo.

o fiorCofio ïigor do penfamento»
Que pode noutra coufa fiar mudando 
yí forma,a 'oída. o ftf o,o entendimento!

Efid/e hum trifie amante transformando
'fia



De Luís 4e Carr ões.

NaVontade daquclla que tanto ama*,.
De fi fu a própria efencia-trafliortando.

E nenhua outra coufa mais defuma*.
Qufa fifeVe qucem fi ba algum fentido, 
Que defte fogo infano não s^nflama^. 

yilmeno que aqui ftá tão influído
No fantaftico fonho,qu(o cuidado
Lhe tra^fempre ante os olhos efeulpido.

Eftafelhe pintando d‘enleuadi
Que tem ja da fantaftica paftora
O peito diamantino mitigado.

Em e fie docfengano fiaua agora 
f alando como em fonhos,mas achando 
Ser Vento o que fonhauagrita><& chora.

Deflcarte andauão fonhos enganando 5
0 pafior fomnolento>qu‘a Diana 
yindaua entr'as ouelhas celebrando. 

Deft(arte a nuuem falfa em forma humana
O Vãopap dos Centauros enganaua>
IQtfamor quando cometa fempreengana') 

forno a efle que confgo so f«Laua>
Cudandoque faliaua d tnleuado>
Corn quem lhe o penfamento figuraua.

Não pode, quem quer muito fer culpado, 
Em nenhum erraquando Vem a fer

0 amor
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O amor em doudice transformado!

Tláoheamor amor,fe nzoVter
Com doudicesydeshonras^ifc:ençoes> 
Pazes, guerras, prazer deffrazer.

P^osJinguM màs3murmuraçdes> 
Ciumes3arroidos »competências. 
Temor es,mortes,nojos,perdições:

E (las fito verdadeiras penitencias
De quem poem o def]o onde nzo deuc->3
De quem engana alheas innoccncias.

Mas ifto tem amor,que nao /è fcraiCs 
Sento onde he illicito, (S' cuflofo, 
E onde he mor perigo mats s< atretic

Pa ffaua o tempo alegre, (S' deleitofo
O Troyano pa ft or,em quanto andaiiA 
Sem ter alto defejo, (S' pengofr.

Seusfuriofos Touros coroaua, 
Enos alamos altos ejcreuia
Tiu nm^enncM')

Preciso os altos alamos,crecia
O amor que te tinha ['em perigo, 
E Cem temor content e te feruia.

Mas depois que de'txou entrar conygo 
Illicito defejot(S penfamento, 
Defua qiiietaç-ào tao inimigo,



De Luis de Catnóes?
2^ toda apdtrid ps em detrimento 

fom morte de parentes,®*de irmtos, 
Com cru incêndio, & grande perdimentol

Nifio fenecem pnfdmentostáos, 
7'riftes feruiços md! galardoados, 
Cu]d gloria fe paffa dantre as tna.os,

Ldgrimas,®faffiros arrancados, 
D'almaytodosfe pagio com enganos,. 
JE oxald foffem muitos enganados.

■j4ndao com feu tormento tio ffanos, 
Cafando na doçura d'hum cuidado- 
^/Ipos hum'esferanca tantos anos.

£ tal ha tio perdido namorado, 
Tio contente copouco^ue daria-j 
Tor hum so mouer d'olhos,todo ogddo»

£em todo epouoado & companhia, 
Sendo aufentes de ft, e fio prefentes 
Com quem lhe pinta Jempre a fantafa.

€'hum certoniofeiqueanddo contentes, 
Slogo hum nada os torna do contrario 
Dí todo o [er humano differentes..

o tyrannicoamordo cafo'vario, 
Que obrigai hum querer que fempre fejd 
Ve fi contino & afpero aduerfario.

£ outr(hora nenhua alegre efeja3
Senio
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Senão quando do [cu dffoj o amado 
Sua imiga eflar triumphando Veja-.

Quero fallar com efte,quc enredado
Ne fia cegueira eíld fim nenhum tento, 
^tcorda japafior defacordado.

yilm. o porque me tira fie humpenfamento 
Qu'agora fiaua os olhos debuxando, 
De quem aos meus foy doce mouimento.

Agrário.
Nejfa imaginação efiàsgafando 

O tempo & a vida ^Imenol o perda grade, 
Nio ves quam mal os dias Vaspaffando? 

yilmeno.
Fermofos olhos,ande agente & andc_j, 

Que nunca vos ireis defi^alma minha-, 
Tor mais qu(o tepo corra,Cr a morte o mi.de 

Agrário.
Quem poderá cuidar que rio aftnha 

Se perca o curfo a(di do fifò humano, 
Oue corre por direita,& jufla Itnha?

Que je].ts tÍ.operdtdo ror teu dano, 
^/ílmeno irmào,ni.o hepor certo auifo, 
jílas muygrz.de doudice,^grandcengano. 

^Almeno.
« ^tgrario^ue.Vendo o doce rifo,

E o

mi.de
grz.de


De Luis de Carcoès? nr
£ o rcfio tani fermofacomo efquiuo', 
0 menos que perdhfiy todo o fifb.

. D nam entendo defque fuy cattiuo3 
Outra cotfd dc mim,fen&o que mouro 
Nez» ifto entendo bem, pis indaviuo.

vtfombra def e Vmbrofo& Verde louro, 
•pajjo a vida, ora c m lagrimas czfadM 
Ora em louuores dos cabellos d‘our9

Se preguntarcs, porque fao choradas, 
Ou porque tanta pena me confume, 
Xeuoluendo memoiias magoados,

DeJ"queperdi da vifid o claro lumc-j, 
Sperdiajperança3& a caufa delia, 
'Não choro por raz^Ottnas por cíflurne 

larnais pude copado ter caurella-.,
T^em nunca ouueem mim contentamento,
Que íMofrjJe trocado cm dura ftrell^,

Qíjí bem liureviuia^ bem ifento, 
Sem nunca fer ao jugo fimettido 
De nenhum amorofo pensamento.

LembrameÇ^grarioamigo^qiSofentida 
Taofora dçamor tinha-, que me ria 
De quem por elle via andar perdido»

DeVanas cores fimpre meVeJlia^, 
De boninas a fronte corojiua,

Ne-
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Ne nbum pallor cantando mc Vencia? 
barba en-tio nas faces in^fontaisít, 
Na liita^io correr}&em qualquer mdnhctj, n. 
Sempre a palma antre todos alcancaud.

Va minha idade tenra em tudo eílramia, 
UendoÇcóihô aantecejajjtiçoadas 
^xtuitas Nymphas dcrio>úr da moncait-h^.)

Cam palavras mimofas> &jorja a as
Va fita liber dade,& but e peito, 
yis trazia contentes,^ enganadas;

Mas nio querendoJmor que lifegeiu
Dos coraçoes andafe muanfhanílp, 
£m quem tile criou ti. o puro ({fito:

^oueo,^ pouco mefoy de mim leu ando, 
Difimuladamente às macs de quem 
Tod( efa injuria agora efà 'vingando^

Asrarib.
edàefte teu caf^iímeno eu fei muy btm

O principio, & ofm} que Hemorofa
Contado tudo iff>&' mais me tem.

^as qticrore dizerJ'e o enganofo 
^/imor, be coíttimado a defconcertos^ 
Que nunca amando fezpaftor diteff

la que nelle tf es cafs são tio certos, 
Porqu os ejlrítubas tato, que de magoa

T^.



De Luís de Camoes' ni
'te chorão as mcntanhas,& os defines^ 

Vcfe~î tiw gafetndocmviuafragor,
£>z,imcvte em IrgrimasVencendo 

' /} f rà j Si cilia emfego. o Kilo cm ageà* 
Vejo qu'as tuas cabras^ap querendo

Cfefor as Twits herti.n,sccmm.igrecem^ 
yis tétas aos cabritos-encolhcndo.

Cs campos que co tempo resterdecern*
Os olhos alegrand.o dçfecpntentes, 

te Vends parcce qu'entriiiecemZ 
Todos os feus Atntgosscrparentes,

Q -te là h f rt a 'vem per confoldrtc^ 
Sentin-slo u'airtSA a pend que lit fentes.

'•Sc querem de tests mates <tpirtArtc^j, 
Deixando a cfe^gado, v.ufugindo^ 
( omo ceruoj crv.io oiftea partz^j.

Nîiû yes q-eamor as 'ridas confeumittdo
Viue so de Vontades enleu.tdas,

‘Ko f tifo parecer d'humgejlo Imdo?^
*Kem as herUAS das agoas defefedas 

Sc fai-tão fnem.de flore s asabeihaf, 
Kem efle aioor ded.egritnas canfedas*

Quantas VeZs'S perdido entras ouelbas
0}ireu d’iebo de Daphne as efquiuanças 
Â'ieraudo as flores branc4s}& vermelhas^

fnem.de


EcIop.is
Quanta s 1'tzes ds ásperas rnutdaneas 

0 namorado galls tem chorado, 
De quem o tinha enuolto em efperaças.

Eftaua o trifle amante recoflado,
Chorando ao pé d'hum freixo o trifle tdf?, 
Qupofilfo amor lhe tinha definedc,

Tor elle o facro Tindo>& ogran TJrvqfa 
Na finte d( Aganippe diflilfindo, 
Ofiziá.0 de lágrimas hum vrfi.

Vinha o intonfo yípolio alh culpando 
^fibefi trifez^a perigoft, 

. Com a feras pala uras reprovando.
Cállo, porque endoudeces, qsSafermofict 

Nympha q tanto ama lie, deftutor indo 
Torfilfa afe que dauá>& mentir of d.

Polias f/ilpinas neves 'vayfrguindo
Outro amor^outro bem, outro defejo, 
forno inimiga emfm de tifugindo.

'flitas o,miferoamante}qu'o defjo
Jrtdlempregado amor lhe defendia 
'l er de tamanha fe 'rergonha,oupejo»

Vá faff ca "Npmpha naofeniia
Senão qu*o frio do gelado Rhena 
Os delicados pés lh'ofenderia.

Orafe tu 'res claro^migo^Imeno,
Qàe
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Que d'amor os defaftresfa'o defortc_> 
Quepara mattar baila o mats plqueno, 

torque náo foes bumfreo a mal ti ofortes 
Que em eftado te põe,que fendo Viuo 
la nÁo s' entende e tn tMda^nem mortc~d 

yllmeno.
^grario, fe dogeftofugitiuo

Tor cafo da fortuna defaftrado 
^/ilgum'bora deixar de fer cattiuo, 

Ou fendo para as Vrfas degradado ■ 
^donde Toreastem o Occeano, 
Cos fries Hyperboreos congelado, 

Ou onde ofilbo de flymene infane, 
Mudando a cor das gentes totalmenteS, 
yis terras apartou do tratto bumano, 

Oufe por qualquer outro accidents 
Deixar efte cudado tio ditof ?, 
Tor quern fou, de (er trill e, tio content^ 

Efte rio,que pajfa deleitofo, 
Tornando para tras,ird negando 

natureza o curfo prefurofo.
^s feras pello mar irão bufeando 

Seu pajlo, andars‘báopolla freJfura->
Das beruas os delpbins apacentando.

Ora fe tu 'v'es n'alma quao fegura
T Tcnbo
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Tenho eflaféi& amor,para qu(infiftes 
Ttefle confelho,& pratica tão dura-?

Se de tua porfia nã o defifles
Vay repaflar teu gado a outra parte, 
Que he dura a companhia para os triftes.

Hua so coufia quero encomendarte,
Tara repoufo algum de meu engano, 
pintes queo tempo emfim de mim te aparte* 

Que fe efiafera qu(anda em trajo humano,
Vires polia montanha andar "vagando, 
De meu defpojo rica,& meu dano.

Qom os viuos fpritos inflamando
0 ar,o monte, &a ferra, que configo 
Contmuamente leua namorando»

Se queres contentarme como amigo»
Tajfando lhe diras,gentilpaftora
Tlão ha no mundo Vicio fem caftig0*

Tornada em duro mármore não fora 
fera ^naxarete,fe amorofo

Jirt.oflra.ra oroflo yíngelico algum hora^ 
foy bemjufloo cafligo rigurofo,

Terem quem t^ama^ymphatnão queria
Tio da táo fea emgtfto tãofermofo. 

jigrário.
Tudofarei ydlmenot&maisfaria,
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For te Ver algum'hora deficanfiado, 
Sjfe acaba.0 trabalhos algum dia.

Mas bem Ves como Fhebo ja impinado 
Me mdnda,que da calma iniqua, & cruaJ 
Recolhe em algum Valle 0 manjo gado.

Tu neffiafiantafiafialfa,®' nua
Tara engano mayor de teu perigo
"Na.0 queres companhia fienao afua.

Voume daqui, & fique Deos contigo^ 
Eficaras melhor acompanhado.

^Imeno.
File contigo vá,como comigo 

Me fica acompanhando meu cu dado.

ÉCLOGA III«
De Almeno>& Bçliía,continuando 

com a paíTada.

[fiado ja algum tempo qu'os amores . 
Dcytlmenoporfieu mal erãopafiados, 
Forque nuca amoY-cumpre 0 q promete, 

Entr'hus Verdes vimeiros apartados, 
Regando pello campo as branca! flores,

T z Fm
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lagrimas canfrddat fe derrete^:

Quando a linda paftora que compete^
Co monte em afrerez.4,
Co prado emgeneilezjt,
Por quem o trifie yllmeno endoudecia, 
Telia pr ay a do Tejo dijcurria 
^A lauar a beatiíha,& o trançado, 
la o Sol confrentia
QueJdiffe da fombra o manjo gado.

E acordado ja dopenfamento 
Que tio defacordado o fempre teue^j, 
TJio por acerto o bem que incerto tinha'. 
E porque onde amor a mau scatreue.^ 
yilli mau enfraquece o, entendimento, 
Tlão lhe fbube dizer o que conuinha: 
(jomo homem qu*aprazada briga 'vinha, 
yl quem defrora engana 

confrançahumana, \
E depoú vendo o rofto a quem refrfre, 

. Treme,teme o perigo, & nzoinjifre 
la siarrependeiaaudacia lhefallcce, 
Defr^arte o pafror trifre 
Oufaiarreceaiesforçai& enfraquece.

Ele'-
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E tendo afi atonito o fentido, 
Comciteo com furor defatinado', 
E tirou da faqueza coração-, 
Comettimento fey defefperado, 
Qu'bua so jdluação rem bum perdido 
Perder toda after ança a faludcio, 
^S niagoas qnepajfariofe dir do, 

as qtfella dlfa, 
Dembrandolbe que'via 
yis AgoM murmurar do Tejo aments 
Remeto d'Vos,o Tagides Camenas, 
Que de magoa nzo pofo dizjr tanto, 
torque em tdinanbas penae 
Ms canfa apena,& a dor m'impede o cantt^

'BcUfd paflord.
Que alegre campo, cr pray a deltitofa, 
& quam faudofa fizjfla fpeffura 

fermofur.d Angelicaferena,
Da tarde amena^ quam fdudof amentC_j 

séftd ardente abranda fdfpirando
De quando em quando obento alegre, & fio. 
*Dlo fundo rio os mudos peixes faltid, 
*No ar s'efmaltlio os ceos d(ouro, & Verdes, 

iPÍJeh.pcrde aforca da quentura,
CP i Poll4



Eclogãs
Telia Jfeffura leuã.0 paßeando 
O gado brandãofom daí çamphonina(t 
Tifa ndo <u finas & fcr mofasfiores» 
Os guardadores, que cantando egefia 
Fermofo,& honefio>daí pafioras qu'amzo'» 
^.o ar derramão miljoßiros\äos, 
Eum lonua as mÁos»& outro os olhos bellool 
Outro os cabellos douro emfom fuaue» 
^4 amor oft aue leua o contraponto, 
Mas ó que conto,& faudofa hiíioria^ 
Que na memória aqui fe m<oferece: 
Se não me efqutce, ]a nette lugar 
Ouui foar nos Falles algum dia» 
E» refundia o ecco o nome em >áo 
*Flum coraçãofBelfa retumbando: 
Fttou cudando como e tempopaß'a» 
E quão efcajja he toda alegrerida, 
E quão comprida,quando he trifie & durai 
‘Nefia effießura longo tempo amei» 
Se m(enganei com quem do peito amaua» 
'Kãome pefaua de (er enganada» 
Fui (alteada em fim d(bum penfamento* 
Qu'hmn mouimento tinha cafio,& fao» 
Conuerfação foy fonte defie engano» 
Que por meu dano entrou comfalfa cor.

írt
j
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fyrqu'o amor na Nympba qu'he figura 
Entra emfigura de Vontade honcíií-, *’“*[ 
Jrtas que m: prefta agora dar dlfculpa 
Se ahi ouue culpa pola o firme amor, 
Sò num paficr que nunca ofol.nem lud 
Ou ferra algua,defd'o lbi.ro do Indo, 
Outro tão lindo virão,& tão manloofo, 
Nefle amorofo fiado t& fie que tinha» 
Que n(alma minha tão fecretdmentc_4 
fiui contente amando & encubrindo» 
Elle fingindo mintirofos dannos» 
Que fa"o enganos que não cufião nddafi» 
Tendo alcançada ja no entendimento 
i/t fe & intento meu so nelle pofo, 
Que logo 0 rofo moflra os coraçoes, 
E as dffeiçoes cos olbos fe praticão, 
Que mais publiera muito que palaurds9 
Com füas cabras fempre a parte vinham 
Ond:eu mantinha es olhos}& 0 defijo, 
7 U manfo Tejo^ tu florido pradOi 
Vo maispafjado emfim qucaqui n^,o digo, 
Sereis mtobrigo teflemunho certo, 
Que defeuberro Vos foi tudo,&claro» 
0 tempo auaro 0 forte nunca igual 
Camanho mal quereis d humanagent<t—>»

T 4
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‘porq uehum contente fiado aßt trocafiest 
U&l me tirafi.es fio meu peito ifiento, 
0 penfiamento honefio, & repoufiado, 
la dedicado ao coro de Diana, 
Vos nua vfiana vida mepufiefies, 
8 alli quifefies que gozajfie o dano 
Do doce engano, que fie chama amor, 
Com cujo errorpafifiaua o tempo ledo, 
D Vos tio cedo me tirais hum bem, 
Qu'amvrfia tem imprefifio ncalma minhas, 
Depois qu<a tinha enuoltd emetyerdnç&i 
£ com lembranças trifies me deixais, 
Jrlalme pagais afie quefiempre nuc±>: 

afisi viue quem fiem dita nacc->,
Jrtas jd qu<afiace alegre o fiol.eficonde>-j,. 
jE não reffionde alguém a tantas magoas, 
Senão as agoas que dos olhos fiaem, 
^ds fiombras caem,& vãofie as alimarias 
Das eruas Varias fiartas,fieu caminho, 
'Buficando o ninho os pttjfiaros fiem dono ' • 
ía pello Cono efiquecem o comer, 
Quero efiquecer também rio doce hifloria, 
Pois he memoria que trazjnor cudado, 
Jfio he pafifiado, &fie me deu paixão, 
Üs dias Vãogafiando o mdl,^ o benv,

tirafi.es
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ën'xo conuem qttererme magoar, 
Vo que emendar nxtrpffo ]a com magoas, 
Nas claras agoas défi e rio brando, 
Que vio regando o campo matizado, 
F,fie trançado lauarfiut.ro tmfim, 
Qne ja de mim m'efqueço coa lembrança 
F e il a mudança,qucefquecer niofiei 
Fem qu'eu virei mudar a opinião, 
Qufiemfim bornesfado,a qu‘o efiquecimento 
Ueprejja fazjnudar o genfamento.

^llmeno, .
SeaVifta não m( engana a fiant afia, 

Çomo\a m'enganou milvezes.quando' 
Minba Ventura enganos me fofiria.

Fareceme que Vejo efiar lanando 
fdua ^mpba bum Veo ne claro Tejo, 
Que fe m‘efià "Behfia affigurando^

*Flão pode fier Verdade ifio que Vejo, 
Que facilmente aos olhos afigura 
^jqudl.0 que fie fnta no.defjo.: 

c acontecimento quca ventur.a 
yrte dá peramor danno:efla ke certo, 
Que ni'obe doutrem t-an-tà ficrmofura<

Se podereifalar lbe-:de mais, fier/o^

lauarfiut.ro


Fcîogas 

dtáas fugir meha: não pode fer,qu'o ris 
‘par'acolà nie tem caminho aberta, 

o temor grande,o grande defuario, 
Qfa Voz^m'impide,^ a lingoa negligente 
XJejl'arte eflà tornando o peitojrio. 

De quanto me fdf<j t (fanl.o aufente9 
Qge pera lhe fadar ftmpre imagino, 
Tudo mefalra agora em eflar prefentZ-j.

0 afpcito fuaue & peregrino, 
Pou como tão afinha a fi sfefquecc_* 
plxafé 'ierdadeirajonm amorfno^

è altas femideas, pois ^adecz-j 
E^m ^ofo rio a honra delicada^, 
De quem tamanha forca não merecc^'9

Ou feja porVosÇTtympha^referuada^, 
Ou n'(ligua aruore a!ta,ou pedra dura* 
Seja por Vosaftnha transformada-, 

yílmeno.
ryjh T^ympha não te mudes a figura-, 

‘Elem vos Deofas queirais qu'eu fe}a parte 
De fe mudar tamanha fermofura-,

•porquê Et£ni fdtaavozjarafalarte, 
a qitem fallece a lingoa, & eufadta, 

Jamhem pilcarao mãos para tocarte.



Dc Luis de Camões, 118
Belifa.

Que me queresyilmeno»ou que porßd.
Foy a tua tão aßerd comigo»
Minha Vontade nao to merecia,

Se com o amor o fdzes»eu te digo,
Qu' amor que tdnto mal me fazjm tudo, 
"Hit) podefer dmor^mas enemigo.

2^2.0 es tu defaher tao falto & rude»
Que taofem fifo amaffes}como dmaßc,

^timens,
Onde viße tu Nymphd amor fefudol 

‘Porque te nao dlemhra que folga fte 
fern meus tormentos triftes»&algu*horst 
Com teusfermoßis olhos ja me olhaßet

Qomo t(efqueceja(gentil paßord') 
Quefolgauds de ler nosßeixos Verdes 
O que de ti efcriuid cada hcrai

Como tao prefles a memoria perdes
Do amor que moßrauas, qu‘eu n'Üo digg
Se o Vos ò dleos montes nao dijfirdesl 

forque te não alemhras do perigo 
que so per me ouuir ^auenturduas 

'Bufcando horas de seßa^heras d(fibrigo? 
Coa maçai de dßcordia me tiranas
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Que 4 Vénus que a ganhoupor ferrnofiura, 
fu como rnaisfermofia lha ganhavas,

£, efcondendote entre afipeffítrd, 
f-has fogindo corno 'rergonhofià 
Da namorada>&doce traueflurd, 

^á.oeraejladmaçidí'ouro fèrmo/d,
Com que encubertit aj?i de aftucia tanta 
(fidipe sc enganou dê cúhiçofd.

Nem a que o curfo teue d‘ Mthaldnta 
Mas era aquella com que Çalathea 
0 pafior cattiuotrcomo elle canta,

Se mài tenções pi'ferã.o nodoa fea
E>m noflofirme amor de inveja pura 
Torqttepagarei eif a culpa alheai

Quem desta fé,quem defie amor nao cura 
'Nunca teue fogcito o coração, 

firme amor coadma eterna dura,

^elifa.
Mal conhecesytdrneho hüm^affieiçã o 

Qdèjèèu delje anior tenho ef-juccimento 
Meus olhos magoados to dirão.

Mai teu fohc]o^ livre atrevimento 
rtUfpóiieo regredoydifcudando

Foy cdcifa defie lengo apartaMto.. -f
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Ves as Nymphas do Tejo que mudando 
Me vã.o ja pouco a pouco 0 claro gefto 
Noutra forma mais dura trafiafjando.

fdum sb fegredo meu te manifejlo, 
Que te quis muito em quanto Deos queria» 
Mas de pura affeiçze>&* amor honetto.

F pois teu mao cudado, & oufadia
Caufou tão dura AA atyera mudança 
Folgo que muitas Vezjs ta dizja,

Ficate embora,&perde a confiança 
Qu,e mais me não Veras corno ja vifie 
Qu'ajïifie defengana bum'efierança.

,jAlmtno.
0 dura apartamentojo rida tritte 

0 nunca acontecida defuentura^» 
‘pois comOiNympba^fii te dejjidifle?

^fii fie ba deyr tornando fem ter cura-x 
Neffa filueftre, & afpera rudeza, 
Tão br anda,& excellente fermofura-

Tua nunca entendida gentileza,
F teus membros afifie tranformario, 
Negandofelbe a propria naturczy-?

Def'arte teus cabellos fie tornarão, 
Feixando ja Jeu preço ao ouro fino, 
Fmfolbas qu(a cor tem do que negarão^

Se



Éclogas
Sfcfie confentimento foy diuino, 

Confintame também que perca a vida^, 
Mntes qu(a mais m* obrigue o defatino.

Que feafortuna dura embrauecida-.
Tanto em meu tormento fe defmede, 
Tla.o viua mais hum^alma tão perdida^

% "vos feras do monte,pois Vos pede 
Minha pena o remedio derradeiro, 
Fartai ja de meu fangue Vofifafede.

Evos pafores rudos de fie outeiro, 
Torquca todos em fim [e manifefie 
Que coufa he amor puro,& Verdadeiro,

\Ao pe de fie funereo aciprefie
Me fareis hum fepulchro fem arrea 
De boninas qu'oprado ameno Vefte.

Com defufadas muficas d‘Orpheo
Que me vos cantareis, & defia forte
Tlao auerei inueja ao Maufdeot

Fporque minha cinz,a fe conforte
Tm Vojfos metros doces,& fuaues,' 
^.s exequias fareis det minha morte.

'yflli responderão as altas dues
Nã o modulas no canto, nem laf nuas, 
Mas de dor,hora rouças,horagraues.

Tlio correrão as agoas fugitiuas
^ile-
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legrespor aqui,mas faudofas, 

Oue par ep 0 que 'rem dos olhos 'viuas.
Nacerão pellas prayas deleitofas

Os aferos abrolhos em lugar
Dos roxos lírios, das pudicas rofas, 

^2.0 trarã.0 as ouelhas apafiar
D arredor do fepulchro os guardadores 
Que nao comerão nada de pefar.

ZJirãa os Faunos,guar da dos pa fores 
Se morripor amoresprtguntando, 
Refponderão os eccos,por amores. .

Vos que por aqui forem caminhando, 
plum epitaphio trifle fe lerá 
Que ejleja minha morte declarando:

E notronco dlhum(aruoreejlarà
Numa ruda cortiça pendurado 
Efcritto ccbua fouce,afi dira.

^dlmeno fuipajlor de manfc1 gado, 
Em quanto confentio minha 'ventura 
De rNymphas}& gaftoras celebrado,

S'algua hora por dita na tyeffura.
Se perder 0 amor,& a afeição,
Trema pedra dejia fepultura, 
E em figura de cinzel os acharão^

E cio-
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ÉCLOGA IIII<
Frondofo, & Duriano, 

Paftorcs.

C
ylntando por hum Valle do temente 
Decii.0 dous Pa flor es quando Pheb^ 
No Reyno de Neptunofe efcondia, 

De idade cada hum ora mancebo, 
Mas velho no cudado,& defcontentc^» 
Do que lhe elle caufaua parecia: 
0 que cada hum dizia 
Lamentando [eu mal,[eu duro fado 
Nio[ou eu ta. o oufado, 
Que o ou[e a cantar femVoffa ajuda, 
Porque fe a minha ruda 
Frauta, dejlefauor Vojfofor dina 
Poffo efcufar a fonte CabaUina-».

LmVos tenho Helicon}tenho Pegafo, 
Lm vos tenho [fliope>& 7haba^, 
L & outras[etteirmds do fero MartC-j 
Lm vos perde Minerua fua Valia,» 
zm vos efèo os[onos de Parnaío*

Das
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J) as Tierides em vos s'enterra a artes, 
Co a mais piquena parte-, 
Senbora que medeis da ajuda Vojft,, 
'podeufazer qu'eu pojf'<z~ 
Efcurecer ao fol refit lande cent e_j> 
iodeis faz.er qu'a genre-, 
Em mim dogrampoder Vojfo s'eftante-j, 
£ queVojfos louuores fempre cantei 

fydeis fazer que creça d'h or a em bora^, 
O nome Lufitano,&faça inuej t-

Smir masque de Homerofe engrandeccJ-, 
Podeû fazer tambem qu'o mundo >ej^ 
S car na ruda fauta o que afanara 
Çytbara Mantuana só merece, 
l'agora me parées 
Quepadem começar os meuspaflores, 
Trattar defeusameres» 
torque inda que prefentes nio ejlejâo 
^s que elles ver defejao 
^xtud'inça do lugar menos de fado, 
Não muda bum coração de jeu cuydado» 

la deixaua dos montes a altur<u 
£ nasfalgadas ondas^ sjefeondi

0
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.., jfjSkOff quando Frondofo,& Duriano 

D í°ng° bum ribeiro que corria 
L 4 mai} Peíca parte da verdura,

\ (darotfuaue>& manfo todo o ano
Lamentando feu dano,

/ ,. i - ZJinha já recolhendo o manfo pado,

fpr- £ rn qtizto hum pouco o outro fe queixauà,
■ ^pot elle tornaua

n Vfeu mal0 íluef6nt 'í4í 
[£'& em quauto ellefaUaua^ outro ouuiai

af i queixando aos penedos} 
i A/'‘ /^á/os [dueflreí montes,& aí^ereza,

defeus males fe doyáo, 
J.IIÍOS pedras per diá o fu A durezas, 
^Alli os correntes rios cftar quedos, 

fj—^Prontos afuas queixas parecido, 
B so as quopodião

'•'» Efies males curar queellas caiifatiáo, 
f Ò ouuido lhe ne^áuão

Por perderem de todo a tyerdnea, 
J^as elles que mudança
Dfamor com tintos males na.ofaziao. 
Fadando inda com ellas lhe dcziáo.

Frcn
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Frcndofo.

jflo he o que aquella Verdade ir aJ 
Fé,com que te ameifempre merecia, 
Sem nunca te deixar hum so momenta, 
(omo(criitl Delfajt'efquecia 
Fum mal cuja ejfieranca derradeira 
Fm ti so tinha pofio feu afento?
Hão vias meu tormento? —
Hão 'vias tuafè com que 
'Forque não t'abrandauci
Ffie amor,que me tu tão malpagafic^?
Mm pois ja me deixafic^ 
Co a eferança de ti toda perdida, 
Fcrcaquem te per de o também a Vida* 

Dariam,
'Se os males que por ti tenhofoffridoi 
(o Siluana em meus males tão confiante—' 
Quiferas que algum'hora te di fera 
yíinda que de duro diamante^» 
Fora teu cruel peito endurecido, 
Creo qufd piedade te mouera, 
pagora em branda cera - '■' f- 
Os montes fao tornados,& cs penedos,

'f pi teixos,
£ os rios que flão quedos

Sentirão r
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Tft so{crueî)me deixas
Qu'es mais que montes penedos dur À»
Ffugitiua mais qu'a agoa pura*

Frondofo.
Onde efld aquella falla^uefeya 
S à com feu doce tom,que me chegAHA 
^ytuiuarme os ftiritos canfados? 
Onde fl a o olhar brando que cegaurû 
O fel resplandecente ao meo dial 
Onde flao os cabellos dilicados, 
Qu'ao Vento ejpalhados
O ouro efcureciio  ̂amim mattauio? 
F a quantos os olhaulo
Caufauao tambem nouas accidentes? 
Forque cruel consentes
Que goz$ outro a gloria a mim diuidíti 
Ftrca quem te perdeo tambem a \ida.

Duriano. •
^lium bem Ve]o qu'a meu mal ejpere 
Senão fe he tyerar que a morte dura 
Fmfitnme Venba dar tuafaudade^ 
U ejofait arme A tua fermofura, 
yî Vontade me di\que defetyeret 
fontradizjnearazÿ.0 eflaVontade, 
Oiz.que nua beldade
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JTm quem moftrou 0 cabo a natureza 
'Nã.o ba tanta crueza
Que burn taofirme amor defprezar queira} 
t bua fé Ver (ladeira
Jrtas tu que de razfiio nunca curafile
‘for qu* era dar me a vida,ma tiraflc_jt 

Frondofo.
l^A quem fiBelifia ingrata ^'entregafile?
^4. quemdéfte(cruel)afiermofut a
Que sé a meu tormento fe denta?
Forque buafe deixafite firme,&pura?}
Forque tio fiem rejfiãto me trocafie, 
‘For query só nem olbarte merecia?
F 0 bem que te queria,
Que nunca perderei fienaopor morte, 
Flio be de rnyyor forte
Que quanto a cega gente tfimai& prez.4?, 
$0 a tua crueza
Foi nifio contra mim endurecida, 
Ferca quem te perdeo também a vida, 

úoriano.
Leuafiteme meu bem num só momento, 
Leuafieme com elle juntamente 
ire cobrailo ja mais a confiança, 
DeiXafitme em lugar delle fomenta

Q \ piua
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Hua continua dor}& bum tormento, 
Hum mal de que nãopode auer mudança 
Tu quferas a tyerança
Vos males que me tu cruel caufafte-j* 
Ve todo te trocafte,
Com amor conjurada em minha morte 
Torem fe minba Jortc~> 
fonfenti que por ti feja caufada, 
Morte não foi mais bemauenturdddj 

Frondofa.
Tlão nacefe d'alguapedra durai 
Tlão te gerou algua tigre Hircand, 
Tão foi tua criação entre a rudezd, 

quemfaruetyfaijle desbumana?
Tio céo formada foi tua fermofara, . 
Ondeamefma brandura be natureza, 
Efa tua dureza- 
Donde teueprincipio>ou a tomafe? 
Torque dura engeitafle
Hum verdadeiro amor que tu bemFtasí; 
Hua fé que conhecias^.
Tor outra de ttnunca conhecida? ' 
Ter ca quem te perdeo também a viddt 

Voriano.
Vaife co feupdflor o manfogado,

Lt
 J
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torque d'amor entende dquellaparte 
Qu'a natureza irracional ib'enfina?
O rufltco leão fem nenbu'arte 
Do inftinto natural so infinado, 
'onde fente amor alli s'enclina, 
E tu que de diuina 
îsao tes menos que Venus ,& Cupido, 
torque fe quer co ouuido 
Eum amor Verdadeiro não focorre si. 
Ou porque te não corres 
Que te Vença o leão empiedade, 
Se Venus não te Vence na beldade?

Frondofo.
yi mim não me faltaua o que fepreza 
Entre os celefes Deofes,que formarão 
JL tua mais que bumana fermofura? 
Em mim os Voluntário s céosfaltarão^ 
Em mim feperuerteoa naturez.^ 
D‘bua cruel fer mofa criatura, 
jrtœpou Fclifa dura, 
Que do mais alto ceo a nos Viefle, 
Emteupeitocelefe 
Eum tdl contrariopode apofentarfe? 
"Elão be contrario acharfe 
Tamanbafe jornal agradecida,
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Terça quem te per de o também d \>idd. 

U criano.
Por ti a noite tf cura me contenta, 
‘Per ti o claro dia me auorrece, 
^brolhos para mi fao frefedsflores, 

docephilomela m'entrittecc—, 
Todo o contentamento nfdtormentád 
Qom a contemplação de teus amores: 
yis fleflas dos paflores, 
Que podem alegrar toda d triflezs^, 
Lm mim tua crueza
Fazjque o mal cad'hora 'va dobrando, 
ò cruel,ade quando
Durara em ti hum talauorrecimento?
L a 'vida em mimique foffre tal tormento? 

Frondofa.
Fugifle d‘hum amor tão conhecido 
Fugittt ddsUafe tão clara.&frmc_j, 
J5flguife a^q. e n nunca conheceflc_j» 

ã o fflgir d amor,mas porfugir me,
Que bem \’íat que tinha merecido 
0 amor qt^e tu a outrem concedefle^ 

mim nâo mepzéSie
’Fenhua fem rez^o, que bem conheça 
Que tanto nao m r:ço,
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fízettea aquelle bem frmey <& fincero> 
Que fabes que te quero 
pm Ibe tirar a gloria merecida^, 
Perca quem te ptrdeo tambem a 'vidal

Dorianò.
Crece cad'bora em mîm mais odudadt

E> Vejo qu'em ti crece juntamenie
Cad'bora mais demim o èfque cimento* 
0 Sjludna cruel,porque confente 
O teufemtnilpetto delicado* 
pfqttecerlbe bum tào ajf.ro tor mental p. 
Talauorrtcimenta Aéf'
Jrterece bum capital teu inimigo, 
T<làû j eu que s'o contigo
Eftou content e,& nada mais defejo* 
S'algÛa b or a te Vejo.
Tu es bum so bem meu bua so gloria* 
Que nunca fe me aparta da memoria^

Trondufo.
Olhos queX'irzo \atua fermofureù 
"Uida que s'o de'vtrte Je fo^mbd-.* 
Uontade que em ti era transformada, 
plum'alma qu'a tua em f so tinbfC., 
T'a.o'vntda confgo-,quanta a pur a
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'foma co debil corpo efià liaãa: 
£> agora apartada 
Tc ve de fi com tal apartamento, 
Qual ferá feu tormento'. 
Qual fera aquelle mal que tem prefentC-j? 
Jtiayar be qu(o que fient 
O trisíe corpo na vitima partida-., 
Ter ca quem te perdeo também a vida,

Doriano.
Regendo noutro tempo o manfiogado 
Tangendo minba faut a ne îles vales, 
Taflaua a doce vida alegrementc-j, 
Tla.o fentia o tormento deftes males, 
Jitenos fintia o mal de fie cudado, 
Que tudo então em mim era contente, 
^/gora não fomentes 
Ihfla vida fuauemc apartafc->, 
Jílu outra me deixafís
Qupao duro mal que finto ca no peito 
Jrtetemjatãoaffeito,
Que finto ja por gloria minba pena-., 
Tor natureza o mal que me condenaTl

Frondofo.
luntamentc Viuer compridos anos, 
----- - Os
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Os fados te concedão,que quiferao 
^juntarte com tal contentamento, 
Pois para ti os bis todos nacerâo, 
tormentos para mim,males,&danos,' 
Logra tu so teu bem-yeu meu tormento, 
*Nenbum apartamento 
Pehfa,mefarà deixar d'amarte, 
Porque em nenlnua parte 
Poderás nunca fiar fem mimbum^ora,
Qonfente pois agora
Quçem pago deftafé ta. o conhecida 
Perca quem te perdeo também a nidai 

D oriano«
Ve]ate eu (crua)amar quem te defame -. 
Porque faibas que coufa befer amada, 
De quem tu auorrecesi<& desprezas, 
Veyate eu fer ainda desprezada 
De quem tu mais defeyas que te amei.y1--.'''7-, 
Porque fintas em ti tuas crueZjssfa fa ? 
Sintas tuas durezas,
E q tanto pode o feu cruel effeito,
*Num coraçãofageito, 
Porqu'emftntindo o mal qu'eu finto agorãdf 
Eftero qu'algum'hora
Laça otiu proprio mal de mim lembrar te,
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Id que náo pode o meu nunca abrandar te, 

Frondofo.
Jfáil annos de tormento me parece 
Cada hora que [em ti,&fem esperança 
'Uiuu de p oder mais tornar a verte, 
Suftentame efta vida tua lembrança, 
yi vida fobre tudo me entriflece, 

vida antes perdera que perderte, 
Jxlas eu fe per querer te, 
ílum bem que em ti so tem feu firme ajjento 

‘PadeÇo tal tormento, 
Que inda efpera de ti quem te defama, 

Cu ao menos te ama, 
Com algumfalfo amor,ou fe fingida, 
‘Perca quem te perdeo também a Vida»

Doriano.
P^ntao (cruefveras fe fe merece 
Com tamanhodffirezf ftt trattada, 
Hum(alma que de ãmarte so/e pnyt: 
^ílas como podes tu [er defpre^ada, 
Se o menos qulem ti fora [e parece 
^tbrandar pode montes, & ajperez,^

remate p.s da-fermofura.
Porqíie [e a natureza
Em ti o r

kX.
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Quaifera a pedra dur>u 
Qu'a teu "valer re ff a brandamente?. 
Quantomais faca gente ï 
Qulao humano parecer nãofe defende» 
£ a mefma Identu De of a ao teu Je rende*

Frondofo, 
F poisfe Ver da deira»amor perfeito 
Tormento defigudl3& vida trifle. 
Junta com bum continuo fofimento, 
L bum mal em que todo o mal conffle» 
Não poderão mouer teu duro peito» 

amoflrares fe quer contentamento 
De veres meu tormento, 
JxLu antes iflotudo devrez*fe, 
£ a outrem te entregafie, 
Tor me não ficar nada em quejfieraffe, 
Senão quando acabafle 
^4 vida,qu(a meu mal be tão comprida, 
Terça quem teperdeo também a vida» 

Doriano.
Longe curfo de tempo, & apartado 
Lugar,a bum coração que fia entregue 
Nio podem apartar defeu intento 
Torque foges (cruetya quemtefegut?
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'vés que teufagir he eftufado? 

Quefem mim nunca ßds hum so momento, 
Nenhum apartamento
(Jnda qufa alma decorpofe m‘aparte,). - 
Foderà aufentarte
Deß'alma trißesque contiuuamente 
Sm (i te tem prefente, 
'Forna crucl,n^ofuya$ a quem Fama, 
Vem dar a morte,ou tida a quem te chama,

noite efcura,triße,&‘ tenebrofa, 
Ouejd tinha eßendido o negro manto, 
D:efcuriãade a terrasoFi enchendo, 
Fczjor a eftes paßoresfim ao canto, 
Qnfáo longo da ribeira deleitofa, 
Vmhu feu manfogado recolhendo^ 
Se aquillo qu(eti pretendo 
D eße trabalho auer^he todo 'voffi, 
Senhora alcançar pojfo, 
^ioferdmuito auer também a gloria, 
F o lauro da Ftíioria,
Qtee VirgilioprocMA,& auerpretende, 
‘Fois ffWitfmo Zdlrgilio a\osje rende.

£clo-
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EC LOGÆ V<
Feita do Author na íua puerícia.

A
 Quem darei queixumes namorados} 
Do meu paftor queixofo namorado f 

branda voz.fo^ires magoados, 
yi caufa porque n'alma he magoado, 
De quemferzo feus males conf dados. 
Quem lhe fard diuidogafalhado, 
So Vosfenborfermofo,#* excellente, 
Daedal em graças encre agencé

qpar partes mil lançando a ftncafio-d 
^ufquei na terra ef relia queguiaffc^ 
Jiteti ríido Verfo,em cuja companhia 
'Slfdníla piedadefempre andaffe 
Duzentes& clara como a luz.de dia^, 
Ou^o rude engenho meu m(alumiaffe, 
Em Voffas perfeições gr âofenhor Ve^o 
'^inda alem comprido o meu defeje.

luz.de
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Vosfe dem a quem junto fe ha dado 

'Brandura, manftdão,engenho,&arte 
D(hum tyrito diuino acompanhado, 
Vdosfobre humanos hum em tod'aparte, 
Em Vos as graças todas [e hão juntado, 
PeVos em outras partes fe reparte, 
Sois claro rayo,fois ardente chama, 
Çlsria^ louuor do tempo,azas da fama. 

Em quanto aparelho hum nouo tyrito, 
E Voz.de cif ne tal qu'o mundo etyante, 
fom que deVos,fenhor,em alto grito 
Eouuores mil em tod‘a parte cante, 
Ouui o canto agrefte em tronco ef ;rito 
Entre vacas,togado petulante 
Que quando tempo for em milhor modo 
Ha de me ouuir por Vos o mundo todo, 

^ís vãs querellas brandas,& amorofas, 
Sejão de Vos tratrada's brandamente, 
Verdades d1 alma ^tíco Venturofas, 
S ay das com fufyiro Ví»o,<3' ardente, 
Otfem Voffas mios s'entregis valerofas, 
'Bara despou viuerem entre agente, 
Chorandofempre a antiga crueldade, 
E os coroçoes mouerem a piedade.

Voz.de


De Luis de Camões. ug 
Id declinaua ofol contra o Oriente, 
Eomait do dia J à era pafftdo, . 
Quando o paflor co graue malque fentc^j, 
Vor dar ahuio em parte aJeu cudado, 
Se queixa da pajlora docementc^, 
(udando de ntnguemfer efcutado, 
Eu que • ouui num'aruore efcreuid 
yís magoai que cantou,# aff dizji~2 

Ou tu do monte fyndafo es nacida~, 
Qu marmor te pariofermofa, # duraJi 
Que niopode/erfeja concebid a» 
Vureza talde humana criatura, 
Qu es quica em pedra convertida, 
E tes da natureza tal ventura, 
^orem »ã o feiern ti boa impreffao, 
S'o de mármore tornar te o coraçío» 

]à efla minha Votjrouca,# chorofa, 
E gente mau remota moueria, 
Efefoltafjeavealagrimofd, 
Os tigres em Hircania amanjarid, 
Se não for as cruel quantofer mofa, 
^Xleu longo/aff rar te abrandaria, 
JWas (ujnrar por ti, # bem querertc^, 
Quefa^emJeriito mau endurecerte^,? f
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Se deixaras Vencir a crueldade 
Dí tua tão perfeita fcrmofurt, 
Hum pvUcoViras bem minha Vontade; 
£ viras tf a fe tão limpa & pura, 
Ter ventura qtSouueras piedade 
8 tiuera eu quica melhor ventura 
JíUs nunca achou igual tua belle^, 
Senão fefy em ti tua dureza.

la hum peito abrandara que nãefente 
Jíttu duro>& graae malfegundo hef orte, 
Se decera ao infernofero} & ardente 
Jrtouera a piedade a mcfmd morte- 
Se huagotta de agoa brandamente 
Torna brando hum penedo dtsro,&forte, 
Tantas lagrimas minhas naefrão 
plumpiqueno final num coracãirt

Ida tefa tenho hu a fonte vlua dagoa, 
Que por meus olhos triftesfe derrama, 
Np peito eflà de fogo hua viua fagoa, 
Que tudo em f conuerte, <& tudo irfamma, 
^4mor ao derredor por major magoa 
ZJoando mais acende a ardente chama^, 
T» feques Ver fe ardentesfaofeus tiros, 
Olhafefao ardentes meus fufiros.

Qti&n^
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Quando grita rumor grande fefente,
Que fe acende algufogo em cafa,ou torrc^, 
Ve pura compaixão vay toda agente 
Cntando agoa ao fogo,& cada hum correi 
^íft anda meu peito em chama ardente-» 
£, co a agea dos olhos fefocorrc^, 
Que quem m^brafa outra agoa me d fende} 
Porque com efa 0 fogo mais fe acenda, 

'Quando Vemos que fae la no Oriente 
O Sol (eu antigo ctsrfo começando, 
'Fermofoiintenf»ipuro,& refulgente} 
O Monte,campo,marsttsdo alegrando, 
Quando de nos Sefconde no Ponente 
V noutras terras fae alumiando 
Sempre em quanto Va? dando ao mundo giro 
Por ti meus olhos chorão,<7 eu/ J^i^ 

Qaminha 0 dia todo 0 caminhante, 
Vem acabado a noite em que defcançt-} 
Trabalha na tormenta 0 mareante, 
Çozjt 0 diaftrenOy de bonança- 
Recobra 0 annofértil,CT abundante 
'Na terra 0 laurador fe nella cança, 
Jílat eu de meu trabalho, ír' malta0 forte, 

Tormento espero cm üm,<^ crua morte, 
R 2. Dó
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De ouuir W mal roías matutinas, 
Com do de mimfe cerrão,& emmurchecenf, 
Com meufutfiro ar denteis cores finds 
perdem o crduo>& lirio>&nwflorecem, 
Qo 4 r<rX4 auro*a as pallidas boninas 
X wí >£^, de fe alegrarem fe entriflecem 
VeiXd fe» ednto Progne,& philomena9 
Que ma» ibe doe qu'afaa a minha pena»

Reftonde o monte concauo a meus dis, , 
J5 ta como atyide cerraslbe o ouuido, 

s amores do campo*os animais*
Jrtoftraofentir meu malfem ter jentido} 

.P> a tias minhas dores definais 
^2.0 mouem effepeito endurecido: 
‘Por mdü3& mais que chdmo}não rej}ondes> 
Cquanto mais te bufeo^maà t'efcondes.

Saquella parte a donde coflumauas 
patentar mens olbost& teugado, 

ylli onde mil Vez.es me moflrauas 
Ser e» de ti opdftor mats defijddo, 
Jrfil 'rtz^s te bufquei por Ver fe dauds 
^/iinda algum dejeanfo a meu cu-dado, 
Ho capo em vie te bufcey& bu-fco o monte, 
Qual oferido^ cerno bufea tf™“»
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Em eße lugay 'de ti ekfampdrado, 
Com fanbrdS frids jafolgdfie_j'»
^gora trifte >& ^Ciírõhejd.ràrnãdo, 
Qwe todo o bem contigo nos leudße: 
Tu- eras nojfofol mais defejado, 
Nao temos luz, detyois que nos deixaßc_j» 
Torna meu clarofolgern jámeu bem» 
Qual he o lofue.que te.defem?

Depois que deße Ydlle te apartaßz-j, 
*Naopace o brancogddo comfecurd, 
Secoufe o campo defque lhe negdßc-> 
Vos teusfermofos olhos a luz^puriu, 
Secoufe a fonte donde jd te olba^c^j» 
Qußdo menos que agora dßpera»& dura» 
^.egd fern ti a terra dando gritos» 
Taßo as cabras, & leite aos cabritos.,

Sem ti doce çruel minba inimiga» 
clara luz.efcu$d me parf^i . ^.' <’?■

JSße ribeiro ^uanda,amormcMg^ >
Com meu chorar,por* ti continuo, crec.^ 
Tlâohaferd qujafom^nio perßg^»> 
'Nem o campofem^ij^M-ßorec^ ’ 
Cegos cílio meus olhos,ja-nf^yem,^ • : ”
^ois que níopod^ycr meu claro beml
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O camgo como d{ antes niofeefmdltA 
De boninas azttes.brancas ,’vermelhas» 
Tido choae ao gajio,&jentem da agoA a'faltá} 
^ds manfa>&pacificas cuelhofi 
7'ambem cruel contigo',o céo lhe falta, 
2^ 5.0 acháoflor m mclifiuas abelhas, 
fomlagrimasgUemana^ dos meus oíhorr ^ 
^4 terra nos gr oduz^durõsAbr olhos.

*
Torna pcis jagajt&a A efegradhj ■ ■— > 1 '■ 
T reflituiràs ef a^alegna, 
^.legrards o monteio camgo,og<tdo, 
^/dlegraras ta/nhem af rntefvtA, 
Torna.yzrifi’ ]a meu foi rio defe\ado, 
Taras a noite efeura, claro dia
8 ’ alegra ja e fia magoada "vida, ■ ‘
£i?ntuaaufncili toditconfumidítt - ■ -■J

Vem como guando orago tran^arents 
jjeflenofo Orizonte,giie efcondido 
Deixa hum certò temordi mortalgente, 
Que caufa^r o Orbe efcürecido: ’• ' ' 
8' quanto torn/oaVir ciar o,& luzente 
alegra o mundo todo entrifecido, 
^dfi he gara mim tua luz.giir<t^ 
Qaro/ol}&a aufencia noite efeura ; ’
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Tu cfquecidaja do bem pajlddo, 
£, elo primely o amor que me moflraftc.jf 
Teu coraçãd de mim tens apartado, 
Tj também 0 lugar defdmparafic^: 
Tlão te quero eu a ti mais qu'-a meu gado? 
Tlãofou cu mefmo aquelle que tu amafie? 
Tois onde mereci tãograo du/uio? 
Ouueme,pois me vesja morto^frio.

$em »es que por amor fe move tudo, 
E- nãoha. quem dcamorfe»eja ifento, 
O animal mais fi.mples,baixo,& rudo, 
O de mais le saneado penfamento, 
yíté debaixo dlagoa 0 peixe mudo 
Eàt cem d'amor .também fett monimeníd, 
^4 aue3que no ar can'and) »0^ 
lambem por outra auefe afleiçej.

mufica do lette paffarinho
Que ('em concerto algu[olta,& derrausai 
Dum raminho/alçando a outro raminho, 
Cantando com amor, fugira, & chama, 
Em quanto no amado,cr doce ninho 
Tlão acha aquelle a qidefo bufca ama, 
Ttã 0 ctlja do trabalho que tomara..
Tendo / 0 fett def ?.í n/o em quem achdriu,

Ã 4 fe
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^A'fer à qùe le mais ftra,& o U*<d- 
Sempre a^aOutro,íéá^ Mtrdfera, 
£m quem pojfa empregar bu» afeição-? 
Qge lie a conuerfacão no peito géra: 
7ambetnfibefentirfàapwxâïi í''’ ’•■' •
7’ambemfufina, morrei.defe^ra» '•■ g ■

ce na fa Ira. b rada,ferue\&gem e_- 5 
£, não temendo. nada}arnorfo terne..

0 ceruo que ef(:ffndidtr^ etnbtfcado : ; 
7'emendo s cubtçojo càçddoKf S.' -.
Efd na felud.monte,bofque^cuprado? 
^lli onde anda }ç7* viue^iueamor,- y,. *3.
i)'dmor,& de temor acompanhada? ■'-•• ' < - g 
Comjufd Cdufa.amorKm^te^orr •• ■ ■■■ •■-; 
Tcmor de quem alliferil-o 'vsnha?.
£> amer a qut mpajcri^p o tmha., .: ■■ •■

Se o animal infenpuel que n\o fente 
Tambem fente d'-amor a frecla dura, 
^Porque te não abranda ofogo ardente 
Qgge procede de tua ferrnofura. 
torque efcondes a luz, do fol agente? 
Que nijjesadhos trazes beJla}&purd, 
Mais bdla.mais fuaue3& maisfermofa? 

Que Urio,que jaf min}que crauc, & rofrc
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?o Jeferfe me viras,quefentiras,
Ver desfazer hum peito cm trifa pranto, 
E bem pouco fizeras fe me Vir as, 
la queeU.sòporteVerfifiiroranto,  ̂
^s magoas,&ff[iros que me ouviras, 
Tepoderio mouer a grande eftanto, 

■ yi dor,a piedade,* fentimento,
£ a mais que para mais he meu tormeto.

Os ftenfamentosVâos,que evento kue 
Ofnfpirarem vio também aoVer.to, 
0 eferar 'a calma,à chuua,a neue, , 

/. £ nio te poder ver hum so momento, 
* ' Tormento he que somente a tifie deuèr

E [e podeindaauer mayor tormento, 
Quem tevio,&fievé dep aufente _ 
Muito mais pajjard mais leuemente.

Faz^mofpa a pedra dura em fuá durez^r 
Qo apoa que ibetoca brandamente, 
^Abranda 0 ferro forte a fortaleza 
Se lhe toca também of 0^0 ardente, 
Só emiinão conheço a natureza, 
rQu<afer de pedra ferro,ou de ferpente, 
ia teu peito cruel fora desfito 
Vof^o^ das laprimai- q^c deito^



Éclogas
Quando afermofa^ffuroramoftra af/ontZJ 
alegre tofta a terra Vendo o dia.»
Quando Tbebo aparece no Orizontc^j, 
•IhLaniffta tambémgrande alegria: 
Contente come o gado ao pé do rnontz^ 

legre Vay beber a fonte fr ia;
alegre tudo,

Idu toisóipçffatMoJpiflei®' mudo.
Tudo contente e ft a,

Se da alma & do corpo tens a palma^, 
£d> corpofèm alma nzo tes do, 
fda do do corpo so que eftàfem alma, 
Tois fern alma ttl\o vive a corpo so; 
'N* cbana.no ardor,no fogo,ÇT calma» 
Ta a ffdçâo,no querer,’ ufou burn sb, 
Nãzj acharas vontade mais cartiua» 
Tie m outra como a tua tdo eícsuiiia.

Se te apartas por »ã o ouuir meu rogo, 
Onde eftiueres te ei de importunar, 
Tofto que Vas por:agoa ferro ou fogo, 

em toda aparte mdjas deacbar, 
o em q a agoa em que me 

hm qaan o eu vjuofor ba de durar» 
Jb. o nb qur me ttm prtfohe de cal fortes» 
Qj.e riiofe ba sie foliar emíida^u mortt.

Tiefte

cbana.no
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Nefte meu coraçi o jempre eftaràs
•Em quanto a alma efiiuer com cllc Vnida, 

^^eufpirituí^tmpoffuirás,
Detyou qula alma do atrpofor partida: 
Por mais & mais quefaÇít-.rtâo foras» 
Que nio te ame nejla» ■& na outr»vidat 
Jmpofíiuãferá que eternamente 
Eflés de mim aufonte ejlando aufoente*

Cá me acompanhará tua memória» 
Se o rio quefo dizjo efquecimento 
Da minha nío borrar tio longa hyftorify 

STÍo graue mdlttio ^uro apartamento-^ 
isite que quando te Veja entrar na gloria 
'Uiuirei num continuo fontimento» 
Eindaentio ferd^feiíioferpoffay 
Eíia minhfalma laferuir aVojja.- •

'^4qui comgratie dor^ com trifle accento2 
Deu o triple paflorfim a fcu canto» 
Qoro^io baixoalto o penfamcnto 
Seus olhos começaria nono pranto»

^J’xtil Vezesfezparar no ar ovento» 
h apiadou no ceo o coro fanto» 
yis circunfiantesfeluas fe abaixarao^, 
De do das trtàes magoas que efcutario.

Cona
UM
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Com hua mão m encosl.ado, 
Em fu a dor tão enlevado e flava-, 
Que comoemgrducfonnofepultado 
*Eido vio o fidqueja no mar entXduaf!. 
“Berrando anda em roda $ manfogado, 
Qtfofeguro currff^ defejaua-,

m rdpofdSj cr em feia ninhos 
Se recolhem os fimples pajjarinhos,

Jafobre humfecco ramo cflauapofo 
O mocho comfuneflo3& trifle canto, 

cujofom o paflor ergueo o roflo,
E> 'rio a terra, envolta em negro manto, 
Quebrando então o fio d feugoflo, 
Mas não quebrando o fio afeu pranto, 
^Para melhor cndar emfeu cudado, 
'Leuoupara os currais o manfogadoi

Eclo-
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ÉCLOGA V L
AO DVQVE DAVEIRO.

Alicuto pcfcador. Agrário paflor.’

A
Ruftica contenda deftfada
Entre as Mujas dos bo/qsjdf dreds 
De [eus rudos cultores modulada*. 

cu}ofomdttonitast&alheas 
Do monte as brancas 'vaccas eftiuerto, 
E do rioasfaxatiles lampreas.

Vejejo de cantar-^ue fe mouerio 
Os troncos as auenas dos paflores, 
E os ftluefires brutos fo^enderio: 

menos 0 cantar dos pefcadores 
yis ondas amanfou do alto pego, 
Efe^ouuir os mudos nadadores»

E fe por'/uftentarje 0 moto cego
Nos trabalhos agrejles 4 alma infám^ 
O qhe mais proprio no ocio,& noftjjego. 

Estais marauilhas dando a 'vozjla fama
No mefmo mar \>ndofo,& 'ventojrio» 
‘Brafas roxas acende a roxaftamma.

Vos(0 ramo de hum tronco alto,^ fombri0')
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Cuja fendente como\d cubrio
De Lufo todo ogado,^fenhorio, 

£ cujofaí madeiro \dfaya
^lançaraforçofây&lar^ttde, ,
Tio mais remoto mar qu*o mundo^io, 

L "Vos cu f Valor tão altocxcede
Que a cantalo em'vcz^.altaiG' diuinA 
^4 fonte de Parnafo rnoue a fede. 

Cuui da minha humilde çanfonina, 
armonia queVosalleuantais

Tanto3q»e de vos mfifno a fazei* dina. 
£fe agora queaffabil me efcutais

*biá4 anuirdes cantar com alta tuba
O ^ue Vos deue o mundo que dourais,

Se os 'Rcys auosVofos^uc de luba
Os Reynos deuasiàrãotn2o ouuis»
Que nas afas do verfotxcelffuba^, 

Senãófabem as fauta* p^foris
Ptnt&r de Toro os campos,femeados
De armasicorpos fortes,  ̂gentis, 

^or hum moço animofofufentados,
Qontra o indcmito pay de toda Erfanha, 
Contra afortuna vaã,&' in]ufos fados. 

Pdum moço cujo esfrçoyanimo,^ manha 
fez^decer do Olympo o duro Jirtartz^»

E> dar
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£ darlbe d quinta Etyhera qtfacõpanha.

Se não[abem cantar a menos parte 
Dofapiente peito,C' grão confelho 
QuepódeÇo 'Reynoilluflre^defcanfarte, 

frito qu*o doutoyípollofzjw meibo, 
Deixar ofacro monte,ás noue irmãs, 
Diz^qu*d ellefe dffèitem como a efeibo:

Saberãos'o cantar asfuas vãs 
Contendas.de yihcuto V.I.& Agrário, 
fium dctfcdmas cuberto,outro de lãs.

Zdereis (Duquefereno') 0 efiillo Vario, 
yi nos nouo,mas noutro mar cantado} 
£)fbuw quesófoy das Jrtufasfecrttariol

0 pefcador Çincero,que amanfddo
1 em 0 pego de 'Pocrita co canto, 
folias foneras ondas compa^ado^

Deflefeguindo ofom que pode tanto, 
8 mifluratsdo 0 antigo ystantuano, 
Façamos nono eflillo, & nouo etydnto. 

partirafe do monte^ígrdrio infano,
Para onde a força só do penfamento, 
hbe 'encbdminbdud olafopeÇj humano-,

Fmbebido num longo efquecimento 
í)e f3<^ d.c feugade,^ pobre fito, 

. pos bíí rd docefonhoj & fngim tnto.
F.cm-

Contendas.de
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Rompendo as filuas hórridas do mato, 

Uay por cima de outeiros ,& penedos, 
Fugindo emfim de todo humano trato* 

^yinte os feus olhos leua os olhos ledos, 
Da branca Diamene,que enverdece 
So co meneo os Valles,& rochedos.

Ora fe ri configo guando tece_» 
'Na fantafia algum prazer fingido, 
Horafalla>hora mudo s‘entrifiece^

Quala tenra novilha, jue corrido 
Tem montanhas firagofts,& ftye[Jurds, 
<por bufcar o cornigero marido»

£ canfada nas hismid^s Verduras» 
fairfe deixa ao longo do ribeiro, 
]á ^uido as fombras Ve decendo efcuras» 

Çntm coa noite,ao Valle feu primeiro, 
Se lembra de tornar comofoya^» 
Terdida pello bruto companheiro»

Tal yfgrario chegado em fimfe via, 
Onde o grão pego horrtf mo futyira, 
Huspraya areno/a húmida, Grfria.

Tanto qtSao mar efiranho os olhos vira, 
Tornando em fi de longe ouuio tocarfe 
De douta mio,nao vifia,&noua lyra.

Fello ofom def sfiado d fisiarfe,
-- - “ Tara
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onde maio foaua defejando

Ve ouuir,& conuerfari&' deprouarfzJ, 
Não tinha mu to etyaço andado> quandv

Nua concauidade de humpenedo
Que pouco^ pouco fora 0 marcauando, 

Topou c‘hum pefcador que pronto,& quedo
Nua pedra affentado br andamento
Tangendo fazia 0 mar ftreno ledo,

Jxtanccbo era deidadeflovecente~>9 
pefcadorgrande do alto,conhecido 
‘Pello nome de toda a húmida gentil 

^licuto fe chama, que perdido
Era pella fet mofa Lemnoria,
Npmpha que tem 0 mar ennobrecido, 

‘Por tila as redes lança noitedia-,
Por ella as ondas túmidas defrez^. 
Por ella fojfre 0 fol& a chuuafia. 

Qofeu nome mil vezes a braueza
Dtf-f Ventos feros amanfoti co Verfo, 
Que remoue das rochas a dureza, 

E agora em fom de Vozfuaue,& terfo
Efà feu nome aos eccos enfnando
^or eftillo do agreflefom diuerfo:

Do qual yd gr ar io attonito dfloxando 
Dafantafia hum pouco feu cudado,

S Sufz
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Sutytnfo efteue3os numeros notAndol 

^ításyilicuto Vendofe eftrouado
Teliapaflor da mufica dixina 
yileuantando o rofto foffegadt. 

Lhe dizjfi:V*qt*eiro da campina 
QueVes bu/car ds arenafas prajas, 
Qndla btlla^mphitrite so domina^

Que rdz^o há pafior,porque tefay.u 
•para o noflo efcamcfo,& vilterreno} x 
Dos muyfloridos myrthos,&altafajasj

Que fe agora o mar ves brando, & fcreno, 
'Lejlenderemfe at ondaspella area^ 
yí manjadas das agoM cem que peno}

Logo veras o como defenjea 
Êoloovenro pello mdrvndojo, 
De for te que 'Neptuno o arrtcea^.

S&ffondeydgrdrio:o r/supco,&' amerofo 
‘Lcfcaderttti náo Venho a Ver o lago 
Trauo,é quieto,ou oveto bretdot&' írojb„ 

Jrtas o meu penfamento,com que apago 
^sJlammas ao defejo9mc trazja 
Sem ouuir, (ST Jem verftífienfo, G* vago.

Ldte q^atua^ngelicaarmonia 
Jsttacordotsyedo ofom co qtfaqui Càtas 

perigofa df^noria,
J^Cas
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'Mas fa de Verme cd no mar t'ejfantas, 

Zu nfetyanto tambem do efiillo notio 
Com e>»e di ondas bovvifonas quebritas^ 

O quäl foßo qm CÉYÍ0 la»uo,<& dprouo 
Deiejo de prewar contra ofilueßrc^ 
Jtntip paßoril,queu malrencuo.

E tu que no toe ay parecei meß re— > 
qpodes julgarfe he clara a difference 
Entre o canto marítimo, & o campeßred 

TlãohàÇdiffe^licutojem mim detente, 
' Jrtas antes fluoro ço,inda que Veja

Que effa tua confiança some vença. 
!Jit as porque fay bas que ntnhua inuej a 

Ospefcadores temos aospaßores, 
^ofom que p- llo mundo [e deftjd, 

Toma a lyra na mão que os moradores 
Do 'vítreofundo Vejo ]a juntarfz^» 
Tara ouuimofjos Yuffcos amores.

E bem Ves pella pray a apre/ent arft-a 
Tias conchas varia cor d vifia hum 
8 ornar vir por antr'eUM,!? tornarfz-

Soffe^ado do vento a fúria infana, 
Encreffa brandamente o ameno rio 
O uefeu licor aqui meß ura, & dana.

Eße penedo coucauo, fombrio,
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Qm de c<ingre]os Ves e fiar culerto, 
Nos dd abrigo do foi,quieto,cr frio. 

Tudo nos mofira em fim repoufo certo,
E nos conuida ao cáto com que os mudos 
feixesfaem ouuindo ao ar aberto» 

'»^ßlfe dfafiã.0 e fies rudos 
poetas,nos officios difcrepantes, 
‘Nos engenhos poremfotu,& agudos! 

Fjâ mil companheiros circunflantes
Ffiauaopara ouuir,& aparelhada 

o Vencedor os premias femelhantes, 
Quando jà as Ijfras fubito tocauüo

Agrário começauaAsr da armonià 
Ospefcadores todos fe admirado, ' 
E> defiaarte^licutoretyondut»

* Agrário» 
Vos femieapros Deofes do alto monte, 
Faunos longevos,Satyres,Sy Inanes, 
8Vos Deofiae do bofique,®* clarafonte, 
O u dos troncos que viuem largos anos-t 
S e tendes pronta hum pouco afacrafronte! 

»A no ff os Verfos rufiicos,& humanos» 
Ou me dai ]á a coroa de loureiro, 
Ou penda a tninha lpr4 dum pinheiro, 

a/;-
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yilicVos humid# deidades de ft e pego, 

Tritoes cerúleos,"Proteo^com Falemo, 
E "vos Nereidas do [al em que nauego, 
Tor quem do~vento as fúrias pouco temo. 
Se ds Vojjas ricas aras nunca nego» 
O congro nadador napa do remo, 
Náo conhnrais qu(a mu fica marinha-. 
Vencida feja aqui na lyra minha.

Agrário.
Tafior fefez, hum tempo 0 moço louro, 

Que do foi as carretas moue &guia-, 
Ouuio 0 no^mphrifo a lyra douro, 
Qu(o feu facro inuentor alli tangia^: 
lo foy vacca, iupiter foy touro, 
Jxtanfas ouelhas junto da agoa fria, 
Guardou ofermo/oyidonis>&tornado 
Em bezerro "Neptuno foy ja achado.

^lic. Fefcadorjafoy Glauco}o qual agorod 
Deos hedomar,& Frotheo Fhocasguarda, 
Nd ceo no pego a Deofa que he fenhora^ 
Do amorofo prazer>que fempre tarda-, 
Se foi bezerro a Deos quco mar adora 
Também ja foy Delphin^ quemrefguarda 
Vera qu'os moços pefeadores erao 
Qufo efeuro enigma ao^ate derao.

S 3
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- Dinamene fe dos ninhcs

l> fc 0 s implu mes penhores j a furtei
• l 'iC € A doce philomela, & dos mortinhos

Tara ti ( fera) as fores apanhei, 
E fe os cretyos medronhos nos raminhos 
A ti com tanto gofo aprefentei, 
Torque náo das a Agrário defditofo 
d?um so reuoluer d‘olhos piadofo!

Altcuto.
Tara quem trago d'agoa em Vafo cauo 

Os curuos camarões viuos faltando? 
Tara quem as conchinhas ruinas cauo? 
Tiapraya os brancos búzios apanhando? 
P ar à quem de mergulho no mar brauo 
Os ramos de corabenho arrancando? 
Senão pera a fermofa Lemnoria, 
Que c'hum s'o rifo a vida me daria?

Agr. Quem vio o defgrenhado & cresto inuerni; 
D'altos nuues VeHido,horrido,&feot 
Ennegrecendo a vifa o ceo fuperno, 
Quando os troncos arranca o rio cheo-, 
Tayos,chuuas,trouÕesshum trifle inferno.- 
J^st ofra ao mundo hum pallido recto, 
7al he o amor ciofo a quem fotyeita-, 
Que outrem deftus trabalhos fe aproueitai 

. - : -......~ ' Ahc.
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ï^Uc.Se alguem vio pello alto o fibi^ntCa 

Fur or,deitando flamas,& bramidos, 
Quando aspafmofas ferras tra^ fiant<zJ 
f-lorndo aos olhos Jjorrido aos ouuidos, 
yfbraços derrubando o ja nutantc~i 
Jítundo,cos Elementos deflruidos:

fi me reprefenta afantapa 
yi defetyeraçao de'ver hum dia->.

^grano.
’Jtfinh'alua Dinamene,a Primauera^ 

Ou'os campos deleitofos pinta & yefl<~st 
F rindofe hua cor aos olhos.géra^ 
£om que na terra vem o arco celefle^, 
O cheiro,rofas, fores,a Verde era, 
Qom toda afermofura amena,agrefteí 
*F<2.ohepara meus olhos tzo fermofa, 
Como a tua que abate o lirio,& rofa.

^iUc.^s coftchinhas da praya que aprefèntú 
A cor das nuuenstquando nace o dia, 

0 canto dai Sirenas,qu'adormentas 
tinta qao no murice fe cria, 

riauegar pellai agoAS que s'ajjenùo 
Co brando bafo quando a Çefa befria,

podemUympha minha afi apra^erme, 
Comoverte bua hora alegre verm^

ò 4
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^Agrário.

ryi Deofa que na Lybica alagoa 
Em forma virginal apareceo, 
fujo nome tomou que tanto foa,. 
Os olhos bellos tem da cor do céo, 
Garços os tem^mas bua qu'a coroa 
Dm fer mofas do campo merece o 
Da cor do campo os mofragraciofosj 
Quem diz, que nãojaó ejles osfermofosD 

yílicuto.
‘Terdoemme as deidades ,mas tu diua 
Que no liquido mar moi es gerada, 
yí luzidos olhos teus celette><& viua 
Tes por vicio amorofo atraueffada, 
Tios petos lhe chamamos, mas quem priua 
De luzidia baixa &/ofegada, 
Trazji dos feus nos meus quco não nego, 
E com tudo iffo ainda afieflou cego.

cantauão ambos os cultores:
Do monte,'®' praya quando os atalharão 

hum pafores3a outro pefcadores..
E quaisquer afeu Vate coroarão 

De Cápellas idóneas &• fermofas, 
Qulas cJ>lymphasIhetccerae)^ ordenará». 

^^a~
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2/4 ^dgrario de mortinhos,& de rofas 
^/L yilicuto de hum fio de torcidos 
’Buzios,&* conchas ruiuas & lufirofas.

Efiauio^agoa os peixes embebidos, 
Co as cabeças fora,& quafi em terra» 
Os muficos delphms eftãoperdidos.

lulgauao os pafores que na ferra 
O cume & preço eiid do antigo canto, 
Que quem 0 nega contra as Mufas erra.

Y)izem cs pefcadores que outro tanto 
Tem da fonorafauta quanto teut-j 
0 campo paftoril do antigo Manto.

Moí \a 0 pafior de^dmeto 0 carro leuc^j 
Molhaua rfagoa amara,'®' compellia 

recolher a rcXa tarde £? breut—>,
Cfoy fim da contenda 0fim do dia.

ÉCLOGA VIL
Intituladados Faunos.

S doces cantilenas,que cantaus.0 
Os femicapros Ueofes amadores, 
pas 7dapeas,qucos montes habitaudo:
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efcretserei,quefe os amores

yios filueftres Deofes maltratarão 
iaficão defrculpados os paftores.

Vos(frenhcr Dom Kntonio} aonde acharão
0 claro kpollo, & Marte hum [er perfeito 
Em quem fias altas mentes afinarão,

Se meu ingenho he rudo:& imperfeito, 
Bem [abe onde fe falua,pois pretendefi 
Leuantar co a caufa o baixo effeito^

£ m^cs minha fraqueza fe defende,
E,m Vos infilla afronte de Pegafo, 
O que meu canto pello mundo efinded 

Vedes que as altas Mufas do Barnafo»
Qt nr ando vos e frio na doce lyra, 
Tomandome das mios tio altoca/oi

Vedes o louro kpollo.que me tira
De louu ar V ff a' ftirpe, & efrcUY ece _
0 que emVofjo louuor meu canto afira-

Cu por me auer inufit me frallece, 
Ou por nioVerfodr na fauta ruda 
O que a fonora cithara merece^.

•Bois frei frenhor diz^r^a hngoa muda 
Em quantoprofierrifre ofentimento, 
Da corrompida trmi copranto ajuda.

Ê em quanto Galathea ao manfo vento , 
1 Sol-
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S cita os cabellos louros da cabeça^
S Tityro nas fombras fazyjfento. 

fem quanto flor aoscamposnâofalleçtù, 
(Senão recebeis ittopor affronta) 
far à qu(o Douro,^ 0 (j ange s -vos conheça 

fja qu'a lingoa ni/lofica promta,
Cohfenti qu'a minha Eclogafe conter
Em quanto A polio as Voffas coiffas conta- 

No cume de Parnafo duro monte,
De filueftre aruoredo rodeado,
Nace hua criftallina,®' clara fonte, 

Donde hum manfo ribeiro diriuado,
Por cima d'aluas pedras,manfamente 
'Uay correndo fuauei&foffegado.

O murmurar das ondas excellente,
Os paffaros excita, que cantando, 
Fazem 0 monte verde mais contente».

Tã.0 claras vão as agoas caminhando
Que no fundo as pedrinhas delicadas;
Se podem hua hua effr contando.^ 

Não fe Verão ao redor pifadas
Defera, ou de paflor qula!b chegaffef 
‘Porque do eflfefj 0 monte fa~o Vedadas.

Flerua fenãú Vera,qu‘alh criaffe 
O monte ameno,trifte,ou Venenofa,
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Sen^o qw no centro as igualajft-j.

O roxo Uno apar da branca rofa3
,_/L cecem br anca,& aflor que dos amantes 
yi cor tem magoada,&faudofa.

fydlli feVcm os myrthos circunftantes?
Que a criflallina Uenus cncubrirao, 
Da companhia dos Faunos petulantes?

Ortelã.smanjarona^dlíi rejfirão,
Onde nem frio inuerno,ou quente eflio, 
^s murcharão jamais,ou feccas virão,

Def‘arteVay feguindo o curfo o rio, 
0 monte inhabitddo,& o deferto, 
Sempre com Verdes aruores fombrio.

~/íqui hua linda Flymphapor acerto 
‘Perdida da fagueira companhia^, 
yí quem efle alto monte era encubertc.

Canfada ja da caça vindo hum dia, 
Quis defeanfar d fombra daflor e ff a, 
F tirar nas mãos aluas da agoa fria.

Fvendo a nouiddde manifefta
Do fitio,& como asaruores co Vento 
y4s calmas defendia.o da alta fefla.

Das aues o lafciuo mouimento, 
Que emfeus modulos verfos occupadas

As afas dão ao docepenfamento.
Tendo
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Tendo notado tudo}jà pagadas

A s boras da gr ao s e fia fe tornou
A bufcar as irmãs nofentro amadas» 

Depois que largamentt Ibes contou
Do não vijto lugar que pertoflau.í_>}
Que tanto por efiremo a namorou»

Qu*ao outro diafojjem Ibes rogaua
A lauarfe naqueüa fonte amena}
Que tão fermofas agoas difiillaua» 

là tinba dado bumgiro a luzferena
Do grão pafior de yidmeto,& jà nacia» 
»Aos ditofos amantes noua pena»

Quando as fermofas Nympbas a porfia
Para 0 lugar do monte camiubauão, 
Rompendo a manbã roxa»alegre»&fiia» 

D(büa os cabellos louros fe elfialbauão,
‘Pedo fermcfo collo fem concerto»
Com dons mil nosfuaues sfenlaçauão.

Outra leuando 0 collo defcuberto»
Por mais dejfiejoem tranças os atàro-t» 
yiuendopor pefado 0 defconcerto.

Dinamene» & Epbire a quem topara.D» 
Nuas Pbebo num rio,&encubrirão 
Seus delicados corps n'agoa clara»

Sirene»&Nife}que das mãos fugirão
Do
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De TegeoTan^mantd,^ mais Elyfa 
Defiras nos arcos,mais que quitas tirio, 

d linda Oaliana,com Welifa,
mis m Vindas do7e]o, que como ellas 

'Nenhua tão fer mofa as eruaspifa. 
Todas eftas ft ngelicas donzellas, 

Tello viçofo monte alegres hiio. 
Quais no ceo largo as nítidas ef relias. 

Jrtas dous filuefres Deofes que traziãa 
0 penfamento em duas occupado, 
yí quem de longe mais qu{a f queriio, 

Tlio Ikefcaua monte,"»alie,on prado,
Tlern ar u or e por onde quer que andauzo, 
Que niofoubeffe dellesfeu cuidado. 

Quantas 'vezes os rios que paflauão
Detiueriofeu cur/atouuindo os danos, 
Qutate os duros montes magoauio. 

Quantas "vezes amor de tantos anos 
abrandara qualquer 'vontade ifenta, 
Sfe Nymplw coraçoes ouutffe humanos?. 

J^ías quem de feu cudado fe contenta,
Offereça de longe a paciência, 
On1 amor de die gr es magoas fe fuflenta. 

Qt^o moço idalio quis neftafeiencia
QueJe compadecejjem dous contrários,,
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Dj£40 quem tiuer dede eXperiencia.

Indo os Deofes em fim por montes Vários, 
Jzxercitando os olhos faudo/es, 
yfo crifiallino rio tributários, 

Toparão dos pés aluos,&mi mofes
As pifadas na terra conhecidas
As quais foráofeguindoprefuro/asi 

encontrando as 1-iymphas, que dejjfidat
Na clara fonte eflauão3náo cudando 
Que d(alguem foffem Vifias,ou feneidas, 

Deixará ofe eflar quedos, contemplando
Asfeições nuncavifias,de maneira^ 
Que viffem fiem ftr viftos,estreitando* 

Tarem a esfieffa mata,menfagtira
Dafutura cilada,co rugido 
Dos raminhos d‘hua afyera auelleira, 

JltCofirando a hum dos Decfes efcondido, 
Todas tamanha grita alleuanrarío 
Como fe foffe 0 monte de/lruyda.

£ lego afi detyidasfe lançarão
Telia etyeffura tão ligeramente,
Que mais então^os Ventos auoarão: 

Qual 0 bando das pombas,quando fent<z~j 
fermofa ^guia cuja vifiapura 

Não obedece ao foi re^landccente.
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Êmprefialbe o temor da morte duraà

Nas afias nouaforça* cr não parando 
Cortão o artCT rompem a efiejfura.

Defi'arte vão as Nympbas>que deixando 
Defeu detyojo os ramos carregados 
Nuas por entre as filuas vã. o voando.

Mas os amantes jà deffierados. 
Que para as alcançar em fim fe vião 
Nada dos pes caprinos ajudados.

Com amorofios brados as feguião, 
Hum so^q^o outro ainda não tomaua, 
Folego algum da pre [fia que trazjão, 
Mas desfiais defcanfado fe queixas! a.

Primeiro Satyro^

„4b Nympbas fugitiuas', 
Que so por não \far bumanidadzSy 
Os perigos dos matos não temeis, 
Para que fois efquiuas, 
Qu'inda de nos não peço piedade^ 
Mas dejfias aluas carnes qu'ojfiendeis? 
^ib Hympbas não vereis 
Que 8ury dice fugindo defifit forte 
Fugio do amante^ nao da fera morte?

Tamr
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Também afi Eperie fcy mordidtú 
Da bibord efcondidá-.,
■Olloay a ferpeNymphdf na berüàverdc-j 
Quema condição não perde,perde avidzf

Que tigre,ou que leão,
Quepeçonbenta feraVenenofdJt" •'3L- •: •-
Ou que inimigo em fim Vos vay feguindo?^ 
D‘bum brando coração,
Que prefo de ff a vifta rigurofaT, ; - 1
Defipáravosfoge, andau fugindo?
Olhay qulemgefto lindo,
Tido fie confiente peito tão disforme^, 
Senão quereis que tudo fe conforma 

‘Pofto /que belidí rfagod Vos Vejais, 
ji. fonte não creais,
Que Vos traz^ enganada por vingança, 
Defianojfaefi>erançaqueenganai$^

Mas ab que nao confinto, 
Que nemfialaura minba Vos ofenda 
‘Pofto que me defculpa a magoa pura, 
Tympboí digo que minto, -v. -' 
Que nao pode auer nunca quem pretenda 
De desfazer em ^0 f i ferjnofura,

Se
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Se amoY de tanta dura
Tor tanto malt ao pouco bem mereci-T, 
Ttio efi ranheis mirih'alma^u'endoudeccfi 
Que fe falia doudices deimgrouifo3 
Sem ttnto,nem auifo,
Queira D e os que dureza t&o crecida 
Que me »a o tire a 'vida alem do ff o,

Qoufas grande s,& efir anhos 
Tem gello mundo feito&faz^natura, 
Qu{a queVos nao VÍo(Nymphas)muto efpantãe 
Tias Lybicas montanhas 
g/4s Scitales fao feras, de fmtura 
Tao fnguÍar,que so co avifta encanta*, 
g/is Hienas leuantzo 
fí Vozjao natural Á Voz. humana, 
Qucaquemas ouue facilmente engana^ 

vos (Jo gentis feras^ cujo ajjeito
O mundo tem Jogetto
Tendes de natureza juntamente^ 

vifa,& Voz^de gente, & fero o peirol

Das amorofas leys
Com que hga natura os coraçoes 
findais fugindo(Tíymghasj na efiejfurà, 

Coms r j
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I» fcrç^ Jl

Como nao Vos correis ’- f Á
Que em Vos aja tão duras condiçoes'» 
Quepoffaõ mais qu'aprouida naturd^ J fff -■,
Se Voffd fermofura - ■*
He fobrenatural»nãoi 
Qu‘afi tenha também o peito irddot 
yxtat antes ao amor em cuja mao 
Os corações eflão Xufc z/ ?. ... ^

Por Vefa gentileza tão fermofa»
Lhes deueis amorofa condiçãoõ\j-ÇJ WílÀfifarç 

'*^*WwV*

r^mor he hum brando
Que Deosno mundopos>&a ndturézã^ t- 

Para aumentar as coufa que criou» 
Dcamor efà fcgeito . .
Tudo quanto poffue a redondeza» 
’HaJa fem e fie effeito fe gérou-t ' '* 

‘Por elle conferuou
caufa principal o mundo amadol y y .

Donde opay famulento foy deitado, ■<■ pop
^s caufa elle as atta,cr as conformSf^9p*1 
Com o mundo, & reforma 1 'W/V i'"

yl materia,quem ha que nao o Veja?
Quanto meu mal defeja fempreforma?^

7’ z Kn-
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Entre as heruas dos prados 
Não ha machos, & femeas conhecidas 
E juntohua da outra permanecei 
"Nao eftão carregados 
Os^tmeiros das 'vides retorcidas, 
Onde o cach.o enforcado amadurecei 
rNáo Vedes que padece 
Tanta tnfeza a rolapella morte 
Dafua amada,<&Vnica conforte? 
‘pois ld no Oljmpóa quantos catiuow 
Cupido,& maltrattoul
Jrfelhor qu(eu o dira a f itil den^ella^ 
Que ld na fua tella. o dibuxou*.

^4h cafogrande,&graue,- 
^áhpeitos de diamante fabricados» 
E das leys abfolutas naturais» 
^fquelle poder alto que forçados, 
ydquelleamor fuaue» \.. 
Qs Deofes obedecem defyrezfuf 
^ois quero que faibais
Que contra o fero, amor nunca ouue efcudoç. 
O feu coftume he vingança em tudo, 
Eu vos Verei deitar em hum momentOi 
Sojfiros mil ao Vento,
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Lagrimas trifles prantos,noua dor, 

quem tenha outro amor nopenfamento,

M ah quifera dizjr 
0 defditofo amante,que ajudado 
Se 'via entao da magoa,& da triflezd. 
Mas fylho defender 
O outro companheiro como irado, 
(om tio disforme,& atyera durez£ 
hquillo que a rudeza 
Eafciencia agrefte Ih'enfmara 
Imaginando como que acordara 

algumfonho arrancido d'alma hugritoj
O mais qu'allifoi dito,
Vos montes 0 direis ,& *os penedos, 
Qu'em vojfh aruoredos anda efcr it oi

Satyro fcgundo;
*N.em 'vos nacidts fois de gente humana-, 
Nem foi humano 0 leite que mamafles, 
Mas d'algua düformeftra Hircana^, 
Lã na Caucafo montemos criafes, 
Daqui tomaftes a a^ereza infana-, 
Daqui ojrio peito congelafes, 
Sais Sphinges nosgeftos naturais, 
Qu^o rofofo de humanas amofraisl
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Sevos fcfles criadas na effeffura'', 
Gndenão ouue coufa que je acbafie 
^nimal/rua^oü pedra dura» 
Queemfeu tempo pafifado nãoamajfe, 
]Nr/?> a quem a affteiçãofudue, & pura 
PJejfa prefenteforma não mudafe. 
Porque não deixareis também memoria 
De Vos»em namoradai& longabiftoria?

Olbai como na^írcadia faterrando 
O namorado^Ipbeoftua agoa clara 
La na ardente Sicília Vay bufcando 
Por debaixo do mar a Hympba cbara3 
^/ißi mefmo Vereis pafifar nadando 
yicis»que Calatbea tanto amar<c., 
Por onde do Cicople a grande magote 
Conuertto do mancebo o fangue em agoaJ»

Idirai os olhosÇldympb.t^d Erycina 
HffilJuYd Vereis alh mudarß 
Egeria}& em fonte clara»^ criftdllind» 
Pella morte de N«w.í dcfsllarfc^: 
Olbai qufa trifte 'Biblis Vos enftnd 
Qomperderfe de todo»^ tranformarftLj 
Lm lagrimas que em fim poderão tanto 
Qtse acrecentdrãofempre o Verde manto.
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'£fe entre as claras agoas ouue amores, 
Os penedos também farão perdidos, 
Olhay os dom conformes amadores, 
No monte ida em pedra conuertidos, 
Fethea por cayr em "vãos errores, 
Defuafermofura procedidos, 
Olenojorque a culpa em [itomaua, 
par não "ver cajligar quem tanto amauad. 

Tomay exemplo,& Vede em Cypro aquella 
Por quem Jphis no laço pos a Vida, 
Também Vereis empedra a Nympha bclla, 
fujavozfoi por luno confumida, 
T fe queixar fe quer defua efirella, 

Vozyxtrema so lhe he concedida, 
Stu tambemQ Daphnis^que trouxfcj 
Primeiro ao monte 0 doce Verfo agreft e—>. 

Tamanho amor lhe tinha a branda amiga', 
Que em ihimiga em fim fe foi tornando, 
Que porque Nympha eftranha outra ofogiga 
Sum magicas erUM Vay bufcando 
Olhay a crua dor a quanto obriga, 
Que por vingar fua irayranformando 
poy empedra,0 dura confufao, 
Depois lhe pefaria,mas em vão.

■ "" “ T 4 oM
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Olhai (tymphas') as atuares alçadas» 
^4. cu]a[on»bra andais colbendoflores» 
Como emfeu tempo forão namoradas» 
Que ainda agora o troncofente as dores» 
Vereis tatnbemje fordes alembradas» 
Como a cor das amoras be de amores* 
0 fangue dos amantes na Verdura^ 
7'eflemnnba de Tube a/epultura»

£ ld pella odorífera Sabea»
Nâo Vedes que de lagrimas daquella
Que com feu p-) fe a\unta»&[e recred* 

rabia fe enriquece »&viue delia?
Vede mais a Verde aruore Denta»
Que fei jà noutro tempo Nympba btlld} 
jE Çyparijfo angélico mancebo» 
^mbos Verdes com lagrimas de dbcbo.

£fà o moço de Pbrigid dilicado 
•fio mais alto aruoredo conuertido» 
Que tantas Vezes fere o Vento irado 
Calardko de feus erros merecido» 
Que da alta 'Bericintbia fendo amado» 
‘Por bua Vy mpba baixa foi perdido» 
£ a Deofaa quem perdeo do penfamento» 
Quú que também per dejfe o entendimento.

Ofti»
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0 fubitofuror lhe afiguraua 
Que 0 monte,as cafas,& aruores cahiao, 
la dos pu die os membres fe priuaud, 
Qu'a {Jefa, & aftria grade 0 confirîgfào» 
Jd noindino montefelançaud, 
Df fua morte dsferasfedoyzo: 
Defi'arteper deo yi this na ejfieflurd 
Detyois de tantas perdas a figura.

Lembreuos quando as gentes celebrauzo 
Em Çrecia as grandes feflas de Lyeo, 
Onde as fer mofas Nymphas fe juntauào 
E os facros moradores do Lyceo, 
Todos em docefom fe occupauio 
Telia monte depois que anoiteceo, 
Jrtas 0 Deos do Helefifionto nâo durmia, 
Que loum noua amer 0fana Ibetmpedia,,

Mas ella em fim os braços efiendendo 
í>m ramos fe Ibefor^o transformando, 
€m ray Z's os pes fetào torcendo, 
S 0 nome Lotbofo Ibe Vay ficando.
Vede Hapeas elle cafo horrendo, 
Que vos e fia de longe ameaçando, 
Que afii tambern daquella a quem feguhù 
Ofacro fanta for mafe perdia.

T que
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£ que direis de Philis,que perdida 
Da fiaudofa der em que viuia, 
A defefl>eraç?.o em fim trazida 
Do comprido etyerar de dia em did, 
Tor de/atar do corpo a trifle vida 
yitaua ao colo a cinta que trazia, 
júm o tronco fiem folha pello montzJ 
Rhodope,abr4Ça o lento Oemophonte, 

Vias boninas tambtm 'vereis lacintbo, 
Tor quem Thebo defifie queixa em vão/ 
Vereis o monte Idaho emfiangue tinto, 
Do neto defeu pay,da mhy irmão» 
floor a Venus a dor do moço extinto, 
Jtialdizj) ceo,& a terra com razfio, 
^/L terra porque logo não fie abrio, 
O ceo porque tal mortepermittio.

£tu confiante Clycie,a quem fallece 
f\fe de teus amores enganofos» 
"Tio louro amante que de ti fie efpiece, 
Se efiquecem os teus olhos faudofios, 
Tlcnhum alegre fiado permanece, 
Que fido do mundo os go fios mintirofios, 
D d tua clara luzjpor quem fistyiraa 
yiinda agora em herua afolha 'viras.
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TragoVos e fl a confias à lembrança-, 
P orque fie eflranhe mais Voflfa crueza, 
Corn ver qu'a criação,&a longa Vfanç* 
Vos não preuerte><& muda a natureza, 
Dou as lagrimas minhas emfiança 
Qu( em tu do quanto eftá na redondez,* 
(joufa d'dmor ifentafe atentais, 
Em quanto Vos não virdes na o vejais.

lá dijje que d'amorfempre tiuerão 
jis coufas infenfiueispena,&gloria, 
Vede asfenfiueis como feperderão, 
£ dirVos ey das aues larga hyfioria, 
Qtf as penas que emfua almafefojfrerão, 
NáJ afias lhe ficarão por memória 
E aquelle altiuo,& leue mouimento, 
Eheficou do Voar dopenfamento, 

0 doce roxinol,& a andorinha, 
Ve donde elasfefor  ao transformando, 
Senio do puro amor queo Thracio tinda 
Qjfem Toupa ainda a amada ãda chamado^ 
Clama fem culpa a mifera auezjnha, 
Que na era de Thafis habitando 
D<? rio toma 0 nome,& af ifeVay, 
Chamando a mpy cruel,&injuflo 0pay.

Vede
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{Jede 4 que engeitou Tallas por fahr', 
Que dos amores be mayer defeito, 
£ aquella quefuccede emfeu lugar 
^/tmbas aues d1 amor vfado effeito. 
f/ua porque fugia ao Deos do mar. 
Outra porque tentara o pátrio leito, 
£ Scylia qu'afeu pay pos em perigo, 
«S o por fer muito amiga do entmigo.

£ Tico a quemficarao ainda as cores 
Da purpura Real que terfoy 
£ Efaco que o feguir defeus amores 
Q trouxe a Ver tão cedo o eftremo dia^t 
Ouvede es dons tão firmes amadores, 
Qu(amor aues tornou napraya fria, 
D<? Rey dos 'ventos era genro o trifte, 

' Jtfas contra o fado em fim nadar efifc->;

Efiaua a trifte^Icyone efterando 
fom longos olbos o marido aufentc^j, 
Mas os irados ventos affoprando, 
Nas agoas o afogar2 o trftementc-», 
£mfonbosfe Ibe eftd reprefmtando 
Que o cor aedo prefago nunca mentem, 
Sò do bem as fofyeitas mintir^o, 
Qu^as do mal futuro certas fito.



De Luis de Camoes. ijr

•fyto pranto os olios fens a trifle enfaya, 
’Bufcandoomsr com elles hia <7 rinha, 
Quando o corpo fem alma achou na pray a, 
Sem alma o corpo achou, que n'alma tinha'- 
Nereidas do Egee confday a, 
Pou eße trifle officio Vos conuinha-^ 
Confolaya./ahi das Vo[fas ago as, 
Se confolaçao ha em grandes magoas..

Mas o nefcio de mim,qu‘eflou fallando* 
DáJ auezjnhas manfas,& amorofas, 
Se também teue amor,poder,& mando 
Entre as feras montefes Venenofas: 
O leão,& a leoa,como,ou quando 
Tais formas alcançarão temer ofas, 
Sabea da Deofa Uindymene o templo,. 
E a qu(o deu a ^/idonispor exemplo..

Quern foffe a manfdyacca ddoia.),. 
Mas ogrdso Idilo o dtga qu< aadora^,. 
Que forma teue a Urfa faber fahia^ 
l)o 'Polo ‘Boreal donde ella morals
O cafo de\^AUeon também diria.
Em ceruo transformado^ melhor forai 
Que dos olhos perdera ariflapura 
Que efcdher nos feusgolpes fepultura-.

Tudo
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Tudoifo jdfleon Vio na fonte ciara, 
Onde afi de impreuifo em ceruo vio, 
Que quem afi de fia arte alli o topara, 
Que fe mudajfe em ceruo permittio: 
.Mas como o trifte amante em fi notar a 
^A, defufada forma fe partio, 
Os feus qu'o não conhecem, oVã.o chamando, 
jE e fiando alli prefente o Va.o bufeando.

Cos olhos}& cogefio lhes fallaua, 
Qufa Vo^humanaja mudada tinha, 
Qualquer delles por elle então chamaua, 
E a multidão dos cães contra elle vinha: 
Que viejfe Ver hum coruo lhegritaua, 

tleon aonde e^ds acude afinha, 
Qje tardar tanto he efieÇlhe dizja') 
Heefte,he efle,o ecco refpondia.

Quantas coufas em v&o ejlou ]fallando» 
(ò efquiuas TAapeas^fem queVe]a 
O peito de diamante hum pouco brando, 
De quem meu danno tanto so defeja, 
%is por mais que de mim me andeis tirando, 
D por mais longa i m fim qula Vida feja, 
Adunca em mim fe vera tamanha dor, 
Qufamor a não conuerta em mais amor.

- -
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Njmphas minhds'jVos pintei
Todo d‘amores hum jardim fudu c__>, 
Vas dues3 pedras, agoas vos contei,

*. Sem meficdr bonind,fera,ou due:
Se etfe amor que no peito dpofentei 
Que dos contentamentos tem a chdue, 
Por dita em tempo algum determinafle 
Que de tao longos dannos Vos pefafle.

Quanto mais de Vdgar Vos contaria 
Ve minha larga hifiorid}& não alhea, 
V corn quanta mais agod regaria 
De contente, qu lo no d branca ared: 
Noua contentamento me feria *
Formar de meu cudado d noud ided, 
F Vos gofiando defie fado vfano, 
tombarieis então devojfo engano^

^ítas com quem fallo,ou que ftou gritando, 
‘pois nzo hanos penedos fentimento?
jio Vento efou palduras emalhando,

quem as digo corre mais qu^o Vento: 
yi Voz,-. & a Vida.,d dor me ftd tirando, 
t não me tira d tempo o penfamento. 
Virei em fim as duras efquiuanças,. 
Que so na morte tenho as ef>eranc^-
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f/quí o trifle Satyro acabou. 
Com foluços qu'a alma lhe arrancauãof, 
E os montes infenftueii qu( abalou 
Nasvltimas repoflas o ajudaua.0, 
Quando ^ebo nas agoM s'encerrou, 
Qos anima» queo mundo alumiando., 
E co luzente gado appareceo 

ceiette pafiora pello ceo.

ÉCLOGA VIII.
Pifc-atoria.

A
R.depor Çalathea branca,& loura 
Sereno pefcador,pobre forçado

D‘bua eflrelia cruel,q quer à mingoa moura. 
Os outros pefcadores tem lançado

No Tejo as redes,elle sofazja^
Efle queixume ao Vento defcudado.

Quando vira (jèrmofa Nymphaf o dita 
Em que te poffa dar a conta eflreita 
Defia de udice.trifle }& vá porfia?

Não Ves que me foge a alma, cs* que m<cngeita, 
T?ufcando num so rifo da tua boca, 
Nos teus olhos azytes manfa colheita?^ 
a ^irir^ algua magoa toca, 
Sedcamorfca nella bua çegada,

- • J Que
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QueteVaj, (jalatbea, nefa troca3.

Vart-ei minb(alma,la tpa tes roubada, 
Fiam ta demandará, dame por dia 
Flua j b Volta d‘olbos defcudada^. ff 

Se muto teparece,& minba ef relia 
Ham confentir Ventura tam ditofa 
Doute as afas do amor perdidas nella.

Que mais tepofodar Himpba fermofa, ' *y-’« 1 
Inda que 0 mar daljofar me cubrira* 
7oda eftapraya leda &graciofa3. *

Jtmanfao as ondas,quebra 0 vento a ira, • 
JMinha tormenta trijle nao fiflepaÇ’̂ ' 
O peito arde em Vao,em vão f ofpira. -

dyio romper d'alua anda a neuoa cega, Â
Sobre os montes delylrrabida viçofos,^^, 
Em quanto a elles a luzido fd nao cbega.

Eu Vejo aparecer outrosfermofos
Rayos,q a graça,<3* cor ao ceo roubàra^^f-'/
Ficao meus oíloos cegos mais faudofos.^1^^- - -

Quantas vez.es as onàas/eencrefpdrao,
(7) meus f'sfpiros,quãtas co meu pranto
Separarão com magoa,& m^efcutdrão. ,

Se na força da dor a vozjeuanto, ,<
E ao [um do remo quea agoa vay ferindo, 
Perante a lua meu cudado can to.

V Os



Éclogas. .
Os mduiofos delpbins me j?4c» ouuiddo, 

M noite fojfegada,o mar callado 
Sb Cjalatbea foges, & Vas rindo.

Efirdnhaspor Ventura o mar cercada 
D afaca rede ,4 barca ao vento folta, 
E bu pobrepe/cador aqui lançado?

pintes que dè no ceo oJal bua volta, 
Se pode melhorar minha Vtntura-, 
fomo acontece aos outros n(agoa enuoltd^

Jgtidl preço nam he da fermofura 
rirea d* our 0^10*0 rico Tejoejfiraya, 
Mas bum amor q parafempre dura

Vejam teus olhos (beUa Eymphoja prayt 
Veras teu nome na mirnofa area^, 
Nunca fobre elleo mar comfursa fayta*

ZJeoto, ou ar ategora a nam faltei, 
Er es diaí ba quefcrito aqui o deixou 
yímor,guardandoo a todaforçaalbeoi

Elle com fuas mábs mefmo ajudou, 
Efcolher ejlas conchos,q guardando, 
Tara ti bua,& bua so ajuntou.

E/nm ramo te colhi de coral brando, 
pintes qucoar Ibe deffe,parecia, 
0 que de tud boca fiou cudando, 

\ Ditofo fe ofeubejfe inda algum dia.
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DE LV IS DE CA MOENS.
A aigús propofitos onde fc contem glofas^ 

& voltas, a motes Leus, & alhcos.
Óbolos rios que Vao 
Por Babylonia m'achei, 

Onde fientado cborei 
^As lembranças de Syao, 
E quante ne Ha pafifiei. 
*A lli 0 rio corrente 
De meus olhosfioy tnaHado, 
E tudo bem comporado, 
^abylonia 40 malprefienm, 
Syao 40 tempo pajj ado. ‘ 

~/llli lembranças contentes 
Walma fie reprefientárao, 
£ minhas coufas aufentes, 
Se fizerao 13lo prefientes 
Qomo fie nunca pajfiarao, 
^tlh depois de atordado, 
(Jo roßo banhado em agoa, 
Pefirfonho im.oginado, 
Z/i jue todo 0 bem pajjado

Uao hegofio3mas he magoa, 

vi <jue todos os danos 
^e caufauio das mudanças, 
£ as mudanças dos anos, 
Onde Vi quantos enganos, 
FdZ^o tempo ds efiperanças, 

lli Vi 0 moycr bem, ; .
■Quãopouco effaço que dura 
O mal quão deprejfii Vem, 
£ quarn trifle fiado tem 
Quem fie fia da Ventura.

Vi aquillo que mais Vai, 
Qulentãofie entende milher 
Quando mais perdid-fsr-, 
Vi 0 bem fiuceder mal, 
8 0 mal mtito pior.
E vi com muto trabalho 
Comprar arrependimento

V z Vi



TJi nenhum contentamento, 
E vejome a mim,queef>alho 
Trifies palauras ao Vento»

Tem fao rios eflas agoas, 
fom que banho eße papel, 
Tem parece fer cruel, 
Zdariedade de magoas, 
E confufao de Tabel.
Como homem q par exempla 
Dos tr ances em q/ê achou, 
Defpo?s qu'a guerra deixou, 
Pellasparedes do templo 
Suas armas pendurou.

yffsi detycis q»eaffentei 
Que tudo o tempogofiaua, 
De trifteza que tomei 
Tios falgueiros pendurei 
Os orgaos co que cantaua, 
yi quelle infltumento ledo, 
Deixei da vida pajftda, 
Dizendo,mufica amada 
DtiXouos nefte aruoredo 
^/L memoria confagrada.
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Frauta minha que tangendo i 
Os montes fazeis vir

Pera onde eftaueis,correndo 
C as agoas que hião decendf 
Tornando logo afnbir. 
lanais vos nao oumrdo ( 
Os tigres que fe amanCauso, | 
F as ouclhas que paftauã.a, 
Das heruasfefartarão, 
Que por Vos ouuir deixauio,

la nam fareis docementcS 
Fmrofas tornar abrolhos t 
Tia ribeira florecentc^j, 
Tlem poreis feo d corrente 
Emais fefor dos meus olhos. 
Tliomouereis aeffqfura, 
Tlem podereis \a trazer 
^trasvos a fonte pura, 
Pois nao podefles mouer 
Defconcertos da ventura

Ficareis ffertcida 
yd fama que fempre Veda» 
Frauta de mim tao qué/ida, 

Por-:



Porque mudandofeavida 
Se mudão osgojlos delia, 
^/í chd a tenra mocidade 
Prazeres accommodados, 
E ligo a mayor idade 
Jdfente por pouquidade 
y^quelles goftos pd fiados.

fíugofa que oje(e alc^ça, 
manha j a o na o Vejo, 

^dfsi nos traz,a mudança, 
VefteranCd em ejferdnçd, 
E de dcfejo em defejo. 
Mas em vida tao ef :afid 
Que ejjerdnça fera for te-, 
Eraqutza da humanaforte, 
Que quanto davida pafia 
Efta recitando d morte.

Jftds deixar nejla etyefittra 
O canto dd mocidade, 
‘ídao cude agentefutura 
Qutjerd obra da idade 
O queheforçaventura. 
^ue idade,tempo,o efpanto

De Luis de Camões. ///
De Vtr qudm ligtro pafic, 
Trunca em mi poder.rõ tato 
Qprep fio que deixe o canto, 

caifid delle deiXajJe.

Mas em trijlezas & nojos 
Emgofto & cententarncnto 
cPor/ol,por neue,por veto, 
Terne prefente aios cjos 
cPor quié muero tan conret». 
Qrgaos & frauta deixaua, 
detycjo meu tao querido, 
'Nofalgutiro qudlliejlaua 
Que para tropheo jicaua 
Ve quem me tinha Vencido.

Mas lembrdças da afittiçao 
Que alh cattiuo me tinha, 
Me preguntarão então 
Qujera da müße d minha, 
Ojpeu canraud em 
Quefoy daquelle cantar 
Das gentes tão celebrado, 
Porque o deixaud devfar, 
Pois fempre ajuda a pafiar

V y qual-



Rcdcndilhas
Nem feria coufa idonia, 
‘Por abrandar a paixão 
Que cantap. em ‘BabiloniÀ 
yis cantigas de Sis.o. 
Que qusdo a mutagrauezf 
De faudade quebrante 
Efiavitalfortaleza, 
J/fntes moura de trifttz* 
Que por abrandala cante».

Que fe ofinopenfamento 
Só na trsfieza confjle, 
Não tenho medo ao tormeti 
Que morrer de puro trifie 
Que mayor contentamentoíp 
Nem nafrauta cantarei, 
0 quepajSo paffeija, 
Nem menos o efereuerei, 
Porque a penna canfarà, 
E eu não defeanfarei.

Que fe vida tao pequena 
S‘acreeãta emttrra eflranha 
Ep amor afsi o ordena, 
Eazao he que canfe apeni% '

Qualquer trabalho p ff ado.

Qanta o caminhante ledo 
No caminho trabalhofo, 
por a»tr,o etyefj't aruorcdo 
E de noite o temerofo 
Cantando refrea o medo» 
Canta o prefo docemente, 
Os duros grilhões tocando, 
Qanta ofegador contente, 
E o trabalhador cantando 
O trabalho menos fente»

Eu qu(eftas coufas fenti 
N(alma de magoas tao chea, 
Qomo dird, recendi, 
Qpem tão alheo efld de f 
p)oce canto em terra alhea-, 
Qomo poder d cantar 
Quê em choro banha o peito-t 
ptrqtie/è quem trabalhar 
Qanta por menos canfar 
Eu só defeanjos engtito,

Que não parece razão



De Luis de Canioes. 
De efcreuer pena tamanba. 
‘jporemfe pera afféntar 
O que fente o coração 
^pnaja me cdnfar, 
•tfao canfe para 'voar, 
yi memoria em Siao.

Terra bemauenturada, 
Se por algum mouimento 
D'almd me for es mudada, 
Jlftinba penafeja dada 

perpetuo cfquecimento. 
pena defle dealerro 

Qu'eu mais defejo efculpidd, 
Dmpedra,ou em duro ferro, 
Dffa nunca jeja ouuida, 
Dm cafigo de meu erro.

Dfe eu cantar quifer, 
Dm ‘Babylonidfogcito, 
Hurujalem fern te Ver, 

Vo\ quando a mouer 
Se me congele no peito, 

minba lingod fe apege 
tfdsfauccj>pois te perdi,

b'*
Se em quanto viucr aft 
Ouuer tempo em que te nfge 
Ou que me efqueca de ti.

Jrtas o tu terra de gloria, 
eu nunca W tua ffencid, 

Como mt febras na aufencia 
'Naomelebras na menwia 
Senao nd remtnifencid. 
Qufa alma be taboa raft, 
Que com a efcrita doutrina 
feleflo,tanto imagina, 
Que Voa da propria cafa. 
Dfobe a patriadiulua.

Tlao be logo a faudade 
Das terras onde mceo 
/L carne,mas be do ceo, 
Ddquellafanta cidade, 
Donde efi'alma defcendeo. 
D aquella bumana figura, 
Que ca mepode alterar, 
2\7ii* be quern s‘ba de buf-dr 
He rayo dafrmoftra, 
Que safe deuede arnar.

V 4 que



Redondiíbas
Queos olhos O a luz,q4(14 
0 fogo que cd fogeita» 
Não do foi, mas da cdndea» 
He f imbra daquella idea 
QufeDeos eftd mais perfeita 
E os que cd me cattiudrao 
São poder ofos affeitos, 
Qu(os coraçÓes tem fogeitos» 
Sophiftas que m'enfinarao 
Jítaos caminhos por direitos

Deftes o mando tirano» 
yrte obriga com defatino» 

cantar aofom do dano
Cantares d‘amor profano 
PorVerfos d1 amor diuitso, 
yrtaseu luflrado cofinto 
^.ayo na terra de dor» 
De confufoes & d(efpanto» 
Como ei de cantar o canto 
Que só fe deue ao Senhor?

Tanto pode o beneficio, 
Da graça que dd faude, 
Qu‘ordena qula vida mude,

E o que tomei por vicio 
Mefaz^grlxopera a virtude 
Ef^qu'efte natural 
^mor^quetantefe prezei 
Suba da fombra ao real 
Da particular bellezd» 
Para abelleza geral.

Fique logo pendurada 
^frauta com que tangi, 
G Hi er if alem fagrada, 
E tome a lyra dourada» 
Para só cantar de ti.
Nao cattiuo & fer rolhada 
Ná ‘Babilônia infernal 
yxtas dos vicios defatado, 
E cd deft a a ti leuado, 
Patria minha natural.

Efeeu mais der a cerui\ 
JL mundanos accidentes» 
Duros»tirannos,& vrgentes 
Rifquefe quanto jafi^ 
Dogranhuro dosviuentcs. . 
E tomado ia na ma o

--------- Jlh



lyra fant a & capaz. 
Doutra mais alta inuençao» 
(alefe efta confufaío, 
Cantefe a vifao de paz.

Ouçameopaftor,& 0 Rey, 
Retumbe eße accento fanto, 
Mouafe no mundo efpanto, 
Que do que ja mal cantei 
^fpalynodia ja canto, 
yi. Vos só me quero ir, 
Senhor &grdn capitão, 
Da alta torre de Syao, 
'qual não pojjbfubir 
Se me Vos não dais a mão.

No gran did fingular 
Que nd lyra o doutofom 
Hierufalem celebrar» 
Lembraiuos de caftigar 
Osroinsflhos de Edom, 
yi quelles que tintos Vã o 
No pobrefangue innocente, 
Soberbos co poder Vão, 
^irrafayos igualmente,

De Luís de Camoes. 157
QonhiCão que humanos fã»

E aquelle poder tã° duro 
Dos effeitoS com que Venho, 
Qu(encodealma & engenho 
Que ja me entrarão 0 muro 
Do liure arbítrio que tenho. 
Efes quetãofuriofos 
Critaudo Vem a efpaliar me, 
MaosJpiritus dannofos, 
Que querem comoforçofos 
Do alicerce derrubarme.

Dírrtibayos,fiquem sos, 
De forças fracos,imbelles» 
‘porque nã° podemos nós, 
Nem com elles ir a Vos, 
Nem fem Vos tiramos délits 
Nao bafa minha fraqueza» 
Para me dar defenfao, 
Se Ves fanto capitão 
Nefta minha for talent 
Nao pofrdes guarnição^

E tu,o car ne,que encantas
Filha



Filba de Tdabel taofea, 
7 o da de miferias cbea, 
Qug mil Vezes te leuantas, 
Contra quem te fenborea. 
Featoso podefer 
Quem coa ajuda celeflg 
Cent ra ti perualecer, 
E ttier afazer 
O mal que lhe tufizeftei

Quem cora difciplina crua 
Se fere mais qrfbua Vez, 
fujaalma devidos nua» 
Faznodoasna carnefua, 
Queja a carne n,alma fzj 
E beato quem tomar 
Seus penfamentos rfentes, 
E em nacendo os afogar> 
For na o virem aparar 
Em vícios granes & Vrgetes

Quem com tiles logo der 
Na pedra de furor fanto, 
£ batendo os desfizer, 
Na pedra queVeoafer

Rcdondilhas
Em fim cabeça do canto. i 
Quem logo quando imagina 
Nos Vtcios da carne md, 
Os penfamentos declina, 
yiquella carne diuina-, , । 
Que na cruz, efeue ja.
Quem do vil contentamento 
Cd defie mundo vifiuel 
Quanto ao bomé,for pojfiuel 
pafifar logo o entendimento 
Faraó mundointelligijseL

Ui aebard alegria 
Em tudo perfeita & cbea, •t- 
Ve tio fuaue armonia, 
Q»e mm por pouca recrea, 
Nem por fobeja enfafiia. 
iStlli verá tao profundo 
Myfeno nafumma alteza, 
Que Vencida a natureza 
Os mores faufos do mundo 
lulguepar mayor baixeza- 

b tn diuiuoapofento, 
Jrtinba patria fingular, 

- - Se



Se so com te imaginar 
Tanto fobe o entendimento,
Que fara s,em tife achar? 
Ditofo quem [e partir 
*para ti,terra excellente, 
Tao juflo,& tão penitente, 
Que d ff is de atifsbir 
La dcfcanfetternamente.

Carta a húa dama. 
Querendo efcreuer hum dia 
Omal que tanto eftimei, 
Qudando no quçporia, 
Vi amor que me dizia 
Efcreue,qu‘eu notarei,

E como parafe ler
*Fldo era hyfloria pequena 
yd que de mim quis fazer, 
Das afas tirou a pena, 
Com que me fez, efreuer.

E logo como a tirou 
Me diffe, auiua os efpritos, 
Que pois em teufauor fou.

De Luís dc Camóes. j;8
Eftapena que te dou 
Fara "voar teus efcritos.
E dandome a padecer 
Tudo o que quis que pufeffe, 
Tudé emfm delle dizer 
Que me deu co q efcrcueffe 
0 que me deu a efcreuer.

Eu qu'efle engano entendi, 
Dijfelhe,que efcreuer eii 
Kespondeo,dizendo afi, 
ylltos afeitos de ti, 
E daquelle a quem te dei. 
Eja que te manifefio 
7'odas minhas eftranhezdsi 
Efcreue pois que te prezas 
Milagres d(hum claro geflo, 
E de quem o rio triftczjs.

yih fenhora emque s,apura 
^d fede meupenfamento, 
Efcutai & eflai a tento, 
Que com VoJJafermofura 
Jgual amor meu tormento. 
Epofo que tao remota 

Efe-



Fftej.tes de me efeutar, 
Tor me não remedear, 
Ouui,que pois amor nora, 
Mdagres fao de notar.

Efcreuem varias autores, 
Que junto da clara fonte 
Do Canges,os moradores 
Uiuem do cheiro das flores 
Que nacem naquelle monte. 
Se os fentidos podem dar 
Mantimento ao viuer, 
Flao he logo d‘tffantar, 
Se e fies viuem de cheirar, 
Que viuaeudevosver.

Hua aruore fe conhece, 
Que na geral alegria 
Fila tanto s^ntriftece, 
Que como he noiteflorece, 
F perde as fljres de dia. 
Fuqem Vcruoí finto o preço 
Que em Vojfa vifla conftfie, 

Fm a vendo me entri^tço» 
forque fei que

Redondiîhas
S gloria de Verme trifle.

Hum Rey de grande poder 
[cm Venenofoj criado, 
Torque fende coflumado, 
TCdo lhe podeflecntpecer, 
Se depois lhej jfe dado. 
Fu que criei de piquena

Vida a quanto padece, 
'. DéfiaJorre me acontece, 

Que não mefaz.mil a pena, 
Sendo quando mefallece.

Quem da doença Real, 
De longe enfermo {efente 
T»r fegredo natural, 
Ficafao vendo somente 
Hum Volatil animal. 
Do mal qu'amor em mi cria 
Quando aquclla Fenix Vejo,- 
São de todo ficaria, 
Mas ficam: bydropefia» 
Que quat ornais ,mais defejo.

Da biborahe Verdadeiro '
Se

mefaz.mil


De Luis de Camões. k«,
Se a conforteVay bufar, 
Que em [e querendo juntar, 
Deixa a peçonha primeiro, 
Porque lhe impede o gerar. 
^4jsi quando me aprefato 
^4 Vo/Ja vijia inhumana^, 
fa peçonha elo tormento 
Deixo a parte,por que dana 
Tamanho contentamento.

Querendo amor jujlentarfe 
Fez.hu* Vontade efquiua, 
D‘hua flatua namorarfaj, 
Defpois por manifefarfaj 
Conuerteoa em molher Viua. 
De quem me irei queixando, 
Ou que direi que mtengona, 
Se Vou feguindo,& bufado 
Hua image que de humana 
Fm pedra fe Vay tornando?

JFbua fonte fefabia, 
Da qual certo fe prouaua 
Que quem fobr‘ella jurauA, 
'Sefalfidade dizia-.

Dos cibos logo cegaua.
Vos que minha liberdade^ 
Senhora tyrannizais, 
Injuf amente mandais 
Quando Vos filio Verdade^, 
Que Vos não pojfa Ver mais.

Da palma fe efereue cata
Ser tao dura,& tãoforçofa, 
Quepefo não a quebranta, 
Mas antes deprefunçofa, 
Qom elle mais fe leuanta. 
Qo pefo do mal que dais, 
^4 confiada qufem mi Vejo 
Ta ofomente ma dobrais, 
Jrtas dobrafe meu dtfejo, 
fo que então Vos quero mais

Se alguém os olhos quiftr 
yis andorinhas quebrarM 
Logo a mãy femfe deter 
Lua erua lhe Vay bufe ar, 
Que ihcfaz, outros nacer. 
Eu qu ‘os olhos tenho a tento 
Tios Vofos qu^ef relias jaó,

Ce-



fegaofie os do entendimento, 
Mas nacemme os da raifio. 
De folgar co men tormento.

La para ondeofolfae 
Defcubrimos nauegando 
pium nouo rio admirando, 
Quy lenho que nelle cac 
Lm pedra fe "»ay tornando. 
Haofe effante difio asgetes 
Mais raz^oferá qu(tj]>ante 
Hum coraçao taopcjjante, 
Qwe com lagrimas ardentes 
So conuerte em diamante.

Rcdondilhas
filo fao claros finais 
Do muto qu(em mi podeis 
Hem podeis defejar mais, 
QuefeVeruos defejais, 
Sm mi claro Vos Vereis.
S quereis Ver a que fim 
Sm mi tanto bem fe pis, 
‘Porque quis amor affim 
Que por Vos Verdes a Vos, 
7 ambem mevijfcis a mim.

Dos males que me ordenais 
Qu(inda tenho por pequenof 
babei fe mos eficutais, 
Queja não fiei dizer mais, 
HÜ Vos podeis fiaber menos. 
Masja qu‘a tanto tor meto. 
Hão fe acha quem refifia, 
Lufenhora me contento, 
De terdes meu fffrimenio, 
Por aluo devo fia vifta.

Quantos contrários cófentt 
mor por mais padecer, 

Que aquella villa cxcellcnte

Pode hum mudo nadador 
linha & cana influir 

TáoVtntnfo vigor 
Quefaz,mais niofe bulir 
o braÇo do ptfcador. 
Se começão de beber 
Defte 'veneno excellente, 
Mtus olhosfem/o deter, 
Ha o fefabem mau mouer 
^4 nada ^efeaprefentt^



De Luís de Camões.
Qut mefazyiuer contente^ 
Me fiaça ta o trifte/er. 
[Mas dou efle entendimento 
^4.0 mal q tanto m‘offendt, 
Qomo na Vellaf ? entende. 
Que fie fie apaga co Vento, 
Co mefmo ventofe accende.

Exprimentoufie algvm'hora 
D'ave que chamao Camão, 
Quefie da cafia onde mora 
Vem adultera a fienhora, 
Marre de pura paixão. 
\ 4- dor he tão fem medida^, 
Que remedio lhe não Vai, 
Mas o ditofio animal, 
Que pó de perder aVida 
Qnaudo vé tamanho mal.

Hosgofios de Vos querer 
D flava agora enlevado, 
Se nãofiora fialteado, 
Das lembranças de temer •
Ser por outre defamado. 
£fias fifeitas tão frias,

ido 
Qom qu'openfamento fionha 
Sao a fu coma as Harpyas, 
Qu'as mais doces igoarias 
Uão converter empeçonha.

Fazjn'efte mal infinito 
Ham poder ja mais dizer, 
‘Por ntm Vir a corromper 
Osgoflos que tenho efcrito', 
Cos males qu'ey deficreuer. 
Hão quero que fie apregoe 
Mal tanto para encubrir, 
‘Porq em quito aqui fie ouvir 
Henhua outra confia fioe, 
Qu'a gloria de vos fier vir •

Outras.
Dama d‘efiranho primor, 
Se Vos for 
^efia da minha firmeza, 
Olhai nam me deis trifiez^» 
fyrqu'a conuerto cm amor. 
Se cudais
De me matar quando vfais 
P^fiquiuança^,

Irei



Irei tomar por vingança 
Mmaruos cada Vezjnais.

Porem Vojfo penfiamento 
Qomo fient o, 
Seguirá fsa tençam, 
Crendo qu(em tanta affeiçao 
Flam a} a acrecentamento. 
Flam créait,

Jnuenciuel, 
Qufamorfobre o impofsiuel 
Mmoftra que pode mais.

Mas ja da tençam que figo 
Me dcf ligo,
Quefeba tanto poder nelles 
Tabem Vos podeis mais q elle, 
Flefle mal que vfais comigo. 
Masfefor 
Ovofiopodermayor, 
Mntre nos,
Quem poderá mais queVos, 
Sevos podeis mais qucamor1

Redondilhas
Defpois que dama "vos >; 
Entendi
Que perdéra amorfeu preç,' 
Pois ofauor que Ib'eupeço , 
ZJ os pede elle para fi. 
Mem duuido, 
Que nam p'ode de fentido 
Refiflir, 
Pois em Vezjle "vos ferir 
Ficou de Vos verferid^

Mas pois Vojfa vif a be tal, 
Em meu mal, 
Quepojfo de Vos querer? 
Que mal poderei valer 
Onde omefmo amer nao vall 
Se atentar, 
Flenbum bem pojfo etyerar, 
E oxalà, 
Que vos alcrnbraffeja, 
Se quer para me matar.

Mm nem com ifo créais, 
Que façais 
Meusferuiços maispeqnos, 

por-^

s

?

1



De Luis de Camóes. r<>r
fyrq eu quandofpero menos 
Sabei que então quero mais» 
*ffada tfpero, 
Mas de mi crede etfefero, 
Que emferVoffo, 
Vos quero tudo o que pojfo, 
E> nãopo/fo quanto quero.

Sopor efafancezja 
Mer efcia 
De meus males aigu fruto, 
Tarao muito que queria. 
Demaueira, 

» Que »â* he na derradeira 
grande efpanto, 
Que que,dama,Vöjquer tato 
Que outro tato de Vos queira

A húas fofpeitas. 
Sofpeitas que me quereis, 
Que eu vos quero dar lugar, 
Que de certas me mateis, 
Se a edufa de que nafceis 
Vos quifeß e confeffar.

Quednâ lhe a char dßculpa 
M grande magoapaffada 
Me tem a aima tão canfada
Que ferne corfjfa a culpa 
Telaejpor dfculpada.

Ora Vede que perigos 
Tem cercado o coração, 
Que no meo dá oppcfao, 
yi feus proprios cnemigos 
pay pediradefeafoÕ. 
Quefofpeitas eu bem f d 

orno fe claro Vos Vijje,
Que he certo o que ja cu dei, 
Que nunca malfofpeitei, 
Que certo me não faijfe .

Mas queria tf a certeza 
Daquella que me aiorme ta, 
Torq em tamanha eßreitez^ 
Ver que dißo/ê contenta, 
He defeanjo da trijlez*. 
Torque fe efla sò Verdade 
Me conflJa hmpa & nu a 
Decautella falfdade, 

X não



Kcdondilnas
Nm pode a minha Vontade 
Dcfconforme dafiua.

Tor fegredo namorado, 
Jde certo t ftar conhefcido, 
Que o mil de ftr engeitado 
Mais atormenta Jabido 
Mil Vezes ,que ff peitado. 
Mas eu só em qiíe[e ordena 
*Nouo modo de aquerella, 
De medo da dor pequena 
Zd enho achar na majcrpen4 
O refrigério para ella.

Ja nas iras me inflamei 
*Nas vinganças nos furores, 
Q< e ja doudo imaginei, 
D jd mais doudo jurei 
D'arretar dalma os amores 
Ja determineimudarme  ̂
Tara outra parte com ira, 
D fpois vim a cocertarmt-h 
Que era bom certificar  me 
fido q moflraua a mintirà,

Mas defpoisjd de cdnQJdi 
^4 sfúrias do imaginar,
Uinha em fim arrebentar 
8m lagrimas magoadas, 
D bem pera magoar.
8 dsixandofe Vencer 
Os meus fingidos enganos» 
De tilo claros defenganos» 
Não pofio menosfazgr, 
Que contentarme cos danosi

8 pedir que me tira ff em 
8fie mal de fofpeitar, 
Que me Vejo atormentar, 
Inda que me confejfaffem 
Quanto me pode mattar. 
Olhai bem fe me trazeis, 
Senhora pofio no fim, 
^eis nefte e fiado,a que vim 
Tara que) os confefiãis, 
Se dão os tratos amim»

Mas para que tudopoffa 
^Jmor que tudo encaminha 
Taljufiiça lhe conuinha, 

Torqu



De Luis de Camoes? i6z
torque da culpa qbeVojft 
• Jenha fer a morte miuha. 
'ufliça tao mal olhada, 
)lhay corn que cor f■ doura, 

Que quer no fm da jornada, 
Que Vos frjais confefnda 
‘Para qu'eufe[a o q moura.

Vois confeffaiuos j agora, 
Inda que tenho temor, 
Que nem nefta vlcima bora 
Me ba de perdoar amor 
Vojfos ptccados.fenbora. 
c'afsi V ou defefperado, 
forque tftes são os cof urnes 
D'amor,q be mal empregado 
De qualvouja condenado 
sío inferne de dûmes.

Labarinto doaatorqi- 
xandofedo mundo.

forre fan vela, & fem lemc 
O tempo dtfordenado 
D'hum grandevento leuado 
O que perigo nam terne,

H e de pouco efprementado.

^ís redeas trazem na mão
Os que redeas nam tiuerâe, 
Vendo quanto mal fizeram 
yi cubiça & ambiçam 
Disfraçados fe acolbirw.

não que fe vaypirdtr
Diflrue mil etyeranças, 
'Uejo • mao que Vem a ter^ 
tjfjo perigos cornr 
Que na cuda q ba mndaças»

OsqnucAemfcllít andarão 
^afellapofiosfeVem, 
De fazer mal não deixaram 
De Demonios babito tem 
ijis que o j is fio pr fanarao. 
Qw; poder d vir afr 
O mal nunqua rt/reado? 
yinda por ferto enganado 
^dquelle que quer valer, 
Ltuando o caminho errado',

fie pera os bos confiança, 
X z Ver



Ver que os mãos pfrualecerá. 
Tojlo que fe detiveram 
fom effa fimulação, 
Sempre ca figos tiveram 
Nam porque gouerne oleme 
£m mdrluolto, & turbada

Se merece grita,<& geme 
Em tempo defordenado»

Terem jufo galardão, 
E dor dos que merecerão 
Sempre ca figos tiveram 
Sem nenhua redompçao 
Tofto que/e detiveram. 
Na tormenta [e vier 
Defefpere na bonança-, 
Quem manhas nam [abe ter 
Sem que lhe valha gemer, 
tderafaiçar a balança.

Os que nunca trabalharam, 
Tendo o que lhe nam conue, 
Se ao innocente enganaram 
Terderao o eterno bem.

Redondilhas
Se do mal nam fe apartarão

Cõüite qucLuis de C; 
mões fez na índia, accr 
tos fidalgos, cujos no 

mesaqui vão.

^Aprimeira iguaria foi 
pofta aValco d‘Arcaidc 

entre dous pratos, 
& dizia,

Se não quereis padecer 
ídua ou duas horas trijles. 
Sabeis queaucts de fazer, 
'Bolueruos por do venifles, 
Que aqui nao ha que comer» 
E pofío que aqui leais 
Trouinha que Vos enled, 
forrido não efejais, 
Torquepor mais que corrais 
Nao eis d‘alcançara cea.

A fcgúda foi pofta a Dc 
Frácifco Dalnici- 

da>&dczia.
pdeliõ \



De Luís de Camões. 
p/eliogabalo z^mbaua 
Das peffoas conuidadas, 
E de forte as enganaua, 
Que as iguarias que daua, 
Vmháo nos pratos pintadas.

temais tal traueffura, 
pois ja nÜopodefer noua-^ 
Que a cea eflàfegura^ 
De Vos não vir em pintura, 
Mas hade vir toda e troua.

C A terceira foy porta 
a Eytur da Sylucira, 

& dezia.
fea não a papareis, 
Com tudo porque »á minta 
‘para beber achareis 
Não paparica,mas. tint 
JE, mil coufu que papeis- 
JS vos torceis o focinho, 
Com efla amphibologie- 
Pois fabei que a poefiaÀ UH J * * y- I '
Vos da atpui tinta porvinho, Zujuropello ceo bento.
D papeis por iguaria. Sede comer não medio

Aquartafwi porta aloã 
Lopcz Leitão , i qué o 
autor mãdou hü mote 
que vay adiante, fobre 
húa peca de cacha,que 

mandou a húa 
dama.

Porq os que Vos conuidàrao 
VoJJo ef amigo não danem, 
Porjufta caufa ordenárao 
Se trouas Vos enganarão, 
Que trouas Vos defengane^ 
Vos tereis ijlo por tacha-, 
fonuerter tudo em trouar, 
Pois fe me Virdes zombar, 
N á cudeis fhor qu*Joe cacha 
Que aqui nio ha cachar.

Finge q refponde loáo 
LopezLeitão.

Pefar ora na o de fao,

i



Redor,dilhas
Que eu não[ou Camaleão
Que m‘ei de ntãter do veto.

Finge que reípondc o 
Autor.

Senhor não Vos agafteis, 
Torque Deos Vos prouerà, 
£ fe maisfaber quereis, 
77 a cofiai defte lereis 
yís iguarias que bd.

Vira o papel,que dizia 
aísi.

Tendes ne migalha afifada, 
Qjb-.tfa nenhua de molho, 
£. nada feito em empada, 
£ Vento dethe.lada, 
‘.Picar no dente em repolho. 
Defumo tendes ta falhos, 
^4 «es da pena quefente^ 
Quem de fome anda docnte> 
'Uocejar de vinho.&dalbo:, 
Jftãjar em braço excelCete.

A qui n ta,& de rra d ei »-a 
foy pofta a Frãcifco de 

Mello,& dizia.

D*hum bomeqtetSo ceptro 
Da vea marauillofa, 
Nãofoy coufa duuidfa, 
Qtiefe lhe tornava e metro 
9 que hia a dizer em profa.

De mim Vos quero apofar 
Que faça coufas mais nonas 
>e quanto podeis cudar, 
£fa cea que he manjar. 
Vosfaça na boca em trenas.

Kedondilhas mádadas 
ao Viforey, com o mo 

tc adiante.

^onde,euj o illufi opeito 
Merece nome de ‘Âey, 
Do qual muito certo [ei, 
Que lhe fea fendo ellretto 
O cargo de Ldsfrey.

Sertiir



De Luis de C^-ces?
yí jò vida Vos pedir, 
Como Vos bà Deos de oituir. 
Se Vos não ouuis ninguém? 
IS? o podeis fer perdoada 
CÕ mãos a matar tã pr etas 
Que fe nbua trazeis contas, 
N<i outra trazgis eífada.

Se dizçis que encomedando 
Os que mataftes andais, 
Se rezais por -qfé matais, 
‘Para que matais rezando? 
Que fe na força do orar 
Levantais as mãos aos céos 
Não as ergueis para Deos, 
Ergueilas para matar.

8 quando os cibos cerrais 
Toda enlevada nafe, 
ferrãofc os de qu~ m Vos \ e, 
Pera nunca Verem mais. 
Pois [e afifrem tratados 
Os que vos V£. quando orais 
E ff as beras que rezais, 
•Váí as horas dcsfr.ados.

Pois bgofefis fern! da, 
Quetátos mortos na. fj^o, 
Não rezeis óndeVoS Vejão, 
Ou vede para dar vida. 
Ou fe quereis efcu ft r . 
8fies males que caufaftts, 
Re fu citai quem mat afies, 
Nlo tereispor quem rezar.

Efparfa ahúa dama que 
lhe deu húa pena.

Se n^alma,^' noplfamento 
par Voffo me manifefio, 
Naõ tne pefa do quefento 
Que fenAÓ f\ffrer tovrrfcto, 
Faço cffetifa a Vtjjbgefio. 
8pois quanto amor ordena 
F quanto efla alma defeja 
7t:dj d morte me condes.a, 
Naõ quero fenaõ que fe\a 
Tudo pena,pcna,pena.

EI p í i fa 2 k ú a d a m a q 11 e 
lhe chamaua- cara kni 

olhos.
e - va



Sem olhos vi o mal claro 
Quedos olhos fefeguio: 
Pois cara[em olhos vio 
Olhos que lhe cufl&o caro. 
D(òlbos ráofaço menç'^ 
Tois qreis qu‘olhos nãfefão 
Vendouos,olhosfobejio 
M vos vedo, olhos naojdo.

Redondilhãs
Villas,y caflillos tengo, ' 
Todos a mi mandar fonz^j, 
Pnta eu que efou de molho 
fom d lagrima no olho, 
Tollo virar do enue^ 
Digolhe tuexilhses, 
Eporiffo nioto olho.
Tois C7* proueito na.0 

cabem num [ac o.

Difparates fcus na 
índia.

Eße mundo es elcamino, 
yi do ay dozjentosVaos 
0 po> ondeibos,& maos 
Todos fomos dei merino. 
Mas os mdos[ao de teor, 
Quedes que mudÂo a cor 
CbamilogodelReycopadre 
E’efim dexaldos mi madre 
Que fempre tem hum fabor 
\je quem torto nace tarde 

fe endireytd.

Deixai a bum quefe abone, |

Verei bus que no [eu fyo\ 
Cudío que trazem Fans, 
E querem com dows jcitis 
Fender anca pel lo meyo 
Vereis mancebinhos darte 
Com etyada em talabarte 
Nâo ha mais Italiano: 
yl'efte direis meu mano 
Vos foisgalante que farte. 
Mas pan , & Vino anda el 

camino,queno moço 
garrido.

Outros em cada theatro 
Diz.1^ Je tnutüfèn^ ! "Por offim lhe mirch,



De Luís de Camões.
Que fie matarancontres 
1 lo mifmohara con quatro, 
frefacfe de dar repofias 
Qom pala ura í bem copo fias, 
Mas fe lhe meteis a mao, 
’Napazjnoftrao coração 
’Flaguerta mofira as cofias 
forque aqui troce a porca 

orabo.

^5 
Que o sage todo ta Vermelho 
S'elle mais alto o differ* 
Efie peilote pufera, 
Que o feu echo lhe refpond*, 
Quefupadre era de Ronda, 
Efu madre de ^dntequera, 
E quer cubrir o ceo com * 

joeyra,

Fraldas largas graue a]pelt a 
fara fenador 'RomanoOutros Vejo por aqui

yi que [e acha mal o fundo O quegrandtfstimo engano 
Que anda emendado omudo, q Momo Ih'abriffe o peito, 

E não fe emendao a fi, 
Eflesrefpondema quem 
Delles não entende bem.
El dolor que ejlà fecreto. 
Mas porem que for difereto 
Refponderlhe ha muito bem 
^fsi entrou o mundo}afsi 

ha de fair.

yd chareis rafeiro Velho 
Jue fie quer v^der por galgo, 
' 'izfiq o diir ./o hefidalgo,

Confciencia>quefobeja, 
Sifo com que o mundo reja, 
Manfidao outro que [i 
Mas que lobo efia em ti 
Metido empelle de oueja^ 

E fabem no poucos.

Cuardaiuosdlus meusfinores 
Que ainda coprao & vende, 
fdus que he certo q defcede, 
Dageraçam de paflores, 
MofiranfeVos bos amigos, 

Mas



MtsfeVosVem em perigos 
Efcarrauos nas paredes 
Que de fora dormiredes, 
1 mio que beternpo de figos 
’porque de rabo de porco 
Nunca bomvirote.

(nbas 
Que dizeis d‘büs qu'as etra 
Hbe efkao ardedo em cubiça 
j5fe tem mando,a jufita 
Fazem de tens d(aranbosi 
Comfuas hypocrepas 
Que foi deu ojfts efpiaf-, 
Far a os pequenos bus Neros 
Far a os grandes tudo feros 
Fois tu parue naofabias 
Que la vio leys, 
Onde querem cruzados?

Mas tornado ans ’efadonbos 
fujas coifas sae notcrias, 
/duns q contao mil bifarias 
Mais def::achadas q [onbos 
Huns mais parues q z^boas 
Qu'efludio palabras boas,

Redondilbas
Ejies paguem por ju flita 
Qut tem morto milpejfoas t 
For vida de quanto quero.

donde tienen las mentes 
/duns fecretos trouadores, 
Que fazem cartas de amores 
De queficio muy contentes^ 
Não querem fair a praça 
Trazem troua por negoça, 
£ fe Ibagabais qulbe boa, 
Diz.q^be de certa pejf »a: 
/dora que quereis que c^çai 
Se nao ir me por ey em. nd^

0 tu como.me atarracas 
Efcudeiro de Solia, 
(fom bacacs defidalguia 
Trazidos quafi com 
Importuno a importunar, 
Morto por defentertar 
Parentes que cheirão ja: 
IT-t? atalque mefara 
/dum deftes nunqua falar 
Mais co viua alma.

/duns
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Torq entre quatro maduras 
Leueis também cinco Ter des 
Deitemonos mais ao mar 
E fe algum fe arrecear, 
Tafe très ou quatro trouas» 
E vos tomais cores nouasl 
Mas nae kepera etyantar» 
Que que porcos ba menos» 
Em cada mtuta Ibe rocao.

Dc Luis de Camocs.

Huns quefalao mut o vi 
De que quifera fugir» 
\ffuns qt^em fim Jemfiefentir 
yindaofalando entre fi: 
fyrfiofos fern rezao» 
E defque tornsco ama o, 
Ejldofem necefsidade 
E fe aigus hora be verdade» 
Deuefer na confiffao 
fyrque quem nao mente» 
la me entendeis»

O Vos quem quer q me ledes 
jTu^ueis de ftr auifado» 
çfue dizeis d namorado 
Oue caca vento com redesl 
Jura por vida da Dama»

• Falia configo na cama, 
Taffa de noite»&* efcarra, 
Torfalfete naguitarra 
Toem fempre»viua que amai 
Torq calçaafieu propofito.

Mas deixemos fe qniferdes 
"b# pouco as traueßuras

0 Vos quef>es fecr etários 
Das conciencias "Reais» 
Qu‘entre os homens eflais 
Torfenbores ordinários-^ 
Torque na o pondes hum freo 
yf» roubar q Vaj fem mcpo 
Debaixo de bomgouerno? 
Tois hum pedaço d‘infern» 
Torpouco dinheiro albeo 
Se Vende a Mouro»

E a /udeo?
Torque amente ofifeicosda 
Sempre d Real dignidade 
Idos fdzjulgar por bondade 
*4 malícia defculpada*

M)»e



Redo ndilhas
Jrtoue a pvefenç4 Real 
Hua affeição natural 
Que logo inclina ao luiz. 
yt Çeufauor-,<& não diz. 
Hum rflo muito geral 
Que o _/ibbade donde canta

Dahi janta-,
E vos bailhaes a ejfe fom-t 
‘Por if o gentis pajbres, 
Vos chama a Vos mercadores 
Hum que so foipaflor bom.

< Mote, aloão Lopez 
Leitão , febre hua peça 
de cacha q élle mandou 
ahúa dama na índia,qfc 
lhe fazia dõzella:o qual 
loãoLopez Leitão,be o 
que eile conuidou no 

banquete atras.
Mote.

SeVcjfa dama Vos dd 
Tudo quanto Vos quifeftes, 
Dizei para que lhe defies 
O qucVos ellafdzjd-,

Sendo os refios inuidados 
E Vos de cachas mil contos, 
Sabeis co quãpoucos potas-, 
Que lhos acha fies quebrados 
Se o que tem ijfoVosdd. 
Vos mui b"e lho merefirefies, 
Porque [e a cacha lhe defies, 
Tinhduoldfeitaja.

A donaFrancifca d'Ara 
gão, mandadolhe eft.a 

regra que Ihaglo- 
falTe.

MOTE.
Mas porê a q cuidados.

Tanto mayores tormentos 
Forao fimpre os que foffri, 
Daquillo que cabe em mim, 
Que nãofei que penfametos 
São aspara que naci. 
Quando vejo e fie meu peito 

perigos arrifcados 
lnclinado,bemfofpei:
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Mas porem d que cu dados? 

Outra ao mefmo.
Se as penas qu^amor me deu 
Vem por tão fuaues meot, 
Não ba que temer receos, 
Que Valhftm cu dado meu 
Tor mil defcanfos alheos, 
Ter nus olhos tá 0 ferm^fos 
Osfentidos enleuados', 
TTéfy qu'em baixos eflados

Que d cudados[ou fogcito, 
Mas porem á que cudados. 

Outro aoaiefrno.
Que vindes em mim bufcar 
Cudados,que feu cattiuo, 
£u nã.o tenbo que Vos dar? 
Se vindes a me matar, 
Jaba muito,que não viuo.

■ Se vindes porque me dais 
Tormentos d<ff]ferados, 
£u que [emprefoffri mais, 
Não digo que não venhais, )São cudados  perigofos, 

Mas porem,ah q cudados.

Carta que o Autor mandou a Dona Francifca 
de AragãOjCom a glofaacima.

Senhora^.
Deixeime enterrar no efquecimeto de V.m. credo me feria 
afi mais fegurotmas agora que beferuida de me tornar a 
refufcitar,por mofirarfeus poderes,lembrolbe que bua vi 
da trabalbo/a be menos de agradecer q bua morte defcan 

fada.Masfe eflavida q agora de nouo me dàfor para ma 
tornar a tomar [eruindofe delia,não me fica mau q dfe- 
jar,que poder acertar co efle mote deV.m.aoqual dei tres 
entendtmentosfgudo as pala uras dtlle poder ã 0 fofrer: fe 
for e bos,be 0 mote de v.m fe maosfao as glofas minhas.

x cl^



Redondi’bas
‘Por iff') Vos,AYUoredos', 
Queja nos mens olbos rifles 
Mas alegrias,que medos, 
Se mos quereis fdz.tr ledos, 
Tornamos agora trifles,

I a me rifles ledo fer, 
MMdeipoisqu'ofalfo amor 
T3.0 trifle mefemitter, 
Ledos folgo de Vos Ver, 
Porque me dobreis a dor, 
L fe eflegofl o fobejo 
Di minba dor me fentifles, 
lulgai quanto mais dcfejo 
^dsborao queVos n^oVejo, 
Qu'os di as em que me vifles 

0 tempo qu'be dtfigual, 
De fee os verdes Vos rem, 
Porque cmVof^o natural 
Se mitda o mal per a o bem, 
Mas o meu per a mor mal. 
8e pregueais verdes prados. 
Pellos tepos dqferentes, 
Que d:&mor rntfofi dado

Glofas do Autor.

Motealheo.
Campos bemaûenturados 

ornamos agora triées,
Qu'os dias,em que rifles 
yilegre,ja saopaffados.

Gloía.
Campos cheos de prazer, 
Vos qv'eflais reverdecendo 
Ja me alegrei co Vos ver, 
ytgora Venho a temer, 
Qu'entrifleÇais e meVendo 
& pois A rifla alegrais 
Dos olbos defesperados, 
’Não quero que me Vejais, 
Para quefemprefejais 
Campos bemauentvra los,

Porem fe por accidente 
Vospejar de meu tormento, 
Sabereis qu'amor cofente, 
Que tudo me defcontente, 
8enù defcontintamento.
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la fiz,, outrosftt ndamentos» 
Jafiz.Çenhora a trifit^a 
De todos meus penjamentos, 
0 menos que lhe entreguei 
Foi e fia cánfáda Vidá-, 
Quidò queniüo acertei» 
Forque de quento elfierei 
Tenho a effitra hça perdida,

De tão x/r4 eftima fab, 
^yífijazjdefmor me daã, 

»m querer q meus tormétos 
Me fiquem psr galardoo.

More Alhco. 
la não pffi fer contente, 
7 enht a effieranç» perdida, 
^/indo perdido entre agente» 
7\e mouro,nem tenho Vida;

Glofa própria. 
Depois qut meu a uelfado, 
p.~ firme hua tyerança, 
tm que tne V? levantado, 
7\o malfiqwifem mudança 
E do bem dc[efyerado, 
O coraçao que iftofente,

Forque Ve mui claramente.

Ja náopfifio fer contente.

Por ifiitCowerrtámentos» 
.fgi de qúttii Vas dififirtz*»

Acabar de me perder -. 
Fora fa muito melhor, 
Teuerafim efia der, 

Qflf nãopod nd morJer, 
[ada Vez.a finto mor, 
De Vos defe]o efeenderme, 

, E do mi principalmente,
Onde nmguem pefia Verme, 
q pois me ganho em per der me 
^Àndo perdido antDagente.

Çofios de mudanças cheos- 
'FlSo me bufiqueis,n2 Vos qro, 
TtnhoVos por iaô alheos, 
Qgge do bem que nâotfpero, 
Jndií me fiicFó reces.

í 3



Rodondilhas.
Em pena taofem medida, Ter expri mentir bu dia
Em tormento tab-eCquiuc, 
Q« e moura ningue duuida» 
Mas eu fe mouro>oufe viuo, 
Nem mouro^em tenho vida

Mote, & glofa do autor 
ahúa dama que fe clu- 

maua Ana.

mortepois quefou Vo/fo, 
NÃo na quero3 mas fe vem, 
yd de ftr tudo meu bem.

Glofa.
■yimor q em meu penftmeto- 
fom tantafe fe fundou, 
Me tem dado hum regi meto, 
Que quando vir meu tormeto 
Me jalue com cu\o fou, 
E com e fia defenfaó, 
Com que tudo Vencer poffo, 
Diz.4 caufa ao coração, 
N&o tem em m m jurdiçao»

morre}pois quefwVoffo,.

^mor fe m'ActiauA forte', 
Nefa fee como dizja, 
J^Le cenuidou com a morte, 
So por Verfe a tornarÍa. 
£ como ellefjd 4 coufa, 
Onde efiÁ todo meu bem, 
RetytnddbeÇcomo quem 
Quer dizer mdis3e ná.» oufa'j 
Nao a quero,mAufe vem.

Nao diffe mais porque enta& 
Eneendeoiquanto me toca, 
Efe.tinha ditto a naot 
Muitas Ve\es dszjt boct 
O que nega 0 coração. 
Toda A caufa defendida 
Em mais efima fc tem, 
for iffo he couftfabsda, 
Que perder por Vos A vida, 
Ha dtftr todo meu bem»

Mote alheo» 
Vejoa nfalma pintada , 
Quando ma pede 0 drfejo.



De Luis de Camoes? î74
natural que não vijo.

$ 
' < > Glofa própria.

Se s o no Wr puramente 
Me transformei no qúeVt» 
De vip* tdÕ excelente 
Mal poderei fer aufente, 
Em quato o não for de mim» 
forque a alma namorada 
jítrazjai bem debuxada, 
E a memória tanto Voa, 
Que fe a não 'veja em peffa» 
T^.foa nfalma pintada.

forno aquelle que cfgoú 
He coufa vi fia,& noteria, 
Que a natureza ordenou, 
Quefe lhe dobre em memória 
O que em vifla lhe fair eu,. ■ 
^4fsi a mim que não rejo, 
Os olhes ao que defjo, 
TJa memória,Cr na firmeza 
Me concede a natureza 
^4 natural que naoVejo.

Mote Alhco. 
Sem Vos com meu cudado, 
Olhay com qaem>& fem que.

0 defejo que fe fende 
^4o que menos fe concede 
Sobre Vos pede & pretende» 
Como o doente que pede 
O que mais fe lhe defende. 
Eu que em aufencia não Vejo 
Tenho piedade <& pejo, 
De me Ver tam pobre e fiar» 
Que então nao tenho q dar, 
■guando me pede o defejo»

Glofa propria. . 
ZJendo ^mor,q com VosVtr 
Mais leuemente foffria
Os males,que me fazia, 
Tlão me pode ihlo fcjfrer, 
fonjuroife com meu fado, 
Humncuo mal me ordenou, 
yûmbos me Ituam forçado*
^amfti c.nde,poú qúeVou 
Sem Vas,co meu cudado.

ï 4 ‘Hão



Náfei qual he mais efrano 
Defies dous males, que figo, 
Se nào Ves Ver,fe comigo 
Leu ay imigo tamanho, 
0 que fica & a que Vem, 
Lum me mata,outro defejo, 
Com tal mal,& fem talbe, 
Cm tais eftremos me Vejo, 
Cilhai com quem,&fem que.

Outra fua.ao mcfnio 
mote.

^dmor cuya prouidencia 
Foifempreque não errafife, 
forque n(alma Vos leuajfe, 
Refpeitâdo omal de aufincia 
Quis q e Vos. me trasformaffe 
E vendirns ir maltratado, 
Eu (7 meu cudado sos, 
Tronto nififo Jdattentado, 
Tor não me aufentar de Vos, 
Sem Vod^V co meu cudado.

Mas efralma qu'eti tvazja 
Tcrque 'vos nslla morais.

Redondilbas
Deixame^cego &• fem guia ', 
Que hapor melhor copanhía 
Ficar onde Vos ficais. . 
dfsi me Vou de meu bem, 
Onde quer a forte,eflrella, 
Sema alma que cm ft Vos te, 
fo mal de Viuer [em ella, 
Olhai com que,&fem quem.

Mote alheo. 
Sem Ventura hepor demais.

■Glpía própria. 
Todo, o trabalhado bem 
Tromette geftof> fruir o -t 
Mas os trabalhos que Vem 
Tar-a quem dita não tem, 
Vale pouco ,& eufao muito. 
Rompem todo a pedra dura, 
Fas os homes immortais, 
0 trabalho,quando atura, 
Mas querer achar ventura 
Sem ventura:he por demais. 

Mote Alheo.
Minh^lma lebraiuos delia.

Cio



Dc Luís d 
Gloía própria.

. fio is t Veruos tenho em mais 
)ue mil vidas que me dtis, 
yifsicomo 4 que me dais, 
Meu bem,]* que mo negais 
Meus olhos nao mo negais 
Efe a tal eflado vim, 
Guiado de minha efirelia, 
Quando ouuerdes dó de mi 
Minha vida daiíheafim, 
Minh^almafiembraiuos delia

- > Outro more alheo. 
Tudo pode hua *ffeiçao.

Gloía própria. 
Tem tal jurdtçdo „Amor, 

■’Walma donde fe apofenta, 
8 de que fefazfenhor, 
Qufia liberta cr ifntd 
De todo humano temor. 
8 com mui jiufia razfio 
fomo fenbar (oberano, 

fQuedm6r nao confente da

Camões'. iy5
E pais.me fisfifre tenção, < 
Critareipor defngano, 
Tudo pode hua afieiçao.

Troua de bofeão. 
lufiafue mi perdicion, 
De mis males foy contento, 
ta no etysrogalardon, 
Tues Vuefiro merecimienta 
Satisfiz# a mi pafision,

Glo.fa própria. 
Defiues q^^Amor me formo 
Todo de.amor,qual me Veo, 
Enlas byts que me dio, 
El mirar me confintio, 
t dtfende orne el dejfeo. 
Mas el alma como injufia,. 
En viendo talperficion, 
Dtoald feo occafion, 
t pues queb fe ley tan jufla 
/ufiafue mi perdicion.

Mofirandofeme el ^Amor 
Mas benigno que cruel, 

Sobre



Sobre tyranno traydor, 
De celas de mim dolor 
Quifo tomar parte en el. 
to que tan dulce tormento 
Tio paiera ddllo,dunfi peco, 
%efiflo,y no lo confient o, 
Mas fi me lo toma atruect, 
Ve mis malesfy contente^.

Sehora Ved lo que ordena 
Efle yimor tafalfo nuefiro, 
Tor pagar a cotfa agena, 
Mada fi de Vn mirar Vue firo 
Haga el prêmio de mi pena. 
MasVos para que Veais 
Tan enganofa tendon, 
junque muer to me fintaù 
tio mireis, que fi mirais, 
ta no e fiier o galar don.

Tacs que prêmio (medireis) 
'£fpd^s,que fera burnt, 
Sabed fi no la fdbeis,
Que es la mas de lo que pent 
Lo menas que merefeeis.

Rcdondilhas
Qntn haze al mal ta vfdní, 
t tan libre dlfentimenttl 
£>1 dejfeo? no,ques Vano, 
Edamofi no ques tyrant, 
Tues? Vue firo merecimientol

Tiopudiédo amor robarme 
De mis tan char os dc/pojos, 
^Aunfifuepor mas horarme, 
Idos fold para matarme^j, 
Le premia fies Vutfiros ojts. 
yslataronme ambos a dos, 
Mas a Vos con mas raz^n 
Deue el la fatisfteion, 
Que a mi,por elypor Ves, 
Satisfiz« mipaf nen.

Ahúa Dama com quem 
queria andar da

mores.
Mote.

Mininafermcfd,<& crua, 
Temfeyeu
Quem deixara defer feu, 
bc Vos quifereü ferfua^.

Vo



7 De Luis de
* Volta.

1
' y Minina mais que naydade, 

5? para me querer bem
$ L> os na o Ve/o ter Vontade,

, , He.porqii’ outrem Vola tem,
? Temuola,&fa^vola crua,
Li Porem eu

la tomar a não fer meu, 
S e Vos na aforeis tãofua.

Vos olbo',& na feição 
Uos VÍ,quandoVos olhaua,

L • Ponta praça queVos daua
1 efie coração-,

Vío no quifeftes de crua, 
Porfer meu.
Se ou trem Vos dera ofeu 
Po defer for eis mais fua^9

Jfáinina tende maneira,
» Que ainda ni o Venha afer
* Poss não quereis, que vos quer

Que queirais qul Vos na qira 
Cdhaj não mefjais crua, 
ff” pois cu

Camóes;
Quero fer Voffo, & n^omeu, 
Sede vos minha <S' nãofua.

Mote a hua dama que 
cílaua doente.

Da doença,em que ardeis] 
£u fora Vofa mezinha, 
Soa com Vos ferdes a minhas

He muito para notar 
(ura tão bem acertada: 
Que podereis fer curada 
Somente com me curar 
Se quereis dama trocar, 

mbos temos a mezjnba, 
£uavoffa, &Vos aminhaj]

Olbay que nao quer amor, 
Ç Porquefiquemos iguoais 
Pois meu ardor nao curais, 
QuefecureVefoardor: 
Eu c» fiuto vjfla dor, 
Efe Vos fintis a minha, 
Day & tomay a mezjnha^]

Outro



Redondilhas
Outro a outra dama que 
eftaaa também doen

te.
Deuftnhgrã porfcntença 
^Arner quefoffeis doente, 
Farafazerdes agente 
Doce,&fermofa a doença.

Hão fabendo amor curar 
Foi a doenÇa faz^r 
Fer mofa p ira fe Ver, 
Doce par d fe pff ar, 
Fntão Vendo a d ff rença, 
Que ba de Vos a toda agente, 
Jíianaiu que f>ff e is doente,' 
Far a gloria da doença.

F digevos de Verdade, 
Que a faude anda enuefofa, 
For ver e fiar taofermffd 
Fm Vos effa infirmtdadz^. 
Hão façais logo detença 
Senhora em effr doente 
Forque adoecera agentes 
Com defejos da doença.

Qadeu por terfermej 
doença que em Vos Vejo 

tdas confefo, que defejo 
De cair comVofco em cama, 
Se confenrisque mè Vença 
Fíte mal,não ouue gtn te 
Da faude too contente, í 
ff mo cu fcrcy da doença.

Eftancias a outra dama 
doente

Olhai que dura fenttnça, ' 
Foi amtr dar contra mim, 

porque em voí rneperdi,
Fm Vo s me bufea a doença, 
Claro tf ã
Que em Vos so me achará, 
Que em mife me Ve bufear. 
Hão poderá mais ach --r, 
Que af rma do q e fui ]4.

Que. fe em vos ^mor fe pos, 
Senhora heforçado aj:i, 
Qicco mal que me bffca a n t
Qut Vosfaça mal a vos-y

Sem



» De Luis de Camóes.
Sent mintir, Ahûa dama que eftaua
J'imor me quisdeßruir, veftida de dó.

‘ÎV modo nunca cudado,
Tois ba '^e fer forçado, 
Tefaruos de Vos fer fr.

Masfoistão defconkecida, 
E são meies males de forte, 
Quevos ameaça a mortc^,, 
forque me negai, a vid-c^t 
Se por boa
Tal jußica Je pregoa^, 
Quando deßaf irte for, 
lAuty Vos perdão d‘amor, 
Quea parte ja vos perdoa-,

Jrtu o que mais temo'efim, 
Jde,que neßa differenca, 
Que fenão torne a doença, 
Se menio tomaisa mimt 
De Verdade, 
Que ja Vojfa humanidade 
De quefe queixe não tem, 
Toupara as almu täcbem,
Fez* \mor inpr/nidadc-,.

Mote.
D^tormentadot&perdido, 
la Vos não peço fenão, 
Quftenloais no coração 
0 jue tendes no Vejlido.

Voltas.
Sede do Veilida andais 
Tor ^nemjaVida não tem, 
Torque não no au eis de qu 
Vos tantas Vezes matais, 
Que br adofem fer cuuido 
E, nuncaVejofenão 
fruezas no coração, 
E grande dó do Vcfido.

Outro a donaGuiomar 
de Blasfejqueimando- 

fc com húa vella 
no rofto.

Mote.
^Amor que todos ojfendc^



Redondilhas
'/€Ut>fenbor4>pfrgôfÍot 
Quefentiffe o Voffo rofio 
O que nas almas acende.

Volta.
~/quelle roflo que tras 
O mundo todo abrafado 
S ef>y dafiima tocado 
F°y porque finta o quefaz.

‘Befei qu*K mor [e lhe rede, 
*Porem o [tu prefoppofto 
Foyfentir o Vo ff o rofto, 
O que nas almas acende.

A hua molher q foy a- 
ç o-ura d a porhú horné 
que chamauáo foáo 
Corefma na Ind/a.

Nioefejais agrauada, 
Senã.0 [e for de Vos mefma, 
‘Jdrq 4 mclber qu(be errada 
fom rafio polia Corefma 
Í)cue fer difciphnadí^.

Volta.
Quererdes profano amor

bm corefma, be "confcsecia; 
j4çoutes,&penitenciai 
Uos efld muito milbor»

Nãofiqueis difio aff ratada; 
Pois a culpa be Vcfa mefma 
Que molber q tão maluada 
Hebe,que polia corejma 
Seja bem dfeiplinada.

Se a penitencia Vos vai 
May b'e açoutada tflais, 
Pois por corefma pagais 
Vojfos vícios do carnal. 
Na torneis a fer errada 
Ne condeneis a bos mefma, 
Vois efiais ja emendada, 
E n\o fer eis por corefma 
Outra Vez, difdp Ima da.

ECparíaa hum fidalgo 
na índia,que lhe tarda 
ua com húa camifa ga

lante que lhe pro- 
. meteo.

Q»cm
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De Luis de Camões. 
' Que no mundo qtffer fer ; Qmí? meei 
/■'yiuidoporfingular, 
' Tara maisfe engrandecer 
yl de trazer fempre 0 dar 
Tla^ancas do prometer.

E foque Vofamerce, 
Largueza tem por diuifa, 
Qomo todomundoVe» 
J-la mifler que tanto de 
Q«c venha dar a camifa.

More a hua dama g lhe 
chamou diabo, por no 

me fuá dos Anjos.
Mote.

Senhora pois me chamais 
Tio sè r.izß.o ta mao nome 
Inda 0 diabo Vos tome.

Volta.
Quem quer q vio,ou queleo 
Ter a por nouo.&moderno» 
Ter quem viue no inferno 
O pe fomento no ceo.
M.ufe a Vos Vos pai e ceo

176 
faut bâtai nome 

Ljfe diabo Vos tome.

Perdido mais que ninguém 
Qonfeffofenhora fer: 
Mas 0 diabo não quer 
^/tosjlnfos tamanho be, 
Pois logo não me conuém, 
Ouje me conuem tal nome', 
Ser d pera que Vos tome.

SeVos benzeis cõ cautella 
Como ^^ínfof não de luz 
Mal pode fugir da Cruz^ 
Quem Vos tendes pofio nella 
Mas jd q foi minha ef relia 
Ser diabo»®' ter tal nome» 
Cuardatuosqvos nãtomt. 

la que chegais ti to ao cabo, 
(fõ as mios pofas aos ceos, 
Vou femprepedindo a Oeos 
Que vos leue efte diabo, 
Sufenhora não me gabo, 
Maspoisq me dais tal nome

Tomo



Kcdondilhas 
, Tomo para que Vos tomt^.

A hú feu amigo a quê 
não podia encontrar.

More.
Qual terà culpa de nos 
Tdefe mal que todo he meu? 
Quando Vindes não Vou eu, 
Quando Vou não vinde Vos.

Reina, do amor e doits peitos 
Tece tantas fnlfidad.es, 
Que de conformes Vontades 
Faz.defconformes efeitos 
Igualmente viue em nos, 
Mas por defconcerto feu 
Vos leua fe Venho eu, 
Me leuafe vindes Vos.

Mote feu.
Defcalça Vay.polla neuz^. 
ydfifazyqué amor ferue.

Voltas.
Oj privilegios qu'os Keys

Não podem dar, pode amor 
Quefaz.qualquer amador., 
Ldure das humanas leys, ■ 
Mortes,&guerras,cr feã. 
Ferrofrio,fogo,& neu 
Tudofffrequem oferuc-.,

Moçafer mofa dtfreza^, 
Todo ofio,& toda a dor, 
( Olbay- quanto pode amor 
Maisq apropia natur tzf) 
Trtedo,nem delicadeza 
Lhfempede,que paffe aneu e 
^fi fazjquem amorferue.

Por mais trabalhos que leue 
yi tudo s(offreceria_, 
Taffa pella neue fia-, 
Mau alua qu<a propia neue 
Com todo o fio s(atreuc_, 
Vede em que fogoferue 
0 trift qu‘o ^4morferue?

Outroalhco.
dor qucá.minhalma sete 

Não nafabe toda agente.
VoF

fnlfidad.es


e Luis 
, ■) Volcas proprias

, eftranho cafo de amor, 
e d-ftjado tormento, 

Que Ven ho a fer ayar enta 
Das dores de minha dor 
7or me nam tratar pior 
Sefe/abe,ou fe fc fente, 
*Nâ. ” * di"o a toda a gente, 

Mi’Ma aor,&* eau fa délia 
De ninguem a oufo far, 
Que feria auenturar 
-f per derme,ou a perdella» 
, pou foo corn padecella 
^4 minha aima e (la conter e, 
Um quero q ofayba agente.

de Cargoes.
Otro feu.

D'alma,& de quanto tiuer 
Quero que me dejfojeis, 
Lom tanto que me dxeis 
Os olhos pera Vos Ver,

Volta.

Co^fa e fie corpo ndm tem, 
Queja não tenhais rendida 
Depois de tirar lhe a Vida, 
"Diraylhe a morte tambcm-
Se mais tenho que perder 
Mais quero que me leueis', 
Com tanto que me dtixeis 
Os olhos pera Vos Ver,

( ^3 nue no peito ef io ndida,
' Dentro nalma fepultada, 
, De mi foofeja chorada, 
•Q De ninguemfja ftntida, 
> Ou me matte,ou me de vida, 
>| Ou viua trille,ou consente,

coda a genre»

•■i

Mote alheo. 
yimores dehua cafada 
Que eu Vi polio meu mal.

Voltas própria'-'
Id ua ca fada pay por 
Os olhos de f fenhores, 
Quidey quefof m amores» f -

2 DU
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Redondilhas 
Cupido fofie madraço.

Outro (cu.
<pus o coração nos olhos^ 
E os olhos pus no chão 
Tor'vingar^ coração

< Volta.1 
O coração enuejofo 
Como d»s olhos andauf» 
Simprt remoques mt daUA» 
Que não era o meu mimef 
Venho eu de psadofo, . 
DofcnhormeucoraçÃo 
$010 os mees olhos no chac

Outro Teu.
‘Pus meus olhos iMafun' 
Efizhumtiro comella» 
^/is grades da hua janeda.

Volcas. 
f-fua dAmademaluadd, 
Tomou fcusolhos na mão» 
D tiroume hua pedrad».

i 
, Ellcs fit^roofe amor, 
lazje o dejejo mayor 
Donde oremedte nam'vdl 
£m perigo de meu mtl*

Thm me pareceo que ^imor 
Podejfe tAnto comigo, 
Que dunde entra por amigo 
SeleuAnte por Çenhor-t 
Veuame de dor em dor> 
J5 de final em final, 
()id^ez.p4ra mor mal»

Outro fcu;
Enforquei minha etytranCd, 
yrCas amorfoy tao madraço» 
Que lhe cortou o baraço.

Volcas. 
d tjfierança julgada 

$or fentença da'vcntura, 
Qpt-e P^s me reue 4 Pin^r4f 

- Que fife depin durada, 
Vern fupido coa espada 
Portalhe cerceo o haraço



De Luis de Camões. i?8
Cri of e em mim r ft e amor 
Efenboreoufe dérnim, 
yfgora que o conheci 
Matame com disfavor.

^sflores me torna ahrolhoi 
morte me determina

Quem eu trouxe de minina 
Nas mininas dos meus olhos 
"Defta magoa,& deft a dor 
ftnbo fabido em flm, 
qpor amor me perco a mtm, 
*^or que de mi perde o amor,

Cartee fer esfo tflranbo 
^ts moftras de hum menino". 0 q^amor cm mim ordena, 
Ouuilhe chamar amor, Qu^em idade taopequenA 

yfjt tormento tamanho. 
Sejas milagres d^mor, 
£y os de/oflrcrafsi 
yst'e que aja db de mim 
Quem entender cfta d.r.

Cantiga velha. 
JpActarãofe os meus olhez

/\m elles ao coração, 

t.-- 'rmei minbafunda então 
fus es meus olhos nella, 

*fquebrol(a jantlla.

Alheo.
De piquent tomey amer 
fyrque o nao entendi, 
yi^ra que o conbeci 
Jttattame com dufauor^

Voltas proprias.
ZJio moÇo,csr pequenino, 

a mtfma idade enfina, 
fue (e encline but mtninA,
Í t

Ouuilhe chamar amor,
*Pella nome me Vend, 
Nunqua tal engano vi, 
W* tamanho deftmor.

£reftceome de dia em dit 
fom a idade a affeiçÂo, 
Marque amer de criação 
Liai ma (F na vida fc cria,



De mim tao longe» 
Falfos amores 
Falfos maos enganadores.

Voltas próprias. 
Tratt ar Zorne com cautella 
^or m( enganar mdis azjnhd, 
Deilhepojje dsalmA minha 
Forzomefogir com elld. 
*}Fio ha VtUos,nem ha Vella 

De mit za longe» 
Falfos amores 
Falfos maos enganadores,

Entregueilhea ltberdr.de, 
F emfm daVtdao melhor 
Fordóf><& dodefamor 
Fizerao necefstdade, 
Quem ttue a fuaVontadt' 

De mim taolonge.
Faljos amores 
Erzocrutis matadores.

Rcdondilhas
‘pûZ'feVofla condiçanh 
Que tam doct he de patfar 
Soo ella vos quis leuar 
De mim tao longe ,f 
Falfes amores» 
F cxald enganadores".

Outra cantiga vclhai 
Falfo cdudleiro ingrata 
Fngandifmc^:
V^s diztts que en \os mdtff» 
F Vos matdifrscL^.

Vokas.pro prias. 
£ojlumadas artesfao 
'Fara cngenar tnnocencidS 
^tadofas ^rencias 
Sobre jZfnco coraçam:

. Eu Vos amo,G' Vos ingrat» 
JttdgcdijmeL-.» 
Dizendo que eu Vos matO1 
Fvosmataifmc^.

ZDedeagoraqualdenos 
^ndamajs^erjadoJim!•Flzofepos terra nem mar 

cntre Vos que frrao em via.

ltberdr.de


De Luis de Camões.
) Qrfajufliçafazfe em mim 

popregaõ disque fou vos? 
Quando mais verdade trato 
Leud^t.'ifme^»

- “ .QueVosutfamo,eVosmato.

0

bvos mataifm^. 
Proprio.

Se de r,eu mal me contéto, 
He,por que par d Vos Vejo 
Hm todo o mundo defejo, 
£ em ning^ merecimento.

Voltas próprias. 
7ard quem vos foube olhar 
Tzoimp/fiuelfe) fer , 
0 poderuos merecer, 
Como o não Vos defejar. 
Pois logo a meu penfamento 
Nenhum r e medio lhe Vejo/ 
Senão fe der o defejo 
^z^s ao merecimento.

Outroalhco.
ZJos fenhora tudo tendes 
Sena q tedes os olhosVerdes.

*72
Voltas próprias. 

Dotou em Vos nature^f^ 
0 fummo da perfeição, 
Qufo que em Vos he fenão, 
He em outras gentiltz,*-.: | 
0 Verde nãofe dejfrez.0-., 
Qu* agora que Vos o tendes, 
São b e lios os olhos verdes.

O»ro,&agulhe a milhor 
Cor, por que agente fe perde, 
Mas a graça deffe Verdc^, 
Tira a graça de toda cor, 
fica agora fendo aflor 
JL cor que nos olhos tedes, 
Porquefao Vo ffos, e Verdes.

1i ,< . •

Outro mçiealhco. 
Para que me dan tormento 
yiprouechando tan poco, 
Perdido mas no tan loco 
Que defcubra lo que ftento.

Voltas próprias. 
Tiempo perdido es aquel 

Que



, Kedondilhas
ddrmeaffanyQuCejfaofenteUas 

Enes quanto ma» me lo dan No (on nel e.ieh m 
Janto menos [lento dei 
^dsfcuhca lo ^rfPLiS, mif 

tio ‘o hire^ es ,ín p," üc c„m 
qg »c fued,^ tM 1,C1, ■üofo^fer^neloi^ 
Ld«ii» tient cdlfsnfímtto. Mas,Jc Ma[on efirella:

S’f“nNífipssode fremir 
Q« deti» d,.</« q^, al oiel,_
ydntd.'dt pMte dcll., ã la Mre w ’ta v m

Tdnto menos [tento dei

‘Eorquela [tenta mayor. 
Es tan dulce mi tormento 
Ogeaunfe mantoja poco, 
1 [t es muebo quedo loco 
Xdegu^l o de lo que [lento.

Outro motealheo. 
De Vuejlros ojosjtntellas,
Qu'encienii feches dtyslss, Oucdef,
Juben por el ayre al cielo, 
X en degando fon ef relias.

Voltas próprias, 
Falfosloores os dnn

mrsra; 
Nojo» nel cielo mas claras, 
Q^cen los ojos donde efran* 

. tt á do miro fn e tia s 
fJe como alumbradalcielo* 

lo ’ ’

tstnir
_ , (tiara
qldlubreq^en Ves mora, 
™o tiene mas quefulir, 
•Maspienfo q dan querellas

D los nel o & ano cielo, 
Porque fon aca en elfueto,
Doí tanhermofasefrellas, 

Ourroalheo.
I e dentro tengo mi mal 

oranoayfnd,

Vo/tas próprias. 
Mi nueuay dulce quer ella, ' 
Es inuifble a la gente 
El alma fold la[lent c_»,



(

De Luis de Camões? igo 
Ou'elcxerpo noes dm» délia ï tan contrario viuienda 
Qorno la Viua fentella 
S'encubre en elpedernal 
De dentro tengo mi mal.

(Jutro mote alheo.

•yímor locotamor loco, 
ïo-por Vos,y Vos par otro, 
(

Voltas proprias. 
Viorne amor tormentosdos, 
'Lara que pene doblado, 
Vno es Verme defama do, 
Orra es manplla de vos, 
Ved qordena^imor ennos? 
Cirque me Vos haz.eis loco, 
Que feais loca por otro.

Tratais amor de manera^ 
Que porque afi me tratais, 
Quiet e q pues no me amais, 
Qu'ameisotroiqno osquiera 

con todoftno os viera.
De todo locapor otro 
Qon mas razj» fuera loco.

f/tlft»,<iljin conformamos 
■ Tues ambos a dos bufcamos 
í Lo que m& nos Va buyedo. 
'.y^y tr<u Vos fíepre fguiedo, 
1 Vos huyendo por otro 
\Kndaisloca,yme baz?isloco. 
J

Mote aiheo.
Todo es poco lopofiblc-j.

Glofa própria.
Ved qu'enganos Ji nore<t 
Nueftro juyzio tan loco, ' 
Que por mucho quefecrea, 
7 odo el bien quefe dejfea. 
yileançado quedapoco.
Vn bté de qualquiera grado 
Sede auerje es impfsble, 
Queda muebo de^eado, 
Mas para mucho alcãfado, 
Todo espoco lo pofiblc^,.

Out 3.’
Pofible es a mi cudado 

dZ 4 Pi -



Redondilhas
Poderme ba^erfatisfecbo» 
Si fiter a poßible al bado 
Flaz^r no becbo lo becbo 
1 futuro lo pajftdo. 
Si oluido pudiera auer, 
Fuera re medio fuffriblc~>: 
Mas ya que no puedefcr 
Para contento me bazer,

Motealhco. 
tdede bem fe nos mens di<u 
Os defgoßos vi/obejos, 
Pois tenho medo a defejos, 
8 quero mal a alegrias:

Voltas próprias.

Per der ey mil alegrias.

Mote (cu.
“Pois be mais Voffo que meu, 
Senbora,meu coraçã.o,c 
Eu Voffo captiuo fam, 

| Meus olhos, lembreuos eu,

Volta.
Eembreuos minba trifleza, 
Que jamais nuca me deixa, 
Lebreuos cÕ quata queixa 
Se queixa mtnbafirmez,a~: 
Lembreuos que nao be mtu 
Çfte trijle coração, 
E pois ba tanta rezão 
Meus olbos, limbreuos tu.

Se deftjosfuyja ter, 
Seruirio de atormentarme 
Sealgu b^e pode alegrar me, 
Qui/me antes entrtflecer, 
pajjey annos,paffej dias, 
£m defgoflos tão/obejos, 
Que sòpor não ter defejos,

Outro mote feu.

Senbora,pois minba vida 
Tendes em Voffopoder, 
Porferdes delia jeruida, 
Não queiraesque dejlruida 
PolTafer.

Vol'



ueLuisaeXamoes.
Volta.

7jto não por mepefar 
- De morrer fe Vos quiferes, 

Qge milbor me be acabar
, Jrtilpzes quefoportar 

Os males que me fizerdes» 
Mas so porferdes fcruida, 
Dymiem quanto viuer, 
Vos peço que minha vida 
*Hão queirais que dejiruyda 
Toflafer.

Outro fcu ahúa dama.

^ois mefan,danno olhar uos 
Ná. quero por nto qreruos, 
Qwf ningue meVejaveruos.

Volta.
De Veruos a não 'vos Ver 
Ha dow efiremos mortais» 

t H [dm elles emfi tais» 
qulbu porbu me fazjnorrer 
Mas antes quero efcolher,

Q»í pojja viuer [em Veruos 
Minbalma por nigderVos.

Dejle tamanho perigo, 
Que remedio poj?o ter? 
Se vino so com Ver, 
Se Vos não vej o perigo, 
Quero acabar comigo 
Que ningue me vej a Veruos 
■senhora,por nÃperderuos»

Mote a ties damasque 
lhe diziaó que o 

amauaõ.
Nifeyji m<engana Helena 
se Maria, fe loana, 
Na fei qual d. liasmegana?

Volta.
Hua disque me quer bem, 
Outra jura que mo quer» 
Mas em jura de mother 
Que crera, s'ellas nã cr e. 
"Há poflo »á crer a Helena* 
^ Maria,nem loana,

Mas



ivcaonuimas,
M<íí na/liqal maumegana Que digzo quantosVeih

. Ferr»õfa>e malemiregaa.:
H^a fazme juramentos, 
Q^ç ti me:, amwefl,mí., Tm^es h
*xí outra disquefefina^, 
loana que bebe os Ventos, 
Se cudo que mente Helena, 
'Também mintird loana, 
Muque mete ni nFegan«,.

Oütrofcuahúa dama 
mal empregada. j

Menina »ã ofy dizer, i
Vendouos tão acabada, 
Quã.o twfte fou por Vos Ver, 
Fermojafe mal empregada.

ír4 
Quanto delia defejasles^ 
8 com elU me guarda, les 
Para tão trijie Ventura 
Mataueisfendo folteira 
Matais agora tm cafadt 
Matais de toda a maneira, 
Fermoja-e mal empregada,

Oacroahua foi Gon* 
calucz.

Mote.
Com Voffos olhos Conçalue: 
Senhora capiino tendes 
Efie meu coração mendez-

Volra.

Voltas.
Quem tá malvas empregou,
*Pouco de mi fe dcya,
‘Pois nã o vio quanto me hia Eufou boa refemunha^
Em tirarmeo quetirou-^ 
Obriga op imor que tem 
Lindeza tã o ejlremada,

Qu'amor te por coufa ma, 
Qu'olbos que/aÕ homes ja, 
òe nomeem fem alcunha. 
'~h dy"'afiifa fi. ^*7r'/z>«.rt 
krít, C?í 5*1 /toe , /> ' ’. _











' Óc Luis .deCam”
' erremos para ter vida

■<i? m ti morrendo.
.. ? ' 2 ma*i ccrto hc merecer 

havida conhecida 
viucndo.

J mmündo,cseftalagem
/ Cn’ <luepouíãónoíTas vidas 

xJ-corridaj 
De ti leuão de paflajem 
Ser bem,ou mal recebidas „ 

> Na outra vida.

jfuerd,afuera Kodrigo, yueeufe muito f„ por efc 
^nboMny em enfadonho. ^inda ãmeparcce\d 
ne naolurar apnuplegio de cidadão da -porto. E pois 

me Vendo a Vosfojreime com meus encargos. £ por(}us 
nao dtgais r eJOu hereje de A mor, é f lhe ndo Ctt ora 
çoes^edes Vay hua, üi iudn de f muno com /,«, 
pe a Bortuguefa, & otitro d CaPtelhana, é na o Vos eC- 
pnteis da hbre^ue eu em qualquer palm o de/la i iate 
na perco o nort^. E os fugricantes di^em a Ei.

Di,Iuan.de que murio Blas, 
Tan nino,y can mal logrado? .. / -

Gn murio de dcGmado. 7 .

Iuan.de


Cirtàs .

Qaecon.atnot hallaíTe,
Penfac.doque'! ,rouallò. 
Adondeelma ci=rtohaUo- 
pefpussquecl engano - 
(yjhizodefcntanado. 
Gil murio de defamado.

Traaouco^eiupendcnçí 
Em cer razáo confiado .
Vas amot como he letrado, 
Ounecontfelle a rentença.

' Ecoaqueiladiffetença
, niffè entre G o coytado, 
'ou mortepdc defamado.

Oaemtemrazlotáo cerrada, 
^enáo Caiba, Cendorudo

■QueTmDeoshe tudo nada, 
. p nada com cUe tudo

Sem defeito* 
■

Eftndoiftotãocetto,



• De Luis.de Caftioes. 194
)S a hum coratão defcontentSinao HiÀreme 

jue fente Jhe dobrão o quepadece.Vas fè Vetn 
irareis de mim palattrinhos jueiradas> enfer 

'jfffos propcfitos. Tcis defenganiitsos que defqite 
• ’itriflezjtfnun^ .nais fcube jugar a outro fto^ 

ç. . y 1 'nfigais q nâofougéte fora do meu bayrro, 
'des vf nuavoltafeitaa efle mote3q efcolhina mana~ 

desïr irados. êcudo q não he rã dedo queimado ,q 
r adosq elRey madou chamar :o quai fada afs. 
Não qucro,não quero 
lubáo amarelo.

Se de negro for 
Também me parcce3 
Quanto m< aborrece 
Toda a alegre cor: 
Cor que moftra dor 
Quero,& não quero t 
lubão amarelo.

'Pareceuos quefepode di^er mais? nao me rejfoddis 
quem gabara a noiua>porque affentai quefoi come 

fazendo» ou djfoprando, que não he tã pequena \.ioi 
ade, £ porque Vos não pareça que foi mais ac ^ar3 
; qu. w fazgr: Vedes Vay outra do mefmo ]aezs 

tantoqucQnãovdap^^ar.
‘ to Per-

Luis.de


ffi,

' . «dftâs
Perdigão perdeo a pena, 
Não ha mal que lhe não venha. I „

Em hum mal outro ccmeça \ r 
Que nunca vem íb nenhum; ।
Eo trifte que tem hum, ,.,W L
A foffícr outro s^offereça: \ /< ’
E fó pello ver conheça, 
Que baflahum íb que tenha, 
Para que outro lhe venha. ' ,

Que graçafera etferardes de mim propofitos em ct 
fas q os não tem pera comigo, pois ainda queira n'^ 
poffo o que quero; que humfentidõ remontado de »ai 
porpe em ramoVerdejudo lhefuccede ajfc & cada bi 
acode ao que Ibe mais doe: E mais eu,que o q mais m - , 
entriftece be contentamento teripoisfojo delle, que n „ 
nb(alma o aborrece, que lhe lembra que be 'virtude c. 
•viuer fern elle.Torque]a[abeis que magoa be Veloâs^ 
nâo o papar as.Tor fugir deites inconuenientes.

Toda a coufa deícontcntc
Contentarmc fóconuinha 

j De meu gofto,
Que o mal de que (bu doente, 
Sua mais certa mezinha 

deígoílo.
'■ A '














